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O S. Presidente da liepublica assignou hontem 03 seguinte

decretos da pasta da Guerra:

Transferindo:

Na arma de artilharia, o coronel João Leocadio Pereira dr ,

Mello. , do 4° regimento para o quadro supplementar, sendo classi-.
ficada naquelle regimento o coronel Antonio Tertuliano da Silva
Mello, promovido por decreto do 8 , clo corrente ;	 •

Do quadro supplementar para. o quadro ordinario, o Trajo/
Ilastimphilo de Moura, sendo classificado no 2° batalhão como fiscal

(^,
Do 20° batalhão do 7° regimento para o 5° batalhão do 2° regi- -

mento, o major Alfeedo Merina Darreto Ferreira

Do 260 batalhão do 9° regimento de infantaria para o 30 do 18

regimento, o major Carlos Jansen Junior ;

Da arma de infantaria para a de cavallaria, o2° tenente Renato.
Paqnet.

Classi ficando:

No 90 regimento d

•

 e artilharia,o tenente-coronel Egydio Tallone;
Na arma -de infantaria, os tenenles-cmoneis Afronio Grey

Marques de Souza, ni 3° regimento, como fiscal e Antonio Augusto
da Cunha, no 2° regimento, tambem como fiscal. . 	 -	 - -

Promovendo:

Na arma de cavallaria, a I° tenente com antiguidade de 28 de
set,mbro. do armo findo, o 2° tenente Ricardo Kirck

No corpo	 saufle :

A coronel, medico, o coronel graduado, Dr. Marcolino de Souia,
por ant i guidade ;

A tenente-coronel, medico, o Dr. Pedro Gouvéa, por mereci-
mento ;

A tenente-coronel, medico, o major Dr. Pedro Luiz de Abreu
e Silva, por merecimento

A major, medico, o major graduado Dr. Manoel de Carvalho
Nobre, por antiguidade ;

Incluindo no' quadro orlinario o capitão-medico Dr. Carlos Eu-
genio Guimarães, que se achava aggregado por exceder do mesmo

quadro ;	 -. •	 44;

- Graduando no posto de major-medico o capitão Francisco da
Paula Freire ;

Aegregando ao respectivo quadro o 10 tenente da arma

cavallaria Luiz Carlos de Moraes.
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T referida via-ferrea á Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil.

vigore nas doutrinas firmadas pelos avisos
de 17 do jas&ro • de 1907 e 33) cie abril de"NOTICIARIO

O Sr. Presidente da Republica recebeu
Dentem em Palacio, á2 112 da tarde, o Sr.
Dr. Nilo Peçanha, que se despediu de S. Ex.,
porque segue para a Europa, em viajem de.
recreio,

O Sr. Presidente da Republica foi hon-
tem .convidado par uma eorrimisslo com-. posta dos Drs. Avelino de Andrade e Asthur
B. Uchila., para assistir hoje, ás 8 horas da
noite, á sessão commemorativa do i s anni-
versario da fundação da Caixa Beneficente
Marechal Hermea da-Fonseca. S. Ex. lar-
se-ha representar peio seu ajudante de or-
dens coronel James Aadrew,

O Sr. Presidente da Republica recebeu
/sentem, ás 3 horas da tarde. uma, commis-
são da Sociedade de Geogra hia. do Rio de
Janeiro, que foi psdir a S. Ex. seua bons of-
feios no sentido do ser dada á referida so-
ciedade installa "çáo nata edificio proprio. -

A commissão era composta dos Srs. mar-
quez de Paranaguá, contra-almirante An-
tonio Alves Camara. Dr. José Arthur Boi-
teux, majoisDr. 3 M. 1oreira Guimarães,
Dr. Taciano Accioly, Dr. José Amorico dos
Santos, Dr. A. C. Simoens da Silva, monse-
nhor Lustosa Lima; Amilcar Marchtrini e
barão Homem de Mello.

Como interpreto dos desejos da commis-
são, falou o Sr. marquez de Paranaguá, a
quem o Sr.-Presidente-da Republica mani-
festou os desejos que nutria .de favorecer a
pretenção da Sociedade de Geographia. do
'Rio de _Janeiro, esperando vel-a em breve
installada convenientemente.

Esteve hontetn no Palacio do Cattete, em
conferencia com o Sr. Presidente .da Repu-sal 	 blica„ uma commissão sie lavradores, indus-

4.!,.' triaes e commerciantes residentes 1103 mu-
nicipios do Rezende, no Estado do Rio de Ja-
neiro e S. Jose das ,Barreiras 'e Areias, no
Estado de S. Paulo.

A referida commissão apresentou ao Sr.
Presidente da Republica uma representação •
dos moradores daquella zona, que é percor-
rida pela Estrada de Ferro Rezende a Bo-
caina, e na qual pedem a ineerporsçã.o

•

'Coliferenciaram hontem com o Sr. Presi-
'dente da Republica os Srs. Dr. J. J. Seabra,
nairsiatro da Viação se Obras Publicas ; Dr.
FranciseoSalles, ministro -da Fazenda; gene-
ral Dantas Barreto, ministro da Guerra; Dr.
Rivadavia Corrêa, niinistrodalustiça e Ne-
gocies Interiores; Dr. Pedro da .T.olele, mi-
nistro da Agricultura, Industrio e Comme,r;

; general Bento Ribeiro, prefeito do Dis-
tricto ~cai _e Dr. Xeliestrio laviera, elide
de Policia.

Hontem, ás 3 horas da tarde, o Sr. Presi-
dente da "República recebeu erra andiencia.
especial monsenhor Savona, nuncitraposto-
Eco, que se foi • despedir -de -S. E. portei'
de partir para Viennaad'Austriaaonde vae
exercer eargaidentico.

Ao Sr. Presidente da Republica offereceis
o Sr. contraatararante Alves Casaa.sa, 1 m
exemplar de 2a edição sio Sall trabalho
—A bahia de Todas os SatCos.

Estiveram hontem no Palacio Pre•iden-
c i ai os Srs. senadoras Aralur *Leniss, Ta-
vares de Lyaa, Vel're:ra. Chaves e Sá-Freire,
deputadas Domingos Guimarães,- Felishello
-Freire e Passos de Miraada, marechal Coatal-
ila.t. general J ulio Bar bosa.,Dr. Fer•eiraa_iaana
Filho, Dr. E:mesto G. C. ,Earreto, D. a ira
goliao de Alencar, Dr.Angenor A. da S. Mo-'
cies, HenriquesA. Walte e , Dr. Luz Bei-1m

Paes Leme, fir. Lazaeo Toericho, Dr. Olym-
pio salagalhães, major :Oserio da Cunha 'Laxa.
capitão Antena, das Neve 3 Prata, DraPlin:o
Pac leen, Da, F.onseca Hermcs, Gama J
Dr. 'Nilo Peçanaa, José Fereoir:s da S Iva,-
Arrow° Olyntho Isarbalho, baran de Realle,
Tobias Monteiro; Dr. Aris-Otles Caire,:Dr..ltfo-
reira .da Silva, -generaliFerecira de.A.breu,.
.Dr. Leopoldo.BalliõesaDr. Henriqe Lagden,
cornai Es-evão M. e Fieuei eito, Dr. Leo-
poldo de Abrest-Paado, eornmiwã.o.da.-Secif-i
dada do Geographia, Luiz Carlos Zamith,.
Dr. loes Trovão, Dr. Manoel M. il. s"..se Mello,
Dr. Domingos C. de S. a. 3.1;:liO!', csionel
Fletir?, coroael Antas 'Rangel de Vasconcsi-
1 s, Dr. Elysio do Cottt , corosseaZoroastro
Cunha e major Cordeiro Junior.

Em aista da resolução de S. Ex., o recuas.
reate ficou eonsiderado aapaovado F.:nrpleá;

meato no referi/O . curso, por ter obtido na, .
unleasprova ds mesmo eszaree a nota soffri-
vel, geao 1, e por ser a sua méd:a,
gráo 3.

O serviço para bale na Foaçs Policial 4 o
seguinte:

Supe •ior de dia, major Carneiro.'
(Micra,' 'de dia á : Força capitão San- .

ta Fé.	 .
Medico alo iaasapitã,cagradusad Dr. Frota. •
'Medico depromptidão, Dr. Affonao.
I tatesno -de dia, alferes emanei° 'ISI•lite.
Musica de parada e prompadão, a do la

regimes to.	 •
Ron la aos theatros, alteras Quirililiano.
Peemptidão -do incendio, um inferior do

-1 regireen, to. •	 •
Ronda do viAita, da meiarnoite , para o

dia., alferes Santa .B.irbara.
Rowls, C. Tuas sio Nunclo, -Regente O

S. Jorge, alferes Anilar.
Rondantes á disposição superior da dia,.

r 'Ilco interiores doTegimento de.cavallaria,
eaous de. ca la resimen este. infantaria.

Guardas na C Lisa de Amortizaçie,.ala,
feres Gomes ;. no Thesouro. alferes Soid0.;'
na Casa da Moeda, alferes Gardel ;

' Caixa 	 ConveTe o. tenente Teixeira -e no
Qua,r1e1 Central, una inferior, talos do Is re-
gimento.

-Promptidão no 2 0 regimento-de Wats' arlars
alfer .3-5 Telles.

Est. ialearnái01'. : ! no regimento de cavallae
ria, tenente Cecilio ; no l s regimento de,
infantaria, tenente Bastos ono 2aregimeiato,
tenente Isidro.

çoadjuvante do oficial de estado do cari
vadiaria, alferes Cota.

A' disposição do saciai de dia, um:inferior
do 1° regimento.

Ordens ao commatulo geral; urri corne-
teiro do 1 0 regimento.

Ordens-á Aasisteneia. do Pessoal, um cabo
do 1? regimente.

O regimento de cavallaria dá náid a
conducçao de presos, .10 praças para o Ga-
binete de Identificação, 20 praças e o pe-.,
sPciamento.

O 1° regimento de infantaria dá mais
a guarnição.

O 2° regimento de infantaria dá mais.,
duas ordenanças para o c.ommand° geral,
40 praças e ossextraordinara s.

Uni for me s' " 5° .

Em ordem do dia do coimando geral 'da
Força Policial, de hontem, foi publica 1° o
seguinte :

, Reforma e louvor—Por decreto da f2 do
mez findo, publiaado no Di .rio • Official dó 7
do corrente, foi reforni,de, cum o soldo por -
inteiro e mais 2 % sobre a sua importancia
animal pelo atino excedente dos 25, noa ter-
mos do; arts. 13, 14 e 19 da leiSn. 2.290; de.
13 de dezembro ultimo, corebinadoecom o
alvará de 16 de dezemb se de 1790 e a reso-
lução de 30 de outubro de 1819, o major Ca-
s.einiro ANO; de Moura; pelo que determino
que . sejam feita as necess u ias alteraOes..

Ão tornar publico • o afastarnento deste
ornejai- da corporação a que prestou -reàeg.:
serviços, manifesto o meu pesar pela sua-
retirada da effectividade e ao mesmo tempo
o louvo pelos bons -serviços prestados, td-
guns dos quaes na misdia administraçãoal:
fazendo votos peia sua felicidade-na-vida "dai
reformado, situação calma o deseancatta qUe'•
a Patr:a destina como uma rec mate usa no-

Estiveram hesitem no gabinete do Sr. mi-
nistro da Justiça es Srs. Seattdores Tava-
res de Lyra, Ferreira O. aves, Augusto de
Vasconeellos e Araujo Góes; Deputados Paula
Ramos, Pedro Lago, Francissa • Portelia Al-
pheu alonjardim e Amai.° as_aorim; Drs.
Belisario Tavora, ch efe de Pslicia; Oscar da
Cunha Co' a. 0.swaldo Cruz, Olyntho Bra-
ga, Mello Mattos e coroneis Souza Aga ar e
Zoroastro Cunha.

Pelo Sr. ministro da Justiça foram cance-
didas as seguintes lidenças, psra tratamento
de saude

De seis mezes, ao Dr. Miguel da Silva Pe-
reira, lente da l a cadeira de clinica medica
da Faculdad.q de Medicina des'sa Capital

De doas na asa, ao De. Cypriano de Souza
Freias, lente de anate:uai e physiologia pa-
thologica da. mesma faculdade ;

Ds seis mezes, ao Dr. Henrique Rodolphe
.131,psista, assistente da 2 s cadoira de clinica
cirurgica, tambem daquella, faculdade.

O Sr. ministro da Justiça nomeou o ba-
charel Cubar Lopes, seu official de gabinete,
para o legar do 3 0 officia,1 da Secreta: ia de
Justiça do Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores.

Essa nomeação foi feita do accórdo com o
art. 8° do regulamento (fagueira, Secretaria
de Estado, o qual dispeusa de concurso os
bachareis em direito.

O Sr. ministro da Jus F,iça deu provimento
ao recurso interposto pelo alumio do Lyceo
Goyano, Andá de Faro Fleury Curado, do
acto pelo qual foi considerado reprovado nos
exames de desenho do 2° anno gymnasial.

Essa decisão de S. Ex. foi baseada nos
arte. ns. 183 e 184 do Codigo do Ensino em
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I 'e si que a D. Isaura Rosa-de' Jesus, viu-'"'
va do coronel reformado Pedro Luiz Ma- .
noel Jesus, compete a cpantia mensal de
15'4;000

1
Idem que á mesma senhora compete a

quantia de 159a000
Concedendo 93 dias de licença ao operarlo

da Imprensa Nacioaal João. Holorio Car-
valho.

ã:t

asaria. aos que a serviram na vida-afanosa
Cheia de résponsabilidades corno é a mi-

litar.
•Roducção de destacamentos, Postos do•

apeorros e poli-'amento Logo ao assumir
este amimando, reconheci que sobra esta
corporação pes ivani c .cargos muito s me-
tiores ao effocti :o de suas praç .s, de sorte
que estas viviam em constante trabalha,
snal dispondo c:e to.npo para um rapido e
abinplefo repouao.

Por isso, vencidas pela fadiga, corno sen-
tinello.s e rondaates, dormiam geralmente
nos postos, e, no ca semaenho de quaasqaer
outros serv:ços, não g iitrdavam a compos-
tura regularneatar o deixavam do cumpr r
(ia seus deveres com inter„sao e espontanei-
dade, como é absolutameate indispeasavel

iie façam.
Essa situaçãe, por. um lido, diminuia o

riaéstigio da Folicia aniLlar, vi3to como o
público ao apeuebia • da imperfeiçao dos
sus serviços exteraos e, attribu acto-a a ou-
tras causas que não as verdadeiras, aja',
Mira mal da -sua disa:plina e competencia
profissional, a) mesmo tempo que distin-
gaia com elaglas; aliás jui '.03, out ras collo
etivialades poli !jae z, cujo pessoal melhor
desempenhava as suas attribuiçõas, Forque
'dispunha da folga necesia.ria ao iefazimento
ars suas forças e energias.

Por outro lado, prejudicava sériamente a
acção repressiva da Fara ia por isso que a
Orturbaçao • da ordem que reclamasse a sua
inaervenção nas:e cante ar yiria ene utrar
a • tropa já extenuada e in2a,paz, portanto,
de aupportar novos o demorados trabalhos.

De resto, não camprehendo o soldada sem
a aincera preocaupação de honrar a sua
farda, onale crer que se encontre, Iselado ou
sob o commancl de seus superiores, não o
chanprehendo, 'cambem, va 'Manta nos' seus
ntávimentos, desattento em fórma, timido,
déSeortez (faa com os uniformes mal cuida-
dos.
''Por todos os motivos expastosa tratei de

garantir as praia is uma folga razoavel,
priziaindo e pragas internos e externos e
dando otitras provideacim tendentes a au-
'gffeatar o numero de praças promptas para
o serviço.

sAgara o Ex-no. Sr. ministro da Justiça,
elfi virtude do ponderaçbas deste com mando,
álitorizau a redacção do-numero de praças
IreSlacallas e em serviço de policiamento,
põ:o • que, de arar rd ) com o Exmo. Sr. Dr.
chefe de Policia, determino que passem a ter
o atractivo abaixo fixado os saguintes desta-
carnen tos :

Quartel Regi ,nal de Botafogo, 90 homens
de infantaria e : 2 de cavallaria ; dito da
Saud°, 90 de infantaria. o 31 de eavallaria
dito do Meyer, 90 cio infant Iria o 53 de ca-
vallaria ; dito do andaraby, 90 de infan-
taria e 32 de cavallaria ; Itiveraada, 32 de
cavallaria ; Exp-sição, 4 de infantaria ; car-
eéragem da Policia, 13 de •infantaria ; orde-
nanças e praças destacadas na Policia Cen-
tral, 4 de infantaria e 10 de cav aiaria;
Mercado Novo, 15 de infantaria ; Jardim
Botanico, 7 de infantaria ; Bomsuccasso,
6 de infantaria e 9 de cavallaria ; Jas
carépaguá, 8 de infantaria;• Campo Grande,
10 de infantaria ; Guaratyba, 6 de inala-
tarja • Santa Cruz, 16 de infantaii ; Go-
vérnaáor, 9 de infantar a e 6 de cavai-
faria ; Paquetá, 9 de infaut iria ; 1° P..sto
Policial. 9 do infantaria ; 2° Posto, 8 de
infantaria ; 3° Posto, 3 de infantaria
11° Povo, 3 de infantaria ; 12° Posto, 17
de bfantaria ; 13° Posto, 5 de infantaria

! 1 .$0 Pasto, 4 de 'infantaria ; 160 Posto, 3
• de • infantaria e 5 de cavallaria ; 17 0 Pasto,
4 do infantaria ; 18 0 Posto, 4 de infan-
taria ; 19° Posto, 4 de infantaria; 20° Posto,
4' do infantaria ; 21 0 Posto, 5 de infan-
taria ; Correcção, 50 de infantaria ; 14°

DIÁRIO OtilidiÁL

' Posto, 5'• de infantaria ; Galeão, 4 de in-
fantaria ; Detenção, 40 de infantaria
1° Posto de Soccorros, 4 de infantaria '• 3°
Posto, 4 de infantaria , 4° Pasto, 4 de infan-
tara e 4 de caval:aria; 5° Posto, 4 de in-
fantaria ; 6° Pasto, 4 de infantaria; 7° Posto,
4 de cavallaria ; 8° Pasto, 4 de infantaria, e
la° Posto, 4 de infantaria.

Determino, outrasim, que o atractivo de
todos os postos do meorroS seja constituido
por um sargento, um cabo e daus moto-
risas atractivos. e quatro praça, sendo
e:etas escaladas diariamente, e que, para as
guardas das 4a e 6,' delegacias, sejam
taimbeni escaladas diariamente troa praças,
que carn aquellas forinarao na parada.

Daverão, finalmente, ser fornecidas, de
conformidade com o mapa abaixo, as forças
que se destinam ao polic • amento dos 2°, 9° e
12°' dista-actos:

2° districto, 80 praças do infantaria; .
9° distrieto. 14 ;	 •
120 districto, 18.	 •
As Srs. commandantes de regimentos re-

cornniendo que nã permittam, sob pretexto
algum, qualquer reducção do effeetivo ora
fixado.

Tornando publicas essas medidas, que am-
pliarão a fo ga das praçis, devo declarar
que estou re olvido a exi gir-'hes garbo, fir-
mez i, atteação,a3seio, urbanidade e a maior
co..racção 'no desempenho de todos seus
d ,veres pol'ciaes o militares.—José da Silva
Pessoa, - c oronel.

O bacharel Deaclecio de Campos fui exo-
nerado hontem das funcções de e ansul em
Southampton e norwarlo para exercer as de
addido commercial, nas legações do Brazil
em Berlim, Vienna. do Áustria, Copenhague,
ChrisUania e Stoekholmo.

Foi nomeado hontem, cansai do Brazil em
Southampton, o Sr. Itypalito Harmes da
Fonseca.

Conferenciaram hontem com O Sr. mi-
nistro da Fazenda os Srs. Barão Reille, ban-
queiro, que vem tratar da revisão de con-
tractos de . estradas . de ferro, Dr. -João
Ribeiro, do Banco Mercantil, e Dr. Toldas
Monteiro, do Credit Foncier.

A The:ouraria Geral do Thesouro Na-
cional pagou!, hontern, por coita do resgate
do emprestimo de 1897, 13:000,a000.

O Sr. ministro da Fazaacia assignou, hon-
tem á tarde, os seguintes actos:

Concedendo seis meus de licença ao guar-
da do 20 posto fiscal do Alto Acro, José Albu-
querque Pereira ; -

Declarando que a D. Jalia Dutra Argollo
Mondes, viava do capitão do Flxereito, Ale-
xan Ire Argollo Mendes, compete a pensão
mensal de 94000;

Idem que a Antonio Raymundo de Lima,
'reformado inci togar do guarda da Alfandega
do Maranhão, compete o vencimento an-
mini de 1:44a$000 ;

Con`b ...enciara rn, 1 ontem, Com o ministro
da Fazenda, os :::enadalas Tavares le lovra,
Ferreira liavas, Pires Ferreira e Aug.usto
de Vasa no 11 a, , icrat 4,(10.g Lb dl ill0 de As..aa
João.Yespuc o, Pedro Lago, !korai° Amo-
rim, .Passas de ali. anda e A'cindo Guana-
tara,' Dr. Paulo de Frontin, coronel Mini z,
Dr. João Teixeira S ai es, tenente Erma-de:o •
Hermes, Dr. Igaa cio Tost	 Carias achnadt,
general .me aias Ourique, Dr. Eugenio de
Paula Ferreira, De. Joaquim Alves da Silva -
o Dr. J. Lacerda.

As 45 pessoa°, que concorreram honteni.
andiencia Publica do ,'Sr. innistro' da Fa-
zenda, foram uvilas, por ordem de S. Ex.,
pelo seu offical de gabinete, Dr. Djalma.da
Fonseca liarmos.

Pela Directoria da Despaza do Thesaura
Nacional foram concedidos os segardes ore
ditos:

De 1:999$, a The Pará Electric Railways
anl Lighting Company, L; mited, para paga-

. mento de fornecimento de luz ao Arsenal do
Marinha do Pará ; 	 •' . .	 .

De 60$, á delegacia fiscal do Maranhão,
para pagameato da commissão de 2 % da
venda de estampilhas a Assis e Sils a & Comp..

De 3:690a, á delegacia fis2a1 do Ceará.,
para pagamento da congrua a D. Joaquim.
José Vieira, b'spo da diocese desse Estado

Da 1:890, á delegacia fiscal de S. Paulo,
para pagamento da co ig.rua, a razão-de 59$
mensaes, caia um, no corrente ann a que
compete ao padre Candido Jasé Corrêa co-
nego Ezech l as Galvaa da Fontoura e mm-
senhor Joaa .Alves Coelho Guimarães
. Do 1:25-a, á delegacia fiscal em Floria-
nopolis, para pagamento de armazenagem
do material dos phardes de Araras e Torres;

De 3:168a, á delegacia fiscal na Bahia,
para paga.mento do accreschno do 33 ea aos
vencimen. s do Dr.- Guiiherme Pereira Ra-
bailo, leite aa Escola de Medicina, de-se Es-.
tado, desde uovembro do anuo passado ;-

De 987$430, á delegacia tacal na Rio Grande
do Sul, para pagameata de fornecimentos
de sobresa'entea '•

De 693:38 .$660,á, Contabilidade do Ministo-
rio da Guerra para pagamento de soldos,
etapas e gratifiCações a praças de pret

De 4:230$, á deleaacia fiscal em Floria-
nopolis, para pagamento de ajudas de custo;
material e de diversas despezas, concernena
te 3 a essas verbas ;

De 1:229$271, á delegacia fiscal em Goyaz,
para pagamento de &ledos, etapas e grati-
ficações a praças de pret

De 39:944$30), á delegacia fiscal em Per-
nambuco, para pagamento de etapas, sol-
dos, etc., a praças de prat ;

De 19:000$, á delegacia fiscal em Matto
Grosso, para pagamento de despesas concer-
nentes a transporte de tropas ;

De 16$, á de!eaacia fiscal em S. Paulo,
para pagamento de diarias ao veterinai.o
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•P,aulo Mango, a serviço no 6° districto do
Ministerio da Agricultura

De 4:6833, á delegacia fiscal no Piauhy,
para pagamento de despezas com transporte
de tropas

De 170$800, á (1. Oagicia fiscal em Santa
Catha,rina, para pagamento -ao marinheiro
invalido - Leocauid Conceição Livramento;

l'e 120$, á delegacia FiScal do Amazonas,
para pagamento de despeza com transporto
de tropas;

De 4s 13800, á delegacia fiscal do Rio
Grande do Sul, para pagamento de 20 % so-
bre os vencimentos a Torquato Rocha Pe-
droso;

D 5:637$227, á deloaacia fiscal em Per-
nambuco, para pagamento de fornecimentos
de munições de bccca, etc, ao contra-torpe-
de , ro Sergipe;

De 600$, á C,aixe. de Conversão para des.
pezas mirid ts no 1. 0 trimestre deste anuo;

De 720$, á, delegacia fi;cal no Rio Grande
do Sul, para pagai -acuro do montepio do me-
nor Manoel Casar, filho do alferes Arthur
Pinto da Rocha, relativo a 1910;

De 6:1383, idem, idem, para pagamento
da mesma pensão ao mesmo menor, de 22
de junho de 1901 a 31 de dezembro de 1909;

Do 3 -5, a delegacia fiscal, no Rio Gran-
de do Sul, para pagamento das p9ns5as e
montepio da menor Francisca, relativos a
1910 o por conta de exerc'e'os findos;

De 10:328$925, á mesma delegacia, para
pagamento (los montepios e meios sol-
dos dos menores: Flora 2053510, Fran-
cisca 6:5893583, Carlos 883$458, Norberto
1:470$'291, Auto 1:1803083, na importancia
total de 10:39.5, o paeamento a Flora
e Auto sendo feito a quem de direito, por
serem fallecidos.

O Sr. ministro da Fazenda já providen-
ciou para , que não seja cumprido o precato-
rio, do 4 de fevereiro ultimo, a favor do
Antonio Maia, para levantamento de dinhei-
ros da massa liquidanda de Mala & Comp.

O Sr..mirfstro da Fazenda recommen 'ou
aos insoectares das alfaadegas que provi-
denciem no sentido do ser f cimente obser-
vad,a a disposição do art. 273, § 5ado decreto
n. 5.156, de 8 de março de 1004, em relação
á entrada do preparado aEssencia Maravi-
lhosa Coroada», que não está licenciado pela
Directoria Geral de Saude Publica.

Para a Caixa de Conversão entraram
hontein 1:854$610, ou libras 107 e marcos
340.

Sahiram, na mesma data 1.544:844$552,
ou 1$, ouro, 745$: libras, 102.86 e fran-
cos 500.

A Caixa de Conversão trocou hontem no-
tas dilaceradas na importancia de 5:4903000.

Existiam hontem em curo na Caixa de
Conversão 262.076:4593675 ou seja libras,
17.471.763-19-6.

Pela Caixa de Amortização foie recebida:
hontemm-da delegacia fiscal no Rio Grande
do Sul, em notas dilacaradas'e por substi-
tuir, a hnportancia do 422:5003000.

A Caixa de Amortização trocou hontern
notas dilaceradas e por substituir,na impor-,
ta,ncia de 102:610$000.

Pel Sa. inspector da Caixa'de Amortiza-
ção foram despacl,ados hontem os seguintes
papeis:

Jose da Fonseca Lira e outros.— Ao Sr.
Agra para dar parecer.

Emite Lapart & Comp.—Indeferido, á vis-
ta do que disp'çe o art. 96 do regulamento
desta repartição •

Candido Antonio lo Santos.—A' Junta.
Custodio de Albuquerque.— Cumpra-se o

alva -á de accõrdo com a informação.
Banco Commercial do Maranhão.— Satis-

faça a exigencia da informação.
Alberto Sampaio I3aplistaa— Cumpra-se

o alvará de accardo.cam a informação.
Amelia. de Sampaio Baptista. 	 '
Adriano de Sarnpaio Baptista.—Idam.
Adolpho Schmidt & 'Comp.— Faça

conferir e concertar a publica fórma de
fls. 5.

Padre Antonio do Souza Barros.—Expeça-
se a guia.

Antonio Freire de Britto Sanches.—Cum-
pra-se o alvará.	 . .

Apparicio José Tavares.— Cumpra-se o
alvará de accôrdo com a informação.

Antuna) Freire de. Britto • Sanches. —
Idem.

Alice Werneck de Sampaio Vianna.— A'
Junta.

Maria Curvello dos Santos.— Cumpra-se
o alvará de accórdo com a in''orm .ação. .

Odelia A. Sarmento Sicuiera.— Campa-
raça na Corretoria para- prestar esclareci-
mentos.

Rosa Maria da Costa.—Expeça-se a guia.
João Cruz Saldanha .—Cumpra-se o alvará

de accôrdo com a informação.
Manoel Martins Ferreira. — Cumpra-se o

alvará de accdrdo com a informação, co-..
brando-se o salto devido no acto da transfe•
rencia.

Livio de Oliveira. — Deferido de .accôrdo
*com a informação.	 •

Joaquim Fornandes da Costa. —Cumpra-
se o alvará de accôrdo com a. informação.

João Antonio Kelly de Godoy Botelho. —
Idem.	 •

O mesmo.—Cumpra-te o alvará.
Maria Spongeberg —:Cumpra-sa o alvará

de mediato com a informação.
lanado Soares de Britto.—Pague-se.
Virgi lio Nogueira de.Barros.—Cumpra-se

o alvará de accôrdo com a informação.
Virginia de Carvalho Torees.— Apresente

alvará judicial.
'Saibo a, Albuquerque & Comp.—Expeça-se

a guia.
•Tosé Ramos da Fonseca Q outro. — Cum-

pra-se o alvará de accardo com a infor-
mação.

Cllleio n. 1.122, da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil. —Note-se.

Officion. 55,-do director do Gab:nete do
Ministerio da Fazenda.—Ao Sr. Flores.

eon?"-:'
• José Haftes, um terreno a rua ,paula

Brto, por 4293060;
Jacob Wagner, dons lotes de terreno á rua'•Paula Brito, por &584$090;

-AR..enor Pedro Cargueira, um terreno sito
á rua Comrnendador Pedro Teixeira põe
1:0003900 ;

Umbelino Ferreira da Silva, um terreno.
rua da Conceiçãa, no Meyer, por 2:0003000 ;

José Da-non Camota„ os predios na. 242,
244, 246, 248e 250, á rua Coada de Bomfim, •
por 30:0003000.	 -

Antonio Lopes Teixeira, o •prelio á rua.
Itamaraty n. 5, por 2:0003000.

.0 Sr. general Jacques 'Ourique, -director
da Casa da Moeda, associmãe a todos a$
cerimonias funebrea, que se realizaram era
homenagem aos saudoso deputado Germano
Hasslocher, tendo assistido ao desembarque
do corpo, acompanhado de Commissães da,
Casa da Moeda e tomado parte no enterras
mento daquelle illustre parlamentar.

.	 .
A thesouraria da Casa dá Moeda remetteu

bontem, poa ir. errnedio do Correio Geral,
em .selbs adhesivos: 1:0003 á, eollectoaia.

. das Tendas faderaes de Carmo e Sumidouro;
521$100 ás de Santa Maria Maglialena,,
São Francisco de Paula e São Sebastião do .
Abo; 4:0003 á de Barra do Pirahy; 4:0003 a
de Barra Mansa e 1:1503 á, de Sapucaia ; em
senos e cintas para o imposto de consumo
nacional, 6:3003 á do Rio Bonito e Capie
vary.

Recebeu, conferiu e empacotou da officina
de xylographia, 6.432.000 fórmulas para o
imposto de consumo nacional e estrangeiro,

	

na impoatancia total de 198:3383500.	 ,
Recebeu da officina do laminação o

cunhagem 463 moedas de ouro, no valor me-
tano° de 9260$, resultado da cunhagem da
diversas barras, pertencentes a particula
reg.

Trocou para esta praça 315$ em niclael
novo cunho por papel : 50$ em-- bronze por
papel; 3:029$ em moedas do prata de novo
cunho por cedulas.

Recebeu tam bem da officina de laminação
e cunbeeem, 325:0003 em moedas de prata
do novo cunho de 1$ o 2$000.

Conferiu 20 caixotes contendo 2:0043 erra
moedas do cobre velho para serem trocadas
pelas do bronze, pertencentes a diversos
particulares.

Foi exonerado do cargo de immediato dt.
fortaleza de Santa Cruz, no Estado de Santa •
Catharina, o 1° tenente Franci co Xavier da
Costa, aend) nomeado para esse logar o 19.
tenente Odenato de Moura.

Ao capitão-tenente Hen:ermo Melohiades
Cavalcante foi concedida uni meado licença,
em proroga,ção. •

Fol-promavido a serralheiro do . 19 classe
do Corpo-de Officiaes Infer:ores da Armada,
o do 2, Jorge Americano de Almeida Gon-
zaga.

.OFFICIAL	 Mario 191t •

igual periodo do auto findo, 2.613:3443068,
de onde ae verifica que neste atino houve
uma differença a maior de 877:676$809.

Adquiriram propriedades:
Josa Idas Duarte Jimior, o prélio n. 121.

travessa Navarro, por 8:000$000 ;
Bernardo Vieira da Costa, uni lote de ter-

reno á rua Paula Brito, por 424000 ;	 t

Foi cancedido um moa de licença &reale/.
tão de .mar e gnerra, Manoel Ignacto .Bel-
lort 'Vieira.

Foi solicitada para o _marinheiro nacional
Joaquim Silva a medLma de diatincção, Por,

A -renda arrecadada bontem peta Alfan-
dega deeta,Gapital impartou era 151:6463068,
ouro, e 245:250$590, papel.

- De 1-do corrente até áquella data arreca,-
darara-ze 3.491:01f4877, ao passo que, em.
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, .o mesmo salvo com risco da propria
y
(i'd.a. o grumete Eloy Pedro de Cargueira

Yaragão.

Roi exonerado do serviço da Armada,
'corno requereu, o sub-machinista Haroldo
»Daria de Albuquerque Figueiredo.t

Vao ser paga ao capitão-tenente Luiz
•Dias Carneiro a divida de exercicio findo, na
•Importancia de 904$119.

O Sr. director da Escola Naval foi auto-
rizado a dar praça de aspirante a guarda-
l'narinlia ao candidato classificado em 1° lo-
gar Carlos da Silveira Carneiro.

-
O ministro da Marinha declarou ao chefe

; do Estado Maior da Armada ter resolvido
dispemar conforme .pcdiu, o contra-almi-
rante graduado João de Andrade Leite do

,Cargo de director das Escolas Proflss:onaes.

_roi mandado contar ao carpinteiro-cala-
Jate da Armada o periodo de quatro annos,
,Cito mezes e 23 dias em que serviu no
tloatallião de engenharia Iara os effeitos de
*Sim reforma.

)Ao capitão do corveta Luiz Lopes da
Cruz, para os effeitos de sua futura refor-

tina foi mandado contar o periodo de dous
Nnnos, 11 meze3 e 24 dias em que frequen-
tei' o extincto Collegio Naval.

Ao 3° offical da Directoria Geral do Con-
labilidade da Marinha Leopoldo Augusto
IrOtblIveira, foi mandado cantar o periodo de
2:de fevereiro de 1901 a 2 do agosto do
AtrOmo anuo, em que scrviu addido a essa
13:partição, para os effeitos da aposenta-

• Foi deferido pelo Sr. ministro da Marinha
requeritnento de Joaquim Carvalho de

Oliveira e Silva e indeferides os de João
'Moreira da Costa, Alfredo Tronara e Cinetti
Zi"Arpon.

• Devem reun'r-sa na Auditoria Geral de
•Marinha, no dia 14 do corrente, ao meio

o conselho de guerra a que responde o
2á tenente commissario °atavio Pinto da
/Luz, do qual é presidente o capitão de mar
R...guerra reformado João Carneiro de Al-
Tinida e juizes capitão-tenente Alexandre
Coelho Mess :dor, 10, tenentes JosS Custodio
;Campos.; da Paz e engenheiro machinista
1.7.n"dolpho Rodrigues Rasteiro ; 2o ° tenentes,
'Antonio Augusto Schoret• e engenheiro-ma-
'ehinista Franci•co da Costa Velho, devendo
eomparecer o ráo. No mesmo dia, ás 11 ho-
trás da manhã, aiuelle a que responde o
foguista extranumerario de 2° classe Jo.
74/1no Sebastião da Silva, do qua' é presi-
dente o capitão de fra2;ata reformado cai•
to de mar e guerra himorario Joaquim Ray-
imundo de Lamare Sobrinho e juizes os se-
guintes offlciaes reformados: capitão de cor-
:reta engenheiro-ma.chilnista, J ocO Francisco
0.a Araujo Costa, capitães-tenentes José Joia.
kultn Guimarães e Arthur Waldemiro
48eraa Belfort, e da activa, capitão•tenente
'eomm i ssario Edmundo Victor Maciel, 1"

de Souza e Antenor Procopio de Araujo ; e
no referido dia, ás 11 horas d't, manhã, o a
que respondem os . maritiliêiros •nacionaes
fagirstas de 2° cl is .e Jose:1 a iiiim do Nas-
cimento. o de 3° class Manoel Joa.qujm de
Sant'Anna, do quai é presidente o capitão
de corveta Manoel Ferreira de Lunar° e
juizes o 1° tenente Alast .teles de Castro,
2°° tenentes Aura ) do Valia Lins, commissa •
rios Arthur Gonçalves Capolla e Aristote'es
Queiroz de Barros e Vascancellw e enge-
nheiro-machinista Flavio de Oliveira iMa-
chado, devendo comparecer os réos.

Foram determinadas as passagens dos
contra-mestres de l a classe Herculano Felix
da Luz, do encouraçado S. Paulo para o
contra-torpedeiro azonas, e d•ste contra-
torpedeiro para aquelle encouraçado, o de
2° classe Antonio Henrique e a dos enfermei-
ros navaes de 2° "classe Antonio Pereira, do
cruzador Tiradentes para o cruzad )r-torpe-
deiro Tymbira, e deste ciar/Mor-torpedeiro
para aquelle cruzador, Manoel Martins de
Carvalho.

O Sr. chefe do Estado Maior da Armada
recommendou aos Srs. commandantes da di-
visão de contra-torpedeiros, navios soltos e
dos corpos de Mariaha, laçam distribuir em
qualquer dia, mediante aviso ao rep3ctivo
fornecedor, a parte da melhoria do rancho
que deixou de ser satisfeita no ultimo dia
de gala.

A reunião do conselho de guerra, a que
respoade o capitão de fragata Franci z eo Jr.sé
Marques da Rocha, é hoje ao meio dia e não
no dia 12, ás 11 harits d manhã, orno fez
publico a ordem do dia do Estado Maior da
Armada, sob n. 54 de 9 do coerente..

Foi dada b aixa do serviço ao marinheiro
nacional, grumete da 21° companhia,n. 119,
Luiz Bartholino Antonio dos Santos, por ter
sido julgado invalido para o serviço da Ar-
mada.

Teve ordem de desembarque o armeiro
de 2' classe José da Silva Mendes, do cura-
çado S. Paulo.

O uniforme para hoje, na Armada, é
o 3°.

O 20 tenente Arthur Baptista de Oliveira,
for nomeado para servir como offlaial te-
chnico • da Confederação do Tiro Brazileiro.

Foram remettidos ao Supremo Tribunal
Militar os papeis em que os officiaes refor-
mados do Exercito t_nonte-coronel José Luiz
Büchesse e Antonio .1.)s0 dos Santos de Aze-
vedo Junior, ma: ar Antonio José Centeno
Junior e capitão Condido Rufiar) Borges da
Fonseca, pedem que se apostillem, em suas
patentes, os serviças pres.ados em 'campa-
nha do P.:,rrguay, afiro de gosarem as vau-
tagens conferidas peto disposto no art. 16 da
lei n. 2.290, de 13 de dezembro ultimo.

general Julio Fernandes que se faia
acompanhar do seu aoudal.t Ate ordens 1°
tenente Joãia .da Cruz za . y•

O m ijor do 55° batal' ão de caçadores
Antoroci Pereira Leitão da Silva. que, 'foi
inspeucioaado de sau e a 4 torre,a;e,
nesta cri:alai, foi julgado pel ia:soai:ova
junta medica precisar de ires me,..es para
seu tratameuto.

Vai ser inspeccionado de elude o major
Josá de Oliveira Gamoiro, que hontem se
apresentou a o quarto! ge te ra: da 9° rg.ão,
p..• . h ver concordo a licença para trata-
mento de caule, em cujo goso se achava.

O aspirante a oflicial José Antonio de
Sant'Anna foi proposto para sorvir como
instructor militar da sociedade do Tiro n. 77

Requereu para gosar no Estado do Rio a
licença para tratamento que obteve, o aspi-
rante a °Melai Idylio Pa s da Silva.

Vae ser inspeccionado de mude por ter
apresentado parte de doente, o major Ladis-
lau Telles Ferreira.

Foi mandado addir a um dos corpos da
brigada mista provisoria, o 2° • sargento
Fra..cisco Santiag , da cais a Vasco, que se
apresentou á 9° região, vira :o do sul com
destino ao 490 batalnão de caçadores.

Foi julgado pronipao para o serviço o ca-
pitão Cyro da silva Daltro.-

Foi mandado seguir a reunir-se á 11' ',e-
gião o sarg trito amanuense José Francisco de
Lucena, que se achava servindo, no quartel
general da 9° região.

Foi nomeado secretario do 3° batalhão do
1 0 regimento de infantario, o 2° tenente Pe-
dro Mogno de Barros, que serve no incs-no
regimentcf.

O capitão Pedro Lustosa de Araajo Costa,
do 3° regimento de infantaria, vae ser ins-
peccionado de saude, por estar com parte de
doente.

eiewwn•n••nnn=1.

Para S. Paulo, onde vae assumir o cargo
de inspector da 10° região, segue no dia 15
do corrente, o Sr. general Alberto Ferreira
de Abreu, devendo o embarque se realizar
ás 6 horas da manhã na estação central da
Estrada de Ferro Central do Brazil.

Obteve 15 dias de dispensa do serviço
aspirante a officio]. Alarico Cunha, que po-
derá ir ao Estado do Rio.

Serviço para hoje:
Superior de dia: capitão Pedro Frederico

Leão de Souza:

kenentes engenheiros-machinistas Joao Can- se torna preciso mudança de clima. .

t
iCo Rodrigues e Arthur Leopoldino Arantes,

, • evendo comparecer o réo e as testemunhas
ffiikrifiheiros n • cionaes do 1° classe João	 Para o sul, onde vai assumir o commando
/FerOira, da Silva; de 2' classe -leão Victor da 38 brigada estratéaica 9 segue ` hoie o Sr.I	 _	 r , ..

Esteve hontem no gabinete do Sr. generalFoi permittido ao 1 0 tenentirJosé Pereira inspector da 9' região, o general Olympiode Miranda, vir a esta Capital, por estar da Fonseca, commandante da 1° brigada es-
soffrendo de molestara para cujo tratamento trategica.
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• Abrigada mixta dá os officiaes para ronda
e dia ao qriartel general da 9a regiãn.

Auxiliar do official de dia: amanuense
João Dias Carneiro.

O 3° regimento de infantaria dá a guar-
nição.

Uniforme 5°.

Antonio Mendes, todos empregados da Es-
trada de Ferro Central 'do Brazil;

De seis. mexeis ern proragação e com a me-
tade Co ar coado, ao insp ator de 4 1, classe
da Repartição Geral dos Telegraphos Gas; ar
de Mello elenazas; de igual tampo, sem ven•
cimairtas, ao telegraphisia de 4° cia,se da
me.ano. repaaaição Leopoldo Ignacio \Veies.

De tres meus 'ao praticante ela la classe
do de Miem Geraes Alfredo Augusto For-
reira de Oliveira ;

De deus meus, em praragação, ao fiel de
thesoureiro doa Correios do Rio Grande do
Sul José da Silva Ramcsa

Ca 60 dias ao 2° offi . ial do Pará'eFran-
cisco E . aminondas de Carvalho.

O Sr ministro 'da Viação recebeu o se-
guinte telegramma:

sCommercio e lavoura zona estrada de
ferro Balda A/apinhas continuam recla-
mando providencias contra o pessimo ser-
viço de transporte, causando prejuizos con-
sideraveis.

O material rodante é insufficiente para
satisfazer ás necessidades, material perma-
nente estragado, occasionaudo descartilla-
mento amo no ultimo sabbaclo,com risco da
vida dos passageiros.

Tal situação não deve perdurar, sob pena
de completa interrupção do trafego.

Appellamos para o testemunho do secre-
tario de V Ex. Dr. Maciel, conhecedor con-
dições estrada.

Apezar do lia muito resolvida redirção
bitola sentimos tão imprescindivel Medido
continue , em projecto, peio que solicitamos
de V. Ex, ordenar á Comp nhia de Viação
inamediata eaecução da obra ou manda-a
fazer por administração, prestando um re-
levante serviço a esta sua terra, que Re
saberá agradecer.- Rospesiesas saudações.
--Pela Associação Commercial. Conde :ie.
nier, presideate.—Samphroicio de OJiveire,
secretario.>

De Cachoeira recebeu tombem .S. Ex. o
seguinte despacho telegraphico

«Em respcsta ao telegramma do V. Ex.
transmittimos sinceros agradecimento pela
vossa solidariedade .na penosa emergencia.
A enchente contfmla produzindo immens s
prejuízos. Nenhuma descripção dá ide t. do
quadro desolador. Vida commercial para-
lysada. Inundadas tres quartas partes da
cidade. Familias abrigadas nos inuplos
mais altos da cidade. Milhares de 'pro-
priedades damnificadas. Cerca de qui-
nhentas destruidas. Prejuizo C01111310rel0,

' fazendas molhadas, fumo enorrnissimo. Es-
tado sanitarie da cidade, passem°. Tele-
grapharrios governd'der communicando o
desastre e pedindo soccorros. Atg agora
nenhuma resposta. Acabamos telegra,phar
honrado Presidepte Repulliea,a V. Ex. e ao
.Sr. ministra do Interior pedindo soccorroa,
accordo art. 5° ConstituiçãoRepublica, afim
minorar situação, flágellados inundação.
Estamos plenamente confladcs que V.. Ex.
em quem a Bahia contou sempre um fi h)

.carinhoso nos seus grandes momentos,.inter-
cederá • agora junto patriotico Governo Re_
publica nosentido de soccorrerterra Cacho-
eirana. Respeitosas saudações,- Mendes,
intendente interino.»

O Sr. ministro da Viação deferiu o roque
rimento da Camara Municipal do Sacra
mento, pedindo que a Companhia alogyana
seja autorizada a permitta, a locação de
uma linha de tracção alar:trica, entee as
estações de Campista e Sacramento.

Na parto referente a abatimentos, S. Ex
concedeu apenas o de 5 0,e sobre as tarifa
ordinarias, para o trausporte do material
neeeseario.

Pelo Sr. ministro da Viação foram ;can-
cedidas.as seguintes licenças:

De 60 dias a 'Wencesláo Antunes e de
90 dias a José Paulo' de Oliveira e Manoel

0.Sr. ministro da Viação resuisitou do da
Guerra au.orização p.ra fo.a er copiar a
planta da ha xada do Rio de Ja eia) exis-
tente na Fabrica ee Palvora Ui E treLa.

Foi indeferido paio Sr. ministro da
Viação o requerimento em qu Antonio Sa-
turn node Souza e 06cae de Almeida Gama
pediam concessão para construir uma
estrada de ferro entre Pivete e Itajubá„
p rque os estu los da esti a 'a .raqueelda
estão sendo feitos pelo Gris ern , que opp r-
tunamente elimina á coneurrencia pubica
para sua ccnstrucção.

Na Directoria Geral dos Correi as tomou'
posse. do cargo de administrador . do Corraio
de Pernarneuco o bac aviai Josá da Cruz
Cordero, ulrim imante n_meado.

O director gral tios Correios autorizou o
hnegoc nte Juã,a dea Carvalho, astabeleado

no 1/ceifo. a ander Mios e outras fórmulas
de franqu.a.

..•nn•nn••••nn•n•••

Foi exonerMo de estafeta doa Correios,
nas anhas de Pinheieo-Santa Helena, no Es-
tado d., Maranhão,Viaterino dos Rui , :sendo
nomeado para substituil-o Raymando Ma-
chado dos Reis.

O Sr. director geral e03 Canelas parti-
cipou ao administrader dos Correios de,
Goyaz ter o Tribunal ee Contas registrado oa
colara,cto para conducção de malas, effe-
caiado naquel:a repartição para d corrente
anila.	 •

Foi nameado Manoel Rosa para o legar
de estafeta do Correio, entre as cidades de
S. Luiz e Alcantará, no Estado do Ma-
ranhão.

Para carteiro da agencia do Correia dee
Leopoldina, no Estado de Minas Geraes, foi
nomeado Eduardo-RaYol.

Foi exonerado, a pedido, de encarregado
da desobstrucção do rio Paracatri o enge-
nheiro Odorico Rodrigues de Albuquerque.

O Sr . Dr. director dos Correios approvou
o concurso para carteiros de 2* classe, offe-
atuado ultimamente naquella repartição. .

Inscreveram-se 817 candidatos e compare-
coram 763, di s gimes foram classificados
apenas 562, cujos nomes publicaremos oppor-
tunamente.

O Sr. director 003 Correios concedeu as
seguintes licenças para tratamento de
saude

De 60 dias, em prorogação, ao amanuense
dos Correios da Bahia Cyro Rangel 'da
Silva ;

Ri proroeado por 30 dias o prázO para
roalizaçã) do coneurs) de 30* Cffidiaes da
Directoria Geral dos Correio .

Foi sapprimida • a linhit do correio de
Muzambiano a Villa,nava de Rezando, em
Min is Gentes, -ando crucia para su'csà-tuil-a
unia da es ação de Monte Belo a

, de Rezende.

Foram coacedidas • gratificações ad
naes requeridas pelos carteiras Guilherme
da Rocha Soares, Jun.) da Cunha For-eira,
Iosa Luiz de S urz 1, Guilherme Candido.Dias,
arthur Alexandre Naves Genzaga e Fauseino
Parai a 'Baptista; teclas da Directoria Geral
dos-Correios, por contarem IllaLS de 10 armas
de olfactivo s3rviço postal. . •.

Pelo Sr. Dr. Humberto Antunes, inspector
do Telegrapluae !Iluminação da Est: ala de
Ferro Central de Braz1 foram.deáignados
paea servir -nas estações , abaixo designadas .
os seguintes praticantes

Em Lafayatte, Antonio Mendança ; em
Case. Aura, Plinto Tavares o Arist M.)tta;
em Cordisburgo, Mario 'Lima ; em" CM'. ali-
nho, Antonio Ronda ; em Itatiayae AiaLbe.
Mondar ; na Central, Luiz Duarte de 'Men-
donça o em Juiz de Fora, Lealairo Chaves.
• •

•Tiveram guias para inspecçãa de saude,
na Sula-directoria.do Trafego da Estrada de
'Ferro•Central do Brazil, os seguintes em-
pregados:.

Agente espacial LauriCo Antonio da Sil-
va ; c ,nfere.rta.s: Ernesto . E: Soares Filho,
Benedicto Eugenio de ,Aseis. Ayrae -Conçal-
yes Barbosa, João. Atigasta de Carvalho,
Francisco BarreirosJunier e Verissinao Au-
gusto Teixeira Braga ; guarda chavas: Al-
fredo de Lage , Freifas, do Rio das Pedras;
Sebastião Pireis, de Belêm ; Ma.nool Moreira
da ,Rocha, de Lages aJesê Francisco, de S.
José d.as Campos ; João Pires -caroero, de
S. alago ; guardas do armazem: Pedro Lao-

Horacio Jorge da Silva Jardim ; aju-
dante do manobreiro, Dioga Alves de Monra,
de aslérn ; 'Sergio Maneai do Nascimento,
da Maritima ; guarda cancella: Bernardo
Gomes, de elaudureira ; trabalhadores
Anton'o Bento, da Barra; Candido Dias Fer-
reira, Itagybai Rodrigues do Souza , de ge-
neral Carneira ; e José Antania F.erreira, da
Engenho d 3 Dentro.

•••••••

Pela directoria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Braad foram despachados hentem os
seguintes requerimeates :

Antonio Moreira Jun'or — Sim, carro inte-
rino, submettwide-se opportunamente a.	 .concurso.

Antonio Henrique Machado —Dererido.
Antonio Alves Ca,rdozo Aguarde oppOrÀ

Umidade.
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Caries Martins Costa Cruz — Restitua-se
a quantia de 2:000ffl00.

Edmundo Barboza dos Santos -a Não ha
vaga.

,Franeisco BrieZ Augusto — Idem.

	

Francisco de Paula Bareellos 	 Justi-
a Espie o allegado.

Judi .) Ferreira Braga — Deferido. A' 3 e di-
visão para pravidencia.r.

João Paulo da Silva — A' 2e divisão) para
attendee.

João Augusto Carvalho — A' 24 divisão
para atender, nos termos do art. 105 do
ioga arnento.

João Folippe Pereira —Providencie-se, de
accôrdo com a informição.

João \rad, da Conceição. —Satisfaça o exi-
gido na informação da 4a divisão.

João Celestino de Araujo.—A concessão,
facultada pelo art. 12 das condições regula-
mentares não se estende ao reauerente.

João José Cunha Junior.—Concedo 15 dias
sem vencimentos.
• João Dires.—Concedo 90 dias sem venci-
'mentos.
• João Gomes e outros.-0 serviço a que se
referem os requerentes, está sendo feito de
modo a attender aos requerentes.

João Francisco Mereira.--Não ha vaga.
João Sã Hollanda Cavalcante.—Não pôde

ser atten‘lido.	 •
João Baptista Junior.—Satisfaça, as exigen-

cias constantes da informação da 4a divisão.
• João Soares Junior.—Defer.do.

Joarptim Machado Abilio.—Não pôde sor
att 2ndido.

Joaquim Francisco dt Rosa, —Não ha
vaaa.

.103e Natividade Araujo.—Deferido.
Moniz & Comp.—Daferidia •á 39- divisão

para providenJetr.
Martinho Antonio Saltes.— Concedo. 90.

dias sem vencimentos.
Machado Moira & Comp.—Satisfaça, o exi,

gido na informaçao da 23- divisão.
Manoel Pacheco.—Concedo 57 dias com

dous.terçes.
Manoel Joaquim Moreira. — Concede GO

dias com dous terços.
Manoel Joasuini Antunes. — Conte-se o

tempo legalmente apurado para os fins de
ito, quanto ao periodo de 98 ao de 1909

deve apreseutar certidão. e :tratada das fo-
lhas de pagamento.

11 an ei Thomaz.—Indeferitto.
Manoel Pereira .—A' vista da informação

não pôde ser attenlido.
Manoel Parei ra . —Acceito . •
Manoel Ignacio do Oliveira. — Não ha

vaga.
Manoel Igaacio da Oliveira. — Não ha

vaga.:	 •
Manoel Barbosa Santos.—Idem.
Nestor de Freitas.—Foi incluida na res-

pectiva fé de officio o tempo de serviç) a
que se refere.

-0&_aviano Reis.— Proceda-se de accerdo
com o art. 48 da lei n. 2.221, de 30 de de-
zembro de 1909.

Oscar Nogueira.—Deferido.
Oscar T.ave.—Idern.
Onofro Medeiros.—Não ha vaga.
Oscar Teixeira.— Ainda não tem direito

á gratifLação de 20 0/..
Panlino Ribeiro Silva. — Concedo, 30 dias

com dous terços.
Pedro Gazeia Az,eretio Coutinho.--Entre-

gue-so mediante recibo.
• Pedro José Santos.—Não ha vaga.

Pedra Moreira .—Aguarde opportunidade.
Paulo Mendes Toledo.—Não ha vaga.
Roque Nogueira.—Indeferiao.
Raseado Silva Aves.—Aguarde oppertit-

aridade.
&atrigues Venanaio.—De.feride.
Sebastião Leite. Camba .,--Concede: 60 dias,

com dous terços. .•
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Silverio pereira da Silva.— Concedo 90
•dias, com dons terços. 	 •

Simão Luiz Pires Ferreira.— Deferido.
' Sergio Henriques 'Silva.— Restitua-se a
quantia, de 65$20.

Tibercio Candido da Silva., Commuto a
pena em suspenção, podendo executar em
serviço.	 .

Ttburcio.Elias Sant'Anna.— Não pede ser
attendido.

Ulysses Silva.— Aguarde o prazo.
Urbano Freira de Almeida.— Caso Ita-

qixissa attenda á necessidade da remoção,
conforme pede o requerimento, seja ,o mes-
mo para avena estação removido.

Virgilio Machado.— Deferido. A' terceira
divisão para providenciar.

Vicente Ferreira Castro Leal.— Concedo
oito dias.

Villas Erti ts & Comp.— Deferido.
Valeriano José Lisboa.— Satisfaça ás for-

malidades exigidas nas informações da quar-
ta divisão.	 •

Vai de Almeida.— Compareça na secreta-
ria.

Willesfore.s Reis.—Deferido, como addido.

Regres aram aos STIS togares - os telegra-
phistas da Es:eada de Ferro-Central do
Brazil, Antonio de Souza Antanes, em *Bo-
lem ; João Evangelista Leal Pacheco. em
Cruzeiro e Mario Queiroz Soares Andrea,
em Rio das Pedras.

Obeti verem permiseão para exercer o di-
reita elo voto lie Estado de Minas 'Gemes' os
telegraphistas da Estrada de Ferro Central
do laeazil, M.g iel Lopes, AU eito learnandes
Torro > . ata no 4 da, Cunha,- Tas ,o Rodrie es
de .e01.Z:I., aLinoel Pinto Moreira e Leandro
Guimarttea

Pede-nos o -ea-itão:Luiz Augusto de 'Cas-
tro Miranda a publicação - do seguinte pro-
testo :	 •

« geral dos empregados da
Estrada de Ferro Central do Brazil, que foi
incumbida de solicitar dos poderes pub:icos
o augmento de vencimentos constantes da
emenda apresentada per 118 Srs. Deputados
ao orçamento da Viação para o corrente
exercicio, protesta com a mais justa indi-
gnação e a mais energica vehemencla con-
tra a publicação feita daoje na primeira pa-
gina de uma das folhas matutinas, sob a
efrigraphe «Reforma da Central» e anony-

- mato de «Alguns empregados».
O pessoal da Estrada de Ferro Central do

Brazil nunca, mercê de Deus, se rebaixou no
desrespeito, ou no assalto á reputação de
quem quer que seja, e muito menos deu a
alguem o direito do fazei-o instrumento para
explorações politiças. Elle preza, sobretudo,
o seu reaome de honra, disciplina e patrio-
tismo, através. de todas as vicissitudes, e
coara, como sempre, na palavra e na jus-.

•deado Governo.
Perde, pois, o tempo quem .se abalanea .a.

explorar com o seu nome.

'Marin -n

Pela estação maritima foram iraportado -
.antè-hontern 1.637.991 .kidogramrnas de
mercadorias e carvão da particulares e da
Estrada, tendo sido exportados 212; 138 kl.=
logrammas de mercadorias diversas, mine-.
rio, milho e café.

A ficada deste ultimo produto foi do'
1.954 saccas com 118.218 kilogrammas.

,0 rendimento dos despachos pagos e apaga'
no dia anterior de 38:207V.00.

Pela estação de S. Diago foram importa-
dos no mesmo dia 89.581 kilograinmas de,
mercadorias e encommendas, tendo sido ex-
portados 456:042 kilogrammas de merca-
dorias, carnes verdes e encommendas.

'0 rendimento dos despachos pagos e á
pagar no dia 7 foi de 1:567$084. •

0 - 8r. Dr. A, de Andrade Pinto, sub-dire-
Ctor da Contabilidade da Estrada de Ferro
Central do Brazil, dirigiu hontem aos
Srs. agentes .as seguintes circulares sob
ns. 234 e 2.283:

*Para vosso conhecimento e devidos effei-
tos, de ordem da directoria, abaixo tran-
sarevo o avisam. 21, de 25 de fevereiro ul-
time, do Ministerio da -Viação o Obras Pu-
blicas:

Declaro-voe para os devidos atreitos, que,
á vista da que requereram os engenheiros
Ja.aquirn de-Oliveira -Formadas e Humberto
Saboa de Albuquerque ., constructoree de
prolong tmeuto -da Estrada de Ferro Oeste de
Miai-s, trecho de Henrique Gaivão ao kilo-
metro 48 da de Goyaz, fica autorizado o
abatimento de 50 % nos fretes de materia,es,
fe.ramentas, apparelbes o do pessoal que,
devendo ser empregado nas referidas obras
de construcção, tenham de ser transportados
nessa estrada, nos termos do decreto n. 8.271,
de 6 de outubro de 1910, em a clausula 15aa

— «Para vossa se.Lencia e d :vidos atreitas,
de ordem da directoria, abaixo transcrevo
o teor das circulares os. 365 e 369,, de 11 e
16 de fevereiro do corrente anuo, da Es-
trada do Ferro Oeste de ,Minas:

aPara vessa scioncia e ,devida execução,
communicc-vos que a directoria Mata Es-
trada, autorizada por aviso do Ministerio
da Viação „sob a. 7, de 8-de fevereiro cor..
rente, resolveu que as taboas appaaelhatlas
sejam cl issificaila.s na 6 8' alasse da tarifa
n. 3, a vigorar ticele 16 do acorrente. Con-
vém fazerdes a correcção na pauta e dar
conhecimanto ao publico, por aviso'af.xado
na estação durante 30 dias».

«Para vossa sclencia o devida execução,
communico-vos que a directoria desta Es-
trada, autorizada por avisa , de Miaisteria
da Viação sob n. $, do 8 do corrente moa,
-resolveu conceder o abatimento ele 30 0/„
sobre,a respectiva tarifa, .410 .algodão em
caroço, a vigarar desta data; em diante.
Deveis fazer a .correcção na pauta e dar
conhecimento ao publico, por. aviso .a,laixado,
na estação durante 30,d/as».

Estiveram hontem em con ferencia com o'
Sr. Dr. Paulo de Frontin, director da Es-
trada de Ferro Central do Brazil, o Sr. Dr.

Crocka.tt de Sá, chegado hontem a -esta Ca-
pital, e o Sr. Dr. Osorio de Almeida, exe
director desta via-ferrea.	 • '

.0 Sr. Dr. Paulo de Frontin, director da -
Estrada de Ferro Central do Brazil,
hontem circular telegraphica, aos sub-dire-
atores e ' demais chefes de serviçode.sta via-.
ferroa, determinando que fossem expedida
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Ist ano tolegraphicas, afim de que os em-
pregados, eleitores, em serviço nos Estados
do Rio de Janeiro e Minas Geraes, pudessem
exercer o direito do voto nas eleições a rea-

Wzarem-se nos dias 11 e 12 do corrente.

-
tesa 2a quinzena de fevereiro ultimo foram

transportados nos trens da Estrada de Ferro
Central do Brazil 4.9)0 passageiros de e ta
Capital para o interior e 8.30a do interior
para esta Capital, consoante o mappa apre-

, sentado ao Sr. Dr. Faie° de Frontin, di-
iii'ector desta via-ferrea, pela sub-directoria

a Contabilidade.

er. O Sr. Dr. Paulo de Froatin, director da
aIstrada de Ferro Central do Brazil, recebeu

hOntem do encarregado da Estação de Bom-
na linha auxiliar, o seguinte despacho

atelegraehico:
aLinha desimpedida kilometrb 97. A pas-

sagem dos trens faz-se com precaução, visto
continuar amoaçadora a barreira.

O Sr. Dr. Paulo de Frontin, director da
)4Estrada de Ferro Ceatral do Brazil, rece'Au
irliontern em seu gabinete o rev. abbale L.
A. Gaffre, que lho foi ag:adecer pessoal-

¡emente as gentilezas recabidas durante a sua
- lexcursão a S. Paulo.

O rev. abbad Gaffre foi acornpa -hado
Jeronymo de . Mesquita, da redacção da

((Pateia Brazileira.

Pelo Sr. diretor do trafego da Estrada
,Nle Ferro Central do Brazil foram d-esignados
n para servir
' Em Deoloro, o pratica ute Annibal Leal
em Rancho Novo, o c.mierente de C:beté,
Augusto Aguiar ; em Mangueira, o confe-
rente Alfredo Pinto Moreira ; em &luta

ruz, o praticante Cecio Heredia de Sá
em Lages, o prat conte Romeu Santos ; em
:Andrafie Araujo, durante a ausencia do con-

" 'ferente Casimiro ;santas, o de Carlos aarn-
paio, Eugenio Ferreira de Abreu ; e n Que-
luz, o conferente Duarte Guonaraes ; em
Rademackar, o conte ente de Lavrinhas
Áureo Aluno de Mendonça.

O Sr. Dr. Paalo de Frontin, director da
Central do Brazil, conferenci hontam, á
tarde, com o Sr. Dr. Francisco Saltes, sobre
a excursão de S. Ex. e do ministro da Agri-
cultura a Malas, aman'iã.

Ficou combinado que a partida do especial
Seja ás 7 1/2 horas da noite de domingo.

TenJo Paulo Meadonça, auxiliar da turma
..̀ de recenseamento, raquorido ao ministro
•4a Agricultura pagamoato da gratincação
. relativa a outubro do 1910e tendo o mesma -,
•Ininistro encaminhado a potiC •ão . ao Miii.ŝ -
aterio da Fazenda, deearou este que a ale.i-
, ida gratificação, na importancia de 85$300,
foi paga ao real Imante em 17.de novembro,-'

e 1910, como cansa da folha, onde fletira
tp, quitação firmada pelo chefe de seccão

Calmon de Brito ; que, admittida a possibi-
lidade da falta de-se pagamento, seria este
o responsavel mais directa no casa. Como,
paré n, no l evro de rocenseamento dasquan-
tias por pagar, a fls. 144, figurem os nomes
dos empregados Carlos Coelho Antas, Dnne-
trio de Toledo, Eudorio Moreira de Freitas'
José Filgueiras e Nelson Orsini de Castro,
como não havendo recabido os vencimentos
de outubro, o minis ro da Fazenda pediu ao
da Agr:caltara que providenc • asse afim de
que se verifi ¡lie si estes já foram pagos de
taes vonciment 5, o que, taivez, concorra
para o esclirecimenfo da questão.

Ao auxiliar de 2" classe da Directoria
Geral de Eststistica Annileil Leonel de Re-
zando ti concedida u na 1 cena da 30 da,
em ,praeogao.ão aludia em cue goso se acea,
para tratamento de sa ide, percebendo ape-
nas o respectivo ordenado.

Ao Sr. Alvaro José de Ceraueira Lima,
auxiliar do Se..viço de Lispeção e Defeza
Agrioolas, foram concedidos doas mezes de
' , caraça, conformo pede', para taat irre do
de sature, nercebenno sous te:W(303 da grati-
ficação que lhe foi arbitrada.

Foi nomeai o o Dr. Gastão Netto dos Reis,
racial 4e ga'enete do Sr. m : histro da Agri-
cultura, pira estudar nos Estados Unidos da
Ame.Lia, do Norte, no Mex'ca e nas Repu-
blicas da America Central, os meos adeaua-
dos para etreitar as relações commereiaes
que existe ii entre o Brazil e aquelles p izes,
deveu lo fazer ao mesmo tempo a propa-
ganda dos productos nacion tas que pcs:arn
concorrer aos seus merca los.

O diraetor ge:al dt Cont ...b:lidade do Mi-
ni terio da Agriculturi, de ordem do Sr.
inini.stroe autorizou o eispecoor Agr,co:a do
17* District° a alugar até a qua ita de
300$ um pred o para nelle- ser insiallada a
Inspocteria ; Caso 8 ea, amoita a proposta do
alaauel, p .derá, er lavrado o contracto,
cu,o pra/o tora co- ivenleate não exceder de
tres anos, pOdendo, eatretanto, etevar-se a
cinco annos.

Conforme pediu o director da Escola de
Aprendizos ArtitiCos do Estalo de Santa Ca-
tealeaa, fe•r„fia caviados pelo Mailsterio da
A eoicaitura dez exemalaros dos mappas.des-
t n dos ao inventario dos bens moveis e - im-
moveis.	 •

Polo Ministerio da Aericultura foi remet-
a) ao direenr d t E e a de ap-endiaes e

A:. t • ec =s do l:st ido de santa Catharina o
ti .0 o da n eceação da profess,,ra dessa
escol, D. Maria José /reges.

Foram inscr:ptos no Registro de lavrado-
yes, criadores e profissiona. ,s de industrias
Go:mexas: Dr: Porfirio Mascareah ,s,criadar,
lavrador e industrial no municipio de Ciir-

' volto, no Estado de Minas ; Francisco Anto-
nio Brandi, lavrador e criador no município
de i. José de Até n Parahyba,, no Estado de
Minas Gemes.

O Si'. governador do Estado da Bahia
telegraahou ad • deputado Jegé . Maria Toua
rinho, dizendo que teria muito prazer si o
sr. min soro da A :ricultura sse assistir á
in iuguração da Escola Agricola daquelle
Estado.

Esse deputado transmittiu o contendo do
telegramma ao Sr. Dr. Pedro de Toledo,
min soro da Agricultura.

A casa bancaria franceza Perlar & Comp.,
por intermedio do SM representante, Al-
berto Lands wrg, a p resentou ao Sr. ministro
da Agricaltura unia proposta para intro-
dixe aão de immigianie cri territorio na-
cional.

O Sr. miniss,ro vae estudar o assunapto.

O Sr. ministro da Avicultura mandou
reqiesitar o Sr. Dr. Pailipp '.on Luetrel-
burg, n ituralista do Museu Nacional, para
servir como lente da 3* cadeira da Escola
Agricola da Bahia.

Peocwarain o Sr.mini dr° da Agricultura
os Srs. seaa ior. s Walfredo Leal, Victorino
Mout :iro e Fali opa Sceirnidt-, deputados .1.)sé
Taurinlio, Affoes • Casta e Aureao Alex/PAU,
Drs. Alberto Cos% e J sé Sylvestre MeChado,
Babo Junior, Julio M. Lemas, Plinio T.
Santos e Jarbas Cunha.

Por ter havido modificações, publica-se
de novo a lista s cfficiaes recenseadores•
nomeados Para o Estadaale Minas Geraes

Epaminondas José Fe reira. Amorico Rica rd,
Hermeneaddo- Joz.sé Ribeiro, Messias de

Abaeté	 Orozimbo Alves de 0:iveire,

Almeida Mattos e Silvestre Baptida das
Neves.

Araxd, — F, anois ,m Thiago Chichorro,
Feraandi no Boavonturi, Oct tviano ROS3. Do-
res. edaardo Ribeiro de Paiva e Enleio B3r-
ges d

Abre-C impo — Fiancisco Parei a Gui-
marães, Jose Mauricio Brandãa, José Maria
d Cruz Machado, Antonio Pedro da silva
Brandão. Ca los de Souza Hudson, Custodio
Goma Pereira e Silvino Campos.

Aguas Virtuosas — Francisco •ordão de
Castro, Isaac Ferreira Saltes, José Coelho do
Ass s e Ozorio Aadra le.

Ayuruoca — Querino 'de Almeida,
Alfredo de Senna Maciel, Antonio Affoaso
Sa'irinho, Uinbalin p Can lido Braga, Gly-
cPrio Calazans Vilieli, Joaquim Caiando
Alves, Augusto Ferreira de Almeida e An-
tonio Mudais de Ba Tos.

Alvinopolis — Antonio Severino de Vas-
conceito . Fm a ,cisco C ,ravelli, Pedro
Gome; de El ueiredo, J: s B .ptista de Ohi
veira e rion i aaain Ferreira Soares.

Araguary — Javeatino Forreiva Alves,
&sé., Cherub no Go izaga, Eduardo Ferreira
da Silva, Pompllho Gora tga e Augusto Car-
neiro.

Arassuaey —Roiri ()atavio de Oliv. ira,
Solastiãi Coa a Ramos. Humb Ido Von
Zastuw, Carlos Casario de F.gu irado, Carlos
Lages . Gaelee, Theodoro Roiz Prats, Taide
Tupy, Fali :io da Silva Mattos, Octaviano
José da Rocha, José Alves Ferreira, José
de Oliveira Senna e Domiciana- da Silva
Castra.'	 - •

•4.1fenasae--1 Arthur Casar da Rocha, João
Pedro :Ferreira -Lopes, Jeeonymo
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Henock de Carvalho, Joaquim José de Oli-
veira 13.Josá Vicente Ferreira Martins.

Alto • Rio • Doce—Alfredo Paulino Gomes
Junior e Felippe A. Vieira da •Fbasera.

Bomfim— Ja.como Vieira da Fonseca, Joa-
quim Malaq. uias Braga Rocha, Jovelino de
Souza Barreiras, • Paulo d.) Freitas Roiz
Braga, Orozimbo de Mattos, Fartunato Jus-
Union° de MoraesolIerminio José Verissimo.
Amerieó Pinto de Souza Maciel. Antonio
Fausto dós Reis e Eduardo Adrião de Farra.

Barbamna.— João Antonio Moia, VergiIio
José Ferreira, Ildetonso Campos„Iosi Cus-
todio de Oliveira, -José Augusto do Araujo
Neves. Joaquim Chrispiniano Alvim„Joa-
quim Ferreira de Carvalho, Camilo Urbano
Ferreira Alvim, Carlos Ferreira Martins,
Braz Orlando, Francisco Furco, Gera lditio
Ferreira de Paula, Ludugero Baeta, Proco-
pio Claro da &ia Morte a Pedro Augusto da.
Costa.

Bailo Horizonte— .Carlos Tregellos, Arthur
Pinto Ferreira, Alvaro Brochado.. Ago-tinho
Prata, 'Escragnolle Rocha, Francisco Ovidio,
Manca' soares de Azevedo, Manoel Carlos
Soares, Carlos Rezende Guimarães e Atire-
ilano Forreira de Mello.

Bom Succ:SSO— 'João Maria Lucca, Pedro
Ivo Moto, Pedro Machado ' dá Silva, • An-
tonio Eliezer e Antonio do Souza, Lenis.

Ba,mbuby— Ademar da Costa Lima.
Baependy— José Torda,z de Almeida, José

Canditio.Martins, Oscar de Paiva Nogueira
'o Juvenal° Galdino 'de Almeida.

Bocayuva -a- Antonio Martins Pereira,
Elechias Pareira da Cosia, Xisto tomado da
Silveira, Pedro Augusto Prado, Joao Lopes,
da Costa e Heraulano - TheOdoro Andrade.

Caethé— • Alfreild 'Machado Chaves,' Ar-
thur Ignacio de Lima, Antonio Pinto Rosa; •
Felix Augusto Vianna, da Silva, João de
Mello Franco, João Constante de Lima, José
Lopez Magall.ãe0 José Casenairo dos Santos;
Lima.

Caldas- Francisco Antonio Corrêa, Ma-
- noel Itattonio Pacheco e 'Silva, Joaqhim Mito
ciam da Silva e Joaquim Teixeira de Souza.

Curvello—Antonio Alves Ribeiro, Arthur
Villela,João Sergio da Rocha,Jaa,quim Nona
Diniz, Pedro &Inches do Oliveira, Augusto
Gonçalves, Luiz Fernando; da Silveira, José
I ren) Roiz, Galdino . José das Neves, Amancio
Jacintho Barreto, .Felieissimo Alves de Re-
zende, Joaquim Luiz da Silveira, Luiz Gomes
0:iveira e José Candido dia Silva.

Claristina--Ascania Gomes Nogueira, Pe-
dro Carneiro do Rezende e Florenclo No-
guaira Cabra. •	 -

Conwição do Serro—Ja,cintho Condida Al-
meida, João Ribeiro da Silva, João Roi.z dos
Santos, Francisco Luiz Mondes, Aleamirano
Augasto Oliveira, Antonio Evaristo Vieira,
José Jacques Herediii, ',colei da •Oliveira
Junicr, Pedro Nolasco Ferreira, José Bento
da Si:veira, Domingos Victor de Almeida
Theobaldo de Souza Ribeiro. •

Carmo do Parn ahyba—Autonor Dias Bica-
lho, Francisco Luiz Maciel, Vigila.to Brasi-
leiro e Joviiao da Costa Sampaio.

carangolla — Antonio Bernardas de /vIei- •
reales Sobríaho. Lauro Monteiro Godoy, Se-
bastião Ferreira de Barros, Joaquim Bartho-
lomeu Potrosa, Manoel dos 'Santos Neves,
Manoel Engordo da Cunha,. At:clarim Gomes
da Silva e Rodolpho Pinheiro de Locanda,.

•Caxamtria—Aifreda Gomes de Paula e Ao- t
toado Licio.

Caracol—Toã,o Telles da Fonseca .e
Pereira de Miranda.

Cabo Verde — Alcidario Modesto, Lucas'
Magalhães, • Carlos ,de So.uz,a e Caries de
Manes.. .

Campo Bello—João Mala, :hão Virgili0-
Leite, José Mendoint de Aguiar, José Ro-
mualdo Salvador, Antonio Beanandes Rios,
1Missitio Baptista Cardoso e Luiz. Alves Ro-
darto. ,	 •

Caratinga — Anacleto Corrêa. .de Faria,
Francisco Antonio .Pauliello, Antonio José
dos Santos Mastro, Vicente Augusto de
Vasconcelos, Rodrigo Pinto Leouardo, José
Domingos da Costa, José Calazans, Pedro
Alexandrino de Lima Ribeiro, Joaquim
Motta,. João Gualberto Dias' e Guilherme
Alberto Miliward do Azeredo.

Conceição —Joaquim Poly-earpo Moreira e
Sadathiel A. de Souza.

Campanha — Christian° Leonel de Rezende
e Olympio Ferreira de Souza e Silva.

Campos Geraes Joaquim Felippe de Oli-
veira, José Manoel da Silva, Antonio Mar-
ciano Assis Mollo e Alfredo Marido.

Caxambú — Casar Augusto Gomes .Ri-
beiro.

.Cambulty —Alfredo da Costa Magalhães,
A:ntonio Leopoldo Marques, Antonio Luiz de
Cantua,ria. e Silverio Bento da Silva :. •

.Cantbuquira — Clovis de Andrade Ribeiro
e Herborto Dias.
'Carmo do Rio Claro — Olympio Ramos,

José Luiz Marinho e Heitor Luiz.
•Diamantina - Pedro da Costa Miranda,

Fernando d'Avila Ma,ohodo, Rayruundo de
Paula TibZies. Raymundo • N. Fernandes,
A.gapito Moreira da Silva, Agenor Moreira
da Silva, Antenor Pires da Rocha, Sebastião,
Carlos de Ara.ujo, Argel de .Andrade, Fran-
cisco S IlleS Rocha, Pacifico Alves Durmas,
Car os de Paula Campos, Manoel Ribeiro de
Araujo, Rodrigo . de Souza Pereira • da Silva,
Joaluirri Teixeira das Neves, Luiz Gooza,ga
de Miranda Luis Raiz da Silva . e João An..:
tonio.Pimenta.

Dores ue ludayá — Ilartinho Gomes Uni'
Uva, João Romã° Medeiros Filho e Rodolpho
Caetano de Almeida.

' Durei da Boa Esperança — Francisco C.
da Costa, Anselmo Ferreira Machado, Al-
fredo Neves o José B .lmonte Ferroira.

Estrela do Sul —João Clementi no Borges.,
A,dolpho •Prados, Ragazino de Castro Mo-
reira é Honorio de Medeiros ,kndrade.

Entre Rios — JOão Folisbino da Silva, An-
tonio Augusto Vieira, José Joaquim Oliveira
Panna; Alfredo Luiz da Cunha, Ciscar Me-
deiros, José Bastos de • Oliveira e Antonio
Pyrano Fernandes sobrinho.

Fractal — elerodoto Abbadia Fontoura,Da-
raldo Pereira da Costa e Lucio Vital Bar-
bosa.

Formiga — Hygino Teixeira do Carvalho,
Godofrelo Leão Campas, José do Freitas, Se-
bastião Pratos, Antero Carlos Cardoso e Syl-
vestia) Limão do Oliveira.

Forros. — Sebastião de Miranda Caldeira,
Gentil do Miranda Caldeira, Francisco Pinto
Fonseca, João Baptista Pereira, Bernardino
C. dos Passos Fernando Paulo Diamond e
José Antonio	 Costa Vargas. •

Grã) Mogol José Miguel da Silva, João
Guilherme Queiroz Lima, Antonio José Pe-
reira. , Randolpho Teixeira de Sena, Sebas-
tião Calhares Bossa, João Vieira da Costa,
Francisco Ferreira Paulino e Herinelindo
Raiz da Costa.

G uanhães—João Rodriguos Coelho, Octavio
Olavo FiguAredo Gualberto, Vital Pereira
dos Santos, Pedro Parei •a Caldeira, Pythe.-
gora,s. laernocrito do Almeida e JoaquinaAn-
tonio Pereira de Oliveira.

Guararil—Josino Ribeiro da Silva, Borterio
Lopes Moreira. Bernardino A. Dias e Octa-
viano Pinto de Rezando.	 .

G tlaranesia — Raudolpho do Vasconcelos,
Agenor .Lima e Nicodemos Vasconcelloa.

Inliaúma—Onol•o Tavares, Belchior Joa-
quim da Silva, Vicente Colidido da Coata,
Manoel Paoleco da Silva.

Itabira—Orozimbo Getulio Domiciano Joae
Oulin Uomiciano.

Ipiraaga—'arnesto Isolas, dos Reis:e Egydie•
•

Itabira de Àlatto Dontrio—akotonio Ferreira
da Fonseca, Francisco . Antonio de Figuei-

• • -" • —
rede, Raymundo Pinto Coelho, José Condido-
Vieira,Domingos Pereira da Cunha e José. de
Magalhães.

ItaItiba—Franci4co..Pedro.Nolasco.Ribeiror
Francisco Pereira Leito, Manoel Luiz Ria •
beiro, Carlos da Casto. e Silva; ,lustin6 Pauls-•
tano do Oliveira e Joaquim Lopes Guiana-,
rães.

latina — Achilles Guimarães', Procopio
Corrêa Campos, Raul Gonçalves Moreira,;
Se,verino José de Oliveira, alienei • Auousto •
Nogueira Pedido e Antão AlyeSda Conha.•

Ita.pacerica—Fro.ucisco Manoel de Araujo,.
Adolpho Machado Gentigio, Aristides Derijo,•
Alatoai° Moirelles, José alenedicto do Oli-
veira, Nominato Ferreira Carneiro, Victa-
lino José Tavares, Theodero Pedrosa, do Re•'
zelado, Pedra José dos Santos e Josophino Go-
mes Branquinho.

Jagita,ry . — Adolpho Ferreira Riamos,
João do Oliveira e C3-Tilo de Moraes Dantas
Muniz.

Jaculay — Francisco Aurelio. dO.QI1CirOZ,
Antonio José do Almeida Barros, Antonio
Fernandes Gonçalves e Joaquim Pereira da
Silva Chaves.

Jacutinga— Antonio Condido Ferreira Sal-
les e Joaquim Noroaha.

Lavras — Au tão de Andrade. Reis, San'
luatia.na Primo do Oliveira, Juvenal -Fer-
reira de Salles, Theodo: o Fscaudenbsr-
gue, Joaquim José Ferreira, Manoel A. da
Cola Lima, José • de . Magalhaes•Junior, Ho-
moro Alves .Pereira,João Florenzano, Aggri-
pino Augusto de Andrade, Antouio Marti- •
Mano de Almeida e Aureliano Custodio do
Abreu.	 •

Montes-Claros—Sebastião da S. Leal Pon-
tes, Benedieto Gomes Macedo, Antonio Pe-r.
reira Xavier. Camilo Gonçalves Brandão,
José de Oliveira Santos

'
 José Candido dos •

Santos, Igna,cio da Costa Moreira e Domingos
Luiz de Carvalho.

Monte Carina/o — João Francisco Molino,
Luiz' de Gonzaga, Francisco' de Paula Costa
Egypciano, Virgilio Rosa o Odorico Pinto. •

Mar de Hospanha — Mariano de .Paula Ri-
bairo, Luiz Martins dá Costa Ramo s , José
Rodrigues de Senna Valia, -Pedro Vieira
de Mattos, Jenis Manso Ribeiro, • Gustavo
13: Peraira de Almeida, José Rezende, An-
tonio de Souza Vieira Junior e Horacio Ma- •
ciel Brotas,

Manhuassit Mariano Alves Pereira, Al-
fredo Siciliano Penicre; Jovano Alves Pedra, .
José Mariano de Lanai, João José do Carmo,
Alceste Nogueira da Cama,. Amacio Lopes
Dias, Mio Dias Rabelo, Joti ano Augusto
de Carvalho, Alberto Albertino Amancio,
Anton'o de Miranda Seita e Antonio de Me-
deiros Voz.-

Monte Santo — Luiz Fluamos dos Reis,..
Adolpho de Souza Caldas, José Crestes da Luz
e Lucas de Magalhães Junior.

Miaria/lá a- .a.ão Fortunato de Oliveira,
Oscar Campo 4, Theoioreta Dias Lacerda,
Pedro Comballe, Pedro JosODias, José Vieira'
Lope4, Ad • odato Streni Suelueller, Fiou:Lio° ,
Ferreira, Lima, Agodor Para,nhos e Auguato
Macedo.

aluzamb'nh:,•--A. Gomes Pinto e Antonio
Rodrigues de Araujo.

Marianna—João Cruvinelle; Cornel'o de •
Queiroz Ferreira, Quintino Alvas Neves,
Amando Jcsá Lapas Carnello, Firmiuo,U1b(11,
Henrique de OliveL •a Moda, BelchiPeo ThiagO
de 0. ,Fontoura, João da Cruz	 Jona)
Victor de Paula—Campos, João Vicente Co- • •
Ines, Ben igno Illierenso Corrêa,Denevenuto
Augusto Cardovel, José Amerieo da . Silva e
Joaquim .Pereira Dutra.

Monte Alegre—Vicente Ferreira da-Costa; .•
Jefferson Valente, Theadomiro de Sa,nt'Anna.
e ..Juão Alves Pereira.

Ouro ,Preto—Alfonso Pereira_LimaaFran-
c'soo dietneterio de São Narojngets, Carlos
Pereira da Fonseca, Antonio S Iva, Alberto
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Rodolpho . Nunes de Carvalho o Clemente
Lopes Calçado Netto.

Ponte Nova—José Be nardino de Rezende,
José Condido da Silva, • Januario Gomes de
Carva i ho, José da Lama, João Gualborto do
Nascimento, Joaquim dos Santos Pinto Coe-
lho e afanoel Rib3ira da Fonseca.

PaSS'S—Antonio Guimarães Junior e Gus-
tavo Pereira.

Palmyra,—Fortunato Ferreira Mattos, José
Gonçalves Ribeiro, Antonio Avelino Ferreira
Ma-tins, Joaquim Corrêa da Fonoeca e Joa-
quim Roiz Mello.

Poços de Caldas—José Joaquim Feraan les
Torres e Manoel Ferreira Trindade.

Queluz—José Caetano de Figueiredo, Cae-
tano M. da Silva, E izebio Bele Neto de
S wza, Anulpho A. Baeta Neves, Antonio R.
de Oliveira Mag tlhães, Avelino Marques da
Silva, Justo José Teixeira Penna, Euzebio
Luiz da • Costa, Pies %sio Ferreira Maciel,
João Henrique Pereira, Jus! Moreira de
Souza e Silva e José Bernardo de Lobo
Noiva.

Rio Pardo—José Theololino da Cunha,
Octavio Augusto Silveira, Deoclecia Pereira
Magalhães, João Soares Costa, Junevato Pe-
reira de Mesquita e Antonio Gomes de Sá.

Rio Preto—Renato de Oliveira, Achilles
Dimas de Avilla, Izidro Lavrador da Cunha,
Octaviaào Carlos d'Avila. Salvador Bran-
co Jun i or, Hugo Victor da Costa, Antonio
Augusto Furtado, Domingos Theodoro de
Lacerda.

Rio Branco — Antonio da Silva, Ozorio
Fernandes da Silva João de Andrade Juior.

Rio Novo — Adinar Lessango, Alipio Dias
da Costa, João Evaaisto de Mello.

S. Sebos têito do Paraiso—Cornelio Navarro,
João Antonio Dias, Antonio LisbOa. Ornellas,
Antonio Campo do Amaral, João Gonçalves
Ribeiro.

S. João D'El-Rey — João Poçonha de Car-
valho, Augusto Rodrigues da Costa, Fran-
cisco de Paula Miranda, Virgilio Antonio
da Siva, O'ympio José Dias. José Militão de
Almeida, Antonio Beptista N. Junior, An-
selmo Christino Fioravante. Cianato Pinto
de Souza Rezende, Paulino Macuado.

S. Manoel — Jose "Salles de Abreu, Me-
drado Morandi, Arthur Queiroz Barreto.

S. José D'Alem Parahyba — Man %et José
Torres, Antonio Moreira Junior, Alfredo de
Carvalho, Jose Mendes da Silva Rezende,
Raymundo Augusto Pereira de Mello, Ame-
rico Licinio Gomes,João Baptista Bittencourt
Costa e Egydio Duarte,

S. Domingos do Prata — Henock Rufino
Nassimento, Abelardo de Moraes, M moei
Nepornueono, José Coelho de Lima, José
Carlos de Araujo, Vicente de Paula Fraga
e Raphael Moreira.

S. Francisco —Joaquim; Rolz Valladares,
José Bento de Souza Magalhães, Antonio Vi-
eira da Silva, Atoalha José de Souza, Theo-
dono Biserra de Britto, Possidonio Calaça,
José Alves d s Santos, Fabricio Pacifico Vi-
anua e José Carlos da Cunha.

Salinas—Cres encio Eloy de • Faria, José
Avelino Pinto e José Verdade Gonçaivaz Pe-
reira.

Sete Lagaas — Joaquim Hon %rio, Guido
Fernandes de Carvalho, Ach i lles Ce Alio dos
Santos. Antonio Verisamo Oliveira, Gil
Corrêa de Freitas, Ame. ice Ramos de Al-
meida e Luiz de Mello Vianna.

S. João Nepoinuceno — Antonio Gomes
de Azevedo, João Clementino de Mendonça
Joaquim José -Modero, Domingos Soares
IIenrique, Condido Rodrigues da Costa,
Tobias de Souza Lima e Ulysses Pereira•Mo urão

S. João Baptista — Ari stides Ribeiro Fão,
José Corkilano Campos, José Pereira da
Silva Bié e Santos Gonçtives de Barros.

&abará — Henrique Franklin do Nasci-
menso, Horacio P. Ferreira Lessa, Justino

Celso Vesapisiano Lepes, • Joaquim Pitai)
Alves, José ThônIaz Xavier e Belijaülin
Fr..nklin da C. Lima.

Sylvestre Ferraz — Genaro Faria Apoios..
Manoel Francisco P. Pinto, José Antonio
Lomanaco e José Justina Ferrei-a.

S. Gonçalo de Sapucahy — Cyriaco José
Almeida, A ureliano Barbosa Horta, Carlos
Valerio de Rezende, José Procopio de' Re-
zende Alvim e Francisco Alves de Lemos.
•Santa Rita de Sapucahy—Angelo de Mello

Sandy, .Tosa Marques Pereira Telles, Ber-
nanlino Ribeiro de Paiva, Erasmo Cabral e
Pedro Fernandes da Cunha.

Santa Luzia do Rio das Velhas — Affonsa
José Nett ), AdolphoEsgenio Barbosa Chaves,
Mario Dolabela da Silva, José Tiburci, Lis- •
boa, Ulysses Olyntho Guimarães, Fanei°
Corrêa da Costa. Raymunio Marques de Oli-
veira, Bellairo A. Vialna, alodestino Rocha
e Leonidas Marques Afonso.

Sacramento — Cassiano Villas Boas, Fran-
cisco Mattos, José Antonio Araujo Lima,
Pairo Se veriano Borges, Accioly Severiano
Soares, Theoph i lo Lima e Guilhe . me Costa.

S. Fraoeisco — Feliciano Narciso de Oli-
veira e Elpidio José Cesar.

Santa Rita de Cassia — Oscar Hugo Cor-
deiro, Candido • da Silva Rosa. Antonio do
Andrade da Costa Colleirini, Alfredo Bau-
man Chaves o Francisco Cesario da Silva.

Santa Rita da Extrema — Henrique Rosa-
glia e •Antonio Cardoso Pinto.

Salinas — João Manoel da Cunha Bastos e
Antonio Augusto da Silva. 	 -

S tnta Barbara — José Pedro Gonçalves,
José Ricardo Pessoa, Arthur Pinto da Rocha,
Agenor Bento do Espirito Santo, João Eu-
genio de Almeida, Manoel Caldeira Brant,
Modesto Rodrigues Vieira, Alcides Augusto
Pessoa, 'Octavio Pinto e Dioga Emery.

Santa Quitaria — Pedra de Assis Xavier
de Pau'a Junior, Paschoal Palhares, Gota-
viano Silva, Peregrino de Paula Pereira e
Antonio Narciso de Freitas.

Santo Antonio do Monte — Belchior Joa-
quim da Silva Filho, Manoel Paehcrso
Silva e Onofre Tavares.

Santo Antonio do Machado — Alcides For-
reina de Britto, Aureliano Luiz do Prado,
João Prudencio da Silva, Felicio Floriano
Santos Silva e Francisco Igreja do Carmo.

Serro — Albertino Augusto de Salles,
Aristides D iamantino de Souza, Antonio Che-
rubino dos Santos, Antonio Vaz Moran, João
da Motta e Silva, Raymundo Sanchos de O.
Junior, Juventino Rangol de Assumpção,
Polydoro de Cassia e Souza, S lavador Lopes
de Figueiredo, Joaquim Abrahão Velloso e
Virgilio Mamado Alves Porcino

S. José do Paraizo — Felix da Motta
Paes. Juvencio Mandes da Silva. José Anto-
nio Ribeiro de Toledo e Joaquim de Paiva,
Eugenio Dias Carneiro o Rodolpho Vieira
C troeira.

Tremedal — Troiano Olympio Ferreisa,
Godolfredo José Coutinho, Julio Guimarão,s,
José Gonçalves Dias Pereira, Theotonio da
Silva Prado, Exuperio Teixoira Santos, Pa-
cifico Gonçalves Dias e Joaquim Ferreira dos
Santos.

Troe Corações — Godofredo de Avaliar e
Zuzarte Birros.

Turvo—Julio Galdino de Almeida, Emulo
Antonio Cardoso Filho, Messias Nery de An-
drade, J )sê Evaristo Chaves, Tyniaro Alves,
e Theophilo B tptista Marques.

Tre,s Pontas—Adolpho de Abreu Salgado,
Perciliano Vinhaes de Oliveira, Francisco
Vinhaes de Oliveira e José Baptista de
Carvalho e Silva.

Tiradentes — Arthur Napoleão de Souza,
João Avelino da Silva Santos, José Carlos
Pereira e João Baptista S. Barros.

Ubá—Jo é da Silva Padilha, João Valoni,
Ibr ihim Gomes Pereira- e João Francisco
Xavier de Mendonça.

i veira Carnpla, Rloarti Chrispim do Oh.
Ira, DiTO gos PI/ami go° Fortes, Cosmo
hino, Joso ..,n Carmo Silveira, J )aquim
andino Vinieiro, Alexandrino Pereira. da
ilva, Honorio Pereira Campos, Guilherme
onçalves Netto, Mario Hermogeneo Dutra.

'	 •	 1	 •
anosil. Machado, João Marinho Gomes e José

'velino Neves Murta. 
'. Ouro Fino—Lucas Evangelista de Almeida,
Egydio ROni, Pedra Pores Ribeiro e B dmiro
Te Oliveira.
' Oliveira-3°3.o Pereira Marques, Vicente

Fabio Cordeira, .Vieente Gonzag L Gomes de
Moraes, Theotonio da Costa Tsixeira Santos,
parlos Justiniano Mo ira Chagas, Alberto
pinto da Silva, Josa Carlos da Fonsecae Jose,
Modesto dos Santos.	 .
• Praios—Belmiro Rodrigues Mello, Anto-

ja() Joaquim B srnardes, José Justin) Netto
t Carlos Augnst ) da Silva.

•Palma ---: Sebastião do Aquino Affonso,
Fstevam Rodrigues Pedrosa, Felicíssima Gon-
Raives Ferreira 5airdim, Amorico José Fero
nandes e Florencio Lacerda.
'Prata -- Mario Costa, 'Antonio Joaquim da

Silva e Olyntho Barbosa.
Pedra Branca — Sylvestre Castro de . Fa-

ria, Daniel Antonio de Carvalho, José Rodri-
gues de Faria e José Riboiro Pires.
•Peçanha — Waldonoiro de Oliveira Rosa,

Antonio Augusto Avido Cabral, Jeronymo
,Alves de Souza; Manoel .Alves Catarino,

. Francisco Rodrigues de Oliveira Torres, José
-Pereira Hermogenes, José de Queiroz Braga,
'Herculano da Silva Torres, Tiburcia Alves
,Pereira, João Ubaldo do Araujo e Sebastião
'da Costa Rocha.

Pará — Jase Antonio da Silveira, Christo-
asam Ferreira Guimarães, Juvenal José Ro-
drigues, José Leão de Mello, Fernando Bar-
"bOsa, José Augusto de Moraes, Manoel Fran-
cisco Alves Diniz e Manoel Ferreira Guima-
rães Filho.	 •

Pouso Alto — Martinho Vieira de Araujo,
,Liberato Tourinho, Bornardo R. de Oh .
'Veira, José Alexandee da Costa e João Ba-
ptista Reinussant.
i Paracata —José Ildefonso Novaes Pinto,
José Mariins Ferreira, Maximiliano Campos

4470,11adares, G %ribaldo Jose dos Santos, Ani-
.bal de Mello Franco, Virgilio Magalhães,
.$aint Clair Fernando Vsll viares,Olympio Mi.
lehael Gonzaga. Laurindo Pimentel Barbisa,

muel Rocha e Nestorio ae Paula Ribeiro.
• PiuMhy— Honorato Jaointho de Mello,
alrOnor'o Joviniano de Oliveira, J03é Fer-

élra dos Reis. Condido da Silva Braga, An-
o4onio da Fone • ca Jorge, José Pedro ao Re-

;Sonde Costa e Joaluiro Julio Sabino.
'	 ,.-,

o arOnte Nova — Francisco Alves Pereira,
jalim vindo Cornos Peoeira, Jose Basilio da
i annunolação o José Elias de Godoy.
•9,Piranga — C issiano D itra, Goulart, Can-
' tildo Xisto Alves Pereira, Thoml da Silva
; 1Aaats10, Francisco Sallos Forreira da Jesus,
!» LI0410 Nepomuoeno do Carmo.,
• Firanga—Presoiliano Romualdo da Silva,

Moita do Paula Vidigal, Virgilio Au-

i soa

i
ato - Vereofia Siln, JuAl Rodrigues da

o Arando do Figaoiredo de Vascon-
} 011os,
H -
í _Tõlug Alogin---Adikflinar Mendes, Antonio
Milalaid0 dIS IlarPOla Pêdro José de Oliveira,
rcèdeo eilidaS Rabeia() ) João Pinto de Souza
l'ISVOIS Aniatielo, 	 •
L drdrhliá=-Seba9tIM Alvim do Carmo, Oscar
IIINIOliNtira Henrique Garcia Leal, Eduardo
i	 .	 .?,' upe§ da Santos. Werocaslão-Duque de Aze-

Mo, Pedro San '4% Sares, Honoaio Alves
J.Tereirã,, pr1 ,, , . . 	 ira Pilho e Christian°

h' ' • Mr,spirn ,,.n ,.,..
'tangi', -- s ..tocisco Duarte Meã,o, Josino

are ro Go -nes, Lourival Teixeira de Car-
alho. Joaquim Nunes de Carvalho. Jose

k
v
o:	 .duardo do Faria, Antonio Victor Marfins,
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Uberabinha - Querino da Silva Junior e
JO5,Q Beria ardo sio • Souza .

Villa Brazilia - João B. Ferreira de Oli-
veira, José Francisco dá Silva, Arthur.
Torres de Oliveira e Maximiano Martins
Peroira.

ViOnsa-Manoel Ferreira Pinto, 'Joaquim
mGermanoole,Paiva, Pascheal Antonio Pai-
noto,Frouciseo 13ello, Manoel FerreiraLopes
Valente, Francisca José Martins, Antonio
Gabriel de Faria, José .de Padua ,Gomide
:e José.Paschoal.

Varginha-Marcelino.Braga,:Manoel.Oota-
-viano Bueno„José Camelia .Bueno e Manoel.
.dos Reis.Figuetredo.

Vargem Grande-sJulio 	 Severiasto stip;
Assis e Severiano de,Assis.

Villa Braz-Julio Amaral, José 'Maurteio t

de Lima.e..Se,verianode. Assis.
Villa,Nava. de Rezende-Antonio .Anacleto

,de Sonsas José .Paulirto de.Sonza. e José Qui-
rino,dosReis.

Villa .Nmova d.e Lima-Antonio Augustcede
Andrade e Franciscolosé der-Souza.

Villa Platina-Octaviano Moino da Trin-
dade, José Meia& , da Trindade e :Bolivar
33razileiro de Alvarenga.

Caxambe-,Francisca.Arruda.
Diamantina,-José Maria Alves Pereira.
San 'a ,Barbara - Antonio Ezegstiel For-

reirms.
Uberabinha Rodolpho José Carneiro,

Antonio Vieira Gonçalves o joão.Franc:sco
de Souza.

Leopoldina. - Gustavo Augusto Pereira
Pinto, João Ventura Gonçalves Netto, Al-
varado Carvalho, Roberto de Souza Almada,
Antonio Dias Primo, Placido Rego, Jorge
Albuquerque Junior, Antonio José de Me-
nezes, Ernesto de Lima Faria, Antonio Pio
Martins o Emilio de Oliveira Martins.

Minas Novas - Gustavo Pereira Macedo,
:Frederico Rego da Piedasio,.Imrà Agostinho
,Camargo, José Ribeiro de Oliveira, João
Amaral, José Alves da Fonseca, João Re-
drigues Senna, Rosaldo Alves de Oliveira,
Felmppe Serrano o José Alves I, yer.

Barbacena - José Bittencourt e Alfredo
Tibiriçá.

Lima Duarte - Sebastião Ribeiro Delgado,
Antonio Paulino .Delgado, José Antonio de
Almeida e Manoel Alipio Borges.

Uberaba Joaquim Prata de Oliveira,
AZ.fredo Godofredo da Silva, Alfredo de
Parea, Santiago Sabino do Freitas e Juce:ino
de Carvalho.

Piumhy - Heitor. Antonio de Lima e
Mello.

Oliveira-Francisco Fesreira de Carvalho,
Mazambinho-Miguel Amore.
Monte Alegre-Felizardo Fontoura.

• Guaxupé-João Cruvinel.
Carmo do Parnahyba, - Alexandre Car-

doso Netto,	 .
Villa Nova de Lima-Luiz Augusto G n-

ça1ves.o Antonio Auousto de Andrade.
Rio Branco-Sebastião E ,peridiao e José

Maria Lisbda.
.Rio Preto--Achiles Dimas de Avaliar. •
Dores de Indayma- Ozorio José de Araujo.
Carmo do Paranahyba - Alexandra Car-

doso Notto.
Santa Baldoara - Antonio Ezequiel Fer-

reira.
Dores de lndayá - José Bento de Souza

Coelho.
Bello Horizonte-Jose Alvares do Abreu e

Silva e Francisco Gothier.	 •	 .
Santa Rita do Cedro-Arthur Rezende.
Alto Rio Doce - João Teixeira Guimarães

Junior o Francisco Maria Marotto.
Santo Antonio de Mariana-José da Silva

-Patinha.
Seroo-José Vieira da Silva Rezende-.
Itamaraty - Virgilie Brigido da Silva

Mattos.
; Laranjal-Alfredo Francisco Pacheco.

Sant'Annoi . de. Goytacazes	 Araintosies.
Braga..

vista Alegre-Emilio Guimarães.

O Sr. .Dr. Alvaro Baptista, :director da.
Instrucção Publica Mun Cl pai, não tem ciam-.
.parecido ao seu gabinete,por estar enfermo.

.Pelo Sr. prefeito do Districto,Federal, fo-
xuri concedidos Imantem . 60 ,dias de licença,
loaraotratamento de sua sande, á professora-
elernontor:Ottilia Pinto Seidl, e sem venci-
mentos, á adjunta -estagiaria de. .lclaso
Maria Mama de Souza Gomes.

Pagam- se hoje, na Prefeitura. as folhas
do mez findo da Directoria de Instrucção,
Escola Normal, Bibliotheca,, Pedagogium e
transporte escolar.

Foram. /montem registradas na / a Sub-di-,
rectoria da Directoria Geral de Policia Ad-
ministrativa 75 guias dos dinheiros arreca-
dados pelas agencias da Prefeitura, na im-
portoncia de 1:68?$800, a saber : multas,
433$; leiloes, 61$200; impestos, 832$600; ma-
Aricula de cães 21$ e enterramentss, 330$.

Na Faculdane do Medicina serão chamados
hoje a exames os seguinte alumnos :

1°. anuo smedico-Pratico oral do IIistoria
Natural, is 10 1/2 horas-Na. 27, 23, 29, 30,
31, 33, 35, 36, 37 e 38; turma supplemeatar:
na. 39, 41, 44, 45, 47, 48, 50, 57, 58, 60.

1 0 armo de medicina-Pratico-oral de Chi-
mica, ás 11 horas-Na. 90, 92, 93, 96, 97, l;9,
101, 105, 106 o 109; turma supplementar:
na. 110, 111, 114, 116, 119, 121, 124, 126
e 127.

1 0- animo medico-Pratico oral de Anatomia,
ás 11 horas -Ns. 128, 129, 134, 136, 138,
139, 2, 3. 4, 5s turma supplerneniar: na. 6,
7, 8, 9, 10, 11, 13, 14, 15 e 17.

6° anno medico-Oral, ás 11 horas-Na. 40
a 45; turma supplementar: ns. 46 a 52.

6° anno medico-Clinicas, ás 10 horas, no
Hospital-Na. 1 a 6; turma supplementar:
na. 8-a 13.

l° anuo de pharmacia - Pratico oral de
Chimica, á, 1 1/2 hora - Na. 4, 6, 7, 8, 10,
12, 13, 14, 15, 78 e mais o :pharmacentico
estrangeiro Sr. Eduardo Augusto Gon-
çalves. - -

1°-anno de pharmacia, Pratico oral de
Historia Natural, ás 2 horas-Na. 18, 19, 20,
21, 22, 23, 26, 27,30 e 62; turma supplemen-
tar: ns. 64 a 77.

2^ anuo de pharmacia =Oral do Pharma-
eologia,ál 1/2 hora-Na. 12 a 37.

2oanno medico-Pratico oral de Histolo-
gia,.ás 11 horas-Egas Ribeiro de Mendonça,
Augusto Lengruber, iodo Baptista Bezerra
Cavalcanti, Luiz de Moraes Rego, José Maria
Rodrigues Costa, Mario Faustino Porto, Ar-
thur Fajardo Silveira, Alvaro da Silveira,

Christianoo-Frederico Carlos :Ritter, João FerÁ.
reira. de Freitas Junior.

2° anno-medico-Pratico•oral de PhysiolcS-
gia, ás 11 horas -.Pelopidas - .Benedicto de
Souza Gonvéa, Nelson de Mattos Trindade,
AlvaroPedroso, da -Silveira. João Alves Bran-
dão, Genaro Henrique, Honorio Hormeto Be-
:serra Cav,alcanti, José :Marcos >Xavier de
,Rezende. Antonio de.Resende Chagas, -Decio
Amaral, João Loiz do Souza, José de Me-
nezes Franco, João JUSé de Araujo PI;
nheiro.

3 0 .o,nno,rdemUco-,Protico oral ,de :Bacte•
riologia, gs,11 1/2ihora s -Manoel Pimenta
de Figimoirsão olunioe, :Pedro Paulo ,Rodri-
gues Caltlaa, -Paulo Bueno,elesMacodo.Soares,
Arthur Forreira Cardoso de Souza, José Cor,:
neiro, Luiz ,Tavares . de Macedo Netto, An-
mb .1 Cordeiro de Mello, An'onio Gentil Ba-
zilio Alvos, Humberto .Martins .de .Mello,.

.Mario .alaotins
Turma supplemeutar Jeranysno, do sal-

modia Dias, Calixto de Souza Medoiros. An-
tonio de Campos Pitanguy, José Cassio dem
Macedo Soarss, 'Jeronymo A.ffonso Vianna
,Pires, Vicente de Paula Gomes de Mattos,
Roberto de Almeida Cunha. Abolardo Bal-
tar, Nelson de Silveira d'Avila e Ricardo
JOaCW:M da Cunha Junior.

3° Amuo medico -Praticc-oral de Physio-
bela, ás 10 horas - Olarico Airosa, Aristi-
dos Antonio Ferreira. Mario Menies, .Licinio
Lyrio dos Santos. Vicente Banco. Vicente
Ferrer Gaecle, Porningos Carlos Gerson de
Saboia, Pau . ° When C-ostro, Joaquim Nico-
láo Filmo, Luiz deiCamõess e Paiva Dutra.

3" Atino medico-Pratico-oral de Arte de
formula s, ás 11 horas - Speridião Gabinio
de Carvalho, Ataliba, de Moraes, Ariovalde
dos Santos Chaves, _Manoel da Cruz .Lazary,
Luiz Giorelli Junior, Nelson Marcos Bezerra;
Cavalcantl, Antonio Gtmilh . rme..Gonçaives,
Jose Grain, Luz l'rança slesSouza Leite, Os-
waldo Rodrigues de Si Fortes.

Anno medico - Pratico-oral do Ana-
tomia pathologica, ás 10 1/2 horas - Ro-
berto da Sila Freire, Euclides 'Goulart Buesi
no, lIortencio Pereira da Silva, Mario da
Silva Leitão, Rodolpho Alscher Josetti, Ulys-
ses Peroarnbucano de Mello Sobrinho, Fran-
cisco Mourão Filho, João de Araujo Campost
Themistocles Barbosa Ferreira., José Jacin-
too de Alvim Rezende, Oscar Antunes Ma-
ciel, Rodolpho Villmema de Moraes, Leopog,
do Chrisostwrio de Castro Junior o Antenor
Villela da Costa.

4° Amos medico - Oral de Patholeg,la me-
dica e cirurgica, ás 11 horas - Carlos Josd
Coelho, Cassio Bragaojosias' de MeiraiGama,
Joaquim Honorino de Moira, Jarbas Sertorie
de Carvalho, • Fernando Lopes Gonçalves,
Joaquim Aymbire de- Siqueira., Nuno Guer-
ner de Almeida. 	 •	 . ,

5° anno medico - Pratico oral, Operaç3eso
ás 11 horas - Caleb do Souza Bomilin, Ma-
cila Sabota de Albuquerque, José-Augusto
de Oliveira Lima, Carlos Rão, Oswalda de
Aguiar Alves Pereira, Carlos da Veiga Urdas
José Assumpção da Costa Ramos, Carlos.de
Menezes e Antonio Torres Ribeiro de Castro.

5° anno medico - Pratico-oral de Anato-
mia meilico-cirurgica e therapeutica, ás'Ill
horas - Condido de Souza Pereira Bota-
fogo, José Gomes Vieira de Souza, Alvare
Duval Leal, José Franco do Castro Carvalhos
Cesar Gaivão, José Ignacio do Carvalho, Mas
noel Raymundo Gonçalves Junior, Joaquina
Antonio de Loyola, Junior, Paulo Affonso de
Araujo Costa, Henrique Altenbernd, Frans
cisco de Assis Nopomuceno e Archimedd
Accioli de Gusmão Lins.

1° anno odontologico - Pratico-oral, ás 2
horas Mario Nazareth, Mario .Reis cldm
Cunha, José Henrique Vigué, .Ernestino • dá
Costa Coelho, Walfrido Alves Faria, Donk
Maria Tagarro Lima, Eduardo Cesar Cevettos•
Ernesto de Oliveira e Silva, José Renatg

_
Mirahv-Lincoln Vieira de. Rezende.
Porto -do Santo Antonio-Manoel Bernar-

des Pereira.
Cataguarino-Ovidio Alves Forreira.
Cataguazes - eranhim de Almeida Co-

imbra e Avelino Rodrigues Pereira.
Alegres (Villa ala RoCha, Branca)-Antonioi

i
-Luiz Soares.

Bello Horizonte - Carlos GuimarãesResi
'-zendo.

Diamantina,-Ramiro Fernandes Azevedo.1
1

Por .acto de hontem, -o Si'. prefeito do
Districto Federal:nomeou bibliothecario naus!

•nicipaloo Sr. +Raphael Pinheiro.

e



Cabbado tf -
	

DIARIO OFFICIAL.
	

2Vlarço-	 1912

Ribeiro Carneiro e Mario Barbosa. Botelho.
Turma supplementar — Harrison Moura

,tte Oliveira Guimarães, Pedro Ribeiro Aran-
iates, Dignci'da Silva Coelho Maia, , Jasé Maria

'rronçalves Junior, Pedro Riehard Filho,
, ristão Barbosa Escobar, Raul Porciuncula
áde Moraes, Antonio Nogueira de Avila,'Luiz
ttleixeira da Fonseca e Bonedicto Raphael de
tiAlmeida.

2° armo odontologico — Clinica, ás 10 112
horas — Serão chamados todos os alumnos
iinseriptos:

Realizam-se hoje no C)Ilegio Militar, ás
) 10 horas da manhã, os se:ui .tes exames:

1 0 anno—Oral— Portuguez—Alumaos fls.
m113, 159, 385, 387, 427, 488, 609, 721, 767 e
812.

4° anno—Oral—Algebra—Alumnos ns. 259,
.494. 638, 693, 700, 806 e 828.

4° a n no— ..s.:ripto—G !ornetr ia .
O ponto oral para a secção de mathema-

tica, sela dado ás 8 auras da manhã na
'Oecrataria.

• A Repartição Geral dos Correios expelirá
nulas pelos segnintes paquetes:

Hoje:
" Pelo Ita:ubd, para Santas e mais portos do
-Su l , recebanao itnpres-os a ,é ás 12 noras (ta
,wrianhã, cartas para o interior até as 12 1/2
da tarde, dita: com porte duplo até á 1 e
objectos para registrar até tis 11 da manhã.•

- Pelo /adicta Prince, para Victoria. Bah'a
e Nova York, recebendo iavrassos até á

hora da tarde, cartas para e Lterior ata
á 1 112, d:tas com porte .dapl, e p .ia o ex-
terior até ás 2 e cb„ects para registrar até
ás 12.

Pelo Sergipe, para Vi&oria e mais portos
do norta, recebondo impressos até ás 6 ho-
ras da manhã, cartas para o inter ir até ás
6 1/2 e ditas com porte duplo ate ás 7.

Pelo Piryneus, para Ba' ia, Racifa, Ceará,
Camocim e Pará, receb ,rd imrresos ata
ás 8 horas da manhã, cartas para o interior
at ,) ás 8 1/2 e ditas com porte duplo até
fis 9.

Pe!c• GuntLer. para Victor . a. Reei 't?, Ceará,
7titoya, Maranhão e r.uropa. via Lisboa,
'recebendo impr ssos até ás 9 11rits da ma-
"nhã, cartas para o int.-r or até as 9 1/2,

. ditas com p.a . te duplo e para o e.;terior até
-As 10.

Pelo Ma'atua, para Loa rec,liemh
impressos até ás 11 hora. att toai., à, cartas
para o exterior ate ás 12 e oujeo.us ara
registrar até ás 10.

Pela Aachen, para Santos. recetend im-
pressos ata á 1 hora d tarde, c rt:IS para
o interior até á 1 1/2, ditas it , in porte
'duplo até, ás 2 e objectos para registtar ate
ás 12 da manhã.

Amanhã :
- Pelo Chili, para Santos, Rio da Prata,
blatto Grosso o Paati,gat y, recebendo rio-

' ; Jiressos atJ ás 12 horas ou ni inhá, cartas
, para o interior até ás 12 1/2 da t ird
'ditas com pi-irte . duplo e p ra o exterior

té ás 1 e obj ectos pira registrar até ás 11.

— Recebimento de encommendv para
ortugal, Açores e Madeira nos Ines.) os
ias, das 8 horas da m ',nhã át 5 da tarde,
.é á ves --ara da parti Ia dos paquetes que

, e destinarem a Lisbo t, exceptuando os da
mpagnie Messageries Maritima, e e.1-

1,')rega Lambem r.os mesmos dias, das 10 da
.talanhã. ás 2 da tarde.

-.PASSAGEIROS
Chegaram lantana os seguinte.:
No vapor Vasori, procedente de Nwa

York: Eduard Montenemurt e senhora. Va-
lantine Danicelli, Leonard S. Smith e fimí-
Iii, Rev. J. A. Caton, L. O Harnecher, W.
O. Stevens, A. J. Higginsoa, Leuwence E.
R. Bendler, William 11. Martinez, R. L. V.
Crayaroft, G'alstone Medhine.y, Saul N. Sa-
rujo e Lue n en C. Charney, Pa-i 1-a te, Tlie-
rosa Lfgauld, dous em •3a ela se e 74 em
transito.

— N.) vapor Itajubd, procede :te de Porto
Alegre: David de Castro, B. J. Ramos, Luiz

•Nargetti, Ar1tur F. Bo iito, J. Antoni ) F.
Moreira, José de Lima. Joãa A. de touza,
Geraldo e senhora, J .sé N. Guimarães, J isé
R. Guirna . ãe3 Padillia, Dr. Joã Parati e
senhora, Anna F. Greag, Jó:e A. Realce,
José L). Salermo, Joaquim S. Couto e s-:-
nhora, Guilherme Carreira, Nelsino M. e
um irmão. tenente Antonio ançalv-s Cruz
e familia, S. A. Ervaus e familia, 19 em 3'
classe.

— No vapor. Cap Verde, prace lente de
Hamburgo: Arthur Nei‘a e se ihora, Emilia
Vieira Ribeiro, Maria N.:mili m. F. Go-nes, Ru.
fira Gam o s, Verac • lio Parrai .a Luna e tal-ili-
ba. Juba Gui-uarães An traie, Francisco &ni-
trado Fn're'ra. D Ablino 13arles. Arthur
R ai . igaes L • go, Gerntehrdt C ,lar :e 1. A -
ton ii aiierra e senhora. Maria Pedrago,
E :gard An iré Mas 1 i7 eu 3°
c'assm e 64 em tra

Movimento do vapores

A C MIAR

Victoria 	 	 • • • a,
Maqriale 	
Bahia

riOn 	

Do aou
Alagoas 	 .. 11
Mulas Gerue- 	  11
Man 'tos 	  14

Do Esra.axocirtu:
JAai. de Vum ,	  11
Argentina, eo wo da Prata 	
Frac eco, do Rio da Prata 	  12
Chia: , da ritropa 	
I I dlanii-r, de Ams rcraam 	 	 13
Isle of Lewis, de Nova York 	  14
Cai) Vilan-2. do R ia d t Pr ita 	  14

ird'alda, do Rio da Prata 	  14
F3rmosa. da Ri ) da la .'ata 	  14
Lam ..a do Roda  Prata 	  14
Fsn-gne, da Europa 	  14
ya..;(q- ed. do Rio da Pr ita 	  15
Aavt . ,,,tte do Ri da Prata 	
(ir msa, de Calho 	
D-Én:be. de Buenos Alves 	 	  15
Columbia,e Gtm	 	  16
Asturias,	 Snithamptm 	  	  20
(r.rdo-a te Genova 	  20
rfflg yi/t„ de Nova York 	
F)(u;rt ga, (h R o da Pra ta 	 	 21
,a 	 . tio ; 'cativa 	  22
Toma g o de Savoia de inumo:	 res 	
A r e! John,,,o,,, do Rim di Pia'a 	  25
R: Vitlmi,, d.! Ge':ova 	  30

SAIIIR

Pann o sur,
Campero. pat-a	 11
Jo' ai par Salto
Ita.ub 	 uz	 A13:::re 	

 11
11

HW • 22(12,a, p:,ra S,00• 	  13
para Perto A •egre 	  15

i

Mayrink, para Laguna e escalas. 	  15
Saturno, para Porto Alegro e escalas.... r6
Orion, •para Piorto Alegre e escalas  - 	  19
Asturias. para Santos  - •	  20

PARA O NORTE:

Ypiranga, para Pernambuco e escalas 	  11
Sergipe, para Manaos e escalas 	  11
Canod. para o Pará 	  13
Cap Vilano. para Batida 	 	  14
Oronsa, para Pern lmbuco 	  15
Danube, para Pernambaca e Bahia 	  15
Bocaina, para o Pará e escala 	  15
inc.i para Vi !a Nova e escalas 	   15
Industrial, para Viçosa e escol .s 	  16
Minas Geraes, para Barbados e. escalas 	  15
Tupy, para Manáas 	 	  20
Acre, para Manáos 	  23

PARA O ESTRANGEIRO:
'Argentina, para Genova 	  12

Francesca, para Traestre 	  12
Chita pa a Buenos Ayres 	  12
Boll en lia, para Baen.,s Ayres 	 	  13
Kenuta. para Liveep tol 	  13
Lauva. para Triestre 	  14
Formosa, para Marselha 	  14
Cap Vilano, para Hamburgo e escalas 	  14
Principesa Matalda, p ira Genova 	
E-pague, para Buenos Ayret 	  14
Tocantins, para Nova York 	  -15
Yang Tsé, para Bordéos  . 	  15
Amazon, para Biten s Ayres 	  15
Amasone, para Bordéos 	  is
Ormesa, para Liverpooi e esc 	  15
Ortega. par i Calláo e R i o da Prata 	  15
Danube, cara :souilta,mpton 	  	  15
1 ciidi. tiara Nova Yorlç e escalas 	  16

.Se a Ibhenberg, p :In Rio do Praia.— 16
Minas Geraes, pira Nova York ...... 	  16
Isa'aia. p r i Hamburgi.	 	 	  16
~hen, para, Europa 	  17
Sicilia, para Ge lova 	  19
.11:071 fi .r . rie(t 1 'iCh August, para Buenos
	  .19

Columbia, para Rio da Prata 	  19
Asturias, para Buenos-Aires 	  20
Formosa, para Marselua 	  21
Sav.4a. para o Rio da Prata 	 , 22
AmáJon. para Europa 	  22
Tomuso de Savoia, para B trcellona e

ueir)va  •	  22
Cap Verde, para Europa 	  23
Ai e: Johnson, para Stoo.kolmo 	  25
Cárdoc.t, para o R o da Prata 	  25
BraÀle, para tietiova. 	  25
Ca.p Arcona. para Europa 	  27
Espagne, para attropa 	 	 	  28
Chili. atira Europa 	  29
Zeefandia,p ir i li)sboa 	  30
I'è t ittorio, para o Rio da Prata 	  30
Pernambuco, para E tropa 	  $1
Beide"berg. para li'airopa 	  31

Entraram, hoatem, os svg rirtes s apoI'es:
Vasari, cie Nova York; De vme:hire, eme Ata.

tueraia, ; Baju l a. de Porto Aiegre ; City o1
Ce.r..liff, de Antufo;asta. ; Gunthe2 , do Rio
Grande ; Cap Verde, de Ilarnburbo.

Sthirz,m, honte n, os seguintes vapores:
Cellan, para o Havre ; Itapacy, para Par-

n n.mbac ); Asiatic Prince, para Santos; Pau-
lisa, pam Parannuá; Arma, para Fbriano-
lis ; Aue ltermarden, paras S In% Lucia ; Geia-
hyba, para Pernambuco ; Itatiaya, para Per-
nambuco.

Estão desembaraçados e dewrã,c, sahir
hoje :

Teviot, para Boulogne; PandoSia, para Bal-
timora ; Baron 4umdressan, pira Nova Ycrk •
Arertherpbrt, para Las Palmas; Cily of
para Sant I, Lucia ; Piryneus, para o Pará
Sergipe, para Manam ; Juva, para Santa Lu.
eia ; Itajubd, para Porto Alegre.'

11
14
16
17
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rêimultaneas a Oh m de Greensvich (9 h 07in a. t. m. do Rio) - Rio de Janeiro, 9 de março de 1911.	 • • .-.	 :,	 •

I

1" I . o	 o m/. m/.	.	 4

Belém 	 762.5 23.6 24.7 - 22.2 20.8 4 Quasi limpo 66.0	 Inoert0
Fortaleza 	

tQuixeramobirn 	
watal 	
l,Parahyba 	
tfttecife 	  762.3 28.8 36.7 25.5 20.01 5 Quasi nublado 	 Incerto'
7oazeiro 	

!-Xraeaje 	
S. Salvador 	
Ondina 	

-Caetité 	
in Mos 	
	 	 759 . 9 21.8 27.3 18.8 15.8 SE 2 Quasi limpo	 	 Claro	 .

;,Ouye.1:1, 	
(Montes Claros 	

	 	 .	 .
763.31	 22.7 31.2 14.4 17.8 Calma -o Nublado 	 	 Incerto

Uberaba 	
, Nrictoria 	
Franca 	

•ibeiMo Preto 	
parbacena 	
"¡juiz de Fóra 	

	 	 702.0
732.6

764.5

18.3
20.6
21.6
21.2

28.9
, 31.2 !
25.0
30.1

17.9
16.6
18.1
15.6

14.7	 -Calma
16.8	 Calma'
15.4	 Calma
16.3	 Calma

o
O
o
o

Nublado
Nublado
Nublado
Nublado

20.0
7.4
1.0
2.9

Má, chuviSddij •
Mão. chuva
Incerto
Máo, chuva

Carlos do Pinhal 	
io Claro 	

ÇiS. Paulo dos Agudos 	 17.8 29.0 19.0 13.9 SE 1 Nub'ado 	 	 Máo, chuva,
.Piracicaba 	
Capital (Rio) 	   764.3' 21.7 27.1 22.8 17.6 SNV 1 Nublado 26.2	 Mdo, chuva	 .

<Campinas 	 	 .. 763.6 16.8 27.8 18.3 13.1 SE 3 Nublado 27.0	 Má°, chuvised
)Talubaté 	   764.1 18.2 27.2 19.0 14.9 SW 1 Nublado 13.0	 Máo, chuva
4Wkihy.	 , 	
S. Paulo 	

l'Santos 	  	
765.1
759:2

15.2
20.4

28.5
27.4

15.0
21.5

12.6
17.2

SE 1 Nublado
Nublado

1
38.0	 Máo, chuva
64.2	 Pessimo, chuva

rFaxina. 	 -- 15.4 31.5 14.0 11.9	 SE 2 Nublado 8.0	 Mio, chuva
Iguape 	 766.6 18.3 25,2 19.6 13.6	 SE 8 Nublado 3).0	 Máo, chuva
'Gharapnava 	
f'dCurytiba 	

764.2
766.5

14.0
14.9

21.8
19.3

13.8
13.1

10.6,	 E
11.3'	 SE

8
3

Nublado
Nublado

1.3	 Incerto
15.1!	 Incerto

Paranaguá 	
k4311arnenau 	
prusque 	

766.2

766.9

19.1j

16.2

21.3

20.2

18.3

15.0

15.6

13.1

SSW

SNV

3

2

Nublado

Quasi nublado

4.7	 Incerto, chuviscos

1.8	 Bom
florianopolis 	 767.3- 20.2 20.5 19.3 14.0 S 4 Qu ...si nublado	 	 1	 Incerta
Posadas 	

4.Corrientes 	
lltaguy 	  

764.7 24.0 32.0 17.0 10.1 SE 2 Limpo

PSanta Maria. 	 768.7 17.0 23.5 ,20.0 11.5 'SE 4 Limpo 	 	 Bom
1Porto Alegre 	
liCordoba 	 766.0 18.0 30.0 10.0 9.5 Calma o Limpo
NBagé 	 767.7 20.1 23.3 17.2 9.7 NV 6 Li mpo 	 	 Bom
Rio Grande 	
ffiendoza 	

alosario 	 	 HF

767.7

763.4

21.0

20.0

2).8

28.0

15.2

19.0

15.8

6.9

S

NE

1

2

Limpo

Limpo

	 	 Bom

Montevidéo 	 	
'

768.0 16.8 18.5 13.4 8.9 5 Limpo 	 	 Bom
13uenos .Aires. 	 766.7 18.0 24.0 14.0 10.9	 SE 2 Nublado

OCCURRENCIAS 1e, •
Em' Barbacena choveu hontern á tarde. Em Juiz de Fóra choveu hontern'á noite e hoje pela manhã. Em Santos oahe obuva

éontinua, desde as 5 lis. p. m. de hontern. Em Guarapuava cahirárn aguaceiros no correr do dia de hontern e trovejou, di tarde,
As temperaturas mini mas de hontem verificaram-se: em Curityba com 130.1 e era Montevidéo cora 1304.
As observações com este signal.+ são de hontero.

•



Quanti-
dade

Coe

Nuvens
Phenomenos diversos .,

10

10	 KN. N
10	 KN".. /si

10	 K. N
10	 1Ç. N

10	 KN. N

N	 uviscos	 _
10	 N	 Chuviscos áS4las. e 30 ra4

4	 C. s	 f Nevoeiro tenue

7	 CX. KN

8	 K. KN	 Chuviscos ás 10 hs. e 55 M.

Chuva forte
Chuviscos
Chuva tenue
Nevoeiro baixo

1 8.9
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Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim MeteorOlogico - Dia 4 de março de 1911.
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Ventos

o o
•

Veloci-
dade Direcção

1 a. In 	
2 a. na 	
3 a. na 	
4 a	 na 	
5 a. n2..
6 a. na . 	

755.9
755.5
755.1
754.9
755.0
755.1

22.4
22.5
22.3
22.2
22.0
21.5

16.4
17.6
'17.5
17.2
17.9
17.3

86
87
88
87
91
91

1.3
1,3
1.2
2.6
2.0
4.5

NW
NW
WNW
W X W
WNW
•WNW

7 a. ma...,. 7:5.4 21.5 17.5 82 4.0 NW
8 a. m 	 755.6 21.5 17.0 89 3.1 WNW
9a. m 	 756.7 22.2 18.1 91 4.2 WSW

10 a. na 	 756.5 22,7 18.4 90 1.6 ,NW
11 a. na 	 755.2 23.8 18.4 84 0.0 Calma.

1/2 dia 	 756.1 23.7 /8.1 83 7.1 SSE
1 p. 	 754.9 -22.2 17.8 89 9.1 SSE
2 p. na 	 754.7 22.0 17.0 87 11.1 SSE
3 p. na 	 754.4. 21.6 17.1 89 71 SE
4 p. m 	 754.2 22.3 16.5 82 5.3 S
5j. m 	 754.4 23.2 14.4 63 5.0 SSE
6 p. na 	 754.6 23.2 14.7 70 4.2 SW
7 p. na 	 754.7 99.0 17.5 89 11.1 NNW
8 p. na 	 755.1. 21.5 '17.0 89 5.0 NNW
9 p. na 	 755.4 21.4 17.2 91 2.6 NW

10 p. na 	 755.5 21.3 17.1 91 3.3 WNW
11 p. na 	 755.6. 21.5 17.0 89 2.1, WNW •

1/2 noite 	 755.3 21.2 16.7 89 3.3 WNW
à .1~1n11...11~.1.1.•

M&lia.. . .1 755.03 22.92 17.14 86.8 4.3

Temperatura: max ma, 24.3 ás llhs. e 15 m.da m.
7 bs- m., 0; 7 n. 4. Chuva ea.hida: 7 hs. m. 5.23;
‘0.72=0h.43 m.

De 6 lis. e 15 m. ás 6 hs. e 40 m. da tarde notou-se
cal:iu chuva forte, continuando depois em chuviscos até ás
meate durante á. noite.

; minima, 21.2 ás 12 hs. da m. Evaporação em 24 horas: 1.7. Ozona:
7 hs. n. 3.68. Total em 24 horas: 8. mr,86. Horas do insala,ção:

a metade de um arco-iris entre W e NW, das 611s. o50 m. e 7 hs. e 15 MA
9 e 20 m., quando cahiu um aguaceiro, continuando a chover ligeira-

Directoria de Meteorologia. e Astronomia- Obsorvatorio Nacional - Boletim Meteorologico - Dia 5 de março de 1911
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Ventos	 Co

Phenomenos diversas-Veloci-
dada

1.

Qudaandtei.Direcção	 Nuvens

1	 a. m....... 754.6 21.2 16.7 89 3.4 WNW 9 K. KN

,

2 a. m 	 7r-.4.4 21.0 16.4 89 2.8 WNW
3 a. na 	 754.0 21.0 16.4 89 2.6 vsmsr
4 a. na 	 753.5 21.0 •	 16.4 89 2.9 WNW 10 RN, N. CS..5 a. ria 	
6 a	 na 	

753.7
754.1

20.9
. 20.8

16.0
159

87
87

2.7
2:8

WNW
WNW .	 ..

7 a. m 	
8 a. m 	

754.2
754.6

21.2
22.3,

16.3
16.2

87
81

1.0.
1.2

WNW
SSW

•	 7 K. CK . : KN (Nevoeiro ' denso baixo'SIR•	 •	 • 

.79 a. m 	 754:8 22.4 14.9 74 2.3 WSW 7 N. N
10 a. m 	 754.8' 23.2 15.4 73 1.9 NW 7 CK. K. KN
11 a. m 	
1 / 2 clia.. 	

754.4
754.2

24.1,
23.8

14.7
15.7

66
72

3.2
3.7

NNW
ESE 9 CK. K. KN

1 p. m 	 753.7	 • 24.5 15.5 68 3.4 SE 5 • C. , K. KN
2 ). m 	 752.9 24.4 14.3 63 7.1 SE
3 P. m 	 .. 752.3 24.4 15.9 69 8.3 SE 5 C. K. KN
4 p. m 	 752.1 24.2 15.5 69 5.8 SSE 2 C. CK. K
5 p. in 	 752.0 23.6 14.8 69 5.3 SSE
6 p. m 	 752.6 23.3 15.2 72 4.3 SSE

. 7 p. na 	 . 753.1 22.9 15.4 74 6.7 SSW .	 10 KN. N
8 p. m 753.2 22.8 14.3 69 5.0 &:5,V.
9 p. m 	 753.9 23.2 14.1 66 1.5 SSW '

10 o. m 	 754.4 23.2 15.1 72 1.5 WNW 9 SK.,CK..KN .
11 p. m 	 753.9 23.2 15.1 72 1.1 .NNW •
1 /2 noite 	 753.7 22.8 14.7 67 3.6 N

Ilédias.	 „- 	 753.71 22.73 15.45 75.5 3.6

Temperatura: maxima, 25.1 ás 2 hs. da t.; mínima, 20.5 ás 6 lis. e 15 m,da m: Evaporação em 24 horas: 2.6. Ozonas:
, 7 hs. m., 1; 7 lis. n., 2. Chuvas cabidas: 7h. m.,inapreciWitel. Total em24 horas, chuviscos. Horas de insolação: 7 lis .52 m.--=7hs.31 fitg

Nevoeiro tenue baixo pela maná.
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECMETO N. 8.1. 88 — DE 8 DE MARÇO DE 1911

Autoriza a revisão do contracto- celebrado em virtude do decreto
n. 8.415, de 7 de dezembro de 1.910

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, usando
da autorização constante do art. 32 n. XVIII, da lei n. 2.356, de
31 de. dezembro de 1910, e attenderido ao que leluereu a Com-

: -panhia alogyana, de Estradas de Ferro e Navegação, aecreta:
Artigo unico. Ficam approvadas as clausulas. que com este

baixam, assigaadas polo Ministro do Estado da Viaçã.co e Obras
, blicas, para a revisão do contracto celebrado em virtude do decreto
n, 8.415, de 7 de dezembro de 1910.

Rio de Janeiro, 8 de março de 1911, 900 da Independencia e
23° da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

J. J. Seabra.

Clausulas a que se refere o Decreto n. 8.588 desta data

• E' concedida autorização á Companhia Mogyana de Estradas
de Ferro e Navegação para a construcção, uso e gozo de uma linha

• ferroa de Igarapava, no Estado de S. Paulo, á cidade de Uberaba,
no de Mnas Gemes, cuja rade será incorporada á da linha Jaguitra
a Aragnary.

A linha que faz objecto da presente concas ao fica sujeita ao
regimen estabelecido pelo Decreto n. 862, de 16 do outubro de 1890,
exceptuan lo o favor da garantia de juros.

O prazo do privilegio será contado da data da assignatura do
contracto que for lavrado em virtude destas clausulas.

O s estudos defiaitivos serão subinettidos á approvação do Go-
'orno dentro do prazo de oito mezes, contados da mesma data a
que se refere a clausula anterior.

Os referidos estudos definitivos serão considerados approvados
pelo Governa, si dentro de sess•.enta, dias da data da entrega delias á

•n••

Secretaria de Estado da Viação e Obras Publicas ou á Secretaria
da Repartiçio Federal de Fiscalização de Estradas cio Ferro, nada
houver sido deliberado a respeito.

IV

A companhia obriga-se a construir á sua custa, para transpor
o Rio Grande, urna ponte que sirva igaalmente a estrada de roda-
gem, sem onus para op M.a°, cujo transito ficará sujeito ás cora.
dições que forem estabelecidas pela Companhia para a segurança
do trafego.

V
As obras de construcção da Unha ferroa deverão estar concita-

das de modo a permittir a abortu,.a do trafego provisoria, até 21
de março de 1913, salvo caso de força maior, a juizo do Governo.
• VI

Si, decorridos 03 prazos fixados na clausula anterior, não qui-
zer o Governo prorogal-os, poderá de pleno direito declarar ca-
duca a presente concessão, independeatetnente de acção judicial.

• VII
Acompanha obriga-se a admitiir e manler trafego-mutuo com

as emprazas de viação ferrea e fluvial, e bem assim com a Rapar-
tição Geral dos Telegraphos, na forma das les e dos repailanin itos
em z e a estabalecer trafego-mutue com as estradas de ferro
a que forapplicavel, submettendo os respectivos accordos á appro-
vação do Governo.

•

Ficam declaradas e consideradas federaes, não sómante a linha
do prolongamento de Igarapoaia a Uberaba, de Tia tra i am estas
clausulas, como tambem todas as linhas actuaes da Companhia Mo-
gya,na já em trafego, em construção. ern estudos ou apenas con-
cedidas por qualquer titulo, para qua asquea effeites, e principal-
mente para o de serem fiscalizadas e ficare n dependentes do • Go-
vamo da União. em tudo quanto se referir á constracção, ao tra-
fego e a quaesquer actos que importem alienação no todo ou cru
parte das referidas linhas.

IX
O contracto a que se refere o presente decreto deverá ser as-

signado dentro de 30 dias contados da data de sua publicação, sob
pena de ficar ele sem effeito.

Rio de Janeiro, 8 de março de 1911.— J. J. Seabra.

Ministerio da Justiça e NegocioS
Interiores

•iPor decretos de 8 do corrente:
Foi nomeado Camillo Marques Morejano,

pnfra, o posto de tenente-coronel comman-
i dante do 50 batalhãa de infantaria d t Guar-

da; Nacional da comarca do Poeto Alegre do
'. - Estado do Rio Grande do Sul ;

Foi mandado agregar ao estado maior da
3° regimento de cavallaria da Guarda Na-
cional da comarn de Nitheroy, no Estado
do Rio de Janeiro, o capitão do 2° esivadrão

• do mesmo regimento Alcides Indio do Brazil
C Souza ;

Foi declarado sem effeito o decreto de 15 de
setembro do 1910, na parte em que nomeou
José Maria Alves nara o posto de tenente da

comranhia do 352a batalhão de infantaria
da Guarda Nacional da comarca da capital
do Estado da Bahia.

RECTIFICA

Por decretos de 8 do corrente mez, foram
exonerados a pedido o Canitio Castodb Pe-
reira Pinto do logar de 1 0 supplenta do juiz
sustituto federal na municipio de Bebedouro
e Lino Rodrigues de Aguiar d, de 2° stip-

r plante do mesmo juiz no municipio do Cipo
i Bonito do Paranaponema, na secção de São

'Paulo, e não c nno foi pub:icad.o no Diario
d 10 deste mez.

Ministerio da Guerra
Por decretos de 9 do corrente:
Foi graduado no posto de major medico, o

capitão medico Dr. Francisco de Paula
Freire;

Foi mandado aggregar ao respectivo qua-
dro, sem vencer antiguidade, o 1° tenente
Luiz Carlos de Moraes, até que legalmente
possa ser incluido na dito quadro;

Foi maniado incluir no quadro ordinario
do Corpo de &lucha o capitão medico Dr. Car-
los Eugenio Gdimarães, que se achava aggre-
gado pur exeder do mesmo qua Iro.

—Foram promovidos:
Na arma de cavallaria:

A 1 0 tenente, com antiguidade de 28 de
setembro do anuo fiado, o 2° tenente Ricardo
João Kirk, em virtude da resolução de 28
do dezembro seguinte.

No corpo de salada:
A caronel medico, o coronel medico gra-

duado Dr. Marcblino de Souza, por antigui-
dade, e o tenenta-coronel medico Dr. Pedro
Gouvaa, por merecimento;

A tenente-coronel medicO o major me-
dico Dr. Pedro Luiz de Abreu e Silva, por
merecimento;

A -majo • medico, o major medico gra-
duado Dr. Manoel de Carvalho Nobre, por
antiguidade.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 9 de março de 191
RECTCRIA D. JUST

Transmittiram-se, para os fins convenien-
tes, aos juizes federaes nas secções:

Do MaranhIo, 78 decretos de 22 do mez
findo, nomeando supalentes do juiz substi-
tuto e ajudantes do procurador da Republica
na séde da tinção e nos municípios de Arary,
Barra do Corda, Brejo, Burity, Carolina,
Coda, Cururuca, Grajahe, Guimarães, Im-
neratriz, Loreto, Mirador, Monção, Paço do
Lumiar, Penalva, S. Bernardo, S. José dos
Matt5es, S. Vicente Ferrar e Victoria do
Baixo Mearim;

Da Parahyba, a portaria de rectificação do
nome do 3° supplente do juiz substituto no
municipio de Misericor dia, João Severino
Silva;

De S. Paulo, a portaria de rect ficação do
nome do 1° supplente do juiz substituto no
municipio de S. José dos Campos, Cla.uditto
Prisco da Cunha.

Requerimentos despaa.ados
Jub Garcia da Rosa Terra, capitão da

Guarda Nacional em Minas Geraes, pedindo
guia de m udança .—Exhi ba sua patente nesta
directoria.
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Nemesjo Gay Junior, nomeado tenente da
94tda Èaéional no Rio Grande do Sul. pe-
dindo prorogrção de prazo para pagar o
sello de sua patênte.— Indeferido.

Augusto Duarte da Cunha, anspeçada da
Fe*a Policial, pedindo ba,ixa.— Indeferido.

Expediente de 9 de março de 1911
DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Reguerinzentos despachados

João Teixeira Cardoso (1° districto).—Ap-
provado.

D. Maria Rosa des Santos Cardoso (2° dis-
-tricto).—Queira comparecer á secção de en-
genharia.

Alberto José da Paz (40 districto).—Defe-
rido, nos termos da informação.

Carlos José Gonçalves Cardoso (4° dis-
tricto).—São concedidos 90 dias improroga-
veis .

Antonio Joaquim de Mattos (5° districto).
—Deferido.

José Lopes (5 0 districto).—Compareça a
esta directoria.

D. Rosa Rodrigues Tavares (5 0 districto).
—São concedidos 15 dias.

Gestão Belém (5° districto).—Queira com-
parecerá secção de engenharia.

Jcão José de: Carvalho Ribeiro (S° dis-
tricto).—Queira comparecer á secção de en-
genharia.

Manoel Gomes da Rocha (8° districto). —
Queira comparecer á secção de engenharia.

Dr. Antonio Pedro Pimentel. — Certifi-
que-se.

Antonio Henrique Lacoste.—Deferido.
Companhia Comme,.cio e Navegação.—

Deferido.
D. Anna Martins e Silva Oberlaender.—

Deferido.
D. Anna Martins e Silva Oberlaeader.—

Faça-se a apprehensão.
••••••nffill,

Policia do District° Federal
SEGUNDA SUÇÃO.

Expediente de 10 de março de 19.11

Ao juiz da 4a Vara Criminal, remettendo
o laudo de exame de seeidade mental do réo
Felippe Pereira Santiago.

,ku 1° d legado auxiliar, remettendo 25 de-
cim de bilhetes da loteria do Hospital de
Caridade de Montevideo, acompanhades do
respectivo auto de apprehensão, afim de ini-
ciar inquerito.

Ao delegado do 8° District° Policial, re-
commendando, terminar com a maxima ur-
gemia,. o inquerito relativo ao rapto e deflo-
ramento da uma menor.

Ao juiz da 2a Vara de Orphãos, commu-
nicando que nesta data, pasea á disposição
&qual° juizo, na Escela, de Menores Abafei -
nados. Adelaide Maria da Conceição, e pedindo
autorização para que a mesma seja entregue
á ExrLa.- Sra. D. Liiiza Netto de Azevedo,
residente á rua Senador Furtado n. 129.

Ao general Prefeito Municipal, apresen-
tando Peulina Maria da Cenceiçã.'o, alm de
Ser internada no Asylo de S. Francisco de
Assis.

Ao delegado de policia de S. José de Além
Parahyba, apresentando a menor . Maria
Rosa.

Ao Dr. direeter da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil, requieitando passarem para a
mesma até Porto Novo do Cunha.

Ao mesmo, requisitando passagem até
Porto Novo do Cunha para Luiz. Bergeo de
Oliveira, Augusto Alves Pereira. Me.rearida
de Jesus, Doreelina e Coasueloe quaobtive-
tem alta do Instuto Paeteur onde se, achavam
m tratamento.

Ao agente da estação de Porto Novo do
Cunha, requisitando passagem para os
mesmos até Santa Luzia de Carangola.

Ao administrador da Casa de Detenção,
remettendo a carta de guia do réo José da
Silva Pontes, afim de ser transferido da-
quelle estabelecimento para a Casa de Cor-
recção, onde \Tas cumprir a sentença que lhe
foi imposta.

Ao delegado do 7° districto, apresentando
Maria Joanne, Gomes, afim do ser encami-
nhada á sua residencia.

Ao delegado do 3° districto, revertendo
Julia Alves Pinto, visto não Se tratar de
uma invalida.

Ao director da Colonia Correecional,
commeudando que seja apresentado nesta
repartição, Claudino Marques Pitanga, que
alli se acha recolhido.

— Foram recolhidos ao Hoepicio Nacional
de Alienados, quatro indigentes.

QUARTA sEcç7s.'o
Expediente de 10 de março de 1911

Ao Dr juiz de direito da 3° Vara Crimi-
nal foi reiterado o pedido de providencias
no sentido do comparecer nesta secretaria
pessoa apta para receber a quantia de 275$
arrecadada em poder de Amelia Martins,
como produeto do roubo de queé accusada.

Ao inspector da Guarde Civil foram re-
mettidas 12 chaves de soccorros policiaes.

Ao director da Imprensa. Nacional foram
remettidas para serem encadernadas as
folhas de registro de homens identificados no
Gabinete de Identificação e Estaástica, d.u-
reate o mez de fevereiro ultimo.

Ministerio da Fazenda
Por portaria de 9 do corrente foram con-

cedidos quatro mezes de licença com es ven-
cimentos a que tiver direito, na. fórina da
lei, ao 3° eseripturario da Alfandega. do Rio
de Janeiro, Milton .Pereira Carrilho, para
tratar de s:ia saude onde lhe convier.

— Por portaria de 10 dó mesmo mez, fo-
ram concedidos seis meaes do licença, com
os vencimentos a que tiver direito, na fer-
ma do art. 10,. do 'decreto n. 6.901, de 26
de marçe de 1938, ao guarda do 2° Posto
Fiscal do Alto Acre, José de Albuquerque
Pereira, para tratir de sua saucle . on te lhe
convier.

Ministerio da Fazenda—Directoria do Ga-
binete—Circular n. 1—Rio de Janeiro, 8.de
março do 1011

De ordem do Sr. ministro, recommendo
aos Srs. cellectores das rendaa federaes no
Estado 'do Rio de , Janeiro, que recebam,
quando lhes forem apresentados, -os titulas
de nomeação para o serviçode recensea-
mento a que se refere o art. 30. do Regula-
mento apprevado pelo decreto n. 8.301, de
14 de outubro de 1910 mencionando no verso
d e mesmos a data em que 33 apresenteram
os nomeados, e remettendo-oe em seguida á
Directoria Geral- de Estatistica; bem assim
que providenciem sobre o pagamento dós
respectivos serventua.ries solicitando- a no-
cessaria autorização da Directoria da Das-
pua. Publica, á qual ainda communicarão a
eircurraetancia deansufficiene ia de renda para
tal pagamento, quendo essa se verificar. —
Jovita Eloy.

Circular n. 10— alinisterio da Fazenda —
Em 10 de março de 1911

Te- chegado ao conhecimento deste.mi-
nisterie, por meto de requerimento. do José
Fernandes de Oliveira Leite, que tem tido.
entrada no paiz o producto pharrnaceutico

estrangeiro denominado eEssencia maravi-
lhosa coada», sem estar lieenciadõ ,pela ISTRS-'•
ctoria Geral de Saude Publica,,recommeiido
aos Srs. inspectbree das Alfandegasproviden- .
cias no sentido de ser fielmente observada •
a disposição do art. 273, § 5°,.do decreto
n. 5:L56, de 8 de março de 1004.—. Francisco
Saltes.	 .

Directoria do Gabinete do. Thesouta
Nacional

Requerimentos despachadoi" '•

. Polo Sr. ministro
Felippe Carlos dos Santos, pedindo paaa,

lhe ser, dado por aforamentoo terreno exis-'
tente na rua do general Castribto, junto.a:
ponte do Maruhy, no Barreto em Nitheroy.,
— De. accôrdo com o parecer; indeferido.

Maria Eulalia de Souza França, por . seu
procurador, pedindo reconsideração de des-
pacho.— D3 accôrdo comõ parecere man-
tenho o-despache de 26 de noverttbro do anilo
proximo passado.

Dantas & 'Comp., pedindo isenção de di.
reitae para material destinado' a concerto
de vapores.— Satisfaçam a exigencia.

Centro de Navegação Transatlantica; sOa"
- licitando providencias para que a cobrança
dos impastes de pilarei e de doca se effectue
ao cambio do dia.— O assumpto já foi resol-
vido por despacho deste ministerio de 2 do
fevereiro ultimo, conforme consta do officio
n. 205, do mesmo mez, á Alfandega desta
Capital.

•nnn••

EXPEDIENTE DO $R. MINISTRO

Additamento ao do dia 9 de março de 19L.,

Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 54—Junto IrOs rernetto. Para os fing

conveniealtee, o decreto n. 8.595, de 8 do
corrente mez, que abre a este ministerió o
credito de 17:2218512, suppleinentar á ver-"
ba—Alfandega—do exercicio de 1911.

Reitero-ves os meus protestos de elevada
estima e consideração. -

N. 55—Junto vos remato, para os fins -
convenientes, o decreto* n. 8.594, de 8 do
corrente mez, que abre a este : ministerio o
credito de 7:1068138, para °ocorrer á resti-
tuição do imposto sobre os' vencimentos do
ba,charel Gabriel Luiz Ferre:ra, juiz do Tri-
bunal Civil Criminal, no periodo de 1894 a
1905.

Reitero-vos 03 MOUS protestos de ele-
vada estima e consideração.

exrEDIENTIS DO Ga. IIIRECTOR

Addifanzento ao do dia 9 de março de 1911

Sr. delegado fiscal .no Rio Grande do
Norte:

N. 17 — Declaro-vos, para os devidos fine;
que o Sr. ministro, attendendo ao que soli-
citou o alinisterio da Viação e Obras Pu-
blicas em aviso .n. 62, de 14 de fevereiro
proximo fiado, resolveu, por acto de 25 do
mesmo mez, autorizar o despacho, livre de
direitos, nos temes do art. 27, alinea XI,.
da vigente lei orçamentaria de receita, de
300 tubos de aço para revestimento de poços,
com a marca I.O.C.S. vindo de Glasgow
pelo vapor Warriou, com destino á Jaspe-
ctoria de Obras Contra as Seccas.

— Sr. delegado fiscal ao Rio Grande do
Sul::

N. -100 — Declaro-voa, para os fins conve..
alentes, que o Sr. ministro, toado presente
o recurso encaminhado, á Directoria da Re-
ceita Publica com- o :vosso officio n. 69, de
13 de julho de anno proximeepassado; e-

 pelo negociante . R. Abres, da de..
eisão_pela.qual a Inspeetoria da Alfandega
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dessa Capital mandou classificar como lona
n. 4, do art. 645 da Tarifa, para pagar a
taxa de 600 réis por kilo, a more idoria que
o .recorrente submetteu a despacho pelas
notas de importação ns. 6.807, 6.808. 6.812
e 6.814, de abril do mesmo anua como ba-
cia de grés imnermeavel, es maltada, pra-
pria para mictorio, do art.' 620 da Tarifa,
para pagar a taxa de 150 réis por kil re-
s3Iveu, por despacho de 8 de novembro ul-
timo, t mar conhecimento do olhando re-
curso, para o fi . n de mandar classifi ar a

, mercadoria em questão como louca n. 1. do
citado art. 645, para a taxi de 20) réis por
kilo.

N. 101 - Declaro-vos, para Os devidos
effeitos, que o Sr. ministro, attendendo ao
que sol:citou o Ministerio da Guerra, em
aviso n. 108, de 9 de fevereiro proxirno
ifindo, rogais/eu, por acto do 17 do mesmo

' smez, autorizar o despacho, livre de quOes-
, quer diretos, na Alfa.ndega de Porto Alegre
nesse Estado, de cinco.voluines contendo
cadeiras e 68 amarra•los de metal Daployé
a chegarem resoelivamente pe'os vapores

• Kartogo e Santa narbara e destinados aos
quarteis em construcção nose mesmo Es-
tado.

Corfirino, assim, o meti telegramma de 4
do corrente.

EXPEDIENTE,' DO SR. MINISTRO

Dia 1) de março de 1911

r Sr. ministro da Agricultura, Industrio e
Cornmereio:

, N. 17-Em resposta ao vosso aviso n. 374,
âe 19 de dezembro ultimo, com o qual 03-

' caminhastes, por copia, o requerimento em
que Paulo Mendonça, ~Lar da turma de

, recenseamentn, allega não haver recebido a
gratificação correspondente ao mez de ou-

, tubro de 1910, cabe-me decl irar-vos que,
segundo as infor noções a respeito prestadas,
a alludida gratificição nt importanc : a de

1;85,3300. foi paga ao reclamante em 17 de
novembro do dito anno, como consta da

:respectiva folha, onde figura a quitação
firmada pelo chefe de secção Calmon do

IBrito que, admittida a possibilidade da falta
;de pagamento arguida, seria o responsavel
k.rnais directo, no caso, nos t leitos d alinea
7s, do art. 473 do regulamento annexo ao
decreto n. 7.751, de 23 de dezembro de

.!1909.
.Colno, porém, no respectivo livro de re-

cénseamento das quantias por pagar a folhas
xJ44, figuram os nomes .los em pregados Carlos
Coelho Antas. Darnetrio de Tdedo, Endoxio
!Moreira de Freitas, JOié Fi l gaeiras e N deon
Orsini de Castro, como não havendo recebido
ainda os vencimentos de outubro. rozo vos
digneis providenciai para que se verifique
si alguns desses empregados foi já pigo de
taes veacimentos, informação essa que con-
correrá talvez pira o es.slarecimento do
assumpto em questão.

Reitero-vos os meus protestos 'de elevada
estima o consideração.

-Sr. ministro cio Guerra:
N. 3I-Em solução ao vosso aviso n. 66,

de 24 do janeiro ultimo, no qual solicitaes
isenção de direitos para material que tom
'de ser despachado na Alfandega de Corumbá,
Estado de Matto Grosso, com destino ás
obras do quartel do 13" regimento do infan-
„taria, cabe-me commonicar-vos, para os de-
:vidos fins, que pela ordem desta directoria
:do Gabinete do Thesouro Nacional, n. 25, de

do corrente mez, foi autorizada a Delega-
!eia Fiscal naquele Estado, a permittir o
'despacho, livre de direitos, do alludido ma-
s terial, deixando esto ministerio do atteader

solicitaçãontealipaasrteplraonfaesreenetemaaor...
do 13;400sR e s peascmh oa

Éélha, marca Sacauman, ,visto tratar-se -

•
de artigo que • tem similar na industrio na-
cional.

Reitero-vos os meus protesto. de .elevada
'estima .e consideração.

- Sr. ministro -da Viação e Obras Pu-
blioaS • •

.N.60-Levo ao vosso conhecimento.-"para
os devi los fins, que o Tribunal de Contas,
segundo com municou o sou preddente, e:n
officio n. 133, de 13 de fevereiro proximo
findo, resolveu, em sessão do d . a. 10, julgar
iclOnea e sufficleote a fiança no valo? de
lO:000$,prestada por Antonio Moreira Porto,
em 10 a oolices da divida publica, do valor
nominal de 1:090$ nada uma, dê sua pro-
pried ide, para garantir a sua responsabili-
dade e de Joviniano Soares de Carvalho e
seus Drepostos no lo _mr de thesoureiro da
S . b-Alininistração dos Correios de Minas do
Rio das Contas no Estado da Balda.

Reitero vos 03 mous protz stos de elevada
estima e con ideração.

N. 61 - Levo ao vosso conhecimento, para
os devidos fins, que D. Mar,anna Rigaud de
Abreu Mit a oda prestou fiança no valor de
1:800$ em uma c iderneta da Caixa Eco-
nomica n. 350.017 da 3a série, de sua pro-
priedade, co:n o deposito de igual quantia,
para garantir a sua res ponsabilidade e a de
seus prepostos no togar de agente do Correio
da rua Real Grandeza, n ,s`a,

Reitero-vos os meus protestos de , elevada
estima e consideração.

-Sr. procurador da Republica:
N. 25-Em sat i sfação ao polido constante

do vcpso officio n. 2, de 3 do janeiro pro-
ximo findo, no sentido de nos s3rem forne-
cidos elementos para a defesa da Urino na
acçio proposta por Antonio Marselleiro
P gueiro Costa e á qual se refere a contra-
fé que enviastes, cabe-me in"ormar-vos que
o autor rara nomeado cellector das rendas
federaes em Itamaracá e Igiarassú, Eotado
de Pernambuco, por titulo de 9 de junho de
1902. tendo prestado fiança e entrado em
exercicio ; por titulo de 26 de maio de 1909
foi nomead para Mento) lagar no munici-
pio de Torre, no mesmo Estado, prestando
ig talmente fiança e assumindo o- exercicio
do cargo, do qual foi ex ,nerado em 22 de
abril do anno p:oximo findo, data em que
foi nomeado para identico logar no munici-
pio de Escada, ainda niquele  Estado.

Quinto ao fundamento em acção, proposta
com o fim de annullar o acto que exonerou
o au or do logar de collector federal no
municipio da Torre, cumpre-me repetir-vos
o que ja foi declarado ao Sr. procurador da
Republica na senão de S. Paulo, em officio
n. 17, de 19 de julho de •1910, e 9 a 11 de
fevereiro ultimo, isto é, que a disposição do
art. n. 33, do decreto n. 4.05), de 25 de
junho de 1901, nenhum valor tom, visto
que não houve acto algum legislativo decre-
tando a inamovibilidade ou indemissibili-
da.de dos coliectoras e escrivães de collo-
ctorias.

- Sr. joiz de direito da 2' Vara Comnaer-
cial:

N. 2-Atten1endo ao que solicitostes em
vosso officio n. 36, de 4 de fevereiro ultimo,
cabe-me cummunicar-vos que ordenei as
nocessarias providencias DO sentido de não
se d r cumprimento ao precatorio expedido
em 4 do mez anterior a favor de Mai i &
Comp. pira levantamento de dinheiros de
massa lividando de Mais, & Comp., até ul-
terior deliberação desse juizo.

-Sr.-prefeito do Districto Federal
N. 14-Communico-vos, para os fins con-

venientes, que, por despacho de 20 do mez
proximo findo, foi approvala por esto mis
nisterio a concessão de aforameato do ter-
reno accrescido de accrescidos de marinha á
praia do Retiro Saudoso, fronteiro ao n. 21,
fita por essa prefeitura a Joaquim da Silva
Sá, conforme o processo que acompanhou o

vosso officio n. 21, de 21 de janeiro passado,
9 que incluso vos devolvo.	 -	 -

Ontrosiin, rogo vos digneis de providen- -
ciar no sentido de ser e momento sellado e,
documento de fls. 11, visto não terem sido
devidamente inutilizadas as estampilhas op-
ncotas ao referido • dociimento, que, oppor
tunamente, deverá ser restituido, afim de
ser•archivado na Directoria do Patrinionio
do Tiles° iro Nacional.

N. 1O-Communico-vos, para os devidos
fins, que este ininisfer;o julgou inconve-
n'ente o aforamento dos terrenos de aceres-
eidos de marinha á praia do Retiro Saudoso,
remetido por Jose Coelho Fortes, conforme
o processo que acompanhou o vosso officio
n. 362, de 16 de dezembro do anno passado,
não só por se tratar de terrenos fronteiros
ao liosoital de S. Sebastião, como ainda •
pelas razões constantes do officio do director
do dit. hospital, annexo ao all adido processo,
que, incluso, vos devolvo.

OMINEM

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 10 de março de 1911

Sr. inspector da Alfaodega do Rio de Ja-
neiro:

N. 252-Communico-vos, para os fios con-
venientes, que o Sr.' ministro, attendendo
ao que requereram C. II. Walker & Comp,
I.imited, em petição de 13 de teve eiro ul-
timo, resolvei, por acto de 2e do mesmo
me. autorizar o despacho, livre do direitos,
de meârdo com o d sposto da clausula 12'
do contracto 'celebrado em 24 de setembro
de 190a, do material a que ss refere a in-
clu a relação, a ser importado com destino
ás obras do melhoramento do Porto do Rio
de Janeiro, de que são empreiteiros os re-
querentes.

N. 253 - Cmamunico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o requerimento trans nittido com o
vosso officio n.2.145, de 17 de dezembro ul-
timo, em que Dom Canoa & Comp., podem
prorogação eo prazo que lhos foi concedido
para a aoresentação do certificado de des-
carga, ao p ,rto de Mandos, de 20 volumes
de mercadoria estraleeira, aqui chegados a
bordo do vapor Sseged, em transito para
aquelle porto, resolveu, por despacho de
de 16 de janeiro passado, indeferir o agir...
dido requerimento, não só por ter sido feito
o pedido de prorogaçã ) dep is de findo o
prazo anteriormente concedido, fira, por-
tanto, a) limite marcado no paragrapho
unico do art. 553 da Consolecla;ão das le's
das Alfaodeeas e. Mesas de Rendas, Como
tombem por não estirem justificadas as
circamstancias de que trata o citado para-
grapho.

O itrosim, vos communico, na forma do
referido despacho, que, em relação ao caso.
deveis proceder, da acc„Srdo com o art. 549
e 554 da meama consolidação.

- Sr. iaspector da Ca xa de Amortização:
N. 56-Communico-vos, para os éevidos

fins, de accôrdo com o despacho do Sr. mi-
nistro, de 3 de reverei o proximo lindo, que
se acham caucionadas na T ,esouraria Go•
ral do TOesouro Nacional duas apolices
divida puOlica, do valor nominal de 1:000$
cada unia, ns. 29.237 e 29. 3d, de propri-
eia le do collector das nadas federaes em
Maricá, Estalo do Rio de Ja.oeiro, Jodo Gual-
horto Pereira, sendo a quantia de 800$ corno
reforço de sua primitiva fiança, no VaOor de
1:204, prestada ' em moeda c:orreate, a
qual aquelle exactor substitue com o velor
excedente das referidas apolicas, em garan-
tia de sua responsaladade e a de seus pre-
postos, no me icionado cego.

- Sr. director da Receita:
N. 19-Communico-vos, para 03 devidos

fins,' do accôrdo Com o despacho do Sr. mi,-
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reito-á restitifeão pretendida, que semente
foi requerida apes o pr .zo de cinco aniles.'

- Sr. pres.dente da Ca:nara Mtinicipal de
S. João crEl-Rey:

N. 55 - Ca'e-rne com municar-vos e para •
os devidos fin que o assurepto de que trata'
o vosso requerimento de 7 de janeiro u'.-
tiiseo, ja fui reealvido pela ordem desta dire-
ctoria, n. 46, de 25 de fevereiro pra:cimo
findo, teu lo sido, o respectivo proces :o de-
volvido, com a inemet ordem, á Delegacia
Fiscal desse Esteei°, aftei de ser o pedido
en 'Brecado a Atiaadeva (to Rio de Janeiro,
nos termos do • art. 28, da 'vigente Lei Orça-
mentaria de Receita.

- Sr. delegai° fiscal no Pará :
N. 56-Doclore-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, teado presente
o processo que encaminhestes com o vosso
otfic o n. 138, de 1 de setembso do anuo pro,
ximo passado, pedido leito pelo agente fis-
cal da descarga do sal José Noronha. dt 'Met-
ta, em resucrimeato de 26 de julho do mes-
mo sumo, na sentido de lhe serem pegos os
~cimentes rei tires ao periodo de 29 de
maio de 1908 a 30 de junho de 1910, em que
esteve suspeaso do exercido do cargo, e:n
virtude de premisse administrativo instau-
rado na Alfendega, desse Estado, resolveu,
por despache de 10 do fevereiro ultimo, in-
deferir o alludide requerimento.

- Sr. delegeleSfical na Parabyba,;
N. 23 - Declaro-vos, para os devidos fins,

que. o Sr.. ministro. tendo em vista "o que
reeuerea a Companhia Gre et Western of
Brazil Railway, eimited, por seu superin-
tendente, em petição ee 16 de setembro do

•anuo passa lo, resolveu, por acto de 21 do
feveoe, ro praximo findo, autorizar &despa-
che, livre de direitos, nos termos dà clau-
sula 10a do c eitrecto a que se refere o de-
creto n. 7.632, de e.8 de outubro de 1909,
do material descriminado na inclusa rela-
ção destinado ás Estradas aonde d'Eu e Na-
tal Nova Cruz ; feitas,. porem, as alterações
ind c.ta ,s na mesma rela,ção, a tinte ver-
melha : material - esse que será desembar-
cedo mi .5 portos da Perahyba e Cabedello.

N. 27 - Dec:aro-voe, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, ' toado em vista o que
requereu a Companhia The Great . Wee era
of Brazil Reilway, Limited, em 'petição de
16 de setembro do -anuo pass ido, resolveu,

•por acto de 21 de fevereiro proeimo fim lo,
autorizar o despeche, livre de direitos, nos
termos da clausula 1Q do contracto a que
se refere o decreto ii. 7.632, de 28 de outu-
bro de 1909, do material descrimin do na
inclusa relação, a ser iniportado pelo porto
de ,Cabedello e destinado a construcção do
prolongamento de Independencia b. Piculry
com exclusão, porem; dos assignalados na
mesma relação com a palavra não - e
riscadas a tinta vermelha.

N. 28 -Declaro-vos, para fins convenien-
tes, que o Sr. ministro, tendo ' presente o
processo enco.niinhado com o . vose) officio
n. 22, de 13 de julho do atine passado', e
em que recorreis e.-officw do acto pelo
qual mantivestes o da Colleoteria das rens
das federaes em . Campina Graede, nesse.
Estado,. julgando improcedente o . auto de
infracção do Regulamento dos smnost JS de
consumo lavrado contra o negociante Ivo
de Carvalho, por ter 'exposto a venda di-
versas latas de azeitadas sem estarem sei-
ledes, resolveu,por despacho de 8 de novem-
bro ultimo, negar provimento ao &Iludido
recurso ex-41ficto, para, confirmar a, decisão
recorrida, attentos oà. seus legaes funda-
mentos.

-Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 85-Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, etteadende ao que re-
quereu The Great Western of 13razil Reei-

esvai Company Limitód, em petição:de.31 de,
-Outubro de anião passado, 'resolveu, por acto

de fevereiro proximo findo, autoriz ir o
despacho, livre de direitos, nos termos da
c:ausule 10s do centrado a que se refere o
deereto n. 7.632, de 28 de outubro de 1909,
do me teri ii discriminast e na inclusa releção,

ssr importado pelo porto dessa Capital e
destinede á co istrucção dos prolongainentos

is EStradas de Ferro Central de Perneei-
beco até Flores, e central de Alaeoae de
Viçosa a:Palmeira dos Indios e de Iudepene
dencia a Pianhy, no:Estado de Parehyba.

N. 86-Decl ,ro-vos, para os devidos, ense
que o 54'. ministro. attendendo ao que re-
quereu Tee e'rea.t Western of Brasil Ráilway
Company Limited, em petição de 16 de ja-
neiro ultimo, reseiVeu, pôr ato de 21 de
fevereiro proximo findo, autorizar o despe-
clio,livre de direitos. nos termos da clausula.
1.0' do decreto o. 7.632, de 28 do oetubra
de 199). e 11a do de n. 8.362, de 9 de no-
vembro do mono passado, do material dis-
crim i nado na inclusa relação, a ser 'impor-
tado pelo lesmo dessa capital e destinado ás
Estradas de Ferro Recite a Linioeiro, Re-
cif. a S. Fran.esco. Sul de Pernambuco a
Central de Pernambuco.

N. 87- Declarc-vos, para os devidos 'fins,
que o Sr. ministro, tendo em vista o que
requereu Time Great Western of Breei'
Reilway Company Limeted, em petição de
16 de setembro do armo passado, resolveu,
por acto de 3 do corrente, autorizar o des-
pacho, livre de direitosems termos da clau-
sula 10e do °enteado 'a que se refere o de-
-ereto n. 7.632, de 28 de outubro de 1909, do
m ateria! discriminado • na inclusa relação,
imeortado pelo porto dessa capital e desti-
nado á coastracção de edificios na es'rada
de Jaboetão, da Estrada de Ferro Centra/
de Pernambuco; com exclusão, porem, dos
calos de barro, por terem similar na indus-
trie nacional.

N. 89-Declara-vas, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tento em vista o que
requereu a Sociéte de Construction da Port
de Pernambico, em petição 'de 7 de feve-
reiro proeinio findo, resolveu, uor acto do
22 do mesmo mez, antoriz ir o despacho, li-
vre de direitos, mediante teriam de respon-
sabilidade com in prazo de 69 dias, doi ma-
teeisees referidos na inclus t relação ; deven-
do dentro do referido prazo, ser preenchi-
das as seguintes formalidades, necesearias
elle:meia da conferencia, dos referidos mate-
ria,es: l s ,sepa sação dos se suintes artigee da
3, a 'dedo: ectrbureto,colla forte e liquida,
boree, ocre a.m	 earello e verde francez e r
i -sina», ndicada a quantidade de cada um

(Ienes; 2e, menção da quantidade de oïtepim
a imp.irtar; 3a . especificação dos materiaes e
meterias para fundição ; 4 s, finalmente, in-
dicaçlo sep trada,mente de quantidade do
paraíba e valas, sendo precisada a qualida-
de destas.

Sr. delegado final no Rio Grande do
Norte:

N. 18.-Declaro-vos,•para os devidos ef-
feitos, que o Sr. ministro, tendo presente o
recurso transmittido com o vosso officio
n. 48, de 8 de outubro do anuo passado, e
interposto por João Proença, contractante
da construcção da Estrada de Ferro do Rio
Grande do Norte, da decisão da Inspectoria
da Alfandega desse Estado, sujeitando ao
pagamento da taxa de 2 e/s, ouro, para as
obras do porto, os materiaes que o recor-
rente submetteu a despacho, com isenção
de direitos, pela nota de importação n. 552,
de setembro do mesmo Nane, resolveu, por
despacho de 6 de fevereiro ultimo, dar pro-
vimento ao alludido recurso,a vista ela de-
cisto constante da ordem desta directoria

'ir, 2, d.e 20 de janeiro proximo lindo. ,expe-
' dida a essa delegacia.	 •

• -- Sr. delegado fiieeal no Rio Grande do

S 105-Declaro-vos, para os devidos fins,
nN1:::. 

•

nistró,.de -3 .de .feVereiro proximo findo, que
o collector das rendas federaes dcernunicipie
deMarice, Estado do Rio de Janeiro„loão
Gualberto Pereira, prestou liança no valor
de 800$ em duas . apolices-da, divida publica
do valor nominal de 1:000$ cada uiva,
ns. 29.237 e 2d.238, como reforçe do sua
primitiva fiança no valor de 1:203$, presta-
da em moe ia corrente, e que ora a:lucilo.
exactor substitue com as referidas apolices
para garantir a eaa gestão e a de seus poe-
postos no mencionado cargo;

- Se. presidente da Tribunal de Contas:
N.. n-Remetto-vos, para os devidos fins,

de accorda com o despacho de Sr. ministro,
de 3,de fevereiro ultimo, o inclus ) ixocesso.
relativo. á fiança no valor de 2:000e, presta-
da pelo callector das reides federaes do
mualcipid de Maricá, Estado do Rio de Ja-
neiro, João Gualberto Pereira, em duas
apolices da divida publica, do valor nominal
de 1:003$eacla. uma, ne 29.237 e 29.238, de
sua propriedade ; sendo a quantia 803/
como reSorço de sua primitiva fiansa, no
valor de 1:200e, prestada em moeda dor-

•rerVe, fiança esta que aquelle. exactor sele
stitue com o valor exceden;e das ref4rides.
apolicss, que se acham caucionadas para
garantir a sue, respumabiltdaele e e de seus
prepostos no mencionado cargo.

N. 78-Itemette-vos, para (8 devidos fins.
de accerdo com o despacho do Sr. ministro,.
de 30 de janeiro ultimo, o inclos ) processe
.relativo á fiança na valor de 1:800$. presta-
da por D. Marianna Rigaud de Abreu
Miranda, em uma caderneta da Caixa Esc-
nomica. n. 350.017, 3 s serie, de sua pro-
priedade, com o deposit do igual (inani, a,
pare garantir a sua responsebilisia.de e a de
seus prepostos no legar de agente do Cor-
reio da rua da Real Grandeza, nesta Ce-
pitai.	 .	 •

- Sr. presidente do censelho fi.scel da^
Caixa Económico. e Monte de Soccorro desta
Capital:

N. 87-Communico-vos, para os devidoi
fins

'
 de accerdo coei o despacho do Sr. mi-

nisteo, de 30 de janeiro ultano, que se acha
Caucionada na thesouraria geral do The-
souro Nacional a caderneta desse estabele-
cimento .e . . 350.017, 'da 3s serie, com o de-

' po.sie:) daeuentia de 1:800$, de propriedade
^ de D. Marienna Ri gaill de Abreu Miranda,

pare garantir a, sua. e spuns ibindade e a, de
seus prepostos ' no, legar de agente do Cor-
eeio. da rua da Real Graneis, nesta Ca-
pital.	 •

-. Sr. delegado fiscal em Alagdas:
N. 20-Doclare-vos, para o's devidos fins,

que o Sr. minisiro. tendo (Ah vista o que
• requereu The Great Western et Brun

way C." Limited, em petição de 16 dose-
tembro do anuo passado. resolveu, por acto
de 21 de fevereiro proximo findo, autorizar
o de,spachre livre de direitos, nos termos da
clausula 10s do contracto a que se refere o
decreto u. 7.652. de 28 de outubro ee 1909,
do material descriminado na inclusa rela-
ção, a ser impeetado pelo porte dessa ca-
pital e destinado á construcção do prolonga-
mento da " Estrada de Ferro Central de
Alago:51s de Viçosa á Palmeira dos [Mios,
com exclsaão, porém, da dinemyte e demais
artigos assignalados com a palavra no a
tinta vermelha.

-Sr. de:egado fiscal na Bahia:
Deelarc-vcs., para os fins convenientes,

que o Se. ministro, tenJe presente o reque-
rimento transmittido com o "VOSso Offi0i0
n. 1.21, de 1 de novembro ultimo, e em (sue
Aristides Napo:eão de Carvalho pede resti-
tuição da quantia de 200$, paga indevida-
mente, na Alfandege desse Estado, em 1902,
a titulo de emolumenws por seu diploma 'de
cirurgiese dentista, resolveu, por deepacho de
18 dp 131CZ proxirao findo, indeferir ealludid°
requerimento, visto estar prescripto o di-
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que o Si'.. ministro,:attendenda.ao., gide soli-
citou o presidente desse Estado no officio
transmittolo cem o dessa delegacia fl.' 285,
do 13 . do setembro, e alua se refere o de
n. 83, de 12 de dezembro, ambos de 1910,
resolveu, por acto-- de -2 da , corrente. mez,
autorizar o despache, livre de direitas, nos
termos do a,rt. 2, e/ineee:XIII,' • da-vigente
lei orçamentara da r2ceita,do material dis-
crimina 'o ems„incInses-relaçoes importado
core destino á brigada militar desse mesma,
.Estado.

Confirmo assim meu telegra mina do dia 6.
—Sr. delegado fiscal em S. Pau:o:
N. 177—Dec1arc-vo e , para os devidos fins,

que o Sr. ministro, atten.lendo.ae que re-
quereu a Camara Municipal de S. 1 auto dos
Agados; no se Estalai . eell petição • da 2 dé
janeiro proximo findo, resolveu, por acta do
11 do moi subsevent mandarerevigerara
ordem, n. 19, de, janeiro	 armo: t
concedendo isenção de•direitos para mate-
rial destiea 'o ao oba ;tecOmeato • de agua. e.
relede exgottos.daquella entale; a•referilo •
na aeilaerte que mann-a-M(11i a me.srr a entorne
material que, .s •g indo. anel a, não foi:cata°
imporia !o em sua totalidade; bem , assim.
peenaittir soja, modifeitido a • • acaudEe ia,.
meto o eimeete eu barricas de 120 lutes,
conserva:ido pori.5 uot in e ma Itonelagem.-re-
letiva a	 boi 'iras de 150 leiloe

N. r.8.-1)eelare-eao nara. oe- fies convenie-
eitesoue o Sr. rninist • o, te .do
recate ) que encaminharees .certr . o:voseo offi-
cio nl. 141, 5 j t1Iio de: 1910; ieterposto
por 11.. Pu» de: mos, do actadainspecto
ria da Allandeawde.Satitos, quelheimp z.a..
multa de 1:004 p o . haver importado rota,
los cem dize es em tingida estrangeira, in-
fringindo aoeini o rall aturda, qua baixou;
com 'o decreto n. 2.742, de 17 de dezembro

.de 1897, resolveu, por eeoo.actio de 8 de no-
• vembru ultimo, dar provimento ao , entendo •
recurso, por equidade, devendo' •ser
zados,ts rotules em questão..

N. 179—D. eare-v), paca. os fins conve-
nientes, que o Sr. ministroo tende . prezem te
o recurso„transmittide co . n, o evoeso ofli..io
n. C69, de 30 do dezembro de 19 )9, Late--
posto -oor.alacdonnald C.enp. 'to Ler° da
Inspeeforia da Alfandega dess ,. estado, man
dando . eobetr a 'taxa de e- 00 re;e,, orno
obras não class deados de ferro batido, por
uma; porta paras casa :forte que. os: recor-
rentes submec;era'm a despact.o pela', nota •
de importaçi o n. 54.161, de agosto ilaqueie,
annoe como peçes de ferropara constracção'
de armazens,, resolveu, por despacho de 8
de rovernbro do anno passado; negar pro-
vimento ao alludido recurso, para- manter
decisão recorrida..

Eirectoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 10 de março de 1911

Sr. presidente do Tribunal de Contas:,
14—Transmito-vos os livros, talões e

maiselocumentos que: serviram na Conecto.
ria das Rendas Federees do Vaeseuras para
a arree.alação durante e alie° do 1910,
conforme . a. relação que a, es te acompanha..

director da Imprensa, Nacional:	 -
N. 21—A esta directoria foi paa Co lento-

ra das Bendas.Feeleraee de Duaa , Barras
communic,ado que o c'ollector João Candido
Marinho Falcão: Luiz Lopes da Silva; agente
fiscal 'dos impatos daconsumo, e Joaquim
Ferre-hei,. Carvalliido, escrivão do Registro

reeolheranr 4403 cofres da , mesmi
Cellectoria a impor-kande,. correspondente ás
assignIturas do Diario O 1/Via?, os* deus pri-
meiros, durante o excedei° corrente- o o
ultimo por se's meies.'

Podeis providenciar no tentitth de'serre-
m etttd a a' cadaeunT dact nutres,' assise/antes o
momo Diario. •

.• —Sr.einenector da Alfandega do RiedéJa-
.	 ••

24Transmittindo-vos o requerimento
doi monsenhor Antonio . da- Silva Leão, .rogo
vos ' digneis emittir vosso parecer a res-
peito.

—Sr. director . dá . Casa da a-Med a :
N. 213:—Providencia,e. para, que á Delega.,

ciai Fiscal em Alagoas seja remettida a quito-
tia- de• 117000$, em. estampilhas de sello
.adhesivo das taxes, abaixo declaradas, con-
formo reqnisitou o respectivo delega,dano
officio. n. 43, de 28 de fevereiro, sento:

N. 214,—, Providenciae para que, á • Cot-
lectoria. Federal.de Duas Parras'seje. reniet-
tida, a e uant i ade. e50a, em estampilha do
seno adhesivo das. txas abaixo deu! iradas,
conforme requisitou. o. respe tiro collector

-nu officio n. 625; de 6 do corrente,

N: 215 — Previtleicia,e pare,' que á Ceill
etoria Federal ele Petropelis seja remettida a
quantia de 3:000e, em estampilhas do seno
adhesire das taxas abaixo declaradas, cai-
forme-requisitou o respectivo collector no
officio• n.. 67 de 9 do corrente, sendo:
10,000 da de- $300 	 	 3:000$000-‘

N. 216	 Transmittindo-vos, por cóp'a, o
officio da Collectoria de Barra Mansa. de 20

inez.proximo findo, solicito nevas infer-
maçães, avista dó . que reza ,o vosso ofildio
n. 3i0, de 4 ,d0 corrente.

— Sr. delegado Piece.' em Alagoas:
N. 23 — Informa() quado numero e a data.

daofficio (-1 dirigistes a esta Directoria
remettendo, enLre outros , docarnentos a tu-
lha de descarga alludida.no officio da Alfiin-
elege. de Maceió, de n. 388, de 12 de de-
zembro de 1910, annexo ao processo de que
trata o des , a delegacia, n. 30, de 7 de
-dezembro ultimo.

N. 24— informite qual o numero e data
do officio que dirigiste< a esta Dire\ctoria.
rernettenlo, entre outros documentes. a.fo-
lha de descarga aludida no da Alfandega
de Macei s , n. 387; de 12 de dezembro de
1910, junto ao processo de que trata o vosso
offibio o. 31.. do Tua fevereiro ultimo.

_cr. delegai° fise ti na Baldia:
' N. 9—Ti-vos o reque.-imento da
Jose Canela dá Unha, afim dessa delegacia
provi lenciar na, ferma . do despacho desta
directoria-
; —Sr. delegado fisco' no Pará:

Communica-voe . em e resposta ao
;VOSSO ofIldfo n. 4; dó 2 dê fevereiro:de 1911;
,que a' Directoria da Casa da ',Meada, 'entre,
gort no Cerro- o cOm - destirte'01/ essa, reparti'.

çã'e, .con forme se -vã do .conhecimento, junto
n.- 4.174, umívolurne contendo a importa
eia de 47:500$, , em estampilhas- do. seno
.adliesivo,. consta.nt ,s da guia inclina,
*ti. 93, cujo recebimento., accasareis a esta.
' directoria,. •

— Si'. delegado fiscal" na Pa.rahyba
Nertere

N. 6 — Commiteico-vos, -em. resposta ao
:vosso -officio n. 5,.(le 6 de fevereiro de 1911,.
que, a Directoria. da • Casa. da Moeda, entre-
gou na-Correio, com-destino a essa- Reear-
tiOte confOrme se vê' do conhecimento
.junto,, n. 4,171, um volume contento • a
irepertancia de 22:500$, em eetampillias do
sel:a adhesivo, coe 'tentes- da, guia inclusa,.

* sob n 92, cujo recebimento accusareis a
esta directoria.

—	 delegado fiscal no Paraná':
N. 4.— CJintnunico-vos, em , resposta ao

vosso officio n. 25 -ede 11 dá fevereiro de 1914
a Directoria da Casa da Moeda catre-

Ou. no Corre o,,,com destino a• essa Reparti- •
çab, contorno se vê do conhecimento
n. 3,816, um- vo'aunee.contendo a. -impor-
tancia, de 8 :750.,j'e.em estampilhas do..selle.
aahesivo. conetani,es da guie. inclina, sob
.n. 91, eujo- recebimento a.eusareis a esta
directoria.

— Sr. delegada fiScal.: na Rio Grande. do
Sul:

N. 11 —Tento a .eninnissilá de Tarifa dà Al-
fan Idade-Janeiro, accôrda com o

.pareeer do L tbOratorio Nacional de Analyses,
consi /orado a a:nostra que' acompanhou o
a:leio-n..17, de 30 doe mareo de 1907, da-At-
roe lega do Rio (5rande eirigide á extinete,
Directoria do Expediente do Tilesouro Fe-
deral coma verniz . o não especif,Cado » da
taxa de 1$: por leiloe, assim vos scientifico,

d tqu.,11a, altandega providenciar no sen-
tido de ser recolhida a importando d ,a.cliffe-
meça, dos direitos pela gond -se responSabi-
Vzen-o -,mportador...

Junte vos- to:sutil° os • documentos. que
acampa h iram o dita catado
= —Si'. colfect or. das = rândas Federaes , de

Cá nepoe
N.' 7 —Confirmande • o telegeamma que '

nesta data vos receie/seer/do-vos pro-
vi eneiei 4 no sentida de ser o • agente•fiseal
-dos i stoe• de consumo 11Vpdito . Leão •
de; ezeveia intiroadv . ib . apresente-e' dentro
ol)10 dla son as peias -da lei, o relato-rio-
-doa servi ço de sua.;etrelletsiddi çãO; nevfeerna
'da kircuia,r n. 41, de"31 de outubro de • 1910,
meocene tende, ciesde . o dia 10 , do fetertiro

em, conclaide os' trabaines de rot,isão••
eleitoral; c imo informastes!

FINtrAUTÀ9'
•

N. 5.— Communico ao Sr.. conectar. das
Rendas Federaes de . dos. Reis, -em .
resposta a seu•oilleicit somo numero, de 11 de .
fel ereiro. de 19,i.1, .que a,Directoria da Casa-
da M eda entregou .no Correio, com- destino /1..
dita collectoria, conforme se vê do conloci-
mento junta n. 3-.597; uni v'olume contudo
a importando: de . 400$700 em estampilhas •
do seno adhesivo,. consta atos da guia, inclusa-
sob n. 87, cujo recebimento accusará a esta
directoria.

N. 7— Communico. ao Sr, colláctor das .
Rendas Federaes de Bom. Jardim,, era res- •
posta a seu offino n. 7, de 10 de fevereiro
de 1911; que a Directoria da Casa da Moeda,
entregee no- Correio, com destino á . -eLla cot-
lectoria, : conforme,. se vê do,- conhecimento.
junto . o 3.593,- uma velei mee con tendo a
importando .de 1:106$600 em. estampai:LIA,
do isello adliesivoo.constantee. da, guia in-
plusa. sob 'o. 83,.. cuja recebimento e,censara-::

'N. 'a"— Communice ao Si ! . coltecter.daae
geadas: Fe .1 emes .1e ten is	 PIA _ rek ,
posta	 t.1ii,10 11, 617 ti	 . . 1 - 1' voi•el¡o5
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de 1911, que a. Directoria da. Casa da Moeda
entregou no Corroici, coin destino á dita col-

- lectoria, con eorme se vê do conhecimento
, jiinte n. 3.353 um volume contend'o a ini-

portancia de 830$, em estampilhas do sello
adhesivo, • constantes da guia inclusa sob
ii. 78, cujo recebimento aceaisará a esta 'di-
rectoria.	 •	 •	 -, -

N. 4-Devolvo ao collector das Rendas Fe-
deraes de Dias Barras os tres inclusos co-
nhecimentos rei' rentes aos pagameatos das
assignaturas do Diario Officio', feitas por
Juan Condido Marina() Falcão, Luiz Lopes da
Silva e Joaqsi ar Ferreira Carvalhido.

• N. 3-:ominunico ao Sr. colle:tor das
RendasFede . aes de Itaborahy. em resposta a
seu c ffisio n. 11, dele de fevereiro ri i 1911,
que a Director a da Casa da Moeda entregou
no Correio, com destino á dita collectoria,
conforme se vê da coahicimento junto
n. 4.179, um votam° contendo a importa.n-
eia de 114$, em'estamp lhas do sello adhe-
eivo, cosstantes do gaia inclusa sob n. 9-',
cujo recebimento accusará a esta directo-
ria.

N. 5-Communico ao Sr. collector das
Rendas Fedem 3 de Itaguahy e Igua,sse., em
resposta a seu officio ri. 24, de 7 de feve-
reiro de 1911, que a Diiectoria da Casa da
Moeda' entregou no Correio, com destino á
dita collectoria aconforme se vê do conhe-
cimento junto n. 3.359, um volume con-
tendo a irnportancia de 1:100$ em estam-
pilhas-do so.lo alhesivo, constantes da gula
inclusa sob n. 79, cuja recebimento accusara
a esta directoria.

N. 4--Communico ao Sr. coll sctor das
Rendas Federaes de Itaperana, em resposta
a seu officio n. 10, de 4 se fevereiro de 1 )11,
que a Directoria da Casa da Moela entregoa
no Correio, com destino á d ia collectoria,
conforme se vê do conliecimen'o junte
n. 3.594,um vo:ume conten lo o. importando
de 308$ em estampai' is do sello adhesivo,
constantes d i guia inclusa, sob n. 84, cujo
recebimento sutis ira a e -ta direciaria.

N. 3-Comniunico no Sr. collector das
Rendas Federnes de Itaocára, em resposta
a seu officio ra 13. de 4 de fevereiro de '911,
que a Directoria da C isa da M .eda entregou
no Correio, com destino á dita collectoria,
conforme se vê do conhecimento junto
n. 3.360,um volume comendo a importan :ia
de 900$, era esoimpilhas do seno adue dvo,
constantes da guia inclusa sob n. 80, cujo
recebimento accusa,rá a eeta. directoria.

N. 2-Correui.nico ao Siscol!ectos das Ren-
das Federaes de Magaem resposta a seu of-
ficio. n..10, de 8 de teseroiro de 1911, que a
Directoria da C .sa da Moeda entregou no
Correio,corn destino á dila (ollesioaa, cone
forme se vê d >conhecimento junto 11.3.592,
arm volume contendo •a importa rime de
280$ em estampllhas do seno asibe.sivo,cons-
tentes da guia i medusa sob n. 82, cujo re-
cebimento accusara a esta drectoria.

N. 7-Communiao ao Sr. conectes. das
Rendas Federaes de Nova Frii.urgo e
Sant'Anna, de .1 ipallyba, em respi sai a seu
officio n.20,de 15 de fesereiro de 1911,que a
Directoria da Casa da Moeda entregou no
Correio, com destino á dita coliectoria,
conforme se vê do conliecimeoto junto
n. 3.815, um volume contendo, a ins-
pertencia de 384500 em estam ilhas do
seno adhesivo, constantes da gni . inclusa
Sob n. 89, cujo recebimento accusa cii a esta
directoria.

N. 16-Communico ao Sr. coll ctor das

a seu officio n. 42, de 20 de fev reiro de

inlwendas Federaes de Petropolis, e resposta

1911, que a Directoria da Casa dh Moeda
entregou no Correio, com destino ai, dira coa
lectoria, conforme se vê do conhecimento
junto na 4.17 • um volume, contendo a im-
portanci a de 75 i$ em i SrAninilhas.i do solto
asdhesjso, c.11,... noa ' 1 • osia inclusa Sob

DUM' OkI0144)

n. 97, cujo recebimento accusará, a esta di-
rectorias -

N. 7-Communico ao Sr. collector das
RendasTederaes d.: Rezende, em resposta a
seu oficio n. 16, do 7 de fevereiro de 1911,
que a Directoria da Casa da Moeda entregou

aio. Correio, com 'destino á dita collectoria,
conforme sé vê do conhecimento junto
n. 3.362, um volume contendo a impor-
tancia de 1:260$ em estampilhas do sen.°
adhesivoa constantes da guia inclusa sob
n. 81, cujo recebimento accusará a esta di-
rectoria.

N. 5- Communieo ao Sr. collector das
Rendas Federaes de Santo Antonio de Padua,
em resposta a seu officio n. 3, de 8 de fe-
vereiro de 1911; que a Directoria da Casa da
Moeda entregou. no Correio, com destino a
dita collectoris, conforme se vê do conhe-
cimento junto n.-3.595. um volume contendo
a importando, de 1:480$ em estampilhas do
sello adhesivo, constantes da guia inclusa
sob n. 85, cujo recebirni•nto °acusará, a esta

N. 9- Communico ao Sr. colleetor d .s
Rendas Federaes de S. .1i:ião da Barra, em
reposta a seu officio n. 15, de 10 do feve-
reiro de 1911, que a Directoria da Cosi. da
Mseda entregou no Correio, com destino á
dita collectoria, conforme se vê do conhe-
cimento junto n. 3.59 a um volume contendo
a impoi•taucia de 724$ em estampilhas do
sello adhesivo, constantes da guia inclusa
sob n. 86, cujo recebimento accusará a esta
directoria.

N. 4 - Communico ao Sr. collector das
Itsndas Federaes de S. Fidelis e Monte Verde,
em resp atoe seu &NO sem nu.nero des4 de
fevereiro de 1911, que a Directoria da Casa
da Sioeds ensregou no Correio,com destino á
dita colleataria, conformo se vê do conhe-
cimento 'unto n. 3,361 um volume, con-
tendo a importancia de 90$ em estampilhas
do sello adhesivo, c insiantes da guia inclu-
sa sob n. 77, cujo recebimento accusará a
esta direc.oria.

N. 9 - Communico ao Sr. conectes das
Rendas Feleraes de Sapucaia, em resposta a
seu oficio n. 18, de 16 de fevereiro de 1911,
que a Directoria da Casa da Moeda entregou
no Correio, com destino á dita collectoria,
conforme se vê do conhecimento junto
n. 4.175, um volume Contendo a importan-
cia de 330$ em estampilh is do s tilo adhe-
sivo, constantes da guia inclusa sob rr. 96,
cujo recebimen.o accusará a esta dire-
ctoria.

N. 10 -Communico ao Sr. collector das
Rendas Federaes de Sspucala, em resposta a
seu °fiado n. 15, de 14 de fevereiro de 1911,
que a Directoria da Casa da Moeda entregou
no Correio, com destino á dita collectoria,
conforme se vê do conh scimento junto
n. 3.814, um volume contendo a impor-
tendia de 46S$ em estampilhas do s dlo
adhesivo, ,constantes da giaa, incluo), 'sob
n. 9a, cuar recebimento accasará, a esta di-
rectoria.

N. 4-Cornmunico ao Sr collector das
Reis tas Federaes de Therezop. lis, em res-
posta a sei Oficio sem numero, de li de fe-
vereiro de 1911, que a Dire aoria da Casa
da Muedssentresou no Correio, com destino
á dita conceberia, conforme se vê do conhe-
cimento junto n.3.745, um volume contendo
a importancia de 1:000$ em estampilhas
do sello adhesivo, constantes da guia inclusa
sob n. 88, cujo recebimento accusara a esta
director ia.

N. 7 - Communico ao Sr. colector .das
Rendas Federaes de Vassouras, em respos-
ta a seu oficio n. 18, de 16 de fevereiro
de 1911, que a Directoria da Casa da Moeda
entregou no Correio, c In destino á dit col-
lectoáa, conforme. se vê do coahecirsiento'
junto a. 4.172, um volume contendo a im-
portancia de 330$, em estampilhas do sello

Tiltett9X-.~-;.¡"11-t--7,
adhesivo, constantes da guia ineusa sob
n. 94, cujo recebimento aebtisará a esta di-
rectoria.

Reqverimento despachado	 .

Dia 10 de março de 1911

Luiz Marruco.---gelle o requerimento com
revalidação.

Recebedoria do Districto Federal
i- mentos despachados

Dia 10 de março de 1911
Miguel Pereira Guimarães.-Averbe-se a

mudança.
Regina Kopper.-Averbe-s3 a mudança,
Ignacio Walder.-Transfira-se.
Oscar Ferreira Guimarães. - Selle o

documento de fis. 4.
Adolpho Martins de Oliveira - Transi-

ra-se.
Joaathas Condido do Sacramento e outros.

Transfira-se.
Manoel Pinto Junior .-Pague os impostos

em debito.
• Sebastião Comera. - Selle o documento
de fis. 1.

Pereira & Soares.-Satisfaça a exigencia.
Bordallo & Comp. - Transira-se. Impo-

nho a multa de 20$ na forma do art. 18 do
decreto n. 2.794, de 13 do janeiro do 1898.

P. de Oliveira Santos.-Annulle-se não só
a divida constante da c Sntra-fé junta, como
a de 1906, ofibiando-se á Procuradoria
Geral de Fazenda,

Carlos Pereira Paulo.-Pague o imposto
em debito.

Furtado de Sá.-Annullem-se as dividas
instantes das contra-fé; juntas, officiando-se

á Procuradoria Geral de Fazenda Publica.
Luiza Augusta de Mendosça. - Trans-

fira-se.
M moira & Soares.-Satisfaça a exigencia.
Aurora Barbosa de Faria. - Transfira-se.
J. -J. Gonçalves & Comp.-Pague os im-

postos em debito.
Domingos Fern slides Braga. - A' 2 a Sub-

Directoria .
Rosa Silva Filho & Comp. - Altere-se a

class fl 'ação para moveis us ,dos.
Pedro de Almeida & Comp. - Averbe-se

a mudança.
Francisco da Costa Guimarães. - Em face

do parecer, altere-se a classificação para
ferragens em pequena escala.

Luiz Name & Irmão. - Satisfaça a exi-
gencia.

José Pereira Reis. - Transfira-se.
Neves & Rodrigues. - Pague o imposto

em debito.
José Augusto Lopes & Comp. - Trans-

fira-se.
Julieta Peixoto da Silva. - Annulle-se a

divida constante da contra-fé junta, et/1-
cisndo-se á Procuradoria Geral de Fazenda.

Imprensa Nacional e e Diario °Saciais
EXPEDIENTE DA DII-LECTORIA

Dia 10 de março de 1911
Expediram-se os seguintes officios:
N 520, ao Sr. ministro da Fazeadaa com-

munieando haver-se providenciado no sen-
tido de se apresentarem na Directoria da
Despeza do Thesouro, afim de ahi terem
exercieM. os Srs. 30 eseripturario Pedro Au-.
gusto Marsillac Motta e o auxiliar de es-
cripta José Francisco de Mattos ;

N. 521, ao mesmo, apresentando o auxiliar
de escripta Jay-me Rosenburg, conforme re- •
quisição feita a esta Directoria ;"	 -
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N. 522, ao Sr: José do Oliveira Athayde,
communleando achar-se - esgotada a edição
do Diario °Meia/pedida a .4 do corrente; no.
tande-se • que os pagamentos nesta reparti-
ção devem ser feitos em especio, moeda, e
restituindo os soltes que acompanharam o
pedido ;	 .

N. 523; ao Sr. contra-almirante inipector
de Sande Naval, comenunicando haver-se
remettido as contas pertencentes a esse
inepectoria, ficando assim respondido o offi-
cio de 6 do corrente ;

N. 524, ao Sr. director da Despeza do
Thesouro, pedindo providencias afim de ser
processada a folha das férias do pessoal amo-
vivei desta repartição na importaneia de
134:695$400, correspoudente a dezembro de
1910

N: 525, tio Sr. ministro • da Viação, com-
municende haver-se iniciado a 30 do agosto
do 1910 a impros J.ão da cCompillação das leis
o decretos do Miasterio da Viação e, em vir-
tude do autorização constante do officio
n. 358, desta data„ estando concluidas 19 fo-
lhas,- tendo sido- enviadas ao Sr. AllYedo
Biole.litni, encarregado de acompanhar esse
trabalho, as folha pag:nadas á. 313 a 430,
que, até esta data, não foram devolvidas
ontreeirn, acarretando pre'u i.zos ao•prep.irce
de outros trabalhos a demora da alltidida
impressão, pede providencias sobre devo-
lução dessas provas e. andamento da im-
pre gsão ;	 •

N. 526, ao Sr: L. P: Barcellos • & Comp.,,
enviando recibo do pagamento de assigna-
tora do Diario : Officiat, destinada de Assem-
blea doe Representantes, no Estado do Rio
Grande do Sul; correspondente à março a
dezembro dá corrente anno

N. 527, ao Sr. director da Despem do The-
source pedindo provelencies s o bre os reque-
rimentos que a esta directoria fizeram as
firmas E. Lambort, Memick • &. Comp..•o
Arens & Comp.., sobee indemnização das
quantias que pagaram aos arrendetarios do
Caos do Porto- por diversas taxas devidas
pelos materiaes que importaram da Enropa,
destinados a esta repartição, no exercicio do
1910, o incluindo relação. de contas .e do-
cumentos na importancia do 2:750040. - --

N. 528, ao Sr. inspector da Alfandega do
Meneses, enviando conhecimento de despacho.
na Companhia • Lloyd Brazile:ro, do- quatro
caixotes contendo.. 70.000 guias probato-
rias ;	 .	 •

N. 529, ao Sr. delegado fiscal do Thesouro
no Maranhão, idem, idem, um caixote con-
tendo 12.000 guias probatorias ;

N. 539, ao Sr. .superintendente da S.Paulo
Railwey Company, Limited, enviando conta
na impertancia de 56$, proveniente da pu-

• .i •ação do um edital dessa compenhia
N. e31, ao Sr. inspector da Alfandega do

Rio de Janeiro pedindo providencias para a
firma Minnich & Comp., fazer despacho do
reexportação do uma caixa marca, IN,
n. 7.658, contendo 50 duzias do carneiras,
visto haver-sa recusado essa encommenda,
que era destinada a esta repartição ;

N. 532/e37, enviando re'aeão de' contas
deste estabelecimento, referentes ao 40- tri-
mestre do 1910, per,encontes a diversas ree
partieões do Ministerio da Agricultura ;

N. 538, ao Sr. secretario d Eeteadado
Ferro Central do' Brazil, declaran.lo ter-se
remettido coar to1a a - regalaridide o-
Dierio Officzat ao a.ssignanto Antoaro . Emilia-
da Cesta.	 1

Roquerimento g despacha (13

. 
()hibernar Babo; pedindo proroeaçã,o de

sua- liCsença . .. por mais' 39, dias.—Deferido.
Jeasiiiim Alves Martins, pedindo attaataa

a sua qualidadede einpróg. ado nesto...ostalie-
teci nien te :=Attesteesa. - 	 •

Inspectoria de Seguros
EXPEDIENTE. - p.0 ,. SR. INsPcTolt,,

Dia 7 de março de- 1911-
Ao Sr. ministrada Fazenda:.
N. 67—Levando ao conhecimento de S.E.

que ao Thesouro recolheu a «Caixa Mutua
de Pensões Vitalicias»,. de S-Paulo, a-quan-
tia do um conto de reis, afim de fazer face
ás despezas com a syndicancia: que tem de
ser levada a effeito na sede dessa sociedade
pelo l e eseripturario João Vieira de Segadas
Vianne.

N. 68 —Remettendo, devidamente infor-
mado, o processo do requerimento em que a
Companhia do- Seguros eLloyd Paraense»,
cone sede em Belém, Estado do Pará, pede a
approvação da reforma de seus estatutos, o
auterização para tambem operar em segu-
ros do vida, e accidentos.

Vlinisterio da Marinha
Por portarias de 9 do corrente :
Foi exonerado o 1° tenente Francisco Xa-

vier da Costa do logar de immediato da for-
taleza de Senta Ceuz, no Estado de Santa
Catherine.

— Foi nomeado para o mesmo logar o
1° tenente Oclanáto de Moura.

-e-Foi concedido ao capitão-tenente fleti-
riquo Melchiades Cavalcante' um mez de li-
cença na forma da lei, em prorogáção do,
que lhe foi concedido, por portaria de 10 de
fi3vereiro-ultimo, para tratar de sua Mude-
onde lhe convier.

—Foi resolvido, attendendo aaqiie reque l-
retro serralheiro de 2e classe do corpo de offl-
ciaes inferiores da Armada.Jorge Americano
de Almeida Gonzaga', e de accôrdo com' 'o-
parecer do Conselho do Alm trantado, exara-
do na consulta n. 1.032, de 2 do corrente,
promovei- o a serralheito do 1 a classe do'
mesmo corpo, contando antiguidade 'do 6 de'
fevereiro de 1909, 'data em que se abriu a
vaga no seu quadro.

—Por outras do 10' do corrente; foram'
concedidos:

Ao eaeitão de mar e guerra Manoel 'pe-
di; .1 eort Vieira, um mez do licença para'
tratemeeto de' molestia • adquirida em ser-.
viço, em prorogação da que obteve por por-
taria de 31 de janeiro ultimo ;

Ao sub-neachinista Hareldo Duarte de
Albuquerque Figueiredo, exoneração do ser-
viço da Arriaada, conforme requereu.

Directora do Expediente
EXPEDIÉNTt DO SR. MINISTg0

Dia 9 de março de 1911.

Sr. Ministro da Fazenda:
N. 1-.181 —Rogo vos digneis-de providene

ciar no sentido de ser paga no Thesouro Na-
cional a divida do eeercielo-fiedó, na-impor--
tancia de 904$119 de que é credor 'o capitão'
tenente Luiz Dias Carneira; de accôrdo;com
o. incluso processo sob . n . 4.688.

N. 1:182,— Solicito-vos expedioão do or-.
dens para ser a . Delegaeia .Fiscal do Thesouro
Necional no Estado 1 Pernamheco habilitada-
com o walito -de 33.3 á- conta da verba 26 —
Combustiveis—do orçamentas:1(11910 i afim'de"
'attender ao pagemento de carvão' fornecido
á Escola-de Append zes Marinheiros, DO Mez
-; de dezembro proxi má 'findo.
j N. 1.184—Rogo vos digneis de providene
!ciar . no sentido de ser ti LMIttá.h. a- Delega-

Fieeal. sio Teesoaro. Nacional no E-itado da
.San to Catherine á conta da verba 22--Mir-i
,nições de - bem:te-do exercielo dó 1910,com o
icrediio • de, 2:004; para attender a.o paga-
: minta de- ileepezas com o forrrecimerte do.
vivseres tI fertalena de-Santa Cruz, no, mez-do:

: dezembro ultimo. .

i

•—Sr . ministro da Justiça :-
N. 1 -.186—Transmittindoevoe . oS" inclusos"

papeis referentes ao .. acto . medicado pelo
marinheiro nacional Joannini- d i, Sate I. eel- u
vendo comi rieno Ihs - 5:44 L, o-grumete leety 3,
Pedro- de Gee • .eira,- Varagieo, c Jefornie 	 e
consta dos me	 'papeis, tenho . a honra do L.,{1
solicitar-vos oa.... aquolle merineara a me- i.I
dalha . de disti seção- creada pelte decreto	 I
n. 58; . de 14 de'dezembra de 1889, p-ÚA-re-
compenear actee dessa naturezas ; • e •'• -
. —Sr. ministro-da .G nome,:	 . ,

N. 1.187—Tenho . a honra de. passar. IS
, vossas mãos, acompanhada- dos respectivos
documentos,. o requerimento do 1° tenente,
engenheiro militar, Arm tudo Dava!, Sergio
Ferreira, pedindo para vos ser rernettidaea,
relação -que apresenta do suas alterações

-durante o anno de 1910, na oommissão ene
que se achava neste .Ministerio. .
.. Faço annexar cópia das que (morreram

quando o mesmo official,estevo em serviço
na Inspectoriado Arsenal do Marinha desta
Capitel. .

— Sr. director da' Escola Naval
' N.-1.176—Autorizo-vos a dar praça-de ase

.	 .

pirante a gdarda marinhaao candicláto 'á ma-
: tricula do curei) de Marinha Carlos - da Sil-:
iveira Carneira, claSsifrcado em 1° legar,
Confortrie' a- relação <tua -acompanha- :vosso

•mernoranclum ri, 136, de 2 do corrente. ,
— Sr. chefe do Estade Maior : -

, N. 1.177- — Tenda' res ilvido dispensar.;
conformo -pediu; o contra'-almirante gra-
duado João de.Andrade Leite, do cargo cio
director. das- Eseceas Profiesionaes, as Mn vos
declaro pare,- os fins•conveilientea.

•— Sr. inspector de Marinha' : .
. N. 1.178 — Declaro-vos, para os devido
fins e em resposta ao vosso memorenilum'
n. 176, de 18 de fevereiro ultimo, que,- con-
formando-me_ com o parecer do Conselho da
Almirantado, emittido na consulta- n. 1.036-,
de 2 do corrente, resolvi. mandar emter ao
carpinteiro calafete do. 2a classe,. do corpo

i de officiaes inferiores da Armada,- Antonia
de Mattos, para os effeitos de sua- futura
reforma, o periodo de 4 atines, 8 mons o 23

, dias em que servio como. praça do .batalhão
.de engenharia do Exercito, nos termo do
art. 69 do regulamento que baixou cern o
;o decreto n. 7.711, de 9 do dezembro
de 1909.j
, N. 1.179 •— Conformando-me com' o pares
cor do Coneelhe ; do Almirantado, exarado na.

•consulta n.- 1.043; de 2 dá e rrente, declara-
vos; para' os devidos' . fine , erern reeposta.eo
vosso Mernoranduntn 190;- de 22 de : feve-
reiro ultimo, que resolvi mandar &inter - ao
oapitão de -corveta,. Luiz -Lopes de. Cruz, para
os efeitos de sualtituraerefierma, penedo
der 2 amos; 11 mezee á 24 dias em que
frequentou com-aproveitamento' O` extincto
Collegio Naval, nos termos-da- lei. n: 2;042e
de 31 de dezembro de 1908. 	 .

— Sr. director geral dti.Centabilidade 'da
Marinha:

N. 1.180 .— Deferindo' arequerinieeitb.d0
3° official dessa eepartição Leopoldo Augusta
de _Oliveira. G ti ma mós; sobre . cole in fo rmas-
tca em memorendurn' n:8Cede: 2 da 'corrente;
autorizo-vos a mtendar coletar-11re; para' CS
effeitos .da-apõe.entadetia, a por todo*.d/e • 2 da
fevereiro de 1931 a 2 deeagiestb db mesmo

em' que, serviu. conee addIda a' essa
repartição.

Pegirerimeolós def2ottá1iadói,

J61.1 TI i ¡CM., V itiha : de Oliveira C; Silv.-
Sim- mediantareetbo:

João ' More ira ida	 =
Ai rre,,44+ leroafe	 Ide mv,
Ciaelli & 'Apela
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Ministerio da Guerra
Por portarias de 10 do corrente:
Foi nameado para servir interinamente

Corno ihstructor do 7° grupo da Escola de
Artilharia e Engenharia, o 10 tenente Al-
berto do Faria.

— Foram dispensados:
: Do legar de ad iunto da la divisão do De-
partamento da Admin'stração, o 1° tenente
Otto Gutiorres S mas

'
•

Do de subalterno da 1° companhia de
alumnos da Escola de Artilharia e Engenha-
ria, conformepediu, o 2° tenente Raul Mello
Muller de Campos, e exonerado, conforme
pediu do Jogar de assistente do Quartel Ge-
neral de insnectornermaneme da 9° Região,
o capitão João de Deus Menna Bari.eto
. Dos de encarregados do deposiro do De-
partamento do Administração. os majores
retornados .Pedro Nolasco de Souza e
Praxedes Augusto de Aramo e Silva, ca-
pitães reformados Fernando Yosé Faria Cas-
tro. Ju'io Feria andes d. s Santos Pereira, ca-
pitão honorario Marcilio de Campos Salva-
terra, 2,, tenentes reananados bo.avontura
Sebastião empeno, Apollinario Gomes Mar-
tins e Tertuliano de Campos Duarte.

Expediente de 6 de março de 1911
Ao Sr. ministra da Justiça o Negocios In-

ter1bres, submettendo a sua consideraçã,o
paoeis referentes ao fato de haver o cabo
de esquadra dó 8° batalhão do 3° regimento
de infantaria Sebastião Antonio da Silva,
salvado com risco da propria vida a de duas
praças do 52° batalhão de caçadores no dia
10 de janeiro ultimo, na occasião em que
estavam prestes a perecer afogadas.'

-—Ao Sr. ministro da Fazeeda:
Enviando, papa os devidos fins, cópia dos

decretos de 1 do corrente, abrindo o credito
especial de 247:970$220 e concedendo a
Aduipho Cardoso e outros dispensl de lapso•
de tempo para pagamento da importancia
dos saltos das patentes que lhes foram ex-
pedidas (avisos ns. 213 e 2141.

Solicitando providencias para que:
Seja autorizado o delegado fiscal em

Cuyabá a adeantar as importancias neees-
sarjas para pa gamento de despezas da com-
TrliSiãO de linhas telegraphicas em Matto
Gr S30, relativas ao semestre findo. inde-
pendent oriente da prestação de contas do
adeantamento anterior (aviso n. 207) ;

Seja distribuido á Delegacia Fiscal em
Alagoas o credito de 2:000$, por conta da
verba 7° do exereicio de 1910 (aviso n. 208).

e'am pagas no Thesouro Nacional as se-
guintes quantias:

De 2:302$350, sendo: a Alberto de Almeida
& Comp

'
. 3l7$070; a Almeida Sobrinho

& Comp., 44%400; a Borlido Moniz & Comp..
P.44; a José Ramos, 305$; a Moniz & Comp.,
90$ '00 e a Serafim Ofrede, 900$680 (aviso
n. 209);

De 2:416W-10, sendo: a Alberto de Almeida
& Comp., 1:264060 ; a Guttemberg Carnei-
ro, 100$;• a H. Smyth, 182$, e a Manoel
Wacritho Camara, 870$ (aviso n. 210)
• De 9:225$500,sendo: a D. Norns, 1:444800;
a Dodsworth & Comp 3:499$600 ; a Haupt
& Comp., 1 :184$100, e a Manoel Francisco
Quadros, $:100$ (aviso n. 211).

—Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de S. Paulo, declarando que o
coronel bono ano Francisco Alves do Nasci-
mento Pinto, incluido •no Asylo -dos Invali-
dos da Patria, com 1 cença para res dir no
mesmo Estado, tem direito á percepção da
ineia etapa correspondente ao mencionado
posto por ter prestado serviços na campanha
do Paraguay, •coaforme consta da sua pa-
tente e de accôrdo com o que menciona a
circular do Ministerio da Guerra dirigida

ar—r

ás delegacias fiscaes em 13 de junho de
1906.

— Ao Supremo Tribunal Militar:
Enviando cópia dos decratos do 1 do cor-

rente. graduando no posto de general de
brigada medico, o coronel medico Dr. Ismael
da Rocha e reformando o general (lobrigada
graduado, medico, Dr. Diogo Fernandes Al-
vares Fortuna e o 2° tenente Bartholomeu
José Moreira ;

Submettendo á sua cans"deração papois
em que o tenente-coronel graduado Clemente
Jose Alves, o major tambem graduado Pedro
de Alcantara Moreira, o tenente Julio Siares
de Mello e o alferes Floriana Gun1eS dos
Santos, todos reformados do Exercito, pe-
dem que se anostillem em aaas patentes,
para cs eleitos da nova lei de vencimentos
militaras, os serviços que prastaram na
campanha do Paraguay.

—Ao &lera do Departamento da Guerra
Concedendo licença ao musico asylado Ma-

noel Gomes Cor.al de Vaso incei/os para
residir em Caçapava, no Estado de S. Paulo,

Declarando, para que o• faça constar ao
inspector permanente da 5a- Região, em so-
lução ao officio ri. 185 de 10 de fevereiro
findo, do mesmo irapector. que se deverá
proceder de accôrde C3111 o disposto no
art. 149 do regulamento do 8 da maio de
de 1908, em relação aos mambras das juntas
de aLstamente milit tr dos municipios
Timbauba e Jaboaaãa. no Estado de Per-
nambu), que pela sua ausencia deram
logar a que não houvesse nos- ditos munici-
pios o referido alistame ito no prazo legal ;
e bem assim que, pelos motives justificas-eis
constantes do mencionado officia, fica pro--
rogado até 15 do corrente o prazo para
apresentação dos trab 'lhos das juntas de
alistamento militar dos demais municipios
onde este não se foz;

Mandando considerar addidos ao departa-
mento a seu cargo, a contar de 1 do cor-
rente, os generaea de brigada Vicente
Oairio do Paiva e Vespasiano G.inçalves de
Albuquerque o Silva que foram chamados á
Capital Federal em objeto de serviço;

Transferindo para o 53° ba t alhão de caça-
dores o 2° tenente do 2° r s. .mento de infan-
taria Antonio Enéas Pereira Brazil. cor-
rendo por conta propria as despesas de
transporte.

Requerimen!os despachados
Dia 10 de março de 1911

Antonio Cyriaco da Silva, cabo de esqua
dra.— Não tern Jogar em vista da infor-
mação.

Emygdio Cantidiano Benjamin e Antonio
Besnardo da Fonseca Gaivão, 2° tei.ente.—
Indeferidos.

José Joaquim de Aguiar.— Passe-se cer-
tidão, em termos, do que consta. Ao D. G.

Montes & Comp. e Eponiaa dos Santos
Soares.— Certifique-se, em . termo, o que
constar. Ao D. G.

Carlos de Barros Barreto, 1° tenente, e Joa-
quim Luiz Bastos, 2° tenente.— Deferidos,
em vista das informações. Ao D. G. -

Theobaldo Poggi de Figueiredo.— Indefe-
rido, visto o supplicante não estar compre-
bandido nas disposições da dai que só manda
matricular os ex-alumnos do Collegio Mi-
litar.

Silverio de Araujo, 2° tenente.— Indefe-
rido, em vista das disposições regulamen-
tares.
- Manoel Soares Lima, capitão. — Sejam
averbadas as alteraçõe,s juntas.passadas pela
12° Região, Ao D. G.

Antonio Eugenio de Lossio Seiblitz, 1° te-
nente pharmaceutico.— Deferido, satisfeitas
as exigencias regulamentares, s i houver
vaga na classe respectiva. Ao Collegio
Militar.

Manoel Domingos Porto, canittio; ThemiSs
tocles Nina Rodrigues, 1 0 tenente, e Augusto
Edgard Alves Carnaúba, asp i rante.— Como
requerem. Ao D. G., o 1° e ultimo ; á Escola
de Artilharia. e Engenharia, o 2°.

José Casar Marconies de Brito, major, e
Chrysantho Leite èrs Miranda Sá Junior, ca-
pitão.— Como pedem, rorren&) por conta
propria as despezas de transporte. Ao D. G.

Behrend Schmidt & Comp.--Provem o que
allegam.

Manfredo Sagismu ido L i lo oral, soldado .
reservista.— O supplicante, não sendo ex.-
aluna° do Collegió Militar, não es'á com-
prehendido nas disposições das leis_em vigora

' Departamento da Guerra
BOI ETIM N. 407

' Dia 10 de março dO.191/
Faço publico, para a devida execução, o •

seguinte
Engajamentos

Concedo, por dons annos, os seguintes: -
pára o 10° pelotão de estafetas, ao anspe-
çada do 1° regimento de cavaliaria Antonio
Marcel] ol de Paula e para a 5° companhia
isolada, ao corneteiro do 2° batalhão de ar-
tilharia Ma.rmal Lopes de Souza, conformo.

Trans:erencias
Por esta chefia: do parque de artilharia •

da brigada estrategi ea para um dos corpos
da 12' Região, o 2° sareento Therristocles
Quintino Rego e do 51° batalhão do caça-
dores para o 1 0 do artilharia de posição, o
soldado Augusto Igoacio, correndo por conta
propria a3 despazas de transporte do pri-
meiro.

Licença para tratamento de saude
O Sr. ministro, por desincho de janeirc

ultimo, coneet:eu dons mezes de licença para
tratamento de sau :e, ao capitão do 15°
grupo C aalos Lindolpho Paes de Figueiredo.

Diversas ordens
O aspirante do 3° regimento de infan-

taria Alberto de Faro Orando é posto á dis-
posição do Sr. general inspector da 8' re-
gião.

Em inspecção do saude a que se sub-
metteu hoje, o major da arma de artilha.ia
José de Oliveira G imeiro foi julgado
prompto para o serviço militar.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Dire tona Geral do Expediente
PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 10 de março de 1911
Aviso u. 12—Sr. ministro da Agricultura,

Industriai e Commercio: Tenho a honra de
passar ás vossas mãos os papeis juntos, que,
por aviso de 24 de junho do nono fiado, me
foram remettidos por vossa antecessor.

Officio n. 45—Sr. 1° secretario do Gabinete
de Leitura Sorocabano: Accusa,ndo o rece-
bimento do vosso officio de.6 do corrente.,
conimunico-vos, de ordem do Sr. ministro
que S. Ex. mandou expedir as necessarias
ordens para que seja attendido O. vosso
pedido.

•-•=

SEGUNDA SEÇÃO

. Por portarias do 7 do corrente, foram .
concedidos:

Noventa dias de licença ao estafeta de 3°.
classe da Repartição .Geral dos Telegraphos
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no .t.:-ectio do leor-Võ tiae- Caixas:á . ér3t46"6'
• Saut'Anna. , de julho a dezembro . ultimes
, (aviso n. 301);

De 1:221;5570, a João , Rimos & Comp.,
'fornecimento á Estrada de Perro Central
do Braeil em setembro ultimo (aviso
n. • 502);
I De 469$800, , a diversos,. fornecireentoe
4'00mmussao' do cleeobstrueçao dos' rios da,
peixada  do Rio de Janeiro, no corrente
anos . (requisitado , por orneies. 125): (aviso
el. 503);
I De .4:276$790,-a, diversos, idern-aos Tele-
gettphose-enn novembro a•clezetnbro ultimo&
(idem, ideie	 450; aetiso n: 506):

'd De - frances; 4: 840,06. 00 2:934040,, ao;
:cambio de. 606 'reis- por franco; á Societé •
,Ationyme- de Acieries d' Angeuee, idem á .
,Estrada de Ferra Centrar do Brazil' em de-
•;teriebroniltimo n (eliieo e: 501).

Dia 1(5

Ao . Ministerio daeRtzenciae foralt (1011.0i~
'lados oq sgõihtos pagamentoe:
. De 7:517,. do pessoal- da cote-
Missão do desobetrucçeo dos rios 'da baixada
de Rio de Janeira, em , fevePeiro ultimo,
(aviso ne i00);.

Rometteu-se ao director da Despeea
Thesouro Nacionel a . folha na ini-

porta,ncie: de I 1 : 3ee$ do peigeoal teehn ico e
auxiliar da mesma oommissão, no referido

JoãO 'Alfredo Ileim, em prorogação, com
P rnetade da diria, para tratameuto de
mede

Quaero mezes de licença, com ordeeado,ao -
chefe de secçeo- da -Aeministraeão- dee Cor-
re:0e da Berne,. Lauriudo• Feliepe . de Uzeda,
'para igual fim,

—Por portaria de 10 de março, forem cone
cedidas as seguintes licença

De seis mezes, em nrorogação, coai • me-
tade do ordenado,. ao inspector de 4e classe.
da. Repartição Geral dos Telographos Gas-
par de Mello Meneztesepera tratamento de,
sauee ;

De sele mezes, em prorogaçãn• sete "VEM=
cimentos; ae , telegraphistae de 4e•elasto da•
Re \edição Geral dos Telegraehos • Leopoldo,
Ignece Weiss, para tretainento- de , situde.•

•ffierier.

• Expediente de . 10: de' nta2';'61 de- 1011

Lutorizou-se o Sr. director dbleC5ree!oe
a elevar a gratificação que • pereebe °agente'
do•Correeede• S. Luiz de a)nzap,no kátadó
dó Re° Grande de Sel em) mexiam da teleJlle •
H,.n. 111,-anaexa ato •regula.meate daqtielle,
repartição.

—Communicouss , an Sr. ministro . da Jus-
tiee que a• Repartição dos •Telegrephos
este auterizada," a: providenciai' no seitidb
do serem considerados como ofriceees cs te-
legrammns que, em objecto do serviço, forem
a,presentedos pelo engenheiro fiecal.:- major
Felix Fleery de Souza•Amorial.

—Poeiram-se providencias ao director
dos Telegraphos para serem considerados
com o officiaes os telegrammee que, em ole .•,e-
ctoele serviço, forem apresent idos pelo en-
genheiro major Fel( Feetiry de Souza. Amo-
rim, fiseat da, installação racilotelegra.phica.
no Terei orlo C.o Acre.

— Remote-mem-se:
Ao Sr. ministr, da Marinea 38 exempla-

res dos semplementos as, 14 . e 15 da «Yonzen•
clat,re des stations radioteldgraphi-
ques» e Lure.' num 310 de exemplares (les
supplemenios nse 8 e 9 ed. «Liste alphabéti-
que des indicatifs d'appc:», com dèstinó
estações re.dietolegraphe as.

Ao•Sr. ministro da Guerra, cópia db tele-
granime, o. solicitedo pele director
daquela secretaria • ao director dos Tele-
graplie,s.

— Reiteraram-se ao Sr. ministro da Fa-
zenda aR providen;ia no sentieo de ser posto
á disposição deste minister'o o proprio nacio-
nal da rua Senador• Dantes, ene Moey •das
Cruzes, para a • agencia do; Correios.

• Eequerime4to despachado

Lucas Itagyba, Cortez de Moura., pedindo
reintegração no caege . de , anianuense da Di-
rectoria Geral dos Correios.— indeferido,

Directoria Geral de Contabilidade
PRI3IEtRA secçeo

Êxpedientà de 9 de Março de' 1911
Ao Ministerio da Fazenda - foram , solicita-

dos os seguintes pagamentos : • .
De e89000,a divereos,fornecimentoe e pu-

blicações para a Directoria Geral dos Cor-
reios em julho; agesto,setembro e dezembro •
ultiinos; (requisitadas por officio ei.401 (aviso •
n. 497);

De 1:235$700, ideneidem : á mesma, em- de-
zembro ultimo; (idem ideern. 402): (aviso
n. 498) ;

De 1:391$0230,a Virias:136as & Comp., idem
mesnia eii duainbee ultimo (aviso

.11. 499);
De 00$, a,CoMpanhia Brazileira. de Elo-
rIçltjtde, sv19s cros Telegraphos 0111 de-.

UM O	 KVISO n. 500) ; •
De 	 a Leopoldina Railway Com-

Pan	 conServação da linha cedida

'noz (officio n. 106)i
-

Directoria Geral &é Obras e viação
ritimenee, SECÇXO

Por perAria. de 10 do corrente, foram
concedidas as seguintes licenças:

De 63 dias, a Wenceshie AN-deites
Dà .e0 da, J •e;e. Paulo de . Oliveira o a

Manoel Antôniá , Mendes, tedos'empregados
da Estrada de Ferre) Central do Brazie.

Expediente de 10 de março de 1011'

Restituiu se ao . Min'sterio da, Fazenda,
,acempanhado de cortilicalo , passado pela.
'Inspecteria Geral de Navegação, o processo
relativo á isenção de direitos aduaneiros
pedi la . por Barbará Filhos para o material
destinado aos reparos que fazem a nave-
gação dos rios Uruguay e Ibicuhy.

1?equerin2ento despachado

Dia 10 de mareode 1911
Irmão elichéas;;superior do Collegio dos

Irmãos MarisAs, de Alagoinhas, pedindo
por compra 50. metros do trilhos velhos e
3.000 totem 'francezis.—Autorizo a venda
dos trilhes á razão . de 7:e o metro. Quanto
as telhas, não existindo nenhuma em Ara-
goiabas, não ha que deferir.

•
-•	 SE3UNDA SECÇÃO-

Ministerio da Viação e Obras Publicas —
2a serção — Directoria Geral de Obras e
Viação—Aviso n. 84—Rio de Janeiro, 10 de
março de 1911.

Em re posta ao vosso officio n. 65, de 20
de dezembro do • anno proximo passado e
attendendo ao eine requereu a Companhia
Manáos Harboute sob a vossa fiscalização, fi-
caes autorizado a providenciar afim de que
seja demolida a parto do trapiche Teixeira,
que se acha nos terrenos de marinha e eoli-
struido sem licença, segundo as certidões
que acompanhem o vosso officio de 4 de
mudo daquelle anno, o está , servindo de
Obsta,eulo ao • prbseguimento das obras a

• ergo da companhia.
Neste • sentido acabo do, telegraphae 'ao

procurador seccionar da Republica, em Ma.

eedieeletrideee o pdiJeã'ileilereelliellee.
!tette para que intervenhaerro erecesso ode eme
lbargo opposto peles propreetarios do refe-,-
:ride•t eepiehe contea woompaehiai, Saude - e.
'fraterni-dale, —J. • J.,. SeabraG.

Sr-. engeeheiro, fiscal ,das • obrae-do pingo de
Maneos.•

emes
Minletetio de l VISelce e'' Otielleileàblinae;•-et

2a Secção — Directoria, Geral de Obras e
Viaçã'o.—Aelso n.85.—Rio de Janeiro, 10 de
noteçe ce 1911.

Sr ininistee 1:1e,) G ueriee, —Tende Cerne*
rclisSão • Pieeal l de Dèsologirneção d.e rios
baixada de Ri* , de Jati4s1r0 de t diabriniluar)
os t terPeetee quer W Unl	 TierVefiting.pós3-
stiacenith orerloe t Merity	 Getteleilibte doe)
de deminiceelartioular, e 'conetetedeerhoepie)

Fabribee . de Peltret•ek clit t Estrella', oxistaç
•uinee leanta quis eeeedifika l 04 terreno& enif
qtiestãe. tétltee te Montei de oblieltar tee'voesaEM
orde.is jUE tO á directoria daquellodepertaet
Mente')Militft átiteetzaestibeae Peentittir
gen' por' te/11 ettnecienaeio de• celelnessãot
anima seja eetrehida ilheta retese.
rida planta.

Saude e .Feat era cade

Et pedientk- dá- 10' de)narçb de 101%,

• Alltotezon-5' cedireclete da' Repartieendif
Agaag; Es.g,itbS,W Obra Pablice.s te• Neer
a,ea'.ieeão de .sithe de' Dr. Artstidee Abro-
ziflô GOnió Geleçe e de fazenda dê D.. filo-
reza Eaebsa de Oliveira Stietes,; segntodo 'a-
base'peopoete ..ne final do offleies. 89; de 31.
do 'janeiro .do coreente.amece.

—. Conentieicott-ses • ae . direetme geral da; •
Roi) tr tição	 . Agem; ;. Esgote sf Obras ; Pu-
blicas teiv MO' apprOVa . 0, o oneitiotibe -
catestentedo officio • á. lelee de 17 . de teste-
reiroefit• ittipetteetelee 4 4:t30, dose
ropar3s voo que'paseott• o effillelo .deette.See..
eretarie'ne Eetadó. (0111010 te. 42.)i

—Reiterou-se, por. • tclegramino4 ao
Cl.CatiOr Secei011'11 deeleepubilee? em nenens, .
O "Arlete feito 08 . 19 de deeeileboo
para acerepabhar o pe cesse do eitib .rgo'
interpeseepelos' preprieteria9 do teepiche'
Teixeira.	 •	 •	 -

...dm •

tenetrenee (met nes' Cõl:CRETO3
Requerimentos despachados

• Dia', de março de 1911' • - 	 •
José João .de Miranda Nunes, 3. ornejai dos,

Correios do Estado, do Rio de Janeiro, pe-;
dindo ser abonada a ajuda de ou,sto de que'
trata c art. 384 do re,gitlaiterstevigentee—,
Requeira ao Sr. thieiteo da- Viação, que-
rendo— .	 •

Dia. 8	 •	 .	 • •
AtitbiliteJoSe de' Pinha - pot:Elide auferi-

ação para vender senos. — Indeferido; 4-
viste' das informações.

	.1.01.•~1•11

Ministerio da Agricuralra
Industria e Cpmniercio

Directora Geral de. Industria. e Commerole •
• PRIMEIRA seoçeo.

Requerimentos despachados'

Dia 9 deetlaeçe de 1911' •. •
Angelina de Cantuaria• Gomes Monteiro;

apresentando documentos comprobativos do,,
uso electivo da, invenção priv-ilegieea pela
patente n. 4.e81 e pedindo gele. para; 'pega-
mento das respectivas annutelades veheides.
--_ Compareça nesta directona geral, afim-
de receber guias para o refetedo pagainente,
e o referente á revalidação daquel a patente.
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;
Oompagnie Industrielle d'Assainissement,

.pedindo privilegio para a sua invenção de
Nitra dispositivo para a depuração biologica
das aguas servidas, das aguas de esgoto, das
<Matarias fecaes e outras,.- Submetta-se a
exame prévio o objecto da invenção.

Leclerc & Comp., agentes de privilegios
Desta Capital, pedindo certidão sobre si está
ein vigor a, patente n. 5.925 e teem sido
pagas as respectivas annuidades.-Deferido.

Dia 10
FrRerico Vieira Lemos, pedindo privile-

gio para a sua invenção de 4 um novo pro-
cesso de seccar bananas » - Submetta-se a
exame prévio o objecto da invenção.

Benjamim Soares de Azevedo, como pro-
curador de Maria Augusta de Siqueira, pe-
dindo privilegio, em favor desta, para a
invenção de c um xarope extrahido de
plantas do Estado do Minta Geraes e com
pplicação a certas e determinadas enfer-

midadesa.-Idem.
Leclerc & Comp., como procuradores de

Pedro de Mello, pedindo privilegio, em
favor deste, para a invenção de a leite con-
centrado crystalizado».---Idem.

i Moura & Wilson, como procuradores de
James Tiburce Felix Conti, pedindo. em
,favor deste, privilegio para a invenção de
cum dispositivo que permitia projectar sobre
o sélo e sob um angulo variavel imagens
quaesguer ». - Declarem qual o fim ou

/ applicaçã,o do invento, na conformidade do
art. 26 do decreto n: 8.820, de 30 de
dezembro de 1882.

Francisco Augusto da Silva Mattos, como
procurador de Moura & Pereira, pedindo

• privilegio, em favor destes, para a invenção
de «um apparelho denominado Cafeteira
IPaulistana», destinado a preparar o café
com o aproveitamento total dos principios
-aromaticos e da materia colorante do pó».-
Compareça nesta directoria geral, afim de
receber guia para pagamento do sello e da
, primeira annuidada da patente.

Leclerc & Comp., como procuradores do
, Dr. Luigi Cerebotani, pedindo privilegio,
em favor deste, para a invenção de c iperfel-
soamentos em dispositivos signaladores, in-
rilicadores ou semelhantes, operados electrica-
mente, sem fios, para telegraphia».-Idem.

i	 . Os mesmos, como procuradores de Honoré
Carrière, pedindo privilegio, em favor deste,
para a invenção de cum processo de recupe-
ração do calorico perdido dos motores de

I explosão e apparelho para esse fim».-Idem.
; Os mesmos, como procuradores do José
; Soares Marcondes, polindo privilegio, em
1 -bravor deste, para os melhoramentos intro-
duzidos na invenção de tum esbrugador de
Café e arroz, denominada Esbrugador Mar-

; condes», privilegiado pela patente n. 4.757.
-Corcpareçam nesta directoria geral, afim

.,,t).1e receberem guia para pagamento do sollo
'espectivo.

,	 -	 - n

• 'PREFEITURA DO DISTRICT° FEDERAL

Directoria Geral de Policia Aclininistrativa,
Archivo e Estatistica

'Despacho pelo director geral :
Carvalho Silva & Comp. - SelleM ci do-

cumento.
Multas:
Pelo agente do 120 districto - Espirito

Santo:
' 'José Antonio da Silva Pinto, proprietario
dos ptedios em construcção á rua Dr. Carmo
Netto n. 302, multado em 200$, por infra-
Opão do § 5°, do art. 14 do decreto n. 391,
ah 10 de fevereiro de 1903 (não ter posto ca-
lea irapermes.vel nas paredes dos

prodws).

• Pelo agente do 15° districto-Andarahy:
Francisco Tosta Ir.nã'o, reoresentados

por Francisco Tosta, com estabulo á rua
Major Avila n. 109 e Maria do Espirito
Santo Dias, com estalido á rua Major Asila
n. 71, multados em 200$, (reincidentes) ;
João Gonçalves do Couto, ciam estábulo á
rua Santo Eenrique n. 81 e João Machado
Nunes, com o mesmo negocio á rua Major
Avila n. 34, multados em 100$, todos por ina
fracção do art. 37 do decreto n. 376, de :1
de janeiro de 1903 (estavam vendendo leite
alterado com agua).

João Gonçalves do Couto, com estabulo á
rua Santo Heorjque n. 81, multado em 50$,
por infracção do art. 34 do decreto o. ; 376,
de 17-de janeiro de 1903 (estar conduzindo
leite prrveniente de seu estabtilo em vasi-
lhame sem a rotulagem indicativa da mes-
ma procedencia).

Pelo agente do 170 districto - Engenho
Novo:

Adolpho Rodrigues Soares Pereira, mul-
tado-em 100$, por. infr terão do paragrapho
unico do art. 10 do decreto n. 1.063, de 30
de dezembro de 1905 (ter exhorbitado da li-
cença concedida para a construcção de seu
predio á rua Tavares Fcrreira n. 17).

Foi intimado pe10 agente do 12° districto
-Espirito Santo:

Josó Antonio da Silva Pinto, proprietario
do protlio n. 302 da rua Dr. Carmo Netto,
a parar immediatamente com as obras de
seu predio, até proceder á legalização. das
mesm is, no prazo do cinco dias.

Sub-Directoria de Rendas
Predial

Despachos:
Pelo sub-director:
Vieira do Nas2imento Machado .-Pro-

ceda-se de accôrdo com a informação.
Carolina Marcondes do Amaral.-Subscre-

va-se por 1:080$000.
Dr. Joaquim de Carvalho Beltrão.-Idem,

por 1:560.000. ;
Amelia Augusta Diot.-1dem, por 5:100$.
Luiz de Andrade, Leopoldino Antonio de

À.. dos Passos, Bernardina Andrade, Al-
varo Pereira Caldas; Augusto F. C. Braga
(2), Maria J. Bernardo, Rayth e Angusto
F. C. Braga (2). Mario J. Bernardas Rayth
e Manoel Antonio da Costa Braga.-Aguar-
dem o novo lançamento.

Fortunato Pereira Cunha. Antonio F. Ri-
beiro Guimarães, Beatriz Sá Gomes da Cos-
ta, Sophia. M. de Barros e outros, Manuel
da Silva Mendes o Maria Ribeiro Cardoso.-
Não ha direito á exoneração.

Eulalia Alves Borgutte.-Mantenho o lan-
çamento á vista da informação.

Luiz Noddes.-Passe-se quitação.
Rita Joaguina Ferreira da Veiga, Joaqui-

na Nicolina Mendes, João Antonio da Costa,
A. Willenes, Ii.noeI Dias Trindade e Fran-
cisco José do Andrade.-attendolos.

Ricardo Silva, Rosalina de Carvalho Bas-
tos, Dora e Clotilde Lengruber, Joaquina M.
de Arnorim Carrão,Joaquirn Francisco Lopes,
João José daCruz Dreys,Joaquim José dos San-
tos,João V. Porto Junior,Joao Gregorio Ben-
tos, Antonio Maria dos Santos, Alvaro de
Andrade Camara, Francisco Amelio de Fi-
gueiredo, Severo Gualhardy, Venerava- e
Augusta Ordem Terceira de Nossa Senhora
dd Monte do Carmo, Manoel Antonio da
Costa Pereira, Manoel Ferreira Brioso, Ma-
ria J. Bernardas Rayth, Maria da Veiga
Bastos, Maria Olympia Brandão Manso
Sayão, Ole oõario Joaquim Ortiz, Dr. Oscar
Frederico de Souza, Orminda (menor), e
Lindolpho Rodrigues Rasteiro e outros.-
Exonerem-se de accôrdo com a informação.

Cuotodio Manoel Fernandes, Emilio Anto-
nio Lopes, Antonio Rodrigues Borges, Vi-

.._. -
cante Ferroira dos Santos, The Rio de Ja-
neiro City Improvements COmpany Limited,
Pedro Gomas e Cic2lina Riboiro da Silva
Rocha.-Pago o imposto em cobrança, -transa
firam-se.
•João Luiz Teixeira da Silva, Emitia Le0-

poldina Bastos'. Humberto Pimentel Duarte
e outro, Emiliana Rosa de Azeredo, Maria
Olivia, Bellarmino Augusto Piedade. Ar-
mando Silveira Loureiro e outro, Adelaide
Mattos Costa, Rubem Meinick, Paulo Pe-
reira de Lemos, Loopoldina Ribeiro Chaves,
Maria Virginia. Radrigues Dantas, Ma-
noel Pereira. Etelvina de Avaliar Stella,
José Bernardino Baptista, Dr. José ar-
tes de A'ambary Luz, Martim Ekilick
e outro, Clara Augus ta Martins Portella,
e G. F. da Silva.-Entreguem-se as licenças
e archivem-se.

José Blanco Martins.- Mantenho o lança-
mento do accôrdo com a lei.

Antonietta Gonova Resta.- Mantenho o
lançamento á vista da informação.

Arthur da Silva, Albino alargues de Oli-
veira, A. P. do Couto, Cardoso & Irmão,
Abrahão Coelho & Comp., Jcsé Corrêa Cou-
coiro, José Ribeiro Novaes, Joaquim Gon-
çalvei, José Sampaio de Souza, Antonio

• Go nes, João Anjo, -Manoel de Souza Cunha,
Oliveira & Ferreira, Victor Ignacio Alves,
J. Gonçalves & Comp., Ribei..o & Lopes,
Vasco Ortigão & Comp.. Nazario de Figuei-
redo, Martins & Dido, Manoel Viera, J. Ca-
bral Fagundes, Joaquim Monteiro da Cunha,
Elias Miguel, Henrique da Cu tha Porto,
Gomes & Ribeiro e Joaquim Monteiro da
Silva.-Satisfaçam as exigencias.
• Foram multados na conformidade do § 1°
do art. 2°, do decreto n. 1.233, de 17 de
dezembro de 1903, os proprietarios dos se-.
guintes immovels:

Ruas Conselheiro Zacharias n. 73, Santo
Alfredo n. 40, Dr. Lins de Vasnoncellos
ns. 20 e 92, Leonor A. Guimarães Ribeiro ;
Honorio ns. 4 e 22, Romão Jos 5 Barcellos ;
Magalhães Castro ns. 12 A e 44, Arthur .1.
Ribeiro da Fonseca; Silva Mourão n. 52, mo-
derno, Antonio Ferreira ; Vinte de Março
n. 23 I, Lidouio N. de Carvalho ou seu
successor ; Getulio n. 43, moderno, Fran-
çois ; D. Clara ns. 4 e 12. moderno, Ma-
noel José da Silveira ; Imperial n. 12 e
122, moderno, Augusto da Rocha Monteiro
Gallo ; Capitão Rozende n. 80, moderno,
Francisco N. Bascos; Dr. Arcaias Cordeiro
n. 127, moderno, Francisco Severiano Aze-
vedo Junior; n. 676, moderno, Manoel Alves
Xavier Junior; D. Claudina n. 1, Avelino
Teixeira dos Santos; das Dores n. 33 moder-
no, Virgilio dos C. dos Santos; Wenceslau
n. 41 moderno, Juracy; • Duque Estrada
Meyer n. 41, moderno, Antonio Julio de Al-
meida; Paula M tttos os. 99 e 101, Silva Ma-
noel os. 107, Riachuelo n. 142, Muratori
n. 43, Paulo Frontin os. 3 e 5, dos Invadidos
n. 98, Dr. Dias da Cruz n. 90 moderno (VII),
Carolina da Silva Gomensoro; Dr. Dias da
Cruz n. 90 moderno 1, II, III, V, VIR e
XI, Carolina da Silva Gomensoro; Senador
Octaviano n. 267, Bom Pastor n. 36, Barão de
Pirassinunga n. 39, General Rocco., antiga
D.B.biana n. 91, do Uruguay n. 333, Conde
de Bornfim ns. 531 e 533, Fedia da Cunha
na. 48 e 50, Thomaz Coelho n. 102, Pereira
Nunes n. 55, Visconde dé Figueiredo n. 77,
Barão de Mesquita ns. 344 e 455, Barão de
S. Francisco Filho n. 81, Torres Homem
n. 308, General Bellega.rde n. 163, Dr. Silva
Pinto n. 112 e 114, Theodoro da Silva n. 79,
Avenida Gomes Freire na. 103 e 105, Ladei-
ra-dos •Guararepes n. 3 moderno, Travessa
Affonso n. 17, Praça Marquez de Herval
n. 9 moderno; Rita Augusta Ribeiro- Tei- ,
xeira, Estrada 'Nova da 'Tijuca 21 A; Joa-
quim Faustino Ramos, rua 'Gregorio Neves
n. 35; Antonio Lucas de Paula, rua S.Chris--
tovão n. 521.	 -

e
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,	 Imposto de licen;as
DespOehos:

•Pelo sub-director:
José de Souza, J. L. Bastas, J. de Aguiar

".5: Comp., Arthur Real, José Duarte de Ma-
. galhães, Joaquim Maria Pereira, Luiz An-

tonio Macedo, Luiz Pereira & Jansen, Mo-
`naiça T. Juliana, Telles & Comp., Figuei-
'rodo & Limatendo. Francisco Alves Nogueira,
Fernando Pinto Torres. F. Pereira, João
Bustamante; Alfredo Alves, Arens & Comp.,
Bernarlino A. Fonseca, Companhia Centras
Pastoris do Brazil, Caldas & Comp., Gouvéa
.Ss Soares, Angelo Alves Fontania, The
Anglo Brazilian Motor Transport Cap. Lt,
Pinto & Comp., I. Miranda, Caldas & Comp.,
Gonçalves & Comp., e J. A. Alvarez.—De-
feridos.

A. Cu lha & Silva. — O lançamento esta
"de accôrdo com a lei.

Halim C.mel, M. rerreira e Caetano José
Borges — In defori dos .
' Godinhn Cravo & Comp., José Secundino

' Corrêa, Braz & Comp., Calil Marina & Ir-
mão. Albino Pereira de Rezende & Comp.,
7. Lima & Comp., Antonio Ferreira Brito,
Passos & Vieira, José Pereira dos Santos,
'José de Oliveira, Manoel Bernardo Gomes.
Manoel Marinho, Clemeutino & Porto, A.
Monteiro & Irmão, Cecilia antonia & Comp..
Gomes Pereira, Francisco Soeiro e José
Sampaio: — Satisfaçam as exig,encias.

.	 Directoria Geral do Patrimonial
Despachos:

!Pelo prefeito:
• Belarmino de Arruda Camara.—Não ha
que deferir.

Maria Penna Vieira.—Processe-se a qui-
•tação ou transferencia do predio sem pre-
•juizo do direito da Municipalidade ao domi-
nio dire ...to do terreno.
- José Martins Ferreira de Mattos.—Defe-

, rido por igualdade.
Transferencias de dominio util:

• João Ferreira Martins e Laura de Jesus
Rodrigues.— Deferidos nos termos do pa-
recer.

Alvaro R. Go_nça,ives dos Santos, Arnaldo
Baptista Coelho, espolio de Luiz Antonio J.
Gonçalves, François Emile Desiré Deserbel-

• 'es; Luiza Sele', Edeltrudes L. • Vieira, Sera-
phim, Waldemar. Olyntho e outros (meno-
res), Francisco A. Ferreira e outros, Ceci-
lia de Amorim Monteiro, Maria de Jesus Lo-
pes, Francelina P. Lima e Maria da Concei-

. Cartas de aforamento:
Antonio Teixeira da Silva, João J. G. de

Azevedo, Casemiro Walter de A. Lima e
outros, Herrninio de Souza Sampaio, Leo-
poldo Accioly do Prado, Francisco P. da
Silva e Visconde de Moraes.—Deferidos.
, Pelo director geral:

Maria Elisa de S. Vieira e Christian° F.
P,imentel.—Compareçam.
, Custodio J. Ribeiro.— Complete o paga-

¡isento do imposto de expediente.
Antonio D. de Souza e Silva.— Junte guia

dó cartorio, faça reconhecer por tabelliao
firma e declare o nome do comprador e o
preço da alienação.

•
• Directoria Geral de Obras e Viação

Despachos
Pelo director :	 •

David Moreira Rego.— Conceda-se a li-
emaça.

Domingos R. Cordeiro Junior.— Deferido.
, João Freitas, Joaquim Torres Delgado de

'Çarvalho, José R. Ferreira e Miguel A. Luz.
'r-Deferidos de accôrdo com as informações.
; Antonio C. Duarte.— Concedo 15 dias.

Francisco Marques da Silva.— Não ha
mais 'oque deferir,-por já,- estar o serviço
entregue.

Januario de Assumpç'ão Osorio.— Não ha

que deferir; • o requerente não foi intimado
a fazer obra corno diz a petição, mas a de-
molir parte da propriedade e retirar peças
estragadas .da mesma e para isso não é
preciso licença:

Ambrosio Lameiro.— Indeferido, por ser
contrario á postura de 31 de maio de 1890.

Pela la Sub-Directoria
Alvaro da Cunha.— Certifique-se.

. Dr. Antonio de Carvalho Monteiro.
Junte procuração.

Pela 2° Sub-Directoria	 •
Rombauer & Comp.— Declarem onde são

collocados os cartazes.
.1' eircumscripçã,o— João deA... Carvalho.

—Compareça n-sta eircumscripano.
Pela 3' Sub-Directoria
Oliveira & Comp., Antonio José da Silva

Tavares, José P. Paulo, Oliveira Prestes
& Comp., Dr. Carlos A. de Miranda Jordão,
Francisco Mengges & Comp., Victorino An-
tonio de Souza.—Deferi los.

Francisco J. da Silva Bastos. — Deferido,
de aecôrdo com a informação.

Salvador Ramirez & Comp., Mauro Mon-
tagna, Manoel Cunha, Joaquim Soares,
Jorge Moreira, The Anglo - Brazilian alot:
Transport, C ip., Eduardo J. Moreira, A.
de Carvalho & Comp, Antonio Barros e
Arnaldo' de Sá .—Sim, compareçam.

Dr. Galdino • do Valia, Pintieiro Mattos
& Comp.. Agostinho Cavallière, Machado &
Kunejanek, Croover Corck Company Li-
mited, Domingos J. da Silva & Comp.,
Companhia Fiação e Tecelagem Carioca,
José da Rocha Pereira, Antonio D. do
Souto Vargas Filho e José F. RabelIo.—De-
feridos.

Pela 4' Sub-Directoria
_ Joaquim L. Mondim e outro. — Aguarde
•despacho da petição anterior.
, Paschoal Va.z Otero.— Satisfaça a duvida
da circumscripção.

Manoel A. Simões, Armindo Carneiro,
Balthazar da S. Pereira, Fernando A. de S.
.Alão, Thomaz A. Pereira, Antonio D. da
.Costs, Maria A. Saraiva, Antonio J. da Fon-
seca Moreira, Carlos F. de Almeida e Baro-
'nem de Itacurussaa— Passem- e alvarás.

José F. da Costa.—Faça assignar a planta
.por constructor licenciado.

1° circumscripção — Aguar Caroline F.
Hamusetzer, Rodrigues Mattos & Comp.,
Anna Guimarães da Silva e Julia da Cunha
M. C.)elho.—Passem-se guias.

Augusto Barbosa e Augusto L. M. Brill.
— Podem habitar.

Dr. Mamei da S. Caldas. — Pague a proa
rogação e cone •rte o concreto.

2' circumscripção — Joaquim M. Campos
Amaral. — Pôde habitar.

Barão de Farnalicão. — Declare si se trata
de garagem.

José Carlos Rodrigues & Comp. —Passe-se
guia.

Antonio A. da Silva. — Suspenda a clara-
'bola existente, de accôrdo com a lei.

Manos] J. de Magalhães Machado.—Prove
a posse do terreno.

Irmandade da Crúz dos Militares, Manoel
J. Pimentel e Bernardino C. Alves. — Com-
pareçam.

Manoel J. Pereira. — Apresente planta,
*de accôrdo com a lei.

Avelino de C. Gomes. — Cote os dese-
nhos.

Lad i sláo D. da Cunha. — Abra o predio.
• 3' eircumscripção —Frederico Vi de Frei-
tas.	 Habite-se.'

Pacheco & Ferreira. — Apresente desenho
devidamente cotado ao que deseja fazer.
' Mosteiro- de S. Bento. — Satisfaça a du-. _
vida. .• •

Santa Casa de Misericordia el Irmandade
da Cruz dos Militares. — Idem. • - • - -

Manoel M. Loureiro e Irmandade doSan-,,*
tissimo Sacramento da Candelaria: — Ha-
bitem-se.

Miguel Bruno. — Pague a multa em que
incorreu, por estar trabalhando sem licença.
- Banco Espailol dei Rio de lá Plata, C.
H. Pratt, Henrique •Schaye, A. Campos &
Comp., Rodrigues & Comp. e Rita -Paulina
da Costa. — Passem-se guias.

Maria E. Vianna Mendes Reis. —Aguarde
vistoria.

4° eircumscripção — Maria Mont Serrat
Barros, -Alfredo de Mello Lopes e Julia G.
Guerra. — Satisfaçam as exigencias.

Claudino P. Souza. — Projecte as . obras
sem meiação com os predios visinhbs. • •

5' circumscripção —Viviano Lordudes
Honorio Ximenes do Prado. — Podem ha-
bitar.

Manoel da C. Andrade.— Declare o prazo.
Balbino J. de Carvalho e outro.—Passe-se

guia.
Manoel M. Pereira da Silva. — Pague r.

multa e volte.
6° eirCumscripção — José GioVanni e José

Laquece. — Satisfaçam as duvidas.
Augusto Loureiro da Silva.—Deposite na

obra a planta e licença.
José J. Martins e Christina, M. da Conceia

ção —Compareça m .
Alexandre Luiz de Souza Teixeira.—Habis

to-se.
Equitativa dos Estados Unidos do Brazil.

—Passe-se guia.
Pela 5' Sub-Di rectoria :
Arthur Thompson, Eduardo Spiller, Ma-

noal J. de O. Figueiredo, Au gusto N. da
Silva; Companhia de Faça° e Tecelagem Ca-
rioca e D. Leonor P. Corte Real. — Defe-
ridos.

Luiz Napoli3ãO Doring e Santa Casa. de Mis
sericordia.-Compareçam nara eaplicações.

TRIBUNAL DE CONTAS
• Ordens de pagamento

Ordens de pa.gamento, sobre 'as quaes pró--
feriu despacho de registro, em 10 do cair-
rente. o Sr. De. presidente deste Tribunal

Ministerio da Viação e Obras Publicas --a
Avisos

N. 403, de 22 de fevereiro, pagamento de
420$ a C. Guimarães & C unp.. da installa-
ção de novos moveis no gabinete deste mi.
•nisterio, em janeiro ultimo

N; 415, de 25 de fevereiro, idem de 375$
ao engenheiro . .loaquiin Cargueira de Car-
valho, da Repartição Federal de Fiscaliza-
ç'ío das Estradas de Fearo, de seus venci-
mentos do mez de jan e iro ultimo ;

N. 431. do 6 do corrente, idem lie 997$500,
da féria do pessoal empregado nos trabalhos
comp!ementares de aguas pluviaes, em ja-
neiro ultimo ;

N. 484, de 8 do corrente, idem de 6:818$,
idem nos serviços de conservação das gale-
rias de aguas pluviaes, em fevereiro ul-
timo;

N. 376, de 18 de fevereiro, idem de 6:660$,
pela Delegacia Fiscal no A mazonas, da folha
do pessoal da Repartição Federal de Fiscali-
zação das Estradas de Ferro, eni janeiro
ultt ino ;

N: 357, de 17 de fevereiro, idem de 348$,
da folha de gratificações concedidas a era-

-pregados da Repartição Fede: ai . de Fiscali-
zição das Estradas de Ferro, em janeiro ul-
timo;
. N. 334, de 15 de fevereiro, idem ,de
40:604932, de folhas do .pessoal da Reparti-
ção Federal de Fiscalizaçao das Estradas das.,
Ferro, em janeiro ultimo.





hoje annotou-se no registro n.6.325 a trans-
ferencia da marca aParque da Moda» de
Silva &Lima para seus successores Joaquim
Leite e Carvalho da Silva. Rio de Janeiro,
16 de fevereiro de 1911.-0 director, Fabio
Leal.

-
N. .40

Certifico que a marca «Vinho Combate»
de F. H. Vergara & Comp., registrada sob
n. 40, na Junta Commercial da Parahyba,
em 28 de dezembro ultimo, foi depositada
nesta junta em 6 do. corrente, com um
exemplar do correio Official, em que sahiu
publicada.

Secrat iria da Junta Cornmercial da Ca-
pital Federal, 9 de março de 1911.-Honorio
de Campos, 1 0 official. (Estavam colladas
deas estampilhas ,federaes no valor' de 1$100
e em baixo via-se o carimbo grande da
Junta).

RENPAS
RECEBEDORIA DO

Renda do dia 10

Interior 	
Consumo:

Fumo 	
Bebidas 	
Phosphoros 	
ealeedo 	
Velas  -
Perfumarias 	
E. pharma,ceu-

ticas . 	  .	 1:58
Conservas	 ecreao

Tecidos 	 	 • 9: 10001)
Chapéos 	 	 4:083e;000

Registro 	 	 5:23 1000
	

52:934500
.	 .

7:215 437Extraordio:: ria 	
• _4.$000Deposito.  • •

Renda com applicação espe-	
507“34•e,  I 

85:927$049
Rendade 1 a 9 de março de

1911_ , 	
	

831:738.680
-----------
917:665$729•

Em igual psriodo de 1910... 	 847:355$505

ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO

Rendi. do dia 10 de mane de 1911:
Ern ouro....	 151:64iO38
'fla papel...	 245:250,590

	
396:896$658

- -----
Renda arrecadada de 1 a 10.

de março o e 13'1 
	

3.491:016$817
Em igual peei° lo de 1910... 2.613:340$038
Diffm.p i ç a maior ,e a 1t,i 	 877:676$809

EDITAES E AVISOS
Mlnisterio	 Justiça 411

Nea•cocios InterkIreis_	 .
Escriptorio de obras

•
CONCURRENCIA PARA DIVERSOS . REPAROS E MO-

DIFICAÇÕES .NO EDIFICIO ONDE FUNOCIONA O
EXTERNATO NACIONAL PEDR 1 II

De ordem do Sr. engenheiro chefe encar-
regado das obras deste ministerio, faço pu-
blico que no dia 11 do corrente :mez, ás
2-horas da tarde, na Directoria ,de Contabi-
lidade deste mioisterio, serão recebidas pro-
postas :para reparos e modificações de (pie
carece : o . predio,onde funcciona o Externato

á Avenida Gomes Freire n. 137, sob as se-

Nacional Pedro II, de accardo com as raspei

e' ta planta que se acha á disposição dos
Srs. concorrentes neste escriptorio de obras,

ctivas especificações contidas neste edita

guintes clausulas:
1.a A concurrencia versará sobre a ido-

neidade cio proponente, preço e prazo para
a conclusão da obra.

2. a A questão de idoneidade do proponente
será julgada antes da abertura das pro-
postas.

3. a Os proponentes deverão comparecer na
mesma Secretaria de Est I.do no dia e linra
acima designados, com suas propostas em
tres vias, em enveloppes fechados, devida-
mente datadas e assignadas, com indicação
de suas residencias e, em enveloppes sepa-
rados, todos os documentos que possam com-
provar sua idoneidade.

4. a As propostas serão feitas com tinta
preta, sendo semente uma das vias estam-
pilhada, todas datadas e assigna,das, sendo
nellas declarado, sem emenda, entrelinhas,
ou rasuras, em algarismos o por exteneo, o
preço da totalidade da obra o o de unidade.
Cada proposta assim organizada e :devida-
mente sanada,. será fechada em envolucro
lacrado, sobre o qual o proponente escre-
verá: Proposta de F... (nome do propo-
nente).	 •

5.' Cada proponente depositará prévia-
mente no Thesouro Nacional, mediante guia
expedida pela referida 'directoria e que se
dará sarnenta até a vespera do dia marcado
para o recebimento e abertura das pro-
posta, a canção de 1:100$, em moeda cor-
rente, ou apolices da divida publica ao p)r-
tador, para garantir a assignatura do eoh-
tractb, caução essa' que reverterá-ao The-
sburo Nacional si o proponente preferido
recusar-se a assignal•o. "-

6.° O deposito constante da, cl kusilla; 5a
será elevado a2:230$, para gae •anitia fiel
execitção do entrado que for lavrado com
ó proponente preferido, o qual nãe poderá
ser assignado sem apresentação do respe-
ctivo certificado. 	 .

7. • As propostas não poderão coat ,r senão
uma formula de completa submissão a todas
as clausulas desde 'edital e o , preço que o
proponente offerece. Não se tomarão cru
consideração qua'esquer offerta,s de vanta-
gens não previstas no edital 'da concurren-
cia, nem as propostas'que contiverem ape-
nas offerecimento de uma reducção sobre a
proposta mais bardta. 	 •

S. As proPostaa'serã'o recebidas e abertas
deante dos concurrentes, ás 2 heras da tarde
do dia II de março corrente, e a inscripçÃo
encerrar-se-ha ás 3 horas do dia' anterior.

9. a A prefereaci'L caberá de , direito ao au-
tor da proposta mais barata; por minima
que seja a differeaça entre ella e qualquer
outra.	 .	 .

10. a O contractante iniciará- os trabalhos
que constam do presente edital, dentro do
espaço de 24 horas, depois da assignatura
lo contracto, sujeitando-se á sua rescisão,
com perda total da caução, si exceder ao
praso estipulado nesta clausula..

11. a O centra,ctante ficará Suje:to á Milita
de 100$ diarioS, si exceder ao praso de 35
dias, estipulado para a'conclusão da g obras.

12. a No caso de igualdade de condiç:des, a
preferencia recahirá, no propouente que ,g
tenha executado - trabalhos do importancia
para este Miniaterio, a Jnizo da adminis-
tração.	 •

13. a As 'obras serão fiscalizadas peló enfie-
nheiro deste ministerio, ou por pessoa ror
elle indicada.	 ,

I4. • O material a empregar nas referidas .
obras será de primeira qualidade,- á j uizo - do
engenheiro do ministerió.- 	 . .

PUBLICAS
DISTRICT° FEDERAL

de março de 1911

25:2)4978

5.33:$900
1:962:1000

20:000$0J0
1:180A50
3:750$001

• 6940.10 •
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MARCAS REGISTRADAS

17.00'7
Nunes dos Santos & Comp., estabelecidos

nesta, praça, á rua de S. Pedro n. 69, apre-
sentam a marca acima, consistente em um
rotulo dividido em cinco rectangulos, sendo
um maior e quatro menores ; no maior, que

guarnecido de arabescos e bordaduras,
vê-se no centro o desenho de um lindo edi-
fico de construcção moderna, lendo-se na
parte superior, em uma faixa azul, a palavra
apralima». Nos demais rectangulos men)res
Icem-se varios dizeres concernentes ao pro-
dueto a que se destina a marca. Esta marca
será usada nos cigarros da fabricaçh,'o dcs sup-
P1 icantes, variando em cores e dimane-em
afim de garantir a sua propriedade (classe
n. 59). Os supplicantes usal-a•hãa tambem
nos charutos e fumos em geral de seu fabrico.
(Inutilizava uma estampilha do valor de 300
o seguinte: Rio, 8 de fevereiro de 1911.-
Nunes dos Santos & Comp.)
'Apresentada na Secretaria da Junta Com-

marcial da Capital Federal ás 2 horas do
dia 10 do. fevereiro de 1911.- O director,
Fabio Leal.	 . .
'• Registrada s)b o n. 7.067, irr despacho

da Junta Commercial, em seesan de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 6$600 de sello
por estampilhas. Rio de Janeira, (3 de feve-
reiro de 1911. - O diretor, Fabio L-al.
(Achava ee ao lado o carimb) da Junta Com-
niercial .)

"elo •
"Y.000

Maria Sancho, domiciliada á rua Tino-
Philo Ottoni n. 146, adopta a mirra ac'ma
para distinguir o tonico para oabello, por-
fumarias, etc. de eu). fabricação, consistente
.eria um rotulo gdarneeido de filetes ver-
melho e azul, lendo-se na parte superior os
dizeres cTonico Calcareo Salino» o abaixo a
figura de unia mulher fazendo applicação
do preparado na cabeça do um homem, se-
guindo-se diversos dizeres. Esta marca pod
dera variar em cores e dimensões. Per-
tence á classe 58. - Rio do Jaaeiro, 8 de
fevereiro de 1911. Maria Sanei&

. Apresentada na Secretdria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás . 2 horas do
dia 11 de fevereiro de 1911. -O director,

-Fabio	 .	 -
Registrada sob n. 7.069 por dos acho da

Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 13 de fevereiro
de 1911.-0 director, Fabio Leal. .

.11.1n•
_	 •

TRANSFERENCIA

Silva & Lima, estabelecidos á rua Sete de
Setembro n. 219 com commercio e fabrica
de claapéos de palha para homens e senho-
ras apresentam a marca supra, consistente
em um rotulo guarnecido de filet3s, lendo-
se no centro o nome caracteristico «Parque
da Moda». Esta marca, que poderá variar
em cores e dimensões, será usada em todos
às artigos de'chepéos e em notas, facturas,
cartões, etc., considerando marca geral do
seu estabelecimento. Rio de Janeiro, 16 de
setembro de 1909.-Silva & Lima.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
Marcial da Capital Federal ás 10 horas
do. dia 18 de setembro de 1909 - O secretario,
Fabio Leal.

Registrada sob n. 6.325, por despacho da
Junta Commercial, em sessão, de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 6$630 do salto por
estampilhas. Rio de Janeiro. 20 de setembro
de 1909.-0 secretarin,Fabio Leal. Por des-
pacho da Jtinta Commercial em sessão . de
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15.a As propostas serão publicadas na in-
tegra-

16.11 A idone dada dos proponentes será
julgada antes tia abertura das propostas.

17.s Antes da abertura das propostas de-
clarar-se-ha quil o preço maximo, acima do
qual não será aceita nenhuma.

18.a Fica entendido que o proponente pre-
ferido, recusando-se a assignar o contracto
dentro do prazo que lhe for marcado por
edital de chamada que por este escriptorio
de obras for publicado, perderá o direito á
caução.

I'specificadies

a) transformar na área indicada, tres
vãos de janellaa em grandes ascos, do
accôrdo cum os oxistentes nas outras faces
da mesma área, sendo estes, porém, guar-
necidos de cantai ia lavrada em toda a es-
pessura com 0,: O de tardas, pelo menos, e
os arcos de descai ga de tijolo de superior
qualidade (Porto .;Sosa ou outra semelliants)
com argamassa de cimento e areia lavada
na proporção de ". x3; fazer todos os reparos
causados pela der :olição e bem assim o for-
necimento e col icaçã.o da respectiva es-
quadria em made ra de lei, em duas folhas,
sendo uma de seg 'rança e outra de caixilho
e venezianas (planta lettras A B O);

b) ampliar oito sãos de portas afim de as
Igualar as existenses, sendo a cantaria la-
vrada, de espelho, completamente nova, em
substituição á qua existe, sendo os arcos de
descarga e respect:vas esquadrias nas mes-
mas condições da :ettra anterior (es. 6, 7,
9, 10, 11, 12, 15 e le da planta);

c) installar um tanque e banheiro com os
respectivos encanamentos de agua e esgoto,
fornecimento e collocação de uma caixa de
agua com os reei cativos pertences, com a
capacidade de 2.O00 litros, completar a
barra de azulejo e reparar Os estragos cau-
sados, no compartimento n. 18 da planta ;

d) fechar com tij Aos tres vãos de portas
e reparar os estrados causados (as. 1, 8 e
20 da planta);

e) demolir o toes) da sala dos chapdos
(T da respectiva pirata), fazendo-o de novo
com taboas de pinho de riga do 12
metros de espessura, dous bites, cimalha de
0,15, entabeirado, pintura a oleo do tecto,
portas e guarnecimentos ;

f) instalar e form cor com os respectivos
encanamentcs do agia, esgotos e pertences,
unia latrina, um ndctorio e um lavatorio
de ferro esmaltado cm espelho, no compar-
timento marcado sob n. 21 da planta, tudo
de accôrdo com as exigencia..5 sanitarias,
sendo o azulejo e las:rilho de primeira qua-
lidade, a juizo do engenheiro do ministerio,
e bem assim fechar uma porta do mesmo
compartimento e pis talo completamente a
esmalte branco;

g) retirar os guarnioimentos e bandeiras
em seis portas, reparando as damnificações
Produzidas (ma 2, 3, 4, 5, 13 e 14 marcados
na planta);

Is) no campartimen i indicado na planta
sob n. 17, demolir na parede, tanque,
caixa de agua e respc tivos encanamentos,
bem como o restabelecimento dos encanai-
mentos existentes, qui) continuarão com as
suas respeotivas deres asarias; completar de
novo o tecto do mesno compartimento de
f6nua a igualar-se ao salão dee
ohimica. Pintura a olao das	 es, tecto
e guarnecimentos de todo o 	 o;

4) o solo do compartimento n. 17 será
Impermeabilizado com uma camada de con-
creto de 0%20 de espessura na dosagem de
2X3X5. A pedra empregada na formação
do concreto será de grande dureza, devendo
passar em todos os sentidos por um aunei de
quatro centimetros ae elametro;

j) sobre o concreto de qne trata a lettra
anterior, será assento ladrilho de ceramica.,
igual ao já existente no talão de physica e
chimioa, com argamassa de cimento e ardia
na proporção de 1x2;

A) as paredes do compartimento sob n.17,
até a altura do lsa50, sargo revestidas de
azulejos de superior qualidade, e datil para
cima pintadas a oleo, sendo executados todos
os serviços do pedreiro e carpinteiro que
forem necessarios-

1) todos os todos, paredes e guarneci-
mentos a serem pintados a. oleo levarão as
mãos de tinta que forem necessarias, a juizo
do engenheiro cie nainisterio, para a sua boa
conservação.

Escriptorio de Obras do Ministerio da Jus-
tiça e Negocias Interiores, 3 de março do
1911.— Pelo escripturario, Antonio Mala
Santos,

—
Itiliecaretar-Ins de Policia, do

1313strleto Federal

A Secretaria do Policia do District° Fe-
deral precisa contractar, para guarnecer as
dependencias do Serviço Medico-Legal, o for-
nedinento dos moveis e mais abjectos infra
mencionados, do accôrdo con os desenhos
que WS pretendentes serão exhibidos nesta
seerstaria.

Os pretendentes ao fornecimento se habi-
litarão :I concurrencia depositando na the-
souraria, desta repartição, até o dia 14 do
corrente inclusive, a quantia de 500$, que
s rvira do garantia para a wsignatura do
respectivo contracto.

Assim habilitados, os concurrentes, no
dia 15 do corrente, ao meio dia, apresei'.
tarã.o suas propostas, em duas vias, uma
(balas saltada, em carta fechada, as quites
serão abertas na presença de todos e com
sssistencia do Dr. chata de Policia.

As propostas devota conter os preços dos
artigas por extenso e em algarismos, sem
rasuras nem emendas.

Não serão tomadas em consideração as
propostas que não estiverem nestas condi-
ções.

Será acceita a proposta mais barata e a
que mais vantagens offerecer, entendendo
por vantagens a qualidade da madeira em-
pregada e o prazo de tempo necessario para
a confecção da enoommenda.

O concurrente escolhido, para garantia da
execução do traballo, depositará nos cofres
desta repartição a importancia de 2:060$,
a qual reverterá em favor da Fazenda Na-
donal si não fôr dado cabal desempenho ao
trabalho que faz objecto da presente cosi-
carreada.

Em seguida, encontrarão os pretendentes
a relação circumstauiciada dos moveis e mais
objectas dados á concurrencia.

1) saram
Uma arnuiglto indicada na planta sob a

lettra A, toda ligada, tendo de fundo 01,1,50,
altura 220,40 o ao centro trontespicio ; no in-
terior cinco prateleiras de crystal corridas
em toda a extensão da armação, assentes
sobre supportes e aremalheiras de metal ni-
ckelado, fechadas com portas de correr,
tendo deus vidros cada uma.

Duas armações perfeitamente de accardo
para dous cantos, indicadas na planta com
as lettras B e C, sendo que uma destas não
terá as prateleiras de crystal nem os eup-
portes d.e metal ; 6 ampla no interior.

Seis vitrines para centro, indicadas na
planta sob a lettra D, com Isa,50X1s100 e
la,20 do alto, com uma prateleira de ergo-
tal, fechadas COA vidros nos tampos e em
todas as faces lateraes, sendo que em uma

'atestas f.scea haverá duas portas de correr.

	 t,

Unta vitrine de fôrma hexagonal tend?4
tres prateleiras tio ceáfa,1 egitiP4044
metal nickelado, indicada na plaritd comi
lettra E.

Uma mesa com tampo de c,ryssal la,00 X
X Osa80, indicada na planta sob

Duas prateleiras da maloira. para cadM
uma das raianas indicadas na planta sob á:
lettra G.

NOTA. — Toda a vidraçaria externa das ara
mações e vitrinas é de vidros limpos, ii8OS
o de duas grossuras.

2) NE:ROTERIO

Quatro ;anedias, cio téla metallica,, para sã-
adaptarem ts actuacs.

Um. palpito — mesa o assento—movei, la-
queado de branco, para o escrevente, plias
tographia n. 100, juntando a mesa, e esa
trado.

3) MOVE!S PARA VARIAS DEPENDENCIASI

Quatro burcauiv pequenos, photographia
n. 92 13, sem a estante em cima.

Cinco cadeiras gyratorias, para os mesa .
mos, photographia n. 74.

Trinta e seis cadeiras simples, photogras
phia n. 22E.

Vinte e quatro tamboretes redondos, gyra,ç
todos, photographia n. 101.

Dez bancos para quatro passam, encosta
de madeira, de 1a,80, photographia n. 18a*

Dose armarios médios, photographia n.
Quatro mesas pequenas, para mieroseca

pio, etc., com 121,00 x "90 x "60, leves e
sem gaveta.

Quatro mesas, com pequeno gradai e com,.
gavetas, palmo couro no tampo, la,25)(01s,70St
photographia n. 77.

Caia escada portatil, de abrir, com ode
degráos.

4) DEPOSITO DE DROGAS, VIDROS, ETC.

Armarioa toscos para deposito do drogas
(em cima), formado em pratelajra, sendo'
todo o espaço guarnecido pelas mesmas (pia .
terilo Ops,a7 de fundo o com o canto branco;
formados em, escada, tondo a do baixo 0,55'm
—0,30-0,30-9,25-0,25-0,23 o as do cima
0,20-0,20-0,20, ()ocupando até a altura do:
2%50.

Prateleiras para deposito de vidros e dros -
gas em latino.

Construir e collocar um forte monta-cars
ga, ligando o pavimento termo cdin o 2a
andar.

Um gradil de forro para resguardar a
bocea da abertura. onde o monta-carga vao
funceionar, no 20 andar.

Secretaria da Policia do District° Fe.
deral, 7 do março do 1910.-0 secretarias
Da»laso de Proença Gemes.

nn•n•

Weeola Polyteehnlea,
EXAMES PARA O DIA 11

De ordem do Sr. Dr. direbtor, faço pua
blieo para conhecimento dos interessados
que, amanhã, sabtado, 11 do corrente, ás r
10 horas da manhã, dar-se-ha ponto para
provas eseriptas das seguintes matarias
Economia politica, Direito e legislação dcaf
terras, para agrimensor, e baru assim para:'
as Pd partes das provas graphicas de Doses
nho, dos tres anncs do curso fundamental e;
continuará a prova graphica de Desenha»
geometria° para admissão 12a parte).

A's 12 horas serão chamados para exame
oral de exercidos praticas do curso funda-
mental os Srs. :

Exereicios praticas da 2' cadeira do 24
anno (Topographia) :

Ernesto Lopes da Fonseca Costa.
Allyrio ilugueisay d0Idattos.

•,•
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'Arthiu Henock dos Reis.
,Gualterde Macedo Soares.
Carlos Alberto Brandão Martins de OU-,	 .yoira.
Flavio Torres Ribeiro de Castro.
-Francisca de Sá Lassa.
Alvaro Bernardas.
Luiz de Souza Pereira Botafogo.
Eric() de Lamare S. Paulo.
Exercieios praticos da la cadeira do 3°

anuo (Astronomia)
A rthur Rocha.
alernani da Motta Mendes.

kul de Caracas.
Luciano Lobato Kceler.
'Secretaria da Escola Polytechnica do Rio

de Janeiro, 10 de março de 1911.-0 se-
cretario, João Cana° Povoa.

jlEscola Nacional de Bellas
Artes

De ordem do Sr. director, faço publico
que, a partir do dia 1 até o dia 15 de março,

l'impreterivelmente, estarão abertas nesta
secretaria, das 10 horas da manhã ás 3 da
tarde, as matriculas para os cursos geraes,
especiaes, proparatorios e praticos.

Os candidatos á matricula no curso geral
deverão apresentar em requeriwnto ao di-
rector :	 -

1 0, certificados de exames de portuguez,
arithmetica e elementos de geographia e de
historia ;

2°, attestado de vaccina ;
3°, recibo da taxa de matricula ;
4°, prova de identidade de pessoa.
A prova de identidade se fará por meio

de attestaçái*o escripta de algum professor
Ou de duas pessoas conceituadas.

Para a matricula em qualquer curso es-
pecial preparatorio deverá o candidato apre-
sentar certidão de approvação no terceiro
anno do curso geral.

Os candidatos á matricula no curso pre-
aaaratorio de architectura deverão, além
disso, exhibir certificados de exames de al-
gebra, geometria, trigonometria, physica e
chi mica .

A matricula em qualquer curso pratico
06 será permittida aos que apresentarem
certidões do approvação nas matarias do
curso preparatorio respectivo.

Para a matricula no segunlo acne de cada
curso, o alumno deverá apresentar certidão
de approvação nas materiais do anno ante-
rior. E' facultada a matricula aos individuos
do 'sexo feminino.

De accôrdo com o art. 122 do regulamento
approvado pelo decreto n. 3.987, de 13 do
abril de 1901, o Sr.- director admittirá á
insci ipção alumnos livres, somente para os
cursos praticos, mediante o pagamento da
taxa de matricula.

Essa admissão; porém, só será concedida
depois de acceitos os alumnos pelos profes-
sores respectivos, seguindo-se então o paga-
mento da taxa.

Os alumnos matriculados são obrigados á
frequencia e terão o direito de concorrer
aos premios e diplomas que a escola cone
fere.

Perderão, entretanto, esse direito e não
poderão tambem prestar exame os que
derem mais de 30 faltas sem justificação.

Os alumnos livres não gosarão do direito
de que trata o artigo precedente, nem serão
admittidos a prestar exame e perderão o
gireito de assistir ás aulas, si faltarem mais
do 30 vezes.	 •

Secretaria da Escola. Nacional de Balias-
: ..iIrtes, 23 de fevereiro de 1911.- O secreta:

Diogo Chalrdo.

Escola Nacional de nellaS-
tes

De ordem do Sr. director, faço publico
aos interessados que, sagunda feira. 13 da
corrente, serão ch timados a exames de To-
pagraphia, e desenho topographico (ás 8 lio; as
da manhã); Desenho figurado (ás 11 horas)
e Desenho geometria° (ao meio dia), todos
os alumnos inscriptos.

Secretaria da Escola Nacional de Balias-
Artes, 11 de março de 1911.-Diogo Chalre°,
secretario.

Instituto Nacional de Surdos-
Mudos

CONCURSO PARA PROVIMENTO DA CADEIRA DE
-DESENHO E MODELAGEM

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que, a
partir desta data e pelo prazo de tres mezes,
estará aberta nt secretaria deste instituto,
todos os dias uteis, das 10 horas da manhã
ás 2 da tarde, a inscripção para o concurso
da cadeira de desenho e modelagem.

Para que possa inscrever-se, deverá o can-
didato apresentar documento de ser cidadão
brazileiro e estar no goso de seus direitos
civis e politicos e folha corrida de seu pro-
cedimento, passada pela autoridade compe•
tente.

Serão tres as provas do concurso
la, prova esaripta ;
2°, prova oral ;
3°, prova pratica.
Secretaria do Instituto Nacional de Surdos-

Mudos, 3 de fevereiro de 1911. - O 1 0 escri-
pturario, Manoel Joaquim de Menezes Amo-
rim.	 (•

Internato Nacional
Bernardo de VasconcelloS

EXAMES DE SEGUNDA ÉPOCA.

De ordem do Sr, Dr. director, faço pu-
bl co que, a partir desta data até o dia 15,
todos os dias uteis, das 10 horas da manhã
ás 2 da tardo, se acha aberta nesta secre-
taria a inscripção para os exames de se-
gunda época ciaste estabelecimento.

A inscripção faz-se mediante requerimento
em que se declare o acne do curso em que
esteve o alumno matriculado no anuo findo
e a mataria ou matarias de que pretende
prestar exames.

Secretaria do Internato Nacional Ber-
nardo de Vasconcellos, era 1 de março de
1911.- Pelo secretario, Salathiet Firmino
Gonçalves.	 (•

•n••n

Directoria. Geral de Saude
Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral, cola
vido os proprietarias ou arrendatarios dos
predios abaixes designados, ou seus legiti-
mos procuradores, a comparecer no dia
e hora infra indicados, nos referidos predios,
afim de assistirem :á vistoria sanitaria que
nelles vae sor effectuada, sob as penas da
lei:	 ,

Rua General Camara n. 257, dia 17 do
corrente, á,s-2 horas da ,tarde ;

Rua Vasco da Gama n. 45, dia 17, do
corrente, ás 2 1/2 horas da tarde ;

Rua Conselheiro Saraiva n. 7, dia 17 do
corrente, ás 2 ,3/4 horas da tarde;

Rua Conselheiro Saraiva n. 41, dia 17 do
corrente, ás 3 horas da tarde ;

Ladeira do Castello n. 32, casas I a XIV,
dia 20 do corrente a 1 hora da tarde ;
„,.raça do Castello n.„ 35, dia 20 do cor:

rente, a I 1/2 horas da tarde ; -

Praça do' Castella n. 3, • dia 20 do cor-
rente, a 1 3/4 noras da tarife •

Praça do Castollo n. 5, dia 2O do corrente,
ás 2 horas da tarde ;

Praça do Castello n. 7, dia 20 do corrente,
ás 2 1/4 horas da, tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, 11 de março de 1911.-0 secretario
interino, Dr. Cassio B. de Rezende. . 	 .. •

Directoria Geral de Sandia
Publica

INFRACÇÕES DO REGULAMENTO SANITÁRIO

Foram intimados a satisfazer nesta dire-
ctoria, no prazo de cinco dias, as multas
que lhes foram impostas, ou, fiado esse
prazo, se verem processar de accôrdo com
o regulamento sanitario:

Pela la De'egaeia de Saude:
Antonio José Martins Tinoco, multado era

200$, por não ter communicado á delegacia
a vacancia do predio n. 70 da rua D. Cair-
lota, infringindo o paragrapho unico, art. 87
do citado regulamento ; -

Pela 4a Delegacia de Saude:
Francisco Alves Trugano, multado em

200$, mor não ter cumprido o segundo termo •
de intimação n. 10.840, para mellaara-
mentos no predio n. 16, antigo 10, da rua -
Camerino, infringindo o art. 98 do citado
regulamento ;

Pela 6° Delegacia de Saude:
Oscar Pragana, multado co: 200$, por não

ter communicado por escripto á delegacia,
que a loja da rua dos Invalides n. 134, fi-
eira deshabitada, alugando-a sMn Consenti- . _
mento da mesma, • infringindo o paragrapho
unico, lettra a, art..87 , do citado regula-
mento ;

Eilalio Teixeira de Souza, multado em
200$, por não ter cumprido, na qualidade
de representante do propriet trio, a intima-
ção n. 8.7M, para obras _no predio n. 45 da
rua Visconde de Itaúna, infringindo o § I,
art. 98 do citado regulamento;

José Martins Ferreira de Mattos, mult tdo
em 200$, por ter alugado o predio n. 11 da
rua D. Feliciana, sem coram uni:ar a vacan-
cia do mesmo á delegacia, infringindo o
art. 87, lettra a do citado regulamento ;

Antonio José Vil ela, multado em 125$, por
ter alugado o predio n. 3 da rua Saldanha
Marinho, som cammunicar á delegacia a
vac :mia do mesmo, infringindo o art. 87,
lettra a do Citado regulamento;
. Eulalio Teixeira de Souza. multado em

200$, por não' ter cumprido, na qualidade
de representante do proprietario; a intima-
ção n. 8.788 para obras na casa n. 5 da
at enida da rua Visconde - de Itaana n. 47,
infringindo o § 1 0 art. 98 do citado regu-
lamento;

Marcos José Sampaio, multado .em . 200$, o
par ter alugado o predio da 'rua Gen -tal
Pedra n. 94, sem communicar á delegacia a,
vacancia do mesmo, infringindo o art. 87,
lettra a do citado reg ul imanto ;

Eulalio Teixeira de Souza, multado em
200$, por não ter cumprido, na qualidade
de representante do propideta,rio, . a intima-
ção n. 8.789, para obras na casa n. 6 da
avenida n. 47 da rua Visconde de Itatina,
infringindo o §1° do art. 98 do citado regu-
lamento ;

O mesmo, multado em 200$, 'por não ter
cumprido, na qualidade de representante do
proprietario, a intimação n. 8.787, relati va'--
ao predio n. 47 da rua Visconde de Itaana
(casa n. 3);

Jorge Arcari. multado -em 200$, ipor não:
ter cumprido a intimação n. 11.323, ,para
reparos de conservação e asseio . na loja db
predio n. 8 da rua Frei Caneca, •infrin-
gindo o arta 98 do 'citado regulamento.;

José Giram, multado em 200$, por não
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Turma supplentetar.

Manoel Rodrigues,Monteiroa
1 Mario de Ca.stro Cunha.
;Moysés Alves at, Mesquita.
Nilo Makalhães de Souza Martins.

-Nestor Filgueirá Lima.
.0swaldo Aurelio da Silva e Oliveiral
' Oswaldo Coulomb Costa.
°atavio Maria de Mesquita..
Sala dos trabalhos do concurso, no The-

anuro Nacional, 10 de março de 1911.-0 se-
cretario, Guilherme Malaquias dos Santos.

Alrandegra ao Rio do Janeiro

CONCURRENCIA PARA PORNECIMENTO DE ES-
TANTES PARA O ARCHIVO

Até edis. 11 de março proximo, á 1 hora
da tarde, se recebem propostas para o for-
necimento de estantes de ferro ou de ma-
deira de lei, para o Archivo desta Reparti-
tição.

Os Srs. proponentes deverão apresentar
juntamente com as propostas unia planta
ou desenho explicativo.

O Sr. administrador das Capatazias dará
todos os asclarecimentos precisos.

Gabinete da Inspectora, 22 de fevereiro
de 1911. — P. Medina Ccvl, 1° escriptu-
rario.

.A.1 fa ndega do Inio do ...Tia,niero

Edital de Praça n. e

(3° Praça)

Pela Inspectora da Alfandega do Rio de
'Janeiro se faz publico, que no arma.zem de
consumo, e nos outros armazens abaixo in-
diaados, nos dias 7, 9_0 11 de março de 1911,
ao meio dia, se hão de arrematar, livres de
direitos e no estado em que se achareni, as
mercadori is seguintes:

ARMAZEM N.

Lote n. 1

ASRC: Unta caixa n. 5.791, pesando bru-
to vinte e seis kilcgrammas. contendo oito
kil ars minas de pellica„ vinda de Hambur-
go no %apor Tsjuca descarregada em 1 de
fevereiro de 1910, e consignada á ordem,

Lote n. 2

RW: Um barril n. 1, pesando bruto cento
e dezoito kilos, e lipido setenta e oito kilos
de verniz de alcatrao, vindo de Hamburgo
no vapor Tijuca, descarregado em 4 de fe-
vereiro de 1910, e consignado á Bellingrodt

Lote n. 3

KF: Dez tambores de ferro no. 78.949 a
'78.958, pesando bruto seiscentos kilos, con-
tenda tintas preparadas a, agua, vindos de
Hamburgo no vapor Tijuca, descarregados
em 11 de favereiro de 1910, e consignados á
Kowarich e Fischer.

Lote o. 4
•

Be: Dez caixas ns. 174/183, contendo ph,.
fias de vidro, n. 1, coalhado, pesando

liquido legai seiscentos e sessenta e cinco
kilos, peso líruto mil cento e noventa kilos,
vindas de Hamburgo no vapor Hohenstaufen,
desearregaCas em 19 de fevereiro de 1910,e
Consignadas a Spino SC Comp.

Lote n. 6
Letreiro—Triangulo CAC—JC—MJB: Cinco

barais vasios, vindos de Hambrrgo no vapor
Hohenstaufen, descarregados em 25 de feve-
reiro de 1910, e consignados a diversos

Lote st. 8
, BJ: Uma caixa sem numero, contendo 32
kilos de cartazes para annuncios, vinda de
Hamturgo no vapor Hohenstaufen, descarre-
gada em 25 de fevereiro do 1910 e con-
signada a João Mourão 8c Comp.

Lote n. 7
HPT: Troo caixas n. 187, pesando bruto

tres mil e quinhentos e qaarenta e sete
kilos, contendo peças avulsas para construo-
ção de casas, vindas de Santas no vapor Ti-
juco descarregadas em 28 de fevereiro de
1910, consignação ignorada.

ARMAZEM N. 3

• Lote n. 8
Lozango n. 55: Uma caixa no. 6.527/32

pesando bruto tens kilos, contendo seiscen-
tas grarnmas de louça ri. 3, vinda de Ham-
burgo no vapor Cap Verde, de ,carregada em
18 de abril de 1910 e consignada a Bolha-
grodt & Meyer.

Lote. n. 9
RSV: Uma caixa n. 862, pesando bruto

•cincoonta kilos, contendo duzentos e trinta
chapaos de Panamá, vinda de cenova no
vapor Cadi:, descarregaria em 4 de abril de
1910 e consignada á ordem.

Lote n. 10
HTW: Uma caixa n. 26.910, pesando bruto

oitenta ki/os, contendo 56 kilos de jor-
naes, vinda de Heti no vapor Woodrield,
descarregada em 4 de abril de 1910 e coagi-
signada á Mexem Sult & Comp.

Lote n. 11
SÃO: Um barril n. 26, desmanchado, pe-

sando bruto 4 kilos, vindo de Hull no vapor
Woodflekl, descarregado em 11 de abril de
1910 e consignado a G. Anoso & Comp.

Lote n. 12

CCB: Uru barril n. 8, desmanchado, pe-
sando bruto quatro kilos, vindo de Nova
York no vapor Voltaire, descarregado em
14 de abril de 1910 e consignado á, Com-
panhia Cervejaria Brahma.

Lote st. 13

FLC: Oito caixas no. 1/8, contendo cento
e' quinze kilos de licor, vindas de Antuerpla
no vapor Falias, descarregadas em 13 de
abril de 1910 e consignadas a Ferraz Irmãos
& Comp.

Lote ti. 14

Borns: Um encapado sem numero, con-
tendo nma cama de ferro simples para
creança.

Idem: Dons encapados sem numero, con-
tendo roupas usadas, e objectas usados vin-
dos de Antuerpia no vapor Palias, descarre-
íados em 13 de abril. do 1910 e consignados
a Id. Borns.

Lote n.15• •
Dr. José Peixoto Fortuna:" Um paeolhl

contendo quinhentas grarnmas de flores n;é4 -
turaes preparadas ; uma caixa contende.
quinhentas grammas de flores naturaeS
preparadas ; novecentas gramman de tu.
bos de borracha para . flores ; tres kilon
e quatrocentas gra.mmas de preparos pari
flores; mil e duzentas grammaa de tecido
de algodão, tinto, de fantasia de mais de
cem grammas por.metro 2 vindos de Buenos
Ayres no vapor Saturno, descarregados em
18 de abril de 1910.  e consignados a Jose
Peixoto Fortuna. 	 •-•

Lote s. 18 -
Eli: Dez caixas no. 1/10, •piSsando bruta

setecentos e sessenta sete kilogrammasí
contendo seiscentos e noventa kilograinrnaa
do agua de Vichy, vindas do Rio da Prata;
no vapor francez Magellan, descarregadas
em 28 de abril de 1910, consignadas as-1agente da Messageries

Lote n. 17• •
Julio de Almeida: Uma barrica n. 1.Q49,

pesando bruto cento e trinta e tres kir°.
grammas, contendo vinte e cinco kilograma
mas de salsaparrilha em grlio, pesando li-
quido vinte e cinco kilogrammas, vinda de
Southampt.on no vapor inglez Ankazon, des.
carregada em 19 de abril de 1910, consims
gnada a Julio de Almeida 84 Comp.;

Doze kllogrammas de benzina.
Vinte e tres caixas com duzentos e sh.g

tenta e seis Vidrinhos de crystal ;
Doze kilogrammas e quinhentas gram./

mas do jalapa em pó ;
Trinta kilo,: e duzentas e cincoenta grama

mas de iodo liaul o;
Mil e quinanaas grammas de belladmiaaaa
Cento e vinte cinco grammas de extractti

Lote n. 18
Julio de Almeida (em lozango): Uma bar.

rica n. 1:348, pesaado bruto cento e oito
logrammos, contenao : vinte e cinco vidros
de cartonato de potassa, pesando liquidõ
doze kilos e quinhentas ' gramma; vinte e
cinco vidros com doze kilos e quinhenta
grumas de fartara emetico' em pó; s esÇ
senta vidros, contendo oleo de flgado de ba-
calão, pesando com os vidros vinte e cinco
Mios e aumLentas graahmas, vindos de Sou-,
thampton no vapor inaloz Amason, des
carregada em 23 de abril de 1910 e consign
da a Julio de Almeida & Comp..

Lote n. 19
Julio de Almeida (em lozango): Uma bar;

rica n. 1.345,posando bruto cento e sessenta
e doas kilogn.mmas, contendo doze kilos e
quinhentas grart mas de leite em pé (assa-
car ); quatro kilos e quinhentas gruiu-naj.
de pastilhas ae hortelã pimenta; doze kilos
e quinhentas grammas de manteiga de antia, .
monio — Una kilo e duzentas . e cincoenta,,
grammas de laudano Sydenham; doze Mos
e quinhentas gra rumas do pôs ammonio; doze.
kilos e quinhentas grammas de potassa sul.
furada; doze Mios e quinhentas grammas
pomada merourial, vinda do Southampton
no vapor inglez Amazon, descwregada
23 de abril de 1910 e consignadà a Julio d'éj
Almeida & Comp.

.Lote st. 20
Julio de Almeida (em losango): Ungi

barrica n. 1.344, pesando bruto cento e via&
e um kilos,contendo cinco Mios de pastilha%
do Tad; vinte e cinco kilas de rbuibar
em pó; doze Mios e quinhentas gram
de bromureto de potassio, descarregada e
23 de abril, vinda de Southarsipton no v
por inglez Amason e consignada a .Julio
Almeida & Comp •
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Lote ts. 21
SC: Uma caixa n.1.527, pesando bruto du-

entos e vinte e quatro kilos,contendo cento
é noventa e tres Mios de cabos de cobre co-
bertos de borracha, vinda de Genova no va-
por hespanhol Cadiz, descarregada em 2 de
abril de 1910 e consignada á ordem.

Lote n. 22
tC: Uma caixa n.1.525, pesando bruto da-

eentos e trinta e cinco kilos, contendo cento
e noventa e cinco cabos do cobre cobertos
de borracha.
• Idem: Uma caixa n. 1.526, pesando bruto
duzentos e vinte e quatro kilos, contendo
cento e noventa e tres kilos de cabos de co-
bre cobertos de borracha, descarregada em
2 de abril de 1910, vindas de Geneva no va-
por haspanhol Cedi.- e consignada á ordem.

Lote n. 23
Sem marca: Uma bobina de papel proprio

para impressão de jornaes, sem numero,
pesando 337 bruto e 298 kilos liquides, vinda
de Hamburgo no vapor allernão Bohenstau-
ren, descarregada em 29 de abril de 1910 e
consignação ignorada.

ARMAIEM N. 9
Lote n. 24

PyA-857.816: Uma caixa sem numero,
'pesando bruto vinte e dous kilos, contendo
treze kilos de obras não c!assificadas de
folhas de Flandres simples, vinda. de Sou-
tampton no vapor Aro.gon, descarregada em
I de fevereiro do 1910 e consignada a For-
tendes e Alvares.

Lote n. 25
LH: Troe caixas os. 47/9, pesando bruto

trezentos e quarenta e tres kilos, contendo
tira forno da barro e seus accessorioe pe-
sando liquido 'duzentos e setenta e cinco
kilos, em peças não classificadas de qual-
quer feitio; vindas de alar:c:ha no vapor
Pampa, descarregadas em 10 de fevereiro de
1910 e consignadas a R. Carrique.

Lote n. 26

ABB: Uma barrica sem numero, posaedo
bruto cento e oitenta e um kilos, contendo
cimento em pó, pesando li melo cento e se-
tenta kilos, , vinda de M ;rselha no vapor
Pampa, descarregada em 17 de fevereiro de
:1910 e consignação ignorada.

.	 Lote n. 27

P: Quinze barricas, ns. 1/15, peando
bruto dous mil seiscentce e cincoente e
éinco kiloà., contendo cimento em pó,

, pesando liquido dons mil quinhentos e
cinco 1dlo3, vindas de Bordoaux no vapor
Esplgne descarregadas em 11 de fevereiro
de 1910, e consignadas á ordem.

Lote n. 28

Anilo de Almeida—(Em qu adrikeigo): Nove
Caixas, serri • numoro, pesando bruto seiscen-
santos e sessenta kilos, contendo oitocentos
e setenta :garrafinhas do agua de Rubinat
pesando liquido quinhentos e cincoente e
doas kilos, aliás peso com as garrafas, vin-
das de Bordeaux no vapor li:spagne, descer-
regadas em 14 de fevereiro de 1910, e con-
signadas a' Julio de Almeida.

Lote n. 29
L. Hortula,nia : Oito engradados, Sem

numero; pesando bruto setecentos e oitenta
Ridos, contendo sabão medi mal composto
(Same» pesando liquido legai nuatrocentos
e noventa e sete Mios; 94 barris de ferro,
vindos de Santos no vapor Sirio descerre-.
gados em 17 de fevereiro de 1910, e consi-
gnados a La Hortulania. (Avariados).

Lote n. 30
Manoel Castro: Um encapado n. 26.116,

pesando bruto deus kilns e oitocentas gram-
mas contendo roupas usadas, vindo de Soa-
tos no vapor Sino, descarregado em 17 de
fevereiro de 1910 e consignado a Manoel
Castro.

ARMAZEM N. 9

Lote n. 31
ThoMé & Comp.: Um barril desmontado

pesando doze kilos, vindo de Bremen no
vapor Isrlqngen, descarregado em 5 de feve-
reiro de 1910 e consignado a Thome & Comp

Lote n. 32

JP: Uma caixa sem numero, pesando bruto
tres kilos, contendo dons Mios de brinquedos
não especificados, vinda de 1,iverpool rio
vapor Sarmiento, descarregada em 4 de fe-
vereiro de 1910 e consignada a Gittana &
Comp.

Lote n. 33

JT: Uma caixa sem numero, pesando bruto
sete kilos, contendo tres kilos e duzentas
grammas de roupa feita do lã singela ; tres
cemis ts de algodão lizas eine() pares de
meias, de a'godao não es pecificadas, curtas,
de mais de vinte . centimetros ; duzentas
grainmas de lenço de algadão, vinda de Lis
verpool no vapor Sarmiento, descarregada
em 4 de fevereiro 'de 1910 e consignada a
Gittana & Comp.

• Lote n. 34
MRPS—MSC—Sem marca: Tres barris des-

montados sem numero, pesando trinta e
dons kilos, vindos de disatrsas procedencias,
em diversos navios, descarregados em 15 e
26 de fevereiro de 1910 e consignados a di-
versos.

Lote n. 35
RL: Uma caixa ri. 29, pesando bruto cento

e dezeseis kilos, contendo trinta e dou3 ki-
logrammos, de reelei tos malicinaes, vinda
do Havre rao vaeur An2iral Traud, descarre-
gada em 16 de fevereiro de 1910, consignada
a Manoel Breu 'as.

Lote n. 36
MMC: Um fardo a. 1, pssonde bruto cento

e cincoenta kilegrainmes, cootendo capachos
de dico, pesando cento e quer iate o seis
kiks, vindo de Huil no vaper Toe, des .';ar-
rendo em 28 de foverairo do 1910, c nisi-
gnado a M. Nb:elite:1e) & Cm.

ARMAZEM N. 10

Lote n. 37

D—losugo 4: Uma caixa n. 100, pesando
bruto noventa e oito kilos, contendo seis
kilos nos envoltorios de telim de cobre, para
dourar ; trinta o oito . kilos, nos envoltorios
de quaesquer outras estampas ; iiiil e (lua-
trOce.ltas grammas de amostras de lapis e
obras de borracha; trinta ki los de amostras
diversas sem valor mercantil, vinda de
Bremen, no vapor Wursburg, descarregada
em 2de março de 1909 e consignada a Leu-
zinger & Comp.	

.

Lote n. 38
TK: Urna caixa ia. • 1.575, pesando bruto

trinta e doua kilas, contendo vinte e dons
kilos nes edivoltorios de cartões-postaes
qua,esquer .eutras estampas, vinda de Bre-
Menano Vapor Aaehe2i, descarregada em 1
de março de 1909 'e consignada ao Brasilian
Bank für Debitschla'nd.	 ' •	 '"

Lote n. 39
•CFC—B: Dez caixas ns. 156/165, pesando

bruto t tal seiscentos e setenta e cinco kilos,
contendo cada uma balança de plataforma
ou estrado de ferro para pesar até cem
kilos, total 10 balanças, vindas de Nova
Yerk no vapor Byron, descarregadas em 24
de março de 1910 e consignadas a Christo-
vão Fernandes & Comp.

Lote n. 40	 •
CFC—B: Vinte e nove caixas, ns. 176/204,

pesando bruto total 1.600 kilos,' contendo
cada urna 24 pares, total 696 pares de cor-
das de mão de qualquer qualidade, vindas de
Nova-York no vapor- Byron, descarregadas
em 27 de março de 1909 e consignadas a
Christovão Fornandes & Comp.

Lote n. 41
H (em lozango): Uma caixa n. 29, pesando

bruto 27 kilos, contendo um kilo de peso
nos euvoltorios, de frascos de *vidros ordi-
nados, branco, com rolhe de metal ; doas
kilos de obras de ferro b ',tido simples
dons kilos de obras não classificadas de
ferro batido pintado ; diversas amostras
no valor de quinze mil reis, vinda de Nova-
York no vapor Byron, da:carregada em
24 de março de 1209 e de consignação igno-
rada

Gnardamoria
APPRMIENAES

Lote n. 42
• S sin marca: Cincs volumes sem numero,'
contendo 560 baralhos de cartas de jogar;
2.280 grammas 'de- córtes do vestidos de
seda não especificados, bordados; trog (luzias
de pares de meias de algnlã não enc.:Bica-
das, curtas, de mais do 20 c/m; 4.190 grani-
mos de gravatas de seda; 1.570 grammas
de clial s de 'seda de filó o semelhantes;
6.200 granimas de bijouteria de-cobre (bo-
tões); 18 kilos dó sesnencrios de borracha
cobertos do algodão; 5.00 grammas de cór-
tes do vestido de tecido de algodão, tinto,
da base de 10x10 fios, b utdados: 2.300 gram.
mas de panno de lã até 450 ,grammas; 5.500
grammas de canetas -de borracha—ad valo.
rem—; 500 granimos de obras não classifica-
dss de cobro nickeiado (pegadores para ca-
netas) apnrehendidos a bordo do vanor na-
cional Rio de Janeiro, cru 6 do novembro de
1910, pelo ajudante do guardasmór Sr. Bayma
Belchior.

Lote 22. 43
Sem marca: Um encapado sem numero,

contendo 780 grammes de lençss da seda não
especificados; 610 grumas de botõs; de ma-
dreperola; uma duzi a 'de teso oras para unhas
até 20 e/tn; . nove (luzias e nove pares de
meias de algodão não especificadas, curtas,
de ma s de 20 c/rn, napr2.11enalas a bordo
do vapor nacional Orion, em 4 de novembro
de 1910, pelo ajudante do guarda-mór,
Sr. Bayma, Belchior. ,

ARIvIAZEM N.

Lote n. 44
MCC: Uma. caixa a 1.510,contendo verniz

não especi deado. peando vinte e sete kilos
'e meio, vin . la da eamborgo no vapor alie-
, mão Macelonia, descarregado, em 8 de julho
sie loisa (Morena de qualidade verificada

coefereete Sr. Ja F. Paula e Silva, na
nota de importação n. 8.029, do julho de
1910.e despachada pela firma Martins Costa
& Comp. •

AnMAZEm DE

Lote n. 45
Abandono—Pagamento em ouro

Sem marca: 32 pOs de calçado de lona
seno' nirreero (amostras) compridos de Mais

,	 •
BAGAGEM
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N. 833-Marca RSC: ' Uma caixa n. 100,.
vinda de Liverpool no vapor austria;eo
Szell Ka/man, descarregada em 16 de agosto
de 1910 e coasignada á ordem.

N. 833-Marca Losango JM: Seis caixas
ns. 41 a 30 46a 8, vindas de Liverpool no
vapor austriaco Szell Kalman, descarregadas
em 16 de agosto de 1910 e consignadas á
ordem.

Cites do porto-Armazem n. 1-N. 865-
Marca LB: Trezentos e setenta e nove volu-
mes sem numero, vindos de Liverpool no
vapor iaglez Certantes, descarregados em 9
de agosto de 1910 e consignados ao Lloyd
Brazileiro.

N. 881 - Marca L C contra marca C C:
Uma caixa n. 1,vincla de Nova York no vapor
nacional Rio de Janeiro dernarregada em 15
de agosto de 1910 e consignação ignorada.

N. 851 - Marca M S: Seis saccos sem nu-
mero, vindos de Nova York no vapor _a-
cionai. Rio de Janeiro, de -carregado eia 15
de agosto de 1910 e consignação ig rorada.

N. 931 - Marca Losango P C S: Vinto e
quatro caixas ns. 8.870 a 79, 8.888 a 99,
8.880 a 81, vindas de Genova no vapor aus-
tríaco Jokai, descarregadas em 27 de agosto
de 1910 e consigaadas a ordens.

Caos do Porto-Armazern n. 2-N. 896-
Marca triananlo A: Uma caixa n. 200, vinda
de Liveraool no vapor inglez Camoens, des-
carregada em 18 de agosto do 1910 e consi-
gnada á ordsm.

N. 896-Marca, triangulo A: DLL7JS caixas
•na. 202 a 24, vindas da Liverpool rio vapor
ingkz ea;..oeles, descarregadas em 18 de
ag -to de 1910 e consignadas á ordem.

N. S9G-Ccin a In sma marca: Tres caixas
na. M7 a 2.:9, da mesma procedencia, no
mesmo vapor, doscarreg..Jasna, moana, data
e com a meg :a consignação.

N. 393- Com a mesma marca: Uma peça
is. 201, da mesma procedenc i a,no m-smo va-
por o desaarzegada na mesma data, com a
inesn_a consignação.

N. 89- 0-m a mesma marca: Das pe-
ça) ns. 205/6, da mesma procedencia, no
mesom vapor, descarreaadas na mesma data
e Cem a mesma consignação.

N. 896- Marca CBI: Uma barrica n. 914,
vinda de Liverpool do vapor inglez Camoens,
descarregada em 18 de agosto de 1910 e con-
signala á o dem.

N. 896- Marca o Clon 721: Duas caixas
ns. 24/5, vindos de Liverpool no vapor in-
glez Ca2noens, sdesearregadas em 18 do agosto
do 1910, consignadas a Cunha Guimarães
& Comp.

Ca 33 do Porto-Armazom n. 3-N. 839 -
Marca CS: Um barril se_n numero

'
 vindo

de Bremen no -vapor allemão Halle,desear-
regado em 1 de agosto de 1910, consignado
a Costa Simões & Comp.

N. 839-Marca FW: Um pacote n. 1.234,
vindo de Bremen no vapor allemão Salte,
descarregado em 1 do agosto de 1910, con-
signado a Hugo Heydtomar.

N. 839 - Loango 6, contramarca CR:
Seis fardos as. 831 a 836, vindos de Dremen
no vapor allemã.o Salte, descarregados em
1 de agosto de 1910, consignados a Lenzin-
ger & Camp.

N. 839-Marca MJC: Quarenta e sete cai-
xas as. 32/54/64, vindas de Bremen no va-
por allemão Salte, descarregadaa em 1 de
julho de 1919, consignadas a Manoel RU da
Silva & Comp.

Caos do purto-Armazem n. 3-N. 839-
Marca PSF contramarca Florianopolis: Uma
canta sem numero, vinda de Bremen no va-
por allemão lIallê, descarregada em 1 de
agasto de 1910, consignada . á ordem.

"N. 439 - Marca 'R.-C: •Dezeseis fardos
ns. 1.427/42, vindos de Bremen no vapor
aUemão Halle, descarregados em 1 de agosto
de 1910, consignados a Rodrigues '& Comp.

• N. 839-Marca IEM: Uma caixa n. 965;
vinda de Bremen no vapor adliga° Hare;
descarregada em 1 do agosto de 1910, consta:
gnada a H. Mohe & Comp.

N. 839 - Marca RMC: Uma caixa n. 18;
vinda do Bremen no vapor allemão Halle;
descarregada emol de agosto de 1910, coa- a,
signada a R. Monteiro 8z Comp.

N. 89 - Marca s:BM: Quatro caixas
ns. 40/43, vindas de Bremen no vapor alie-
mão Halle, descarregadas em 1 de acosto do
1910, consignadas á Companhia Brazileira,
de Lacticinios.

Alfandega do Rio de Janeiro, 10 de
março nle 1911.- O chefe, M. Antonino de
Carvalho Aranha,

e

•-
de 22 oentimetros, vindos do Rio Grande
do Sul no vapor nacional Sino, em 4 de fe-
vereiro de 1911 e abandonados por Luiz
Bana Cal.%

ARMAZEDI N. 10

Lote n. 46
Abandono-Pagamento em ouro

Causar-1:1CH: uma caixa n. 11.655, conten-
do: e ;tampas annuncios pesando cento e
vinte kilos, vicia da Suecia no vapor al-
lemão . Seio Paulo, descarregada em 23 de
maio de 1910, manifeSto n. 530; diferença
de qualidade verificada na nota de impor-
tação n. 1.083, de junho de 1910, pelo con-
ferente Sr. J. D. Soares de Magalhães cozi-
era Hopkins, Causar & Hopkins.

ARMAZEM N. 12
Lote n. 47

Abandono-Pagamento em Ouro

Losango CW contra marca quadrante 811:
duas caixas na. 2 e 3, contendo : 33 Lilos
objectos physicos ad valore 1, 1,400 gram-
mas do productos chi-micos eul valorem e 115
Mios nes envoltorios de br inque !os movidos
a eleatricidade • vindas de Hamburgo no
vapsr allemão kohanstau:en, descarregado
em maio de 1910; diferença do qualidade
verificada pelo conferente Dr. Barral em

interna,nterna, em despacho feito por
Villas Boas & Comp.

AVISO

No dia do le i lão as mercadorias que tive-
rem do E -r arremata,das , os suas amostras,
estarão á disposição d.OS Srs. pretendentes
que as quiserem Enamin r, bastando para
isso dirinirern-se, antes do leilão, ao fiel do
armazem.

Lav sido o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da pra^a, o
signa! de 23 %, em dinheiro, _recebendo
deste um conhecimento extrabidõ do talão.

Alfandeaa do Rio de Janeiro, 23 de f we-
reiro de 1911.- Pelo inspector, M. F. Bar-
ros, ajudante.,

A,lrandega do fio de Janeiro
' EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS

Pela Inspectoria desta alfandega se faz
publico que,achando-so as mercadorias .con-
fidas nos volumes abaixo mencionados no
caso de serem arrematadas para consumo,
os seus donos ou consignatasies deverão dera
pacha/-as e retiral-as no prazo de 30 dias,
sob pena de, findo este prazo,serem vendidas
por sua conta, nos termos do titulo 8°, capi-
tulo 5°, da Consolidação das Leis das Alfan-
degas, sem que lhes fique direito de allegar
contra os effeitos desta venda.

Caos do Porto-Armazem n. 1- N. 812-
Marca SDC: Uma caloa n. 7, vinda de Li-
verpool no vapor inglez Canour, descarre-
gado, em 27 de julho de 1910 e consignada á
ordem.

N. 833-Marca CGC: 21 caixas ns. 39.644
e 57, vindas de Liverpoolno •vapor austriaco
Szell Kalman, descarregadas em 16 de agosto
de 1910 e consignadas á ordem.

N. 833 - Marca CGC: . Duas barricas
ns.39.658 e 9, vindas de Liverpool no vapor
autriaco Szell Kalman, descarregadas em 16
de agosto-de 1910 e consignadas á ordem.

N. 833-Marca DP: 29 caixas ns. 1 a 3 e
5 a 30. vindas de Liverpool no vapor aus-
triaco Szell Kalman, descarregadas em 16 de
agosto de 1910 e consignadas á ordem.

N. 833-Marca PD: Tres caixas na. 1 a 3,
vindas de Livcrpool no vapor austriaco

Kalman, descarregadas em 18 de agosto
de 1910 e consignadas á ordem.

Alrandega do Rio do aanotro.

	

EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS	 Á

Pela Inspectoria desta alfandega se faz
p- blico ri r e, achando-se as mercadorias codAl
tidas os volumes abaixo menaionados
caso de serem ari enlatadas para oonsumeN
OJ se-is donas ou consignatarios dèverãO desS
pachal-as e Mira-as no prazo dià 30 dia4.
sob pena da, findo este prazo, serem vats?,
didas por sua conta, nos termos do titulo 6°,
capitulo Sada 0Onsolidação das Leia das A/-
Pandegas, sein que lhes nue direito de
allegar contra os effeites desta venda.

Armazem n. 3-N. 610 - Marca N.N. S. e.
Um barril n. 6.229, vindo de Liambürgo
vapor Zugar Betty, descarregado sim 2 dá
julho de 1910, consignado á ordem. (O ma.
nifesto dá K.N.S.)

N. 610-Marca N.N.S.: Um barril n. 6.212j
vindo de Hamburgo no vapor Zugtzr Bettx ,
o descarregado em 2 de julho de 1910, con-
signado á ordem. (O manifesto dá K.N,S.)

.Armazem is. 3- N. 697 - ?'arca CB
Qui ,ze barricas as. 230/50, vinde de Sou-
thampton no vapor inglez Amazon, descais.
regadas em 2 de julho de 1910, consignada.a
a Carlos Blauck & Comp. (Manifesto de
caixas e não de barricas).

N. 731-Marca, SM: Cinco caixas gs. 15/19;
vindas de Kobe no vapor japonez Ry;anz
Mam, descarregadas em 9 do julho de 190;
consignadas a Yamagarrata & Comp. (NS).

N. 664 - Marca GM : Um barril vasio
sem numero, vindo de Gcnova no vapor
hespaahol Cadiz, descarregado em 5 de •
julho de 1910, consignado a Guinara Mal- .
zone.

N. 751 - Marca C: Um barril n. 820..
vindo de Southanoton no vapor inglez As-o
turias, descarregado em 18 de julho de 1910;
consignado a Costa Gaspar & Comp. (O maa
nifesto dá caixa).

N. 751-Marca JRA: Onza barris ns. 1/11,
vindos de Southampton no vapor iriglez As-
gurias, descarregados em 13 de julho de 1910,
consignados a Joaquim Alonso.

N. 75:-Marca JRA: Vinte e cinco barris
na. 12/s5 e sem numero, vindos de Southam-
pton no vapor inglez Adurias, descarregados
e:n 13 de j7iltio de 1910, consignados a Joa-
quim Alonso.	 •

N. 868 - Marca SCPP: Um barril n. 72;
vindo do Hamburgo no vapor allemão
Etruria, descarregado em 25 de julho de
1910. (Esta marca não consta do manifesto.) -

N. €68-Sem marca ou 11K: Um amarrado
de ampla sem numero, vindo de Ham-
burgo no vapor allemão Etruria, descarre-
gado em 25 de julho de 1910, consignação
ignorada,

Armazem n. 4-N. 734 - Marca Martino
Santos: Uma cesta sem numero, vfilda de
Buenos Aires no vapor franca M.agellan des-
carregada em 7 da pilho de 1910. (Este vo-
lumo não está manifestado.)
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Armazem da ba aagem-Marea MM: Um
ce,sfo n. 183, vilão de Buenos-Ayres no

g!vapor francez Magellan, descarregado em 15.,e julho de 1910. (Este volume não está ma-
"inifestado) .

8em marca: Uma mala sem numero,
yinda de Bordeaux na vapor.francez Cordil-

„Pra, descarregado, em 26 dá julho de 1910.
F(Este volume não esta manifestado).

Sem marca : Uma mala ssm numero,
vinda de Bordeaux no vapor francez Corda-

Pre, descarregada em 26 de julho de 1910.
1 .r(Este volum3 não está manifestado).

Armazem n. 4 - Bagagem - Uma mala
sem marca e sem numero, vinda de Bor-

-ádeaux no vapor francez Cordillère, descar-
i regada em 28 de julho de 1910. (Este volume
não está manifestado).

N. 785-Marca NICC: Urna caixa n. 3.503,
yinda de Bordeaux no vapor francez Cor-
dillère, descarregada em 22 do julho de 1910,
consignada a Martins Costa & Comp.

N. 785-Marca M: Uma caixa n. 27, vinda
de Fordeaux no vapor francez Cordillère,
descan-ega,da em 22 de julho de 1910 e con-
»ignada á ordem.

N. 785-Marca D: Uma caixa n. 467, vinda
de Bordeaux no vapor francez Cordillère,
'descarregada em 22 de julho de 1910, con-

, signa.de a Martins Costa & Comp.
N. 785-Marca FlalGcce: Uma caixa n. 11,

vinda de Bordeaux no vapor fra.ncez Corda-
Mre, descarregada em 22 de julho de 1910,
'consignada á ordem. (O manifesto dá Fcc.)

Armazem n. 10 - N. 726- Marca ARGC:
Duas caixas ns. 178/79, vindas de Bordeaux

vapor francez Atlantique, descarregadas
em 5 de julho de 1910, cons . gnadas á. ordem.

N. 726-Marca DVF: Uma caixa n. 1.906,
vinda de Bordeaux no vapor Atlantique, des-
earragada em 5 de julho de 1910, consignada
a Dutren Villas Falque & Comp.

N. 751-Marca Manoel Pedro e Anacleto
P. Costa: Um pacote sem numero, vindo de
Sonthampton no vapor inglez Asturias, des-
carregado em 23 do julho de 1910, consigna-

; Oo ignorada.
N. , 751-Marca CGC: Urna caixa n. 783,

. vinda de Southampton no vapor inglez As-
Urjas, descarre2ada em 12 de julho de 1910,
consignada a Gaspar & Comp.

N. 751-Marca Companhia Brazileira de
Electricidade: Um pacote sem numero,
;vindo de Southampton no vapor inglez As-
lurias, descarregado em 12 de julho de 1910,
consignação ignorada.

N. 751-Marca CGC: Uma caixa n. 811,
vinda de Southampton no vapor inglez
Asturias, descamgada em 13 de julho de
1910, consignada a Costa Gaspar & Comp..

N. 751 - Marca CGC: Oito caixas ns. 804,
805, 807, 812/13. vindas de Southampton no
vapor inglez Asturias, descarregadas em 18
de julho de 1910, consignadas a Costa Gaspar
l& Comp.

N. 751-Marca CGC: Quatro caixas n. 817,
821/22, 792, vindas de Southampton no vapor
inglez Asturias, descarregadas em 18 do
torrente.

N. 751 - Marca CGC: julho de 1910, coa-
/Agnada a Costa Gaspar & Comp.

N. 751 - Marca CGC : Duas caixas ns. 809
e 823, vindas de Southampton no vapor

4inglez Asturias, descarregadas em 19 de
a'ulho de 1910 e consignadas a Costa Gaspar
1Sr Comp.

N. 751 - Marca CGC : Uma caixa n. 819,
vinda de Southampton na vapor inglez As-
gurias, descarregada em 20 de julho de 1910

consignada a Costa Gaspar & Comp.
N. 751 -- Marca COC: Uma caixa n. 790,

"ioda de Southarnpton no vapor inglez As-
turias, descarregada em 22 de julho de 1910

consignada a Costa Gaspar & Comp.
7- N. 751-Marca CGC: Quatro caixas nume-

, pas 787/89 e 791, vindas de Southampton no
,apor inglez Asturias, descarregadas em 23

de, julho de 1910, consignadas a Costa Gas-
par & Obmp.

N. 181- Marca CGC: Cinco caixas no. 806,
808, 810, 818s5' 82,4, vindas de Southampton
no vapor inglez Aáturias, descarregadas em
213 de julh,o de 1910, consignadas a Costa
Gaspar & Comp.

N. 751- Marca BOA: Uma caixa sem nu-
mero, vinda de Satithanapton no vapor in-
glez Asturias, descarregada em 23 de julho
do 1919, consignação ignorada.

N. 751-Marca L: Uma caixa n. 1.253,
vinda de Southampton no vapor inglez As-
turias, descarregada em 18 dejullio de 1910.
(O manifesto não dá a consignação).

N. 751-aiarca L: Uma caixa n. 1.254,
vinda de Southampton no vapor inglez As-
turias, descarregada em 22 de julho de 1910.
(O manifesto não dá a consignação).

N. 752 - Marca LCF - W: Urna caixa
n. 5.616, vinda de Hamburgo no vapor al-
lemão Petropolis, descarregada em 25 de ju-
lho de 1910 e consignada á ordem.

N. 752-Marca L-H 1442: Tres rolos no. 1
a 3, vindos de Hamburgo no vapor allernão
Petropolis, descarregados em 18 de julho de
1910, consignados á ordem.

N. 752-Marca SSj: Uma caixa n. 813,
vinda de Hamburgo no vapor allemão Petro-
polis, descarregada em 18 de julho de 1910,
consignada a M. Guimarães & Comp.

N. 752- Marca SYC: Uma caixa n. 59.920,
vinda de Hamburgo no vapor allemão Pe-
tropolis, descarregada em 18 de julho de
1910, consignada á ordem.

N. 752-Marca SJA : Uma caixa n. 2.109,
vinda de Hamburgo no vapor aliem -á° Pe-
tropo:is, descarregada em 20 de julho de
1910, consignada á ordem.

N. 752 - Marca SYC a : Quatro caixas nu-
meros 59.916/18 e 59.921, vindas de Ham-
burgo no vapor allemão Petropolis, descarre-
gadas em 23 de julho de 1910, consignadas
á ordem.

N. 752 - Marca SYCa : Quatro caixas nu-
meros 59.922/3, 59.919, 60.187, vindas de
Hamburgo nu vapor alemão Petropolis, des-
carregadas em 25 de julho de 1910, consigna-
das á ordem.
' N. 752 - Marca TC: Uma caixa sem nu-
mero, vinda de Hamburgo no vapor allemão
Petropolis, descarregada em 21 de julho de
1910, consignada a Angelino Simões & Comp.

N. 752-Marca CG-1857 : Uma caixa n.
4.849, vinda de Hamburgo no vapor alie-
mão Petropolis, descarregado. em 20 de ju-
lho de 1910. consignada á ordem.

N.802-Marca 1845-0 Malho: vinte e seis
caixas ns. 1/26, vindas de Glasgow no va-
por inglez Galicia, descarregadas em 29 de
julho de 1910, consignadas á ordem.

N. 802-Marca RI: Uma caixa n. 32, vin-
da de Glasgow no vapor inglez Galicia, des-
carregada em 29 de julho de 1910, consigna-
da a Cozar Menezes & Comp.

N. 892-Marca Siemens : Uma caixa n.
1.094, vinda de Glasgow no vapor inglez
Galicia, descarregada em 30 de julho de
1910. (Esta marca não consta do mui-,
festo.)

N. 600 -Marca VC: Um rolo de arame
farpado, sem numero, vindo de Santos no
vapor allemão Wurzburg, descarregado em
14 de julho de 1910. (O manifesto da relação
não confere com o da micção).

Armazem n. 11-N. 453-Marca FK: Uma
caixa n. 6.381, vinda de Hamburgo no vapor
allemão Numantes, descarregada em 27 de
abril de 1910 e consignada á ordem.

N. 501-Marca FA: Uma caixa n. 2.540,
vinda de ienova no vapor francez Espagne,
descarregada em 11 de maio de 1910 e con-
signada a Pestana & Comp.

N. .535 - Marca CG: Uma caixa nu-
mero -2.223 ou 31, vinda de Southampton
no vapor inglez Mon, desharregada em 17
de maio de 1910 e -consignada á ordem.

N. 559 - Marca AL-. Uma caixa nu-
mero 5.201, vinda de Hamburgo lio vapor
allemão Santos, descarregada em 24 de maio
de 1910. (Esta .marca não consta do ma-
nifesto).

N. 559 - Marca Pacheco : Uma caixa
n. 208, vinda de Hambugo no vapor alie-
mão Santos, descarregada em 24 de mato
de 1910 e consignada a J. M. Pacheco.

Armazem n. 12-N. 715-Marca AB: Uma
caixa n. 1, vinda de Hamburgo no vapor
allemão Hohenstaufen, descarregada em 12
de julho de 1910, consignada á ordem.

N. 715-Marca KW: Uma caixa n. 5.778,
vinda de Hamburgo no vapor allemão
henstaufen, descarregada em 2 de julho de
1910, consignada a José Villmost & Comp.

N. 715-Marca MLBC: Uma caixa n.1.305,
vinda de Hamburgo no vapor allemão Ho-
h,ens:aufen, descarregada em 13 de julho de
1910, consignada a M. L. Beihnald & Comp.

N. 715-Marca AS - 014: Cinco -fardos
ns. 3/7, vinuos de Hamburgo no vapor alie-.
mão Hohenstaufen, descarregados em 2 de
julho de 1910, c nsignados á ordem.

N. 715-Marca AS - 014: Dous fardos
no. 1/2, vindos de Hamburgo no vapor alie-
mão Hohenstanfen, descarregados em 5 de
julho do 1910, consignados á ordem.

N. 780-Marca A M. Finks & Comp.: Um
encapado sem numero, vindo de Hamburgo
no vapor allernão S. Nico.'as, descarregado
em 19 de julho de 1910, consignado a Abb.
Finks & Comp.

N. 780-Marca GR-A: Uma caixa n .7.053,
vinda de Hamburgo no vanor allsmão
S. Nicolas, descarregada em 26 de julho de
1910, consignada á ordem.

N. 780, em 26 de julho de 1910, consi-
gnado á ordem.

N. 780-Marca ORA: Uma caixa numero
6.220, vinda de Hamburgo no vapor allemão
S. Nicolas, descarregada em 27 de julho de
1910, consignada á ordem.

N. 780 - Marca AGC-745: Uma caixa
n. 5.001, vinda de Hamburgo no vapor al-
lemão S. Nico'as, descarregada em 29 de
julho de 1910, consignada a A. Gomes &
Comp.

N. 786-Marca Mane: Duas caixas nu.
meros 1.946/47, vindas de Liverpool no
vapor inglez Orissa, descarreg idas em 22 de
de julho de 1910, consignadas á. ordem.

N. 786. Marca L-R: Duas caixas nurneros
839/40, vindas de Liverpaol no vapor inglez
Orissa, descarregadas em 22 de julho de
1910, consignadas a Leuzinger & Comp.

N. 786-Marce MCC: Uma caixa n. 1.239,
vinda de Liverpool no vapor inglez Orissa,
descarregada. em 20 de julho de 1910, con-
signada a Martins Costa & Comp.

N. 799-Marca JGF: Uma caixa n. 6.274,
vinda de Southampton no vapor inglez
Aragon,descarregada em 28 dejulho de 1910,
consignada a José Gomes da Fonseca.

N. 799- Marca LFS: Uma caixa sem nu-
mero, vinda de Southampton no vapor in-
glez Aragon,descarregada em 26 de julho de
1910, consignada a Luiz Fernandes da Silva.
(O manifeito dá para o volume o n.1.707.)

N. 799 - Marca Sara Rolemberg: Urna
caixa de chapéo sem numero, vinda de Sou-
thampton no vapor inglez Aragon, descarre-
gada em 25 de julho de 1910, consignação
ignorada.

N. 799-Marca VG: Uma caixa n.8, vinda
de Southampton no vapor inglez Aragon,
descarregada em 27 de julho de 1910, consi-
gnada á ordem.

N. 799 -Marca VG: Uma caixa n. 9,vinda -
de Southampton no vapor ingles Ara gon,
descarregada em 30 de julho de 1910, consi-
gnada á ordem.
' Alfandega do Rio de Janeiro, 3 a secção, 10
de março de 1911.-0 chefe, Ai. Antonino do
Cur valho" Aranha .



Ministetio da Guerra,
Quinta Divisão do Departamento da Guerra

Nos termos do art. 14, alinea d, do regu-
lamento dos serviços geraes do Ministério
da Guerra e de ordem do Sr. Oneral de
divisão chefo do Departamenio da Guerra,
declaro aberta concurrencia publica para
installação de luz electriea, força, abasteci'-
mento do agua, holophoté, bombas para ele-
vação de agua e incendio, comprehendendo
os trabalhos annexos, como sejam: constrá-
cção da usina, abrigos para o holophote e
bombas o um reservatorio de agua, con-
forme as especificações e mais detalhes do
projecto que serão examinados e estudados
pelos interessados durante as horas do ex-
pediente, na segunda secção desta divisão,
onde serão dados todos os esclarecimentos e
recebidas á 1 hora da tarde do dia 30 do
corrente mez, pelo conselho de concurrencia
ahi reunido, as propostas em envolucrós,
em duas vias, sendo uma devidamente sel-
lada, datadas e assignadas, com indicação
da residencia, escriptorio ou casa commer-
cial do proponente, sem emenda, nem ra-
sura, ou qualquer outro defeito que dê logar
a duvidas, tendo o preço eseripto por ex-
tenso e em algarismos para a totalidade da
obra e acompanhado de um outro envoluoro,
tombem fechado e lacrado, contendo:

a) prova da idoneidade profissional, te-
ohnica e administrativa, si não fôr o pro-
ponente conhecido da maioria dos membros
do conselho ; e, si não tiver casa commer-
ciai, nessa especialidade, com escriptorio
technico e administrativo organizados ;

b) guia de deposito de 2:000$, em moeda
corrente, na Directoria de Contabilidade da
Guerra, para garantia de assignatura do
resp. ativo contracto, pelo proponente pre-
ferido, que a perderá em favor dos cofres
publicas, caso deixe de assignal-o no prazo
do 10 dias da data da notificação pelo Diario
°Irada e devendo o mesmo proponente no
acto da assignatura do contracto entregar
a guia do deposito complementar na iisesma
repartição acima citada, em moeda corrente
ou em apolices da divida publica da União,
correspondente a 5 0/, do valor do contracto
para garantia da boa e fiel execução da
obra ;

c) prova de estar quite com a Fazenda
Nacional e Municipal quanto ao pagamento
do imposto de alvarás de licença de nego-
elos, profissão e industria para o exdeicio
corrente •

d) cartj, de fiador idoneo, no caso especial
de não ser o proponente, uma firma com-
marcial que negocio nesssa especialidade;
responsabilizando-se pela fiel execução do
contracto e obrigando-se a concluir a obra
contracts.da.

1.4
SÓ depois de concluidos o exame e julga-

mento da idoneidade dos proponentes, serao
annunciados peio Diario Officiat o dia, hora
e logar para a abertura das propostas, que,
depois de rubricadas por todos os licitantes
e lidas perante alies pelo conselho, serão na
integra publicadas no mesmo Diario
antes de qualquer decisão, sendo considerado
como desistindo da concurrencia o propo-
nente que se retirar antes de ser lida a sua
prOposta.

3. •
•

O Governo se reserva o direito do julgar
livremente da Idoileislade
e financeira dos pr2poflentes e d6
a presente cóhcnrrlíiia, id julgar inft*Eoèl-

tuel o preço da proposta mais bp rata, sem
que lhos &lixe o direito de reclamar
quer indemnização sob qualquer titulo. -

4.a
. A concurrencia versará apenas sobre g
prdço da totalidade .da obra, e caberá
direito ao autor da proposta mais b'arata;
pôr minima qqe seja a diferença eatt'e
e qualquer outra.

Em igualdade de preço, a preferencia será
tirada á sorte.

Não serão tomadas em consideração quaes;
quer ofertas de vantagens dão determina..
das neste edital e nem as propostas que cot;
tiverem apenas o oferecimento de qualquer
reducção sobre o preço da proposta Maià
barata.

7.•
As propostas serão formuladas aos segnint

tes termos : Proponho-me a fazer a instgs
lação completa de luz, força e abastecimento
de agua pela quantia de ...., conforme ag
especificações do projecto organizado pelá
2• Secção da Divisão de Engenharia e de ac-
côrdo com os detalhes de execução o as indi:
cações do engenheiro fiscal, submetiendo-me
a todas as clausulas publicadas em editãès
no Diarip Offic(al de ....

8.4
O contraetapte deverá Iniciar os trabalhos

dentro do prazo de 15 dias, a éontar da dai*/
da assignatura do contracto, sob pena dei
rescisão do mesmo, com a perda da caução
em favor do Estado, e se obrigará a con
cluil .as no maximo em 10 meus, a contar
da mesma data.

o.'
OS motivos de força maior ser0 julgado

pelo chefe da divisão de engenharia, á vistS
das informações do engenheiro fiscal e su.12i.
mettt los á decisão do chefe do DépartamentZf'
da Guerra.

10.a	 r,

As penas de multa e rescisão, imposta
pelo chefe do Departamento da Chierra
vista das informações do chefe da divisão dt#
engenharia, serão sOrnettidas á consides
ração dó ministro da Guerra, parà decidir.]

11. 4 .
Fica isento de pena o proponepte que,'

sendo o preferido, tiver a obra atgazada pog
falta de material que dependa de deápachos
aduaneiros, sendo neste caso ' precis?) que o
mesmo se dirija por escrito ao engenheiro
fiscal para que seja immediatamente provir
deliciado, dando as razões da falta.

12.•
A rescisão do contracto importa na perda

da caução, e poderá ter lagar nos seguintes
casos. além dos mencionados em clausula,e
especiaes:

' 
a) quando forem violados duas ou mais

clausulas ;
b) no caso de duas multas por violação da

mesma clausula;
c) no caso de ser eommettida alguma

fraude na execução das obras.
18.4 • ,

O contractante ficará sujeito á multa sig
2045$ diarlos, durante os dias uteià Zgrd e-X+
çederem o prazo marcado para a cfl"n6lusà.o.
das obras.

14.
9briga-se o contractante a executar

a rualqr solidez e perte14o, empinagaldo
teria/ de primeira qualidade 6- bessoã1 d

2.••
Antes de abertas as propostas será decla-

rado qual o preço MaxiMo além do cjiial
não poderá ser acceita pi‘k.iosta alguma.

,	 •
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MiniÉterio da Marinha
Aviso aos navegantes n. 15

ESTADO DO ESPIR1TO SANTO—ENTRADA
DO CANAL DO PORTO DA VICTORIA

Boia fdra do togar

De:ordem do Sr. Vice-Almirante Superi-
tendento de Na-çiegaçã.o, aviso aos navegan-
tes que a bola cônica vermelha da ponta do
fagano, na enfiada, da canal do porto da
Vitoria, Estado do .Espirito Santo, partiu
a amarraçãb.

Aviso ulterior dará a sua reposição.
Directoria de klydrographia e Ocea.nogra-

phia, em Ode março de 1911. Miguel Anto-
nio Fiuza Junior, capitão de mar o guerra,
director.

Ministerio da Ala.risihn.

Deposito Naval
De ordem do Sr. capitão de mar e guerra

director, previno ás Sras. costureiras ma-
triculadas na 3° categoria,de ns.1 a 16, que
Serão distribuidas costuras, sabbado, 11 do
corrente.

Deposito Naval do Rio de Janeiro, em 10
de março de 1911. — O encarregado, Miá
Queiroz da Seixas, 1* tenente-commissario.

Capitania do Porto
De ordem do Sr. capitão do Porto chamo

a attenção dos commandantes de navios na-
oionaes e estrangeiros e mestre das embar-
cações empregadas no trafego do porto para
o art. 187 do regulamento annexo ao de.-
ereto n. 6.617, de 29 do agosto de 1907, do
teor seguinte:

Art. 187. E' prohibido lançar ao mar ou
rio, de bordo dos navios ou de quaesquer
embarcações, lixo, cinzas, varreduras do
porão, lastro, etc., para cujo vazatlguro as
capitanias, de accôrdo com as autoridades
sanitarias, designarão local adequado.

Os infractores pagarão a multa de 500$ a
1:004000.

Secretaria da Capitania do Porto do Rio
de Janeiro, 11 de março de 1911.—.Tosê A.
Airoza, secretario.

Conselho cie Compras da
Marinha,
CONCUB.RENCIA

Leite fresco de vacca e grupo

De ordem do Sr. almirante presidente,
faço publico que serão recebidas e abertas,
na segunda secção do DepositoNaval, na ilha
das Cobras, no dia 17d corrente mez,

11 1/2 horas da manhã, as propostas para o
fornecimento do leite fresco de vacca e dos
artigos constantes do grupo 8, acima referi-
do durante o exercicio de 1911.

Por acasião da apresentação das pro-
postas deverão os licitantes exhibir o recibo
da caução, préviamente feita na Directoria
Geral de Contabilidade da Marinha, para
garantir a assignatura e a execução do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
publicas, si o proponente preferido se recusar
a assignar o respectivo oontracto.

Essa caução é de 1(500$ para o grupo 8
e de 504000 para o leite fresco.

Na V` 813440 de Deposito Naval, na ilha
das Cobras, se darão as informações que fo-
4m pedidas e distribuem-se os impressos
do referido gruo, sendo facultado aos con-
e rrentes o exame Os amostras dos typos

• dxâtentes, e cujo fgrnecimento deve ser
rfeitainente igNA ás iiisIbriak. amostras
todos go seub datalkts.
16, 19 db, Rano de 1911.-;-Octailio D. rei-

x irà, géoretC1O. .



R'r:32 -Sa-313'ado
	 rídit-io OFFICIAL

	
Marfo

de deus lustres, sendo um na sala de visitas
e outro na de refe!ç5es é o numero de iam-
padas em pendentes simples nas derniis de-
pendencias. Além do quadro de marmore
da clausula 33e terão os interruptores por
com mando isolado das lampadas, assim
tombem nos. gabinetes do commando, do'
fiscal o do ajudante terão lustre, sendo tanto
estes como os anteriores, typo simples e
elegante. Na casa da ordem, sala de esgri-
ma, bibliotheca e aula regimental serão
empreg Idos cluster de quatro luzes com re-
flector holophone. NO3 alojamentos e enfer-
maria installar-se-hão pendentes duplos de
metal amarello. Nas demais dependenc las •
-serão collocados os pendentes em fio flexivel,
corri abut-jour de vidro leitado ou ferro es-
maltado; conforme a sua importancis.

35e
Nos gabinetes do commando e do fiscal,

bem como em suas residencias, deverão ser
tomadas de correntes para ventiladores ou
para lampadas de cima de Mesa, que não
excedam de cinco.•

Moo, todas as obras contractadas, de accôrdo
com o projecto, as especificações e os de-
'talhes de execução com as indicaçiees dadas 1
pelo engenheiro fiscal.

15.a
r O contra etan te se obriga a retirar e sul»
stituir promptamente, no espaço de 24
horas, todo o material que o engenheiro
fiscal verificar não ser de primeira quali-
dade, ainda mesmo que já esteja empregado
na obra por ter escapado ao exame por °oca-
sião do seu recebimento.

16. e	•
As obras serão dirigidas pelo contractante

ou por pessoal idoneo por elle designado,
obrigando-se o contractante a dispensar os
operarias ou encarregados de serviço que a
commissão reconhecer inhabeis eu insubor-
dinados.

17.a
Os pagamentos serão em duas prestações,

„sendo a primeira após a montagem dos mo-
tores e a segunda concluida a obra.e

- O não cumprimento de qualquer das clau-
Aula do contracto sujeitará o contractante
,multa de2 % a 10 % sobre o valor do mesmo
pointracto, a juizo do Sr. general chefe do
Departamento da Guerra. que submetterá o
seu actb á decisão do ministro da Guerra.

19.e
As duvidas que se suscitarem entre a di-

vino de engenharia e o contractante sobre
intelligencia e cumprimento das clausulas

do contra& serão resolvidas pelo Ni nisterio
:da Güerra.

20.•
" As multas impost8 ao coutractante serão
deduzidü da caução, que será reconstituida
no prazo 'de 48 horas pelo contractante ou
jrti Seu fiador. sob pena de immediata sus-

:pensão los trabalhos e consequente rescisão
do contracto.

21.e
O Governo se reserva o direito de re-

seihdir o cófitracto se julgar conveniente ao
serviço publico, indemnizando o valor das
obra§ feitas.

22.•
A caução para a fiel execução do con-

tracto se será restituida seis mexes depois
de concluida e recebida a obra, sendo du-
rante este tempo o contractante responsa,vel
pelos damnos o avarias resultantes da má
execução do trabalho, que será obrigado a
desmanchar e refazer ; no caso de recusa
será o trabalho executado por quem mais
vantagem offerecer, correndo a despeza por
conta do contractante e sendo deduzida do
valor da mesma caução.

23.a

Fica o contractante obrigado a executar o
projecto tal como está organizado, não po-
dendo alterar ou modificar os detalhes de
construcção e deixar de cumprir as indica-
ções technicas que lhe Ibrem dadas no cor-
rer do serviço pelo engenheiro fiscal, sob
pena de desmanchar todo o trabalho que
não fôr executado de accôrdo com esses de-
talhes e indicações. No correr dos trabalhos
qttalquer modificação que a pratica indicar
será realizada mediante combinação com o
contractaiite.e.

24.•

Os licitantes deverão declarar em suas
ptpostas que se sujeitam a todas as exigen-
cias legaes quanto á parte contenciosa.

25.a

O material empregado será todo de pri-
meira qualidade.

26.a
A corrente electrica deverá ser produzida

em usina propria. tendo, porém, no quadro
de distribuição geral, dispositivo especial de
prevenção para ligar toda installação á rede
de origem industrial por um simples movi-
mento de alavanca.

27.a
A corrente adoptada será a alternativa,

triphasica, 50 cycles, 210 volts entre pbase
ou 120 com o neutro.

28.•
Na usina Installar-se-hão 2 motores (Die-

sel», trabalhando com kerozene cornmum ou
bruto; com 80 H. P. (oitenta cavall os) effe-
ctivos devendo a sua rotação ser regulada
para os alternadores que lhes deverão ser
ligados directamente, por meio de luva fle-
xivel. Além do regulador praprio, o motor
deverá ter, para compensar os effeitos da
velocidade, um pesado volante, proposital-
mente calculado para esse fim. Com esses
Motores virão todos os accessorios necessa-
rios á sua installação e completo funcciona-
mento.

29.•
Para serem directamente ligados aos mo-

tores acima deverão ser installados, para
gerar a corrente electrica, 2 alternadores
triphasices, 210 volts entre phas e e 120 com
o neutro: com a capacidade normal e pra-
tica de 55 K. W. Os excitadores serão colla-
dos no Mesmo eixo do alternador e de enro-
lamento compound, com a potencia precisa
para o fim a que são destinados.

30.a
A rêde de serventia exclusiva da fortaleza

será dividida em mais ou menos 10 circui-
tos triphasicos e 10 biphaeicos, afim de sa-
tisfazer as exigencias do local, ficando ainda
alguns delles de reserva.

31.•
Nas installações das casas do comman-

dente, officiaes,quarteI e mais dependencias,
se observará rigorosamente o seguinte: não
haverá circuito com mais de 12 lampadas
de 16 velas, typo economico; todas essas in-
stallações parciaes serão commandadas por
um pequeno quadro de marmore; a canali-
zação será feita por fio perfeitamente iso-
lado com capacidade para o caso e em
cleats; sempre que for possivel seguirá pelos
forros, descendo por meio de tubos aos in-
terruptores pequenos do commando indivi-
dual, e tambem para o quadro, sendo neste
caso utilizado o tubo flexivel que irá até a
entrada da corrente. Em tudo mais servirão
de norma as exigencias para esse fim esti-
puladas pela companhia Lihgt and Power.

3.2a

A illuminação externa da fortaleza toda
será constituida por. lampadas de arco e
mais o numero de incandescentes que fór
preciso para completal-a, tendo em vista
sempre as exigencias acima referidas.

33$

O numero total de lampadas encandescen-
tes será de 600, de 16, 25 e 32 velas, typo
economico e as de arco serão em numero
de 16, de 800 a 1.000 velas, typo longa du-
ração..

34e	 •
As installações nas residencias do com-

mandante e officiaes constarão em cásla uma

36a
O pendente de fio fiexivel será utilizado

em todos os legares onde não houver lustre,
pendentes duplos metallicos e cluster. .

37a
Semente na cozinha e rancho serão colle

cedes pendentes duplos (Peschel» ou seme-
lhantes.

38a
O holophote será de typo proprio para

fortaleza, tanto quanto possivel deverá ser
abrigado e medirá de dia metro, o vidro P,50
tendo ainda (isto é condição indiSpensavél)
os seus movimentos todos commandados á
distancia. Comprehende a installeção do
holophoe o grupo para transformar a cor-
rente alternativa em continua, etc.

39e
A bomba electrica para elevação da agua

potavel será aetomatica o servirã siinulta-
neamente a deus reservatorios ; sua capaci-
dade será de 18.000 litros d'agua elevados a
60•1,00 de altura em uma hora.

O enchimento dos deus reservatorios será
feito sem que haja intervenção pessoal ; a
não ser a da primeira vez que funccionar ou
sempre que se de o caso de limpeza nos
mesmos depositas.

40a
A bomba electrica para incendi° terá a

capacidade de 15.000 por hora elevando a
agua a 3012,00 de altura.

41a
No perimetro da fortaleza serão collooa-

das 10 tomadas de corrente triphasica em
em legar previamente determinado. exclu-
sivamente para servir a bomba acima espe-
cificada.

42.•
.

Cada uma das tomadas acima será indi-
cada por uma pequena lampada eficarnadà;
de modo a facilitar, no caso de necessidade,
a sua rapida utilização.

43.a
Os postes para rêde terão 7,12,00 fera do

selo, de altura, e serão de aço (Manesmanne
e virão providos de Leaçadeiras e perten-
ces; para as .1ampadas de arco serao tem:.
bem (Islanesmatin» com dispositivo interihr.
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para karial-a, sendo que estes serão de de-
¡Venho áimplés e elegante e terão 8111 ,00 fóra

dó golo.
44.a

. A recle geral poderá ser de fio de cobre
adái capacidade necessária para supor-

tar a corrente dos 2 alternadores quando
raba1harem em para:Reto, e mais uma so-

Vecargh. de 30 %.

45.a
O quadro de distribuição encerrará todo

bramando da installação e constará de 5
paineis de rnarmore branco, todos reunidos
em uma elegante armação de ferro, medin-
do mais ou menos 5 m,00x2"1 ,00 o conterá to-

os os apparelhos para regulação, medição
protecção o mais o synclionizador para a

Pnise en marche em parallelo dos alternado-
'es; interruptores para linhas extern is. Os

interruptores da c.arente principal deverão
fser automaticos para a regularização da
corrente.
. Terá um relogio antimagnetico.

'
46'

Um dos paineis do quadro será reservado
aos transformadores, cuja corrente deverá
aar ligada, a barras omnibus ; e tambem
.t,onterd, os apparellios para medição ele-

rica industrial da corrente, para prata-
gáo, ragulação, etc.

47'
a A usina será de alvenaria de tijolo, com
aliam:doa de alvenaria de pedra com arga-a -;passa de cimento e areia o medirá

' 1201a x 10m por 7111 ,80 de altura, contada esta
Ca linha da thesaura ao piso ; será divi-
dida em três partes, tendo a do centro

f •Wa x10", destinados aos grupos e as late-
aos, cada uma com 4 a x 10a, para o (pia-

iro de distribuição, depositas 'e officinas
para pequenas reparações. Será interior-

»poente pintada a olsina e externamente a
pintura será lisa e á fresco. As portas serão
'ale madeira do lei envernizadas e as janal-

Jas pintadas a oleo. Uma platibanda, cir-
bumdard, todo o edificio.

48,
•; AS divisões da clausula acima serão feitas
•par meio de urn gradil de ferro com 2 a0 'do

,altura, sendo as aberturas para communi-
fação do óorrediça, isto é, abrindo ao longo
do gradil.

49a
KO travejamento será de aço de construa
ação a compor-se-ha do tres thesouras para
iam 'vão da 10.000 com dous espigões, con-
ai'aventamentos e terças.

50,
`` A coberta será de asbesto sobre forro de
imadeira apparelhado só de uma face, a que
(1. a, para o interior da usina, afim de ser
pintada.

51°
Cireumdará o telhado um calha de cobre

e nos angulas serão colocados quatro coa-
ductoraà tambern de cobre.

52,
FrAs janellas serão de ferro com bandeira
movei e postigo de abrir, medindo 3mx4"1
aom vidro fosco.

53,
O piso será ladrilhado com bom material

taóionã1 e as paaedes revestidas até "00
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de altura com azulejo hespanhol de 0%20 X
0,2"20, encimado por uma grega e assente
sobre rbda-pé jareto ceramico.

54,
Para facilitar a montagem e depois a con-

servação do material installado na usina,
será montado um guindaste para 5.000 ki-
logrammas, tendo movimento longetudinal o
transversal. Este guindaste terá seus tri-
lhos assentes sobre pilares 'de alvenaria
fazendo corpo com as paredes mestras do
edificio e seus movimentos serão todos á
mão.

554
O embasamento das maainas, na parte

acima do friso, será revestido de azulejo.

56
Os embasamentos serão todos de concreto,

cujo traço • será primeiramente estipulado
pelo fiscal da obra á vista do terreno.

57"
Para abrigos do holophoto e das bombas

serão construidas duas pequenas casas com
4 m ,6 e por 3°1 ,50 de altura, coberta de as-
besto nas mesmas condições da usina. O tra-
vejamento será de madeira, terá, janellas
lateraes e no fundo,com venezianas e vidros,
e na frente a porta de entrada.

58,
Para ligar a bomba maior e fixa será sala-

stituida toda a canalização de agua exis-
tente- e a nova será de 2" de aço «Manes-
mann» sem costura; de ponta e bolsa,
asphaltado interior e externamente, prote-
gido contra os atreitos da oxydação e ele-
ctrolyticas, experimentados á 75 athmos-
pilara de pressão hydraulica.

59,
Conterá esta nova canalização que, come-

çando na, praia da Saudade, mais on menos,
no Ministerio da Aaricultura, termina no
reservatorio da fortaleza o dali a banba,
no morro, tres registros taanbem de 2" com
volante para manobras, 15 á 20 curvos
e 3 T.

60'
Em ponto elevado do morro será montado

reservatoilo com capacidade de 36.000 litros;
de ferro,com despasitivo proprio para garan-
tir uma perfeita circulação de ar. Tem este
reservatorio para regular ó abastecimento
da fortaleza e dependencias, uma miúda
Com dons ramas sendo ali collocados Ires
registros para assegurar a independencia
da manobra, tudo de 2". Será interiormente
dividida ao meio, tendo uma comporta para
isolar urna das portas em caso de limpeza.

61,
Para garantir urna perfeita fiscalização

na conservação, será installado uma réde
telephonica. composta de um centro com 10
linhas duplas e 10 apparelhos simples,
4.000 metros de fio de ferro galvanizado de
3" e 400 isoladores pequenos.

Rio de Janeiro, 9 de março de 1911.—
Jaguim Martins de Mello, coronel, chefe.

Junta de "Revisão do Alista-
mento e - Sorteio Militar da
Capital Federal

O coronel Felippe José Corrêa de Mello,
presidente desta junta, faz saberao alistado
abaixo mencionado que deverá comparecer

	

liarrçá	 191/ -	 1313

perante a mesma, quinta-feira, 16 4? cor--•
rente, á 1 hora da tarde, afim de Ser
mettido a inspecção de saúde: •

16° Districto, Tijuca, n. 25-José da Sil-
veira Quadros.

E, para que chegue ao conhecimento do
mesmo, lavrei o presente, que vai subscripto
por mim e rubr cado pelo presidente—Car
los Jansen JuWor, major secretario. Arsenal
de Guerra (antigo), 3 de março de 1911. e

Inspecção Permanente da
o a Uegião Militai-

ExistindO nos corpos (lesta região militar
um claro de 377 praças para o completo do
respectivo effectivo; são chamados nesta
data, de ordem do Sr. general inspector,
com o prazo de 30 dias, os voluntarros qué
dos jarem effeatuar alistamento por dous
annas.

As condições exigidas são as seguinte":
aptidão physiaa para o serviço militar p'rá=.
vada em inspecção do saude.

Não ser casado, nem viuvo com filhos, ou
arrimo de familia.

Ter mais de 17 annos de idade, sendo
menor de 21 annos, ajresentar permissão
escripta de seus paes ou de um represen-
tante legal.

Dar attestado de conducta passado pela
autoridade policial da localidade em que
resida*.

Os voluntarios terão, entre outras, as se-
guintes vantagens: o tempo de Serviço mi-
litar activo será contado para aposenta,daria
e em cargo civil, até 10 annos, em cas.) de
paz, e peto dobro, em casa de guerra.

Os que tiverem baixa do serviço por con-
caisão de tempo, serão empregados de pre-
ferencia a outros nas obras e ()Moinas pu-
blicas, estradas de ferro-e quaesqner repar-

	

tições federaes.	 •
Para mais informações os interessados

poderão comparecer diariamente neste qu r-
tel-g(sneral.— Capitão Menna Barreto, assis-
tente.

Ministerio da Viação e Obra
Publicas

Inspectoria de Obras Contra as Seccas

CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇ -A10 DO AÇU-
DE CA NINDÉ, MUNICIPIO DO MESMO NOME, N9
LOCAL DENOMINADO «SALÃO», ESTADO DO
CEARÁ.

De ordem do Exm. Sr. ministro da Viação
e Obras Publicas, faço publico que, até 31
de março, ao meio dia, se roce'. em, na sécia
da ifispectoria, propostas para a construcção
do avido acima referido, cujo projecto,
approvado pelo Exrn . Sr. ministro, por
aviso n. 10 de 22 de outubro de 1910, pôde
ser examinado neste escriptorio ou no da
1 , senão, com sécia em Fortaleza. As con-
dições basicas desta concarrencia são as se-
guintes:

O açude em questão será formado por duas
barragens de terra e providos do dous san-
gradores, em parte calçados a pedras, cujas
soleiras serão abertas na cota de 11 metros
acima do fundo da bacia receptora, no local
a barrar. A barragem levará torro e gale-
ria de tomada de agua, construidas com
alvenaria de tijolos e dotadas de comportag
de bronze com os respectivos appai'elhos
manobra.

Os materiaos a empregar-se e O Modo da
execução dai obras deverão dbedecói, 44 ta-
dicações technicas constantes dó orçambIln,



734 Sabbado 11	 DIARIO OFFICiAL
	

lSciárço
	 s

Estrada de Verro Central (:.fq
Braz 11

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE MATEI
RIAL PARA OS DEPOSITOS DAS INSPECTORIAI
DE TRACÇÃO DAS 1°, 2a E g° SECOES DA g
DIVISÃO

De ordem da directoria, faco publico qui:1_
ás 12 horas do dia 17 do proximo mel
de abril, nesta secretaria, serão recebi3(
das propostas para o fornecimento de máa,
terial para os deposites das inspeetorra:á
de tracção das Ia , 2a e 34 secções da 4s diTÀ
visão, durante o corrente anno, de accôrd4
com a relação que se acha nesta secretaria
á disposição dcs concurrentes.

A 'concurrencia versará apegas sobre
preço, cabendo a prefeiencia de direito aci,
autor da proposta mais barata, per reiná%
que seja a diferença entre ella e qualqueg
outra.

As propostas, que devem estar devida-
mente selladas, datadas, assignadas, cotia
indicação das réspectivas residenclas,
entregues em envoluero fechado, contend5
por fóra o assumpto e o nome dos propcia
nentes.

Esse envolucro deve ser acompanhado dei
um outro em separado, contendo todos oa
documentos que possam provar a idoneidadd
do proponente, e, bem assim, o recibo c1:4
caução de 500$, previamente feita na theu
muraria desta estrada, para garantir a as.s
signatura do contracto, eauçao que rever-
terá, para os cofres desta estrada se o propos
mente preferido recusar-se a assignar
respectivo contracto.

A questão de idoneidade dos proponentel
será julgada previamente, antes de abertag
as propostas.

As propostas cujos autores não tiveren1
sido considerados idoneos não serão abertaZi

Depois de julgada, a idoneidade dos pra.?
ponentes apresentados, serão annunciados q
dia e hora para abertura e leitura das prci4
postas, que, antes de qualquer decisão, sesf
rao publicadas.

A Estrada reserva-se o direito de annulIal
a concurrencia, caso os preços pedidos seri
iam muito altos, declarando, antes de abeía
tas as propostas, quaes os preços maximcai
acima dos quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinâ'd
uma fórmula de completa submissão de to-
das as clausulas deste edital e â-preço que 44
Proponente oferecer.

Não se tomarão em consideração quaes-i
quer ofrertas de vantagens não psevistaa"
neste edital, nem as propostas que contive-
ram apenas o oferecimento de uma reclti4
cção sobro a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duag
propostas, fica a Estrada com o direito de
decidir a quem cabe a,preferencia.

sendo os preços dados em moeda estra0
geira, s, comparação será feita sob a band''
de 16 dinheiros por mil reis.

Secretaria da Directoria da Estrada dei
Ferro Central do Brazil, 10 tr? marçai
de 1911.-0 secretario, Manjei Ferrtande4
Figueira.	 •

da memoria deseriptiva e do caderno de
kskargos, que acompanhara os planos e que
podem Rir examinada pelos interessados
490 'referidos escriptorios.

obms estão orçadas em cento e quatro
'Contbá oÃocentos e vinte e Um mil e sesáénta
Vous félé (104:824062). O excesso, si
',Per, resultante de re.edifieaçõê's supdve-
tentas, será pago pelos preços Unitariás do
orçamento.

IV

• .0 tempo da execução das obras, inclusive
o, de installaçães do arrematante, não ene-
WW. de dezoita (18) mezes. O prazo para
hastallação e inicio das obras não deverá
exceder de sessenta (80) dias.

Para serem admittidos á adjudicação de-
scarto os proponentes provar que possuem a
Idoneidade requerida para garantir a boa
execução das obras. Para esse fim, deverão
fornecer á inspectoria certificados de capa-
çidade e garantias pecuniarias. Os certifi-
õadds comprovarão a competencia technica.
'efectiva e 'exacção moral dos proponentes
para cera a administração publica, terceiros
011 operarios. As garantias pecuniarias con-
starão de um Caucionamento provisorio feito
no Thesouro Nacional ou na Delegacia Fiscal
de Fortaleza. no valor de dous contos e no.
venta e seis mil quatrocentos e vinte e
iim reis (2:0964.421), isto é, dons por cento
(2 %) da importancia total do orçaniaato.

VI
A inspectoria procederá previamente ao

julgamento da idoneidade, e não abrirá as
propostas dos coneurrentes cujos provas de
capacidade forem consideradas insuilleis
entes.

VII
•A concurrencia versará exclusivamente

sobre a porcentagem de abatimento feita
sobre a importane'a- total do orçamento a
que se refere a clausula terceira (III).

VIII
As propostas não poderão conter sinão

uma formula-de completa submissão a to-
das as clausulas deste edital e clausulas ge-
raes de contractos, em vigor nesta inspecto-
ria, onde os interessados encontrarão os re-
spectivos impressos.

IX
Não se tomarão em consideração quaes-

quer olfertas de vantagens não previstas
neste edital nem propostas que contiverem
offorecimento de uma reducção sobre a pro-
posta Mais barata.

X
A adjudicação caberá de direito ao autor

da pibposta 'fiais barata, por minima que
soja a diferença entro alia e qualquer
outra.

XI

Havendo igualdade absoluta nos preços,
deverá ser preferido o proponente que, a
juizo da inspectoria., possuir mais idoneida-
de ou o que residir nas proximidades do
local da obra.

XII

O arrematante terá direito ás mesmas
serv dões garantidas ao Governe da União
na oscrintura de desapropriação da bacia
de recepção do açude e gozará, durante o
tempo dos serldeos, de isenção de direitos
para os matéria de construcção que im-
portar.

XIII
Os pagamentos serão feitos dentro dos li-

mites das verbas orçamentarias ria Delega-
cia Fiscal de Fortaleza, e sempre em presta-
ções mensaes, mediante exame e Media°
feita pcir engenheiros da inspectoria.

XIV

Ao assignar o contracto, fica o arrema-
tante obfi¡ado a elevar o seu deposito a
ci4cOcantoS quarenta e um mil e cincoentá
e três réis (5:044058), cinco por cento (5 0/0)
do orçamento total e de cada prestação qiie
lhe for paga far-se-ha a deducç:ão de dez por
cento (10 0/0) da importancia respectiva. Es-
ses deposites ficarão retidos nos cofres da
União até a recepção definitiva das obras.

XV
•

Uma vez desfalcada a caução, por motivo
de multa ou por outrá qualquer circum-
stancia, o arrematante será obrigado a inte-
gral-a dentro do prazo de trinta (30) dias da
data em que receber notificação para o
fazer.

XVI

São causas de caducidade do contracto e
perda das cauções o inicio ou conclusão das
obras fora dos prazos estipulados, a suspen-
são sem motivo justificado, por espaço de
mais de ti inta (30) dias e, finalmente, vicies
e defeitos na construcção, proven:entes da
inobservancia das indicações technicas.

XVII

A direcção e fiscalização do todos os servi-
ços ficam a cargo da inspectoria, Com a qual
o arrematante deverá entender-se directa-
mente sobre todos os assumptos concernen-
tes aos mesmos serviços.

XVIII

As propostas serão enviadas em involucro
fechado e lacrado, com a firma competente-
mente reconhecida e escriptas sobre aquelle
as indicações neeessarias a não se poderem
confundir. Todos os documentos a que se
refere a clausula quinta (V) serão devida-
mente soltados. 	 .

Inspectoria de Obras Contra as Seecas, 15
de fevereiro de 1911. — Miguel Arrojado
Liskda, inspector..

1111~.1•1

Ministerio da 'Viação e Obras
Publicas

Repartição de Aguas, Esgotos e Obras

	

Publicas	 •

De ordem do Sr. Dr. director geral são
convidados, pelo presente, a Rio de Janeiro
City Improvements Co Ld., Rio de Janeiro
Tramway, Light aud Power Co. Ld., Bra-
sil i a nische Elektricitats (I ese ilshaft,. Société
Anonyme du Gaz, Companhia de Seguros
(A Sul America», Companhia Ferro Carril
Jardim. Botanico, Dr. Francisco José da Cruz
camarão e José Rodrigues Pereira a virem
pagar na thesouraria desta repartição, á
rua do Riachuelo n. 287, as contas de ser-
viços executados em seu proveito • o qiie
deverão fazer no prazo de oito dias, lindo o
qual, as que não forem solvidas, serão
enviadas a Procuradoria Geral da Fazenda
Publica, para os termos da cobrança exe-
cutiva.	 -	 -

Secretalia, 10 dê março de 1911. —.P.J.
Fonseca Braga, secretario.	 '	 (.

RepartIção	 riI cloel
Telègraplicis

EDITAL DE CDNCURRENOLk
•

De ordem do Sr. I. director geral taç
publico gUé até o . (11.4 . l5	 - março pzIcndi.
4s2 hork da farde, spiió-iéBe as,
seeretárfa dta r- 0, rti4o, propots Par
a execução ds obras de que duialItb o co
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esse enveloppe reunirá as provas que puder
apresentar de sua idoneidade e o recibo da
caução a que se refere a clausula V.

XI
A execução do contracto será garantida

por um deposito de 10 % sobre o valor pro-
vavel das obras a fazer.

XII

As contas dos serviços concluidos serão
entregues mensalmente e examinadas pelo
engenheiro, que as encaminhará, para o de-
vido processo de pagamento, a ser effe-
ctuado no Thesouro Nacional.

RELAÇ -A-0 DAS UNIDADES CUJOS PREÇOS DEVEM
SER, APRESENTADOS PELOS CONCURRENTES

Vigas de madeira de lei, metro Cubico.
Caixa de agua,nietro elide() de capacidade

e assentamento.
Tabiques de madeira de lei envernizada

metro quadrado.	 •	 •
• Pintura a oleo, tectos, 1, 2, 3, 4 mãos.

Pintura a oleo, paredes, 1, 2, 3, 4 mãos.
Pintura a oleo, esquadrias, 1, 2, 3, 4

mãos.
. Caiação, 2 mãos.
. Soalhos de madeira de lei em frisos enta-
beirados, dando o barrotamento e mão de
obra, metro quadrado.

Idem, dando só os frisos e mão -de obra,
metro quadrado.

Forros de pinho do Riga em frisos com
abas, tabeiras, cimalhas e gregas, metro
quadrado.

Telhado do telha franceza, dando o ma-
deiramento e mão de obra, metro qu idrado.

Idem, dando só . as te:has e mão de obra,
metro, quadaado. -

Platibanda do tijolo, uma vez, metro
cubico.

Concreto para lastro de soalho, metro
cubico.

Remoção de entulho, metro cubico.
Demolição de parede, metro cubico.
Construcção e col locação de escada de ma-

deira de lei com corrimão, degrao.
Concerto e reposição da escada do pateo.
Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de 1910.

— Euclides Barroso, vice-director.

Directoria Geral dos
• Correios

De ordem do Sr. sab-director do' trafego,
recebem-se propostas n i l s secção desta
sub-directoria, no prato de 30 dias, a contar
desta data, para a venda dos objectos abaixo
mencionados, cabidos em refugo, de confor-
midade com o § 20 do art. 151 do regula-
mento vigente.

As propostas serão em • cartas fechadas e
lacradas, sem emendas ou raspagem de es-
pede alguma.

Os objectos achar-se depositados na ls
secção (turma de refugos), onde podem ser
examinados.. , , .

Uma fita chremategraphica.
Um par de sapatos de -couro amarelo,

para homem.,
-Um par de' 	 de setim preto, para

senhora.
Seis calças de zuarte azul para homem.
Primeira secção da Subalirectoria do Tra-

fego, 13 de fevereiro do 1911.—O chefe de
secção Angelo Raul da Silveira Castro.

Ministerio da .A.gricultu.ra,
• Industrie, e C01111.MerCi0

Obras para o Posto Zootechnico de Pinheiros

De ordem do Sr. ministro, faço publico
que até o dia 27 de março ás 12 horas rece
bem-se propostas, em duplicata, para a
execução das obras do Posto Zeotechnico de
Pinheiros, de accSrdo com as especificações;
projectos e detalhes que serão fornecidos
polo auxiliar technico do ministerio. •

Cada proposta deverá ser acompanhada.
de conhecimento de deposito de 10:000$ em
dinheiro ou apolices . da divida publica Fe-
deral, feito no Thesouro Nacional, mediante
guia passada pela Directoria da Co itabili-
dade, deposito que reverterá para a Fa onda
Nacional, si o proponente escolhido deixar
de assignar o termo de contrscto dentro do
prazo de cinco dias da data da notificação.'

Além do decumento de depo-dto, apresen-
tará recib -de quitação de impostos de in-
dustrio e profissão, Federal e Municipal e
os documentos que provam idoneidade te-
chnica o financeira.
•'As propostas versarão sobre o preço' total

das diversas censtrucçõos e idoneidade dos
proponentes, devendo limitar-se a i idicar
o preço. dos sorviç s e : nistaM,es das especi-
ficaçõ as e das quantidades de serviço por
unidade. -

Em igualdade de preço será escolhida a
pronos ta, que anresentar menor prazo. incor-
rendo o propone te e:co1h i -1 '1 na ninho de
100;S (som mil ré si p -r A a aste asco ler do
prazo proposto. O prazo para conclusão do
todos os trabalhos não poderá ser superior
a 180 dias.

Os pagamentos serão em tres prestações
iguaes : a primeira quando estiverem co-
bertos todos os ádificios e concluidàs as pa-
redes do laborato-io e o respectivo fôrro ; a
segunda depois de embaçadas todas as con-
strucções, collocadas as esquadrias extasio-,
res em tolos os edificios e iniciadas as pin-
turas; a terceiro e ultima prestação guindo
estiverem concluidos todos os trabalhos e
acceitos pela fiscalização.

A caução de 10:0)0$ (dez contos de réis)
fica de positada co s. o garantia da boa ex-
ecução dos trabalhos •iiisanie o prazo de seis
mezes contidos da data da acceitação dos
tr abalhos

Cada proposta', devidamente sellada e em
duplicata, será fechada em envolucro la-
crado sobre o qual o Proponente escreverá:
Pr000sta de F... e em outro envolucro os
documentos de idoneidade, deposito e quita-
ção de impostos. Os envolucros contenlo os
documentos de idoneidade serão abertos na
°coagido da 'apresentação das propostas.
Dentro de tres dias serão publicados no
Diario Official os nomes dos proponentes jul-
gados idoneos, e annunciado o dia e hora
para a abertura das propostas de preço,
sendo então restituidas aos demais propo-
nentes não julgados idoneos as respectivas
propostas, como foram recebidas.

O Governo, si assim o entender, reserva-se
o direito de annular a presente concur-
rendia, sem que aos Srs. proponentes assista
direito a qualquer reclamação, mesmo o
que fôr julgado idoneo e de proposta mais
barata.

Fica subentendido que não sort1 acceita
nroposta alguma com a declaração de abati-
mento com porcentagem sobro a que fôr -
julgáda mais barata....„

Rio de Janeiro, 7 de março ide 191 'l. —Ma-.
noel Rodrigues Peixoto, director geral ak

'Agricultura.	 "`:

.rente exercicio necessitar o edificio em que
71Cedie,na a- mesma repartição, sob as se-

Condições:

A obras serão executadas conformo forem
'pendo indicadas polo engenheiro para tal

m designado;

ft

Materiaes a empregar serão do sapo-
Pior qualidade e previamente examinados
'pelo' mesmo engenheiro. -

As propostas serão abertas e lidas á 1 hora
da tarde do dia 16 do março, deinte de todos
os concurrentes que se apresentaram para
assistir d essa formalidade.

Cada um Rubricará, a de todos os outros.
Antes de qualquer decisão serão publica-

das na integra.
IV

Os proponontes deverão exhibir no acto
. da abertura das propostas documentos com
os quaes provem estar quites com os im-
'Postos municipaes e federaes.

'	 V

Cada proposta deverá ser acompanhada
do certificado do deposito, na thesouraria da
repartição, da quantia de 500$, que rever-
'teia pira os co fres da União, caso o propo•
nente escolhido deixe do assignar o respe-
ctivo termo de contracto no prazo de 15 dias,
contados da data em que, pelo Diario Official,
lhe for notificada a acceitação da sua pro-
posta.

VI

A idoneidade dos proponentes será exami-
nada e julgada previamente, antes da abes-

Stura das propostas. As propostas cujos au-
stores não tiverem sido considerados idoneos
não serão abertas.

VII

As propostas nã3 poderão conter sinão
urna formula de corn-ileta submissão a todas

i as clausulas deste edital. Não se tomarão
em consideração quaesquer °frestas de van-
-tagens não previstas neste edital, nem pro-
postas que contiverem apenas offerecimento
de uma bonificação sobre a proposta mais
(halza.:

VIII

A preferencia caba de direito ao propo-
nente que offerecer o menor preço, por mi-
nima que seja a diferença entre o delle e o
de-qualquer outro.

rx
As propostas deverão limitar-se a indicar

os -preços de unidades constantes da relação
f abaixo, sendo esses preços escriptos em alga-
rismos e poc extenso, rem rasuras, entreli-
nhas o a emendas, nas columnas correspon-
tes da mesma relação.

X

Cada proposta, devidamente senado, na
!Min:leira das tres vias em que deverá ser
*emulada, será fechada em enveloppe la-
orado, sobro o qual o proponente escreverá:
Proposta des.. (nome do proponente). A
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Junta Commercial

• SESSÃO Mtd 9 DR FEVEREIRO DE 1911
• r Presidente, Torres. — Director, Dr. Fabio

Leal

Presentes o Presidenta Torres, 03 depu-
tados Couto, Conceição, Guimarães. Lyra,
Goulart, o supplente Marinho Prado e o
diree.or da Secretaria Dr.Fabio Leal, abriu-
se a sessn.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior.

Requerimentos
De Manoel Pereira, portuguez, estabele-

ddo nesta Capital, para ser admittido á
matricula de commerciantes. — Passe-se
carta.

De José Ignacio Coelho & Comp., firma
composta dos sacios solidarias afa. s ciel José
Ignacio Coelho Viegas de Carvalho e Juste
CaShiard e r'o commanditario JosS, Ignacio
CoeLo, Rara ser admittida á. matricula de
commerciantes.—Passe-se ca. ta.

Felisberto Nunes Vilhena, para o re-
gistro da marca aVilheno.), que dist:ngue a
cerveja de sua fobricação.—Dcferido.

De Archanjo Corrêa de Mello Sobrinho,
para o registro da marca «Ignotas», para
distinguir productos pharmaceuticos de sua
fabricação .— Deferido.

De Silva & Penedo, para o registro da
marca «Confiança>, que distingue a cerveja
de sua fabricação.—Deferido.	 •

De Bernardo Vianna & Comp., para o re-
gistro da marca «Dyla», que distiágue
cigarros de s a fabricação.—Deferido.

De Time° Machado & Comp., pa a o re-
gis ra da marca «Esmeralda», que distingue
a manteiga de seu commercio. — Defe-
rido.

Do Marques Mendes & Comp., para o re-
gistro da marca «Fabi ica Unis ersal cle Gra-
vati s», que dia ingue as gravatas de sua
fabricação.- Dt tu-ido.

Do A. Card( sa de Couvea & Comp. Car-
doso Pinto &Comp., Bentenmull or &

.ar 1, G ,mes & Comp., e Companhia Cor-
vx,aria Brahma, para o dopcsi- o de suSs
Dr ocas resistradss nesta Ju sts, sob na-
moros 6.961, 6.9s4, 6.966, 7.038 a 7.042 e
7.051.- Deferidos.

D3 Amaral, Gornss & Comp., para o ar-
chivamesto do Diario Official. que traz a pu-
blicação da transferencia para alies policie-
narics da marca n. 6.491.—Deferido.
'De A. Alvim & Comp., pus o archivaa

mento do Liaria Official (soe traz a publi-
oraão de t sansferemaa para elles oetit iona.-
rios das marcas ns. 5.712 e 6.816. - • Defe-
rido.

Da Companhia de Combustiveis Na cionaes,
para o archivamento de seus estatutos. —
Deferido.

Do Lopss, Filhos & Comp., Rodrigues
& Narciso, Martinho & Cunha, Martins &
Duelos, Marques Valioso & Comp., J. N.
Guimarães & Comp., Hygino & Cararn,
F. Corrêa & Silva, Araujo & Malmo, J. Ri-
beiro & Costa, Silva Dias & Comp., Vieira,
Leitão & Comp.

'
 e Pavão & Oliveira, para

o archivaraentode seus contractos sociaes.
—Deferidos. -

De Ribeiro, Noya & Comp., para o archi-
vamento do seu contracto social. — Apre-
sentem o distracto da socieda 'e anterior.

-De J. Carrazedo & Comp., para o archi-
vamento das alteruções de seu contrato
social.—Deferido

De A. Cardoso de Gouvêa & Comp., para
o archivamento da alteração de seu con-
tracto social. — Deforido, ca.nceRando-se o
registro da firma.	 •

De P. Gomes & Comp.,- para o archiVa-
mento das alteraçõas de seu contracto so-
cial.—Deferido, aanotandc-se no registro da
lima a entrada do novo socio Éolidario.

De Carlos Pinto & Comp.
' 
M. L. Bulnae-

des & Comp., J. Ribeiro exista & Cornp ,
Joaquim Pereira & Comp., Rodrigues & Mon-
teiro, Pacheco & Comp., Hygino & Caram;
Figueiredo Lima &. Comp., J. M. Ribeiro
& Comp., Almeida & Torres, Joté M rtins
& Comp., Pereira & Ramos, Maximino Quiri-
tella & Comp. e Alves & Abreu, para o ar-
chivamento de seus distractos sociaes. —
Deferidos.

De Gomos Pereira, Elisiario Brandão, Hy-
gino & Coram, Felisberto Nunes Vilhena, C.
A. de Castro Rileiro, Santos, Fontes & Comp.,
J. Lima & Comp„ Marinho & Castro, J.
Soares & Filho, Pacheco & Comp., Rodri-
gues, Mattos & C mp., Rocha, Leitão &
Comp•, Ccsar de Aguiar & Comp„.Hugo
HeSmann & Comp. e José Ignacio Coelho
& Comp., para o re sistso de suas firmas
com mersia,ss .—Defer°dos .

De José Alves de Brito, para o cancella-
mento de sua firma commercial. — Defe-
rido.

De A. Campos & Comp., para annotação
no registro de sua firma da mudança de seu
esta' elecimento para a rua do Ouvid,r na.
93 o 95.—Deferido. •

Secretaria da Junta Commercial da Capi-
tal Federal, 8 de favos dro de 1911.— Hono-
rio de Campos, P official.

PARTE COVIMERCIAL
Camara Synclica11 dos Cor-e-

toros do Fatidos P'ablioos

O Sr. ministro da Fazenda recebeu as se-
guintes informações da Csmara Syndical de
Corretsres do edados Publicos:
TAXAR A QUE CS BANCOS REALIZARAM HOJE

OPERAÇÕES DE CAMBIO, A 90 DIAS DE VISTA

Banco do Brazil.... 	 16d
Undo ir and Brazi-

lian 	 	 15 31/32d
The British Bank 	 	 15 15/16d
London and River-

Plata 	 	 15 15/16 e 15 31/32d
Française et Itali-

an le 	
Brasil anisc -se Bank 15 15/16 e 164
Espaiiol del Rio de

la Plata. 	  15 31/32(1
Cotaç-so official do cambio, Loje, a 90 d'ast,

á vista 1553/91.
Rio do Janeir , 10 de março de 1911.—

A. Simonsen, syndico. •
--

CURSO OFFICIAL DE CAM270 E MOEDA
METALLICA

Praças:	 90 d , A' vista
Sobre Is:meras

ror' z 	
• Hamburgo 	
s Ra ia 	
• rortugal 	 '
» Nova York 	

Ouro n. csonst, em valas 	  por 1$900
Libra esterliva, em =oda 	

MOVIMENTO DA BOLSA.

Apolices geraes de 1:000$, 5%,
1 a 	

Apolices geraes de i:000$,5 %,
53 a 	

Apoliccs games de 1:000$, 5 %,
1 a 	

Apollces do emprestimo nacional'
de 1903, port., 15 a 	

Apolices de s.mprestimo nacio-
nal de 1903, port., 5 a 	

Apolioos do onsprestimo- munici-
pal de 1906. tort.. 378 a 	

Apolices do emprestimo munici.:
pal 41.01906. nom., 94 a 	 - -

Apólices do emprestitao munici-
pal do 1909, port., 2a 	

Apolices do Estado do Minas Ge-
raes, de 1 :000$, 5 %, nom. , 5 a

Apolices do Estado do Minas Ge-
nes, de 1:004 5 ty., nona.;
15a 	

Apólices do Estado do Rio do Ja-
neiro, de 100;e, 4 0/0,
e juros, 197 a 	 	 90$00CI

Banco do Brazil, 59 a 	 	 205$000
Compauhia Cessionariadas Docas	 -	 • •

do Po to da Bahia, 300 a 	
Companhia Estrada do Ferro Vi-

ctoria a Minas, 200 a 	
Docas do Santos, port., 120 a 	 •
Companhia Loterias. Naclonaes

do Brazil, v/o até 30 dias,
500a 	

Companhia Loterias Nacionaes
do Brazil, v/c até 30 dias,
500a 	

Debentures da Companh i a Tecia,
dos 8. Falis, port., 200 a

Venda por alvará, de juizo :
Delentures da Companhia Docas

de S-ntos, 100 a 	  .	 204101.:
N. B.-A ultima cotação das apoliées i'dz;

deraes de 3 °/ 0 é a do dia 14 de fevereiro, a8J 000.
Secretaria da Caanara. Syndical do Rio da

Janeiro, 10 de março de 1911.—A.Sinzonsesti
syndico.

In.Torniaveiem

O movimento do gad3 nas estações foi ir
seguinte:

Dia 10: •
Santa Cruz, recebidas, 530 rezes ; Mata..

douro, abatidas, 501 rasos; Bemfica, embar-• •
mias, nenhu m a; stcck, 578 rezes; CruzairS4
embarcadas, 320 reses; stock, 48 reze-a Sitio;
stock, 300 rezes; embarca-.•a, nenhuma.

SOCIEDADES AXONYMAS

companhia Viação o Tecidoal
Iaidustriai Cam p

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDLNARIN
REALIZADA EM 14 DE FEVEREIR.915% 1911

Ats quatro dirs do moz de fevereiro do
anno de mil novecentos e onze, ãs tres hOs
ras ia tardo, nesa Capital dos Estados Uni-4
dos do Bsazil, no predio numero trinta e oito.
á ruaVisconde do Inhaúma, reunidos os acata(
'listas da Companhia Fiação e Tecidos Induss
trial Campista em sessão extaordinarid
representando o capital dia novecentos e sess
senta contos de rdis, em quatro mil e ()ital., -
cantas acçõos, o Sr. presidente da Compãss
nhia declara que, havendo numero muge.
ciente para a sessão convocadas convidava
o accionista Sr. José Caetano Ribeiro d
Silveira para presidir a assembléa, o qual
acceita e por sua vez convida os Srs. Fraik-
cisco J6313 Antunes e Francisco dos Reis Curi(
marães para secretarios.

Assumindo a presidencia da reunião, o Sr.'
presidente declarou que estando paesental
accionistas r spi esentando mais do dons ter.
ços do capital o que, tendo sido convocada
esta reunião para se proceder á reforniã

retal dos estatutos da C: mpanhia, em vira
de de uma proposta da.Directeria, ia. 41

zer o Sr. secretario proceder ã ana leitur4
e bem assim á do parecer do Conselho 11~
Que a acompanha.

E' do segante teor a proposta:

15 81/32.1553/64
97	 $U238 •	 e745

$604
327 %
3M34
1s697

15050

1:018$000

1:019$000

1:920$000

1:016$000

1:01 000

197$000

=
198;„,040, ,

.	 1
170$000,

90,400q

•

905$00.9

39$00s)

•60$0_ã
355$00?.

49-;000..

49:000

lf.5$000,
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aA D'rectoria da Companhia Fiação e Te-
tidos Industrial Campista propõe que seja
'reforma,do o artigo dezoito d s Estatutos,
pela seguinte fórma:

Artigo 18; No .fim de cada seme .g tre se
procederá, a balanço e dos lucros liquides
'verificados, a Directoria, a seu arbitrio,
distribuirá até 12 %. no maximo, aes accio-
mistas, levando o restante dos lucros á canta
de Fundo de Reserva Especial, que sd po-
derá, ter applicação. quando attingir á
Serrima igual ao capita,1 social. Rio d.e da-
Miro, 11 de fevereiro de 1911.—Antonio
.Fernandes dos Santos .—Domingos Baplisia
da Gama.—Carlos José Martins Moreira.»

E é o seguinte o parecer:
uO Conselho Fiscal da Companhia Fiado
_Tecidos Industrial Campista, attendendo

ao desenvolvimento que a Companhia tem
tido e aos interesses dos accionistas, assim
como á consolidação do capital social, julga
acertada a reforma do artigo dezoito, no seu
todo. e opina pela approvação da proposta
da Directoria, alterando os estatutos. Rio
de Janeiro, 13 de fevereiro de 1911.—
N-comi Coelho Bar•oso.—Benedicto

Esteves.»
O Sr. presidente declara estar em dis-

cus zão a proposta e parecer, e, depois d.:
nerem dadcs esclarecimmtos a um dos
Srs. accionistas, que os pe liu, é enceres
a discussão e aaprovados unanimem! , .te a
proposta e respectivo parecer, Uma:1 a-sim
redigido o art. dezoito dos estatatm : «No rim
de cada semestre s3 procederá a balanço e
dos lucros liquidos verifica i Os a directeria,
a seu arbitrio, distribuirá zuté 12 %, no
Maxim°, aos-accionistas, levando o restante
dos lucros á conta de Fun los do Reserv
Especial, que sé poderá ter applicação
Quando attingir a solem% igual ao c tpital
andais. Nada mais havendo a tratar, o
Sr. presidente agradece a distincção que
Lhe conferiram de presidir a assembléa, e
bem msim o comparecimente dos Srs. ac-
cionistas e mandou lavra? a presente acta,
.para o que suspendeu a sessão por meia hora,
sendo a mesma lida e aprovada unanime-
Ciente. E eu, Francisco dos Reis Guima-
rães, servindi de secretario, lavrei a pre-
sente acta que assino com o , SN. membros
da mesa presidenteehsdeactano Ri.)eiro
da Silveira. —O secretario, Francisco .ios
Anlanes.-0 secretario, Frtmciwo dos Reis
Guimardest • • -

Companhia Cie Viação é Cons-
. • "rtia.cõfás,	 -

• 'ACTA DA,ASsessiaret a. .GERAL DOS SUBSCRI-
P	 ES

Aos vinte e um de fevereiro de mil nove-
centos e onze, ás 2 limais da tarde,á rua da
Assernblés, n. 33. saibrado, reunidos, em vir-
tude de convite frite pelo fundador e publi-
cado no Mario Officiai e Jornal do Commercio
de 19 do corrente, todos os subeeriptoresale
anões, para a formação da Companhia
de Viação e Construcções, como se verifiea
do livro do presença que accusa o compa-
recimento de oito subscriptores represen-
tando o total do sete mil e quinhentas
acções do valor nominal de duzentos mil réis
cada uma,, de que se em:morá, o capital
social na import tncia de 1.500:000$, o Si'.
Dr. João Proença, incorporador, declara
que, sendo esta a assembléa geral prepara-
tona, .denominada dos subscriptores, para
constituição, da sucied ale, propunha para
presidil-a o Sr. Barão do Ibirocahy, repre-
sentante dos subscriptores Ibirocahy &Comp.,
o que foi por todos a.pprovado. Assumindo
matea presidencia, convida para secretaries

Srs. Drs.. Eduardo. Tito de Sá eAlvaro
Barroso e, em seguida, abra a sessão, de-
clarando que o capital subsdripto, adéok à

•

parte, em dinheiro, • consiste em bens e di-
reitos, com os quaes concorre o fundador Dr.
João Proença e que se veritièam pelo saldo
entre o activo e passivo de seu balaneo,
na qualidade de tolice titular dos contractos,
celebrados COM o Governo Federal para cens-
tr noção e arrendamento da Estrada de Ferro
Central do Rio Grande do Norte, conformo
03 decretos n. 7 074 de 20 de agosto e
n. 7.186 de 19 de novembro de 198 e termo
de transferancia lavrado na Secretaria do
Ministerio 'da Viação e Obras Publicas
com data de 30 de outubro de 1909, cota
tractos esses em pleno viaor e em adiantada
exploração. Os onus e vantagens, bem como
valor real do respectivo acervo, 	 são do•
inteiro conhecimeato dos Srs. subscripteres.
E-ta assembléa, entretanto, e,11 obediencia
lei, deverá nomear tres louvados que terão
de estimar aquela prestação de capital,
que não consiste em dinheiro. Terminada
est t exposição; o subscriptote Dr. Alvaro
Barroso pode a palavra e propõe que sejam
convidados o nome idos 'olivedos os Srs.
Eugenio José • de Almeida e Silva, Wilhelm
Brosenius e Rachara Remold. Su;eita esta
prop .sta, á votação, é un anirueniente appro-
veda e, não podendo proseguir a instadas:ao
ila companhia, sem a entre ga e approvação
do laudo, o presidente declara que uppostu-
namente, de sois de preenchida .essa e ou-
tras formalidades da le‘, &xá convocaria, a
asse nb'ea, geral definitiva de constituição da
socieda ie e que nada mais haven io a tra-
tar, encerrava a s:ssão, lavrandi see a pre-
sente ac ra em duplicata e .assionala por
todo; os subscriptores, depois de s ibmettida

discussã n e approvada sem debate.
João Proeeça.
Proença, Echeverria & Comp.
Eduardo Ti ro de Sá.

- Rirmo de ibieocaby.
Berthold° Waehneldt.
Alvaro B u-roso.
Francisco da Cruz Vianna.
João Carlos Kastrap.

ACTA DA. ASSP.MBLEA. GERAL DE CONSTITUI-
ÇÃo DA (ColiPANRIA DE VIAÇÃO E CONSTRU-
COES »

Aos 4 dias do mez de março de 1911, ás
2 h iras da tarde, á rua da Assemblêa a. 33,
sobrado, reuni:lo pel t segunda vez, em vir-
tude d convite feito pelo incorporador e pu-
blicado no Diario Official de 3 do mesmo
mez, todos os subscriptores de acções
Companlii dó Viação e Construcções, como
se verifica do livro de presença, que regis-
tra o comparecimento do oito subscriot res.
representando o total de 7.500 acções, de
que se camoont o capa ti social, o Sr. ba-
rão de Ibirocahy, represe,stante de. • Ibiro-
cally & Cinp., é acelarnado presidente e
convida para secretarios os Sra. Drs.Eluar-
do Tito de Sá e Alv aro B timo. Instalada, a
mesa, o Sr. presaleate declara gim esta . as-
sernbléa, em continuação a que se eSeel,110u
no dia 21 de fevereiro proxiino passado, de-
verá resolver defi litivammte sobre a cons-
tituição da sociedade e que, em primeiro"
lotar, mandaria ler o laudo dos louvados
que acabava de lhe ser entregue. O Sr. se-
cretario lê o seguinte documento
- 41 Laudo : Os abaixo assignados, louva-
dos nomeados pela assembléa geral doa
subscriptores da Companhia do Viação e
Canstrucções, para a estimação dos bens
e direitos com que concorre para a for-
mação do capital o 'sacio fundador Dr. João
Proença, havendo procedido a minucioso
exame da escripturação e documentos que
lhes foram apresentados e tendo apreciado
devidamente o balanço encerrado era 31 de
dezembro de 1910, são de parecer que os re-
feridos bens e direitos verificados pele saldo

entre o activo e passivo, devem ser acceitos
Pele valor total de 1.300:000$, assim discri-
minados
valor dos contractos colo-
. bra los com o Governo Fe-
deral para a construcção
e arrendamento da E -tra-

. da de Ferro Central do
Rio Grande do Norte.	 300:0004000

valor do acervo da tirma
João Proença, como titu-
lar daqui:ales contractos,
in duindo aeo.ices, mate-
ri Les, dividas activas,
trabalhos executados, etc.	 I. 000 :000$00a •

I . ulmo
Finam apenas exceptuadas desta avaliação

130 aoallees da d.vicla pablina, empresam°
de 19)9..lo valoc a ininak de ti n conto de réis
cada uma, depositedes no Thesouro Federal
em garanti] (les cootract s cita ios o que con-
tinuarão perteacendo ao Dr. João Pro ,nça.
R io de Janeiro, 4 de março de 1911: —
Eugenio José de Alme:da e Silva. — Wilheint
Brosenius. — Richard Repsold.»

Posto em discussão este laudo, e ninguem
pedindo a pelavra, foi elle. submectido.at
votação e unanimemente approvado, ab.a
tendoese .de votar o limorparador. O pre-
sidente então declara que, nos termos da
lei, o contracto celebrado entre o Ge•Vt3I no
Fe ieral e o Dr. Joãe Proença para cens-
-ti-11°4o e arrendamento da Estrada de
Ferro Central do Rio Grande do Norte, bane
comi o activo e passivo do referido con-
cessionario, ficam accwtos pelo, valor de
1.300:090$, quantia, essa representada, pela
subscripção de 6.500 acções integradas, . do
valor de 200$ cada uma, correspondentes á
quota do capital com que entra o referido
socio. Em seguida é . lido .o seguinte do-
mento . : « N. 0702 — Thesoero Nacional e-
1911. N. 770. — A' fls. 7 do Liveo Caixa
Geral fl ma debitado. o thesoureiro geral
Francisco Fonsece por cento o cinceenta
contos de réis r...cebidos do Sr. João Pro-
ença, incorporador da Companhia de Via-
ção e . Construcções, corre.spe Men te . a dez
por cento do capital de 1.500:000$. com
que vae ser tu:idada a referida Compa. hia,
devendo sua sido ser nesta Capita ! , á rua
da AssembIée, ir 3,3, soeracle, confirmo o
projecto de estatiitos Réia 159:003$000. E,
Para constar, se deu este, asUgaa40 pelo
thesoureira geral commig., escrivão. Rio de
Janeiro, 4 do marça de 1911. —Pelo teesole
reiro geral, Raul de Almeida—Pe.o escrivão,
T. W. da Silveira.»

Depois o Sr. presidente convida . ° Sr. pri-
meiro se.wetario a les o pasiecto ae estatus
tos, já coa :e ,i lo e assignado por tdios os
Srs. sele ,cri etores, o que d em seguida- ef-
fect,iado. Posto em da-cus.são e sem debato
é, em votação, peojecte de estatutos una-
n memento aprovado; pelo que o Sr.' pres
sideute declare que as suas disposições pas-
sam, d'ora em diante, a . formar a lei erga-
nica di. Companhia de Viação e Constrii
cç -OeS, acaride) os ref'eriOos estatutos assigna-
dos em duplicata, na forma da lei.'

Achando-se preenchidas todas as formal:-
da les legaes, o Sr. presidente declara inss
-balada para todos os efreitos ,-joridicos a
Corneanhia de Viação e Construcções. Pede'
a palavra o subscriptor Berthold° Waehneldt
e propõe que, usando da permissão da •
sejam nomeados desde logo por esta assem-
blaa OS primeiros administradores e fiscaets
e que, interpretando os •entMeentos de to-•
dos 03 subscriptorei, indicava para director:,
presidente, o Dr. • João Proença; . para dirts
°toa-Secretario, o Dr..Luis Echeverriaapara
o conselho fiscal: Proenç	 acheverria &.'.
Comp., lin. Alvaro Ba,rres., e Edu talo

,	
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learço

de Sá; para supplentes: Ibirocahy & Comp.,
Francisco da Cruz Vianna e João Carlos
Ka.atrup.

Esta proposta é unanimemente appro-
vada. Em seguida são proclamados e em-
possados os administradores escolhidos.
O accionista João Carlos Kastrup pede a
palavra e propee que sejam approvados
todos os actos e contas anteriores á consti-
tuição da sociedade praticados pelo fun-
dador e, especialmente, tudo quanto se re-
fere á marcha já seguida nas operaeee,s rafe-
pontes á construeção e exploração da Estrada
de Ferro Central do Rio Grande do Norte,
assumindo a Companhia a responsabilidade
de todo o activo e passivo da firma João
Proença e, egualmente, a de todas as opera-
ções e negocios realizados até a presente
data. Pede a palavra o accionista Dr. Al-
varo Barroso e proeõe que o capital, sendo
todo realizado, para aqueles que deKarem,
as acções ou cautelas sejam logo emitidas
ao portador,. Esta proposta é sem de-

bate unanimemente approvada. O fundador
Dr. João Proença declara que, logo que se
achem ultimadas todas as formalidades te
instalação da sociedade, requererá e assa
gnará no Ministerio'da Viação e Obras Pu-
blicas a transferencia dos contractos de
construcção e arrendamento da Estrada de
Ferro Central do Rio Grande do Norte, ora
pertencentes á Companhia.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. Pre- •
/adente suspende a sessão para s rem lavra-
das a presente acta e sua cópia authen-
tica. Reaberta ás 5 horas da tarde, furam
ambas lidas e sem debate unanimemente
•approvadas, indo assignadas por tolos os
subscriptons, ora accionaeas da C,omaa-
nhia de Viação e Construcçõas.

Eduardo Tito de eá.
Barão de Ibiroca,hy.
João Proença.
Proença, Echeverria & Comp.
Alvaro Barrozo.
Berthold° Waehneldt.
Francisco da Cruz Vianna.
João Carlos Kaslrup.

Estatutos da campana:a de Viação
e Constr acç5as
CAPITULO I

DENOMINAÇÃO, FINS, SÉDE, LUR AÇÃO E
CAPITAL

Art. 1°. Sob a denominação do Compa-
nhia do Viação e Construcções fica cor: i-
tuida esta sociedade anonyma cujo objecto
é operar, em geral, em construeções o, es-
pecialmente, continuar a exploração dos
contractos celebrados com o Governo Fe-
deral do conformidade com os decretos
ns. 7.074,de 20 de agosto e 7.186, do 19 de
novembro de 1908 e termo de transferencia
de 30 de outubro de 1909, para a constru-
eção e arrendamento da Estrada de Ferro
Central do Rio Grande do Norte.

Art. 2°. A sécio social será na cidade do
Rio de Janeiro.

Art. 3°. O prazo de duração da sociedade
será de 60 annos, contados da data, de ins-
tallação da sociedade, podendo ser pro-
rogado.

Art. '4°. O capital social é fixado em
1.500:000$, podendo ser elevado, dividido,
éle 7.500 aoções integradas de 200$ cada
uma.

Art. 5°. As acções poderão ser ao portador
ou nominativas e conversiveis de uma para
outra especas, a vontade do possuidor.

CAPITULOU,
DAS ASSEMBLEAS GERAES

Art. 80 . A assembléa geral ordinaria a
alie se refere a lei terá logar durante o
Ines de março de cada. anno o compete-lhe,
alem do que lhe é expressamente etermi-

nado, tratar de tudo quanto possa interessar
aos fins seriam.

Art. 7°. As assembléas geraes ordinaxias
ou extraordinarias serão convocadas com
antecodencia e intervalos de cinco dias, no
minimo, e poderão fazer a convocação toda
a vez que julguem necessaria

a) qualquer dos directores
b) o conselho fiscal ; e
c) o accionem ou accionistas que re-

presentem pelo menos um quinto do capital
sacial.

Art. 8°. Poderão votar nas assembldas
geraes todos os accionistas, dando cada
acção direito a um voto, e tendo, portanto,
cada accioatta tantos votos quantas as
acções que possuir e representar.

Art. 9.° As deliberações das assembléas
geram serão sempre tomadas por maioria
de votos, isto é, de capital, na fórma do ar-
tigo ai:Vecedente, não sendo absolutamente
pernaittido tomai-as per capita.

Art. 10. Para que possam fazer parte
das assembleas geram os accioni.tas per
acções ao portador, deverão depositai-as no
escriptorio da Companhia, ou no Thesouro
Nacional, com anteemdencia de tres dias,
no minimo.

Art: 11. Para que possam as assembléas
gemes validamente deliberar, é necessario
que esteja representada, pelo menos, me-
tade do eaoital social, e tratando-se de alie-
nação de bens, reforma de estatutos, au-
amento do capital ou dirsolução da socie-
dade, serão neeessarios dons terços dese
eanital.

Paragsapho unieo. Si não houver a re-
presentação exigida para a primeira con-
vocação, far-ai-hão segunda e terceira ;
nesta deliberar-se-ha então com qualquer
que seja o capital representado.

Art. 12. As reuniões das assernbléas geram
oreinarias serão presididas pela presidente
da Csmpanhia e as das extraordinarias pelo
accionista designsdo pela maioria do ca-
pital representado, Indicando esto os dois
outros que completarão a mesa.

Art. 13. As decisões tomadas pelas as-
sembléas gemas, na fórma dos estatutos,
obrigam a todos os accionistas, ainda que
ausentes ou dissidentes.

CAPITULO IV

DO CONSELHO PISCAI}

Art. 20. A Companhia terá um conselho!
fiscal composto de tres membros elfectiv
e tres supplentes.

Paragrapho unico. Incumbe ao conselho")
fiscal, além das attribuições da lei, aquellZt
que lhe são expressamente conferidas nestes'
estatutos e, especialmente, a de funecionaas
com a directoria, em sessão conjuneta tocree
vez que seja necessario e fôr convocado.,

CAPITULO V
-

LUCRO, FUNDOS DE RIME:EWA E DrilDSNIi4

Art. 21. A Companhia encerrará seus
balanços semestralmente em 30 de junho e
31 de dezembro de cada anuo.

Art. 22. Os lucros liquidos verificadoe,
em balanço terão a seguinte applicação:

a) fundo do amortização ;
b) fraldo de reserva ; e
c) dividendo aos accionistas.
Art. 23. As quotas destinadas parÁn

fundo do reserva, amortização e dividendos;
serão fixadas pela directoria, em sessão cone,
juneta, com os fiscaes.	 3/4

Art. 24. A applicação das quantias
destinadas aos fundos de reserva e amortae
zação ficará a juizo da directoria e dos-fis.e
cace em eonjuncto.	 -3/4Art. 25. A distribuição das quotas para
os fundos de reserva e amortização cessará
quando cada um delles .attingir, respectivaai
mente, a '750:004000.

Os abaixo asseenadost, subscrevendo o mel;
mero de acções assignalad.n em seguida aos
s2IIS nomes, tendo lido estes estatutos, oe
approvam, assignam e assumem a responsete
-bilidade que lhes é attribuiea por lei.	 -

.1Capital em bens e direito conforme laudó
dos louvados:

João Proença  •	 r:••
Capital em dinheiro:

Proença, Echeverria & Comp...7e
Ibirocahy & Comp 	 •1
Francisco da, Cruz Vianna 	
Alv aro Barroso 	 ag
Eduardo Tito de Sá,
J. C. Kastarap 	
Berthold° Waehneldt 	

7.54
4111101111.11

Certickto da Junta Commerciel

Certifico que por despacho da Junta Cone.; •
marcial em sessão de "hoje archivaram-se
nesta repartição sob o n.3.43'7 os seguintes do
cum autos referentes d. Companhia do Viação
e Constrateçãas, a saber : os seus estatutos a
a acta da Assemblea Geral dos subscriptoreee
realizada em 21 de fevereiro proximo pas-
sado ; a acta da As.sembléa Gerai, de sua
constituição contendo o laudo da avaliação
dos bens que pa. saram a pertencer á +Coma
panbia, realizada em 4 de março corrente
•a lista nominativa dos subscriptores com ot
numero de acções de cada um ; a. publicte
fórma do &poleio da decima paste do sena
capital e a guia de pagamento de Elio dqfj
vido feitos no Thesorro Nacional.

Rio de Janeiro, 9 de março de eall:
secretario, Fabio Zé	 (Sobra duas "est
lanhas no valor de	 . Estava o alo
Junta.)

CAPITULO III

DA ADMINISTR ÇÃO

Art. 14. A sociedade terá, dois directores`
sendo um presidente e outro secretario, e o
respectivo mandato será do quatro annos,
terminando o primeiro com a assembléia or-
dinaria de março de 1915.

Art. 15. Cada director _garantirá a res-
pectiva gestão com a caução de 50 acções da
sociedade.

Art. 16. Todas as duvidas que se susci-
tarem entre os directores, serão resolvidas,
por maioria de votos, em sessão aonjuneta
com o conselho fiscal.

.Art. 17. O director presidente fica com
amplos e illimitados poderes para realizar
todas as operações de accôrdo com os fins
sociaes, inclusive os de compra e alienação
do bens e do representação da sociedade
peranta os poderes constituid.os federaes,
estaduaes ou municipaes. •

Art. 18. O director presidente terá os
honorarios de 2,4:000e, annuaes, que serão
retirados em prestações mansa% e o di-
rector secretario será remunerado tão só-
mente quando substituir o presidente.

•Art. 19. a) director presidente poderá no-
mear os empregados que julgar necessarios
á boa administração, fixando-lhes honorárias

1 e demittindo-os quando entender.

Acçõ e w

6.500

500
3oot,
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BALANCETE EM 28 DE FEVEREIRO DE 1911

Activo

Contas correntes garan-
tidas 	

Caixa matriz, filiam e
agencias 	

Lettras descontadas 	
Lettra.s a receber 	
Valores e lettras caucio-

nados 	
Valores depositados 	

Caixa:
Em moeda corrente 	

97.901:8314555

Passivó

, Capital, 1 marco — 1$000.
,.Contas correntes com e

sem juros
Caixa matriz, filiaas e

correspondentes....
Deposito a prazo fixo 	
Valores em caução e depo-

sito e titulos a receber
por conta de terceiros 	

. Diversas contas 	

3. E. ou 0.— Os directores: Gutschow.—
' Ditunzann.

-, PATENTES DE INVENÇÃO
N; 6.418 -- Memorial descriptivo acompa-
- nhando uns pedido de privilegio na .Repu-

blica dos Estados Unidos do Brazil, para
«um novo typo de violino, denominado Vio-
lino Bellani». Invenção de Celestino Bel-.
lani & Filho, italianos, domiciliados na
cidade de S. Paulo

,-..- O violino da nossa fabricação, ao qual de-
nominamos (Violino Bellanis, é de um for-

l
onato inteiramente novo, com a tampa ou
taboa harmonica feita de madeira, de pre-
ferencia, ondulada, com um córte do lado
da «primeira» (indicado em 1 do desenho)
córte este que em nada prejudica o tamanho

, da caixa do violino, pois o que falta com o
.referido córte, se acha compensado no alto
da tampa, do lado da (quarta» (indicado em
2 do desenho), e na parte de baixo ou infe-
rior do lado da (primeira) (indicado em 3
do desenho), como bem mostram a phot,o-
graphia e desenho annexos.

Como se vê do desenho e da plaotographia,
esta, tirada de um violino de tamanho na-

, tural, o instrumento da nossa invenção é de
uma fórma especial, inventada por nós,
principalmnete caracterizado pelas partes
indicadas em 1, 2 e 3 nos desenhos.

O córte 1, representado no desenho, tem
por fim facilitar ao executor alcançar com
mais facilidade, com os dedos, as partes cor-
respondentes para firmar as notas mais
altas que se podem alcançar na escala do
violino.

Reivindicaçães — O novo typo de violino
a que denominamos (Violino Bellania fabri-
cado em formato especial, de nossa inven-
ção, tendo a tampa ou taboa harmonica, de
preferencia, ondulada, cuja fórma e ma-

f 	 de fabricação dão ao instrumento me-'‘\
1 lhor belleza e harmonia de sons, e inteira

DIARIO

facilidade de execução; e tudo mais canto
ficou dascripto. earapresentado_na photogra-
phia e desenho annexo.

Rio de Janeiro, 18 de agosto de 1910.—.
Como procuradores, hfoura & Wilson.

•
N. 6.419 — Memorial clescriplivo, acompa-

nhando uns pedido de privilegio durante
15 amos, na Republica dos Estados Unidos
do Bra:il, para «aperfeiçoamentos em guin-
clastess. invenção de _Isaac Francis Taylor,
engeMeiro e Samvel Ptch, negociante, am-
bos residentes em Londres

E.,te invento diz respeito a guindastes, e
mais especialmente aos que se applicam nos
vãos de Janellas, de portas e outros vãos dos
muros, ncs andares superiores dos edificios
para elevar ou para descer artigos de mo-
bilia ou outras mercadorias, ou em valia
autos, para os carregar ou descarregar, que
são constituidos, quando se applicam em um
vão de janela, ou em outro vão, por uma
columna susceptivel de girar em uma chia
maceira supporta superior, situada em uma
travessa que se ajusta facilmente a vãos
com larguras diferentes, e a parede com
espessuras diferentes, e em uma chuma-
ceira supporte inferior,situada em uma base,
tambem ajustava! a peitoris ou a paredes
com espessuras diferentes ; por uma lança
susceptivel de girar em um olhai chuma-
ceira, situado na columna, e ligada na sua ex-
tremidade superior a um pequeno tambor de
ajustamento, situado na columna ; e por uni
guincho para levantar e para descer a carga.
-Até ao presente o guincho tem sido montado
e um supporte saliente para a retaguarda,
ligado com parafusos á columna do guincho,
o qual quando chega ao contacto com o in-
terior do muro, limita o angulo horizontal
de que o guindaste pôde girar nas suas chu-
maceiras, afim de fazer girar a lança com a
carga para o lado interior, em direcção ao
vão da janella ou ao outro vão.

O presente invento tem por abjecto per-
mittir que a lança gire para dentro de um
angulo muito maior do que até aqui de
fôrma que as mercadorias, depois de eleva-
das, podem ser transportadas facilmente
peia lança através do vão da janela ou
outro vão, e colocadas do lado interior ou
identicamente, ser levantadas do lado de
-dentro, girarem para fóra e descerem.

Um outro objecto do invento consiste em
)ermittir que a travessa se possa ajustar
facilmente, e fixar-se, nos casos em que os
vãos das janellas tenham partes salientes
para o lado interior, taes como portas de
janellas, de maneira tal que a columna do
guindaste pôde ser sempre montada verti-
calmente. •

Outros objectos do invento consistem em
arranjar: um supporte aperfeiçoado para o
guindaste, quando se applica a uma carroça
ou a um wagon; uma manivela aperfeiçoa-
da- ou alavanca manual com freio, para
applicar no guincho, e um moitão ou rol-
dana da especie a que chamam cpatesca»
(csnatch bloca)) facilmente amovivel.

Era harmonia com este invento, o fixo ou
caixilho do guincho é susceptivel de girar
em olhaes chumaceiras situadas na columna
do guindaste, de fórma que o caixilho do
guincho, com o guincho, pôde girar em
torno de um eixo vertical, na columna do
guindaste, ou esta columna pada girar em
torno de um eixo vertical, no 'caixilho do
guincho, afim de impedir que qualquer peça
Vá deteriorar as paredes adjacentes, quando
se faz girar a lança para o lado interior.

Nos desenhos annexos:
Figuras . 1 e 2 são respectivamente um

alçado lateral e pela rectaguarda, de um
-guindaste construido , em harmonia com o
presente invento:

ígarço Laa	 RíVját).-'•

Figuras 3 e 4 são vistas identieas as fia' it
kuras 1 e 2, mostrando uma fôrma de cóW
strucção leverneate modificada.

Figura 5 é unia planta da travessa *tas s
tavel ou armação para o vão da janela, .
para montar o guindaste.

Figura 6 é um alçada pela roctaguaraa
de um vehiculo, tendo montada um guina ï
daste.

Figuras 7 e 8 são alçadas em angulo?. a
rectos, em escala ampliada, de partas de
um guindaste com uma alavanca manual e •
um freio applieado as tambor do guincho, e t

Figuras 9 a 11 são vistas de detalhes de
um moita° ou roldana apatescass, para em-
pregar com o guindaste.

Na conArueção do invento representada:
nas-figuras 1 02, o tambor do guincho esta,
molinete, que é feito de , chapa metallica
para ser mais leve, está montado na ex-
tramidade inferior de uni caixilho b, appro-
ximadamento triangular, cujos lados con-
vergentes se acham ligados por meio do es-
troncas cc', por cima e por baixo do tambor,
e na extremidade superior por meio de una
parafuso com cabeça o porca c*, pelo qual
caixilho se suspende, de maneira amomivel, •
de um gancho ca que pôde girar horison-"-•
taimente, na parte superior da oolumna el.
do guindaste. Na parte superior do caixi-
lho b está tatnbem montada uma roldana
guia e, para o cabo do guincho.

Na base b do caixilho existem escoras r,
que ligam o caixilho com um olhal ou man- •
ga 1 , metade de maneira amovi-rei e gi-*
rante em um pomo ou cavilhão f, na pila;
mala da chumaceira supporta inferior d da
coltunna do guindaste,' de farina que o cai-s
xilho do guincho, e a oolumna d do gula-
daste, pó dom girar em torno do MBSMO eixo' •
vertical.

Afim de fazer variar a altura da columna
d do guindaste, quando se pretender, dia-
p5a-se um prolongo d, para receber a ex-
tremidade inferior da colunaria, compondo-se
este prolongo de dons braças voltados para
cima, dispostos para receberem a co/unina
entre eles, e terminando em um nmente
na sua extremidade inferior.

Em legar de prender a sua extremidade
fixa do cabo ou .da, corrente g directamente
em um ganho de tornei na extremidade 'de
lancha A, faz passar sobre uma roldana i,
suspensa de um élo aberto lateralmente 5,
na extremidade da lança, e fixa-se em um
olhai, parafuso, ou outra poça identica, em
um ponto h da lança. Esta disposição per-
mate que a carga possa ser elevada até
mais perto da extremidade superior da
lança, do que até 'ao presente. Uma guia a -
com a fôrma de um dedo, sorve para impe- • -
dir que o cabo saia accidentalmente pelos
lados, para fóra da roldana, quando se fizer
girar a lança.

Um tambor m, munido com uma roda de
charnacula e com um lingueta asa serve
para ajustar a lança, o está montado entre •
as escoras m2 , m2 do caixilho ; o seu aabo
ou corrente passa em roldanas si, na n2, na
prendendo-se finalmente á. lança. -

Em uma fórma do construcção um pouco
modificada, representada nas figuras 3 e 4,
o caixilho b do guincho esta invertida, 11-
cando o tamoor a do guincho na extremi-
dade superior, e a roldana guia e, para o
cabo f na extremidade inferior. Os suppor-
tes, ou escoras ba munidos com uni olhai •
chumaceira na parte superior, e uma man-
ga 10 na base do caixilho b, estão montadas
de maneira amovivel em pernas ou cavin a
lhes, na parte superior e inferior da .430-,
lumna d do guindaste.

A travessa ajustava' o figura 5, que tem
uma manga chumaceira p, para receber
extremidade superior da coluanna do guia-
daate, e e de comprimento . ajustavel,
se adaptar a -noa de janellas com &Toren, : o.

13,443:811$752

13.070:7794248
10.796:633$265
20.171:0974052

15.385:819$147
18.719:4384270

6.314:252$821

10.000:000$000

14.459:142$065

9.267:547$705
9.404:538$140

54.276:354$469
. 494:249$176

97.991:834555
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tira larguras, tem um braço o' em uma das
ditremidades, enm urna garra os ajustavel á
pare le, corno até - o presente, e na outra
extremidade, onde se Caia a columna do
guindaste, tem um braço ajustava] o s, mon-

do de altaneira a correr trans-aersalmeate
em urna guia pi da travessa, e está munido
de uma garra fixa ou ajus'a oel á parede o'
em uma das extremida 'es, e com uma
garra os ajustava' á parede na outra extra-

idade. Uma sé..ie de orifieios no braço e
na travessa, afim de receb9rem uma cavi-
lha, permitte que a g .rra se ajuste. relati-
a',amente á travessa, de n:aneira tal que,
não obstaate a presença de pomas de ja-
nella ou de outras cousas saalontes, a 'jacen-
tes ao vã,o da janella ou outro g a extrami
dada da traveèsa em que e:iate a mana ou
chumaceira para a eolum a do gaii,daste,
pôde conservar-se multo chegada á guarni-
çao do vão da janella, e na mesma primada
da chumaceira que eine na placa do as-
sentamento ajustava' sobre o pe:toril.

Afim de regular a desci la das cargas, o
tambor a do guincho ou melinete é em al-
guns casos munido de um tambor de freio ai
em volta do qual paesa uma cinta de freio
as, ligada a uma alavanca manual as, dis-
tineta da man : vella do guincho como se re-
presenta nas figuras 1, 2 e 3 ; ou então
pôde dispor-se urna alavanca unica a"; fi-
guras 7 e 8, afim de manobrar tanto o twe-
bor do guincho como o freio. A alavanca
as  pôde ser fixa no apparelho, ou ter a
fôrma de manivella volante ou amovivel,
de maneira que pede ter a fôrma de uma
alavanca direita, ou em colovello, seaundo
a carga de que se tratar ; e põe-so em
presa com o tambor, quando P vantá urna
carga, por meio de um (lente ou lingueta 11
com mola, que entra nos dentes da roda de
charnaeula vi.

'Neste caso a cinta as do freio acha-se li-
gada a um braço a i ` articulado no caixilho e
supportando par meio de uma biela ala
um braço articulado as.

Quando se pretender elevar uma carga,
levanta-se alavawa manual a °a para per-
mittir que o braço articulado as gire para a
esquerda, para fava do trajecto da alavanca
a31 , mas quando se pretender descer a carga,
faz-se girar o braço as para cima, para a
posição representada no3 figuras 7 e 8, na
qual, fazendo baixar a alavanca manual
an, uma superfloie de cano cê, na extremi-
dade do braço a", vem esbarrar conta, urna
saliencia apropriada a 2 do lingueta v, e
tira-o da presa com a roda de eharnacula
vl . Depois de recuado o dente ou lingueta

pode-se descer a carga regulada pelo
freio, utilizando-se a manivella ou alavanca
Manual an para appIcar a cinta de freio
com mais ou menos força.

Quando se applicar a um vehiculo, como
está representado na figura 6, o guindaste
mont 1-se em um prumo do canto r, sus-
tentado pelas peças:, T, lateral, e poste-
rior do estrada da caixa do vehiculo, e fica
escorado pela escora angular u, passando o
prumo r do canto atravez um orifieio u',
da escora u.

O prumo é Umbela seguro por meio de
Urna escora que passa por baixo da caixa
do vehiculo em angulas natos, e que se
fixa por baixo do frecha" lateral. Pés te-
fascopicos apropriados u2 , para supporta,
estão suspensos da extremidade posterior
do velliculo.

Para as cargas pesadas emprega-se o
moitão ou roldana facilmente amovivel, da
especie qne chamam apatescaa, figuras • 9 a
11, tendo contrapesos w, com a ferma de
éectores chatos com reb tixos, enfiados no
nixolot da roldana, e munidt,s com rebaixa

• 10, para as semi-alças ou partes direitas de
, 2 ganchos ou gatos articulados oppostos, os
'qataes, quando juntos, formam uma argolla

fechada. Na posição ftfetada os contrapesos
seguram-se por meia de uma cavilha x com
mala, alojada em um dos contrapesos, e
qaanlo entra em um arifiào do outro, con-
servando o cabo ou corrente na gola da rol-
dana. Quando se pretender collocar o cabo
MI a corrente na gAai da roldana, ou tirai-o
della, puxa-se para tara a cavilha com mola,
e faz-se girar um dos contrapesos em turno
de seu eixo, de um angulo de' 90 0, figuras
10 e 11, de maneira que as partes com re-
baxos dos contrapesas permittein que o seio
do cabo ou corrente se possa collocar ou
tirar.

Tem-se proposto suspender uma roldana
guia em braços, tendo saliencias em farma
de crescente, destinadas a constituirem guias
para o cabo, por cima da roldana, estando
um dos braços travado normalmente na sua
posição por meio de uma cavilha, a qual,
vaiado se solta, cabe pela gravidade, per-
mittindo o access() á parte superior da rol-
dana, para coliocar o cabo por cima della.

Em uma outra variante de construcção do
guindaste, e:n lugar deste gii ar directa-
mente em chumaceiras -fixas na parte supe•
rior e na ba .a de vão (ia janella, ou de
outro vão da parede, trabalhando em chuma-
ceiras de pressTio longitudinal situadas em
um caixilho auxilia", que fôrma tres lados
de um rectangulo, elle proprio garante em
torno de um eixo vertical, em churna miras
ajustaveis no vão da janela, e o guindaste,
conjuntamente com sua carga, pada girar
do exterior para o interior do edificio ou
vice-versa.

Reivindica cries :
I°, em um guardaste applicavel a uma

janella ou a outro vão identico de uma 'ra-
reie, e que é constituido por urna lança e
por uma coluinna su-ceptivel de girar em
olhaes chumaceiras, situadas, tanto na sua
extremidade superior Como na inferior, e
por um guincho ou molinete para levantar
e para descer a carga, cru marfar de ma-
neira a poder gi, • ii r em °Urus chtmaceiras,
situadas na coiram:a da guindaste, o caixi-
lho em supporte do guincho. de maneira
tal que o caixilho de guif cho e o guincho
podem gaair em torno tia um eixo vertical,
n columna da guindaste ou eiit .,o esta ao-
lumna e a lança podem g i rar eu torno de
um eixo vertical, no caixa') do giiincho,
essencialmente como se des;•reve, o para o
fim mencionado

2a , em um guin laste constituido por urra
lança. por uma columna, e por um tambor
de guincho, situado em um cabiam na eo-
lumna do guindaste, em (iisp( r ern ohm ira-
ceiras tanto o caixilho do gilin:h como a
columna do guindaste. de 'nanara a pele-
rem girar independeatemente em terno do
mesmo eixo vertical, essencialmente como
se descreve

3°, á associaçãe3 de um guindaste, que é
constituido per urna lança, por uma co-
lurnna, e por um tabor • de guincho situado
em um caixilho na columna, com- um caa-
xilo auxiliar que fõrma tres lados de um
rectaagulo, susmptivel de girar em olha.es
chumaceiras, em torno de um - eixo vertical
no vão da janela, ou em outro vão da pa-
rede, e tendo chumaceira para a columna' do
guindaste.

4°, á combinação de um guindaste, como
se reivindica nas reivindicações precedentes
com uma travessa ajustavel para montar o
guindaste no • vão da janela ou em Outro
vão da parede,munido com braços ajust
com garres para as paredes, essencialmente
corno se descreve.

5° em um guindaste do typo descripto,
em lizar para o funccionamento, a ala-
vanca-manual ou rnanivella de elevação
da carga, com u mfreio de cinta,' durante a
descida da :carga, -actuando o mencionado
freio sobre um tambor montado no eixo

do guincho, essencialmente como ao des-
creve.

6'‘, em um guindaste do typo descripto,
um alborcara um freio de curta no seio do
guincho, e uma alavanca manual ou inani-
vella, para regular a descida da carga, mu-
nida com um lingueta ou dente de prisão,
disposto para entrar em uma roda de char-
nacula no eixo do tambor, durante a ele-
vação da c mga e um braço articulado, dia.
posto para ligar, para funccionamento, a
alavanca manual ou man valia, com a cinta
do freio, e para manter o liriguete destra-
vado durante a descida da carga. •

7°, em um guindaste como se reinvidica,
nas reivindicações precedentes, um moitão
ou roldana da especie a que chamam «ma-
tes-a» (snatch bloca) que é constituido por
um par de contrapesos com a fôrma de
sectores chatos, enfiados no perno da rol-
dana, e munidos com rebaixos para as partes
direitas ou semi-alças de dous ganchos ou
gatos articulados °apostos que, quando re-
unalos, fôrma" urna argola fechada, estando
ambos os contrapesos aferrolhados normal-
mente um no outro por meio de uma ca-
vilha com mola, mas dispostos de maneira
a puderem girar, um relativamente ao
outro, quando se desligam, afim de per-
mittir a introducção na gola da roldana, do
cabo ou corrente de supensão, essencial-
mente como se descreve •

8°, um guindaste aperfeiçoado, essencial-
mente coma se descreve, com referencia ás
fias. 1 e 2 dos desenhos ;

9°,-um guindaste aperfeiçoado, . essencial-
mente corno se descreve, com referencia ás
figa. 3 e 4 dos desenhos ;

10, um guindaste aperfeiçoado applicado
a um vehiculo, essencialmente como se de-
screve, com referencia á lig. 6 dos desenhos.

Rio de Janeiro, 3 de outubro de 1910.-e
Por procuração, Moura & Wilson.

N. 6 .420—Mentorial descriptivo de um pe-
dido de privilegio na Repubtica dos Estados
Unidos do Bracil, para «novos meios do
fechamento de segurança para caixas a
receptaculos semelhan tes». Incençao de
Vittorio Oreggia, italiano, industrial, do-
miciliado em San Remo (Italia)

A invenção tem por objecto prover meios
de fechamento de segurança, p ma caixas ou
receptaculos semelhantes, que se obtem com
applicação especial do tiras ou laminas de
ramal ou de outro material adequai° para
gara lar a inviolabilidade dos referidos re-
repiacu'os, quando em transporte pelo Cor-
reio nu estradas de fe ro, etc.

Um certo numero de fôrmas de constru-
cção do invento aclia-se representado, a ti-
tulo de exemple, nos desenl.os annexos nos
quaes: Figs, 1 e 2 representam uma destas
construcçõ is, tespoctivamente em alçado
(vista) de frento e em planta, em posição
achada ; figs. 3 e, 4 mostram respectiva-

mente em alçado (vistas) de frente e cru
carta transversal- a inesola caixa cru posição
aberta ; flg,s . 5 e 6 mostram em planta e em
alçado de frente unia variante liga. 7 (al-
çado lateral) e 8 (perspectiva) uma caixa
com duas cartas longitudinaes e uma tampa
amovivel ; fig. 9 urna variante em planta,
do fechamento ; tige. 10 e • 11, um de-
talho de construcção. Qualquer que seja a
construcção, ach ase disposta em volta dos
topos da caixa, uma cinta ou arco de metal
1, ou de outro material apropriado, e do
lado da tampa 2 da caixa, este arco apresen-
ta uma parte 3, articulada,- como está re-
presentado 'na fig. 3, e que, quando a caixa
está fechada, gyra para baixo, contra os to-
pos correspondentes da tampa. Afim de con-
servar no seu logar os arcos ou cintas 3, que
tão susceptiv.eis de se abrirem, ligam-se uiri



N. 6.247 - Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio durdnte 15
annos na Republica dos Estados Unidos do
Brasil, para, um novo disco ou cylindro
para machi nas fallantes, fabricado com
vidro. Invenção de Frederice Agner, ame- . _
ricano, commerciante, domiciliado nesta
Capital Federal.

Refere-se a invenção ao fabrico de cy.
lindros e discos simples ou duplos para
machinas fallantes, quer do typo de impres- -
são gramophonica, (em zig-zag), quer de .'
typo de impressão phonographioa (ana ondu-
lações verticaes).

Consiste o aperfeiçoamento no emprego
do um material novo, nunca empregan
neste fabrico, com o qual 6 formado o c
Endro ou disco, que, sem outro propa,

.dhe	 1 	1..	 I	 IN	 • 1	 . 	 . 	 II	 N.	 w	 I 	I
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"ão outro do maneira conveniente; esta liga-
çã,o pada ãr assegurada de maneira perma-
nente por meio de um cordel e de uns seio
de chumbo, de maneira 'conhecida. Segundo
as figs. 1, 2, 3. e 4, a tampa é dividi 4a em
ditas partes, estando cada uma fixada uma
das cintas da extremidade e se mov com
•ella. 1.9 e 29são as duas partes da tampa,
' gond° cada uma destas metades fixada em
um .arco 3 do topo, articulado em 21; é que,
quando se fecha a caixa, veem com a sua
extremidade livre ao meio da caixa, mi no
lado deste meioopoderia„ todavia, ser fixai..1
uma das partes da tampa, e a outra m vel;
ou então a sua parte central poderia ser fixa,
e duas partes lateraes moveis. Em cada ma
das partes 19 e 20 da tampa acham-se fixa-
das uma ou mais tiras metallicas 4, oS de
outro material apropriado ; estas tiras con-
tinuam ao longo das paredes verticaesi dos
topos, e levantam-se nas suas extremidades
livres, formando orelhas 22, perfuradas,
para a passagem do cordel 7, fixado no seno
8. , Na juncção das duas partes da tampa
acha-se collocada uma outra tira de metal,
ou de outro material 23, 24, que, quande a
caixa está fechada, cobre a junta. As extre-
midades das tiras 23, 24 são entalhadas, e
estes entalhes sobrepõem-se quando a caixa
está fechada ; as orelhas 22 dos arcos 4 p s-
sam entro estas tiras, e servem para a $ /-
lagem • as travessas do reforço de madei 'a
25, podem ser pregadas transversalmente 1
á tampa, e igualmente servem para con-

De accôrdo com a variante figs. 5 e \03
servas as tiras 4 no seu legar. .

(representando respectivamente a caixa fia-
chada vista de cima e a caixa aberta viste,
de lado) a tampa é feita de uma só poça 13
fixada no cinto 3 de uma das suas extremi-
dades. Na tampa estão fixadas uma ou maiS
cintas 4' (uma como se vê no desenho) que

_ chegam proximo do outro extremo da tampa
e acabando em forma do ilhó 22 semelhante
aos ilhós 22" das figs. 2 e 3.

A outra cinta 3 é provida de uma pequena
tira 4", com seu ilhó 22".

Estas partes destinam-se ao mesmo que as,
partes correspondentes do typo das figs. 1 a
4. A funcção das cintas de ilhós 23, 24 é
neste caso realizado pelo pedaço de tira 5,
provido de um ilhó 6 e fixado de qualquer
modo, movei na tampa 2, e que se faz descer
sobre os dous ilhós 22' e 22" juntos, fazendo
passar por alies o cordel para o fechamento
com chumbo.

Na caso das figs.7 á 9 em que foi dito a tampa
é amovivel as cintas 4, de fechamento 4,
não são mais fixadas na tampa ou parto
delia, mas somente ás faces verticaes da
extremidade da caixa. Essas cintas repre-
sentadas em 26, são em numero de duas nas
figs. 7 o 8, e uma unica na fig. 9. De pre-
ferencia el'as são inteiriças indo de uma
extremidade a outra da caixa, correndo todo
o fundo da caixa, (na qual são atadas ou fixa-
das); de modo a constituir uma atadura com-
pleta da caixa no sentido de sua extensão. Se-
gundo as figs. 7 e 9 eles passam por cima
da tampa e apresentam os ilhós de fecha-
mento 22, deseriptos anteriormeiste; segundo
a fig. 8 as cintas são ligadas de novo por ci-
ma da tampa, por meio dos fios 10, entrelaça-
dos e passados pelos ilhós das cintas trans-
versaes 23 e 24. As tiras 4, respectiva-
mente, 4-26 que servem para a união, não
são fixadas á madeira em •toda a altura
das paredes verticaes do topo, mas apenas
na parte inferior destas paredes, ou no
fundo da caixa, empregando-se então, como
medida de precaução, uma tira inteiriça,
pregada exteriormente no fundo da caixa.
Por conseguinte, quando se abre a tampa,
as tiras dobram•se para a rectaguarda
sobre si mesmas, como se Tê na fig. 3.
Tanto as tiras 4, 4', 26, como as tiras
23, 21, em vez de serem inteiriças, e do-

bradas por cima da linha média longitu-
dinal da tampa, pode ser, cada uma delias,
feita em deus pedaços unidos por uma arti-
culação corresposdenta á prápria linha mé-
dia, e neste caso os doas oe laços podem ser
de materi d. ó fôrma differentes. Como está
repsesentado Sm detalhes 11 ;s. 10 ,e 11,
para que seja impossivel retirar as cintas
3,3 levantando ás eixos do art.culação 21,21
em torno das quaes plias movem ; prote-
ge-se a cabeça dos pinos ou eixos com
pedaços de tira, ou cinta debrada 31,
que cobrem de novo as extremidades
3, 3 nos logares em que cilas usam em 21,
21 de modo que as cabeças dos eixos de ar-
ticulação 21, 21 não são a •cessiveis de modo
directo.. Os pedaços da tira 31 são fixados á
uma das suas extremidades, na caixa e
voltadas ou d sbrada,s para baixo por cima
da cabeça do eixo do articulação, que ella.
encobre. Pela fig. 10, o pedaço do tira 31,
é, por sua vez, protegido contra qualquer
eventualidade por meio de uma tira 32
(veja-se tambem fig. 7) pregada sobre a
parede da frente da caixa, tendo cada extras
midade convenientemente dobrada sobre si
mesma de modo a envolver o pedaço de
tira 31. De accôrdo com a fig. 11, em logar
de uma tira como 32, protejo-se o pedaço
31, com um da tira 33, fixado á uma de
suas extremidades na borda da parede da
caixa tendo a outra extremidade dobrada
sobre si mesma como no caso precedente.
Quando a tampa é amovivel, (fig. 9) fazem-
os ta.mbem entalhes na parte superior dos
arcos 3; por essés entalhes fazem-se passar
arames 28, dobrados para 'baixo 29, 29, e
que atravessam a tampa, para o interior da
caixa; as tiras 23, 24, que cobrem as pontas
29,29, evitam que se possam tirar esses ara-
mes. Em logar de praticar entalhes 27, 1103
arcos 3, quando estes teem grandes espes-
suras, podem collocar-se (fig. 8) duas cintas
terminando em anneis chatos 30, que abra-
çam cada um dos arcos 3, superpostos á,
tampa, e pelos anneis chatos destas cintas
fazem-se passar os arames 28. Tendo, por-
tanto, deseripto detalhadamente e precisado
a natureza do meu invento e a maneira
como ele deve ser executado, declaro que
reivindico:

Reivindicações:
1°, uma caixa ou objecto semelhante, em

que se acham ligados por articulação, ou
de outra fórina qualquer, ao corpo da
caixa, arcos ou cintas, de maneira tal que
quando a tampa está na posição fechada,
estes arcos podem girar em torno dos
seus eixos de articulação, afim de abra-
çarem a tampa, havando disposições para
'prenderem estes arcos na devida posição.

2, uma caixa ou objecto semelhante que
comprehende dous arcos ou cintas, arti-
culados, com a fôrma do U ou outra iden-
tica, e . dispostos de modo a prendere:n a
tampa da caixa, afim de fixarem esia, e a
desprenderem a mosma tampa, de maneira
que esta se possa tirar, e orgãos para liga-
rem estes arcos um ao outro, quer perma-
nente, quer temporariamente, taes como

s de arames ou material analogo ;
um feitio da caixa, conforme a reivin-

dicação 1, em que a tampa é fixada á uma
d' s cintas, articuladas, a qual vira junta-

ente com a tampa em se abrir a caixa ;
4, um feitio da caixa, conforme a reivin-

dieação 1. em que a tampa é dividida em
tinas partes, sendo as cintas articuladas, e
tspdo a fôrma de um U, fixadas ás duas
partes da tampa, de modo a virar junta-
mente com dias;

5, um feitio da caixa, conforme a reivin-
dicação 1, em que as partes de ligação,
sendo presas de maneira permanente ás
paates pivotantes, consistem em fitas ou
tiras metallicas, que passam pelas faces
.ver

i
ticaes extremas da, caixa e podem tara-

bem passar, sobro a tampa, em » todoosess
comprimento;

uma forma dos execução da .caixa de
accôrdo com as reivindicações 1, 2, 3 e 4, na '•
qual a fita ou fitas de fuma das faces verti-
caos da caixa formam urna só peça com a
ou -as da outra face da caixa e percorrem na
parte externa, o fundo da caixa em toda a;
sua extensão ;

7, nas caixas fabricadas conforme as pra-;
cedentes raivindleações, a disposição da fita
ou das tiras . metallicas com que são rei,
abadas, sendo estss fixadas somente na partes
inferior nas faces externas da caixa;	 .

8, nas caixas fabricadas conforme as pre-
cedentes reivindicações, a protecção des.
pinos ou eixos de articulação das partes ••
moveis, mediante a applicação de um pe.:
daço da fita metallica, dobrada por cima da,
cabeça do pino e protegida pôr uma fita ou.:
tira pregada na caixa;

9, as diversas formas e feitios das caixas,
conforme a reivindicação 1, acima referidas
e descriptas.

Rio de Janeiro, 21 de novembro de 1910._
-ComO procuradores, Moura ct Wil:son.

N. 6.426 - Mentoriad descriptivo
panhando uni. pedido de privilegio durann.
15 armas, na R.,:publica das Estados Unidos
do Brai1. para cum novo Arocesso de fa-•
briução de imita-ão de vidro lifousseiina».
Invenção de S. G. Shaw, americano, in-
dustriai, domiciliado nesta Capital Fede-
ral

Refere-se a invenção a um novo processo •
de fabricação de imitação de vidro alousse-
lina que consiste em tornar aspera a face do .
vidro a tratar o que se poderá obter por
qualquer dos processos conhecidos depois de
que se applica, sobro a mesma face uma ca-
suada de e,olla diluida que se deixa -seccar.
A cela ao seccar desprende-se do vidro doi-
xando no mesmo desenhos irregulares for-
mados por pequenas placas teimes brilhan-
tes de colla que adheriram ao vidro.

A amostra annexa apresenta um pedaço
de vidro de vidraça tratado pelo processo
de minha invenção.

Em resumo reinvindico como pontos e ca-
racteres constittutivos da invençao:

Um processo de fabricação de imitação da
vidro Mousselina caracterizado pela appli-
cação sobre uma face de um vtdro tornada
aspara ou opas,a, de uma camada de cella, a
qual seccando desprende-se deixando sobre
o vidro pequenas placas tenues e brilhantes
de contornos irregulares limitadas pelas
partes asparas ou opacas do vidro ás quaes
não adilaria a Colla, constituindo assim
uma imitação perfeita do vidro Mousse-
lina.

Rio de Janeiro, 19 de janeiro de 1911.--
Por procuração; Dusehmann & Comp.
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b5de receber impressões na sua face externa
Ou em qualquer das suas faces.

Este novo material é o vidro ou crystal
'une, derretido, ferina a massa que é collo-
cada nas matrizes, para formação de cylin-
dro ou disco, offerecendo sobre outros os ma-
teriaes até hoje empregados a grande van-
tagem de ser completamente liso quando
resfriado como nenhum outro, não havendo
Asolutamente nenhuma aspereza que diffi-
culto ou emharace a reproducção de som,
como se dá. com todos os outros materiaes
empregados, com os quaes é impossível
evitar por completo esse inconveniente.

Com a massa de vidro cu crystal se evita
a producção de som aspero (chiado) que,
além de desagradavel e perturbador da per-
feita audição de trecho musical ou outro
,que estiver impresso, é nocivo ao perfeito
funccionamento da machina radiante.

Em resumo reinvidico como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção:

Discos ou cylindros para machinas fallantes
fabricados de vidro ou crystal.
s Rio de Janeiro, 21 de janeiro de 1911.—
Por procuração, Buchmann & Comp.

:ANNUNCIOS
Banco Constructor do Brazil

(Nova S oiedado Anonynia)
-
São convidados os Srs. accionistas da

Nova Sociedade Anonyma — Banco Constru-
ctor do Brazil — á se reunirem em assem-
.bléa geral ordinaria, no dia 27 de março
corrente, á. 1 hora da tarde. no 1 0 andar do
predio n. 117 da Avenida Central, salas as. 10
e 11, para tomarem conhecimento do rela-
torio da directoria, contas prestadas pela
mesma e do parecer e do conselho fiscal,
procedendo-se em seguida á eleição da di-
rectoria, dos membros do conselho fiscal e
seus supplentes.

Nos termos dos arts. 19 e 25 dos Estatutos,
ficam suspensas as transferencias das acções
nominativas até a data da assembléa., de-
vendo os possuidores das acções ao portador
deposital-as n.) escriptorio da séde social,
com antecadencia de tres dias, na férula dos
Estatutos e da lei.-

' Rio de Janeiro, 10 de março do 1911.— A
directoria.	 (.

•

Companhia Ceramica Brazi-
leira

São convidados os Srs. accionistas a se
reunirem em assembléa geral extraordina-
ria, no dia 15 do corrente, a 1 hora da tarde,
na. rua General Camara n. 42, loja, afim de
tomarem conhecimento de uma proposta de
,ernprestimo'para debentures.

_Rio de Janeiro, 10 de março de 1911.— A
dveeloria. 	 (.
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